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X. ENi)o-sE publicado o Tomo X 
desta Obra no dia 24 de Juobo 
de 1823, para Bolemaízar por este 
modo aqiielle Día do Neme de Sua 
Mag;estBde Imperial e Real, o Se- 
nbor Reí D. Joao VI, que Sancta 
Gloria baja ; e nSo tendo sabido 
até boje raais algum Volume , fez- 
se necessario dizer que, sendo no- 
meado Chronista deste Reino da 
Liogua Portugueza pelo mesmo 
Augusto Seabor no dia 3 de Julbo 
do mesmo anno, era forzoso escre- 
ver com loda a individuadlo ever- 
dade a Historia dos días do meu 
Chroaistado. Esta Historia , que 
todos virSo , e be necessario que 
os víadpuros n3o Ignorem , e eu 
tenho rigorosa obriga^So de Ibes 
transmitlir, foi tSo vasta, tSo com- 
pendiosa , e tSo complicada , que 
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menSo déo cnais tempo dpque p&- 
]a na ordem que me foi possivel' ; 
a^ora que julgó niuito adiantados 
os Irabalhos , a que sou obrigado, 
irei continuando com esta Obra do 
Gabinete Hislorico, que daqui por 
diante rái intereasantisaimo. Espe- 
ro contar todos Os factos, de que 
tiVer noticia; e quaodo alguna se- 
}3o dé natureza tat, que. por muí- 
tos principios sé devio oceuttar , eu 
darei ifléa de que os o3o ignoréis 

NSo lia diWida que ntuitos Es- 
trangeiros pegarád na penna para 
~ eícrever a nqssa Historia da sorte 
que Iha transroittirem os apaixona- 
dos dos partidos; poráiti os e^cosj 
que ao longe clamSo , aito muíto 
díSbrentes das vozes, que ao per- 
to e61ci. A Hiatoria dos poasos días ^ 
ou s5o revoiu^Oes , ou efleitos dal- 
las. Elias tem apparecido tío Muki.^ 
do para iranstornar as Instituíales, 
que muitos seculos havülo respei* 
lado , e para humilhar as classea 
maJB re8peharf>ia da Socieüade. 
Toda i Europa contempla a r&vo- 



luifSo como bbttl> fpiiómeno mons- 
truoso, e como'buma féra, e pes- 
sima iDÍmiga, de quáolo ha' hunia- 
oo, e cívilisado. Aiem désles ma- 
lee ba outros maiofes. Aa guerras, 
e as Calamidades públicas, diz Mr. 
Thomaz , sfio desgra9a8 momentá- 
neas ; porém hum aó erro político 
pode fazer a infélicidade demuílos' 
secólos. E quantos erros polilicos 
se, nSo tem conietlidd nos nossoa- 
tristes, edesgracados-dias) A Hia- 
toría o mostrará. 

Mas ad revoIuqSes estío siijei-' 
las Í8 mesmas Lets da ordern- dé' 
todas así cousas, que lié oseu afca- 
bamento; larde, oü cédcí sfí Wríí 
o seu'fim. Tndo' perece pela fi-a-" 
qneza , ou pelo'ékceiso. Porf-m , 
morrendo os liom^n'íí, xiSLo mor re a' 
sua uiemoria ; oa'bort^'a etérhiz^ó' 
pelas suas'ac^oes', os in^os'a con- 
servSo pelaexecrábSo, coin'qijft''^So' 
oftiiílos da posleridad'é'.' Aínd'a bo^' 
je'IéííifcrSé'os' Titos- ppla sua pie- 
dades, aindi h<ojé! sé n3o e¿quet!(>iii 
ofe NlftP0B'peta"stiaH7ránDÍa; Aiísim 
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tambem hSo de lembrar «empre es 
Portuguezes honrados pela 8ua ñ~ 
delidadé ; jámaia sepoderSo esque- 
cer os traidores pela «ua íoconfi- 
dt^ncia. Todos tem lugar ha Histo- 
ria , mas em differeotea asseolcjs. 
Os Eseriptorps Sagrados seguírSo 
este DiefiíDO trilbo: principia a His- 
toria do Mundo louvando ati ac4^s 
de Abel ^ e amaldi^oando o proce- 
dimento de Cain ; tanto louva a 
Sem , e Jafeth , que modestamen- 
te procurarlo encobrir aseos olhos 
as vergonhas de Noó seu Paí , co- 
mo ainaldi^oa aCham, que nSo sá 
as vio, maapracurava que seus ir- 
inSos as vissem' ; tanto aa ben^ao» 
daquelles, como as nialili^dea des- 
te, fazem o objecto da Historia da 
Génesis. Seguindo 13o sagrado 
ézeraplar , nSo errarei. 

TendO'Se poÍs demorado este 
Xivro tanto tempo, petos motivos 
que deixo ponderados , era jiuta 
que a sua pubIicai;3o se reservasse 
para o grande e plausivel Día de' 
hoje , 26 de Ouiubro , em qu9 o 



SereDÍsaimo Senhor lafaote D. Mi- 
guel completa os 2& annos da suft 
idade. , Se já tive o gosto de teate- 
munhar o m«>u aSecto a i3o Ama- 
bilissimo Principe, quando em ou- 
tro dia igual publíqu^i o Tomo V 
desta Obra em 1619, com quanta 
mais razSo o nSo devo fazer hoje, 
em que todo o Portugal se inun- 
da de prazer pelasua reversSo aos 
JPatrios Lares , depois da sua tSo 
chorada ausencia? Satie pois boje 
eate Tomo a eolemnizar do modo 
posaivel o seu Feliciasimo Dia Na- 
talicio; es outroa continuarás a sabir 
debaixo de seus Auapicios. Venha 
pois o Serenissimo Senbor Infante 
D. Miguel goveraar sobre os nos- 
sos corag^s ; seja o seu governo 
semelbanle ao de Ezequias', de 
quem diz a Sagrada Gscriptura 
comcgára tambem a governar de 
26 aanoa, que fez o que era bom 
e agradavél ao Senhor, nSo haven- 
do entre os Reis de Judá , quem 
Ihe foBse semelhante,S)em como o 
Hito tioha havido antes delle. 



Piffintiquatúor anrtorant era?', 
cilm reinare ceepisset. Féoiíqiíe 
quod' erat bormrm cot-am Bominói 
Itaquepost eum- nonfuitsim0s ei 
de cunclis regibm Jtidái, sed-neqtte 
ihhií, qui ante- eum fuerunt. 

Lib. IV Uhg.C. XVln I, 8, 3, e 6. 
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yoNOLUE-sE neste Tomo XI o 
Reíriado do HetihorR^i D.JoSo V, 
cotltendo a Historia desile 6 de 
IVlaio de 17&6 até 31 dé Ju'lho do 
mesma anno; d'onde se dSo as se- 
guintes noliciae : 

Funda^flo do Real Hospicio das 
N^eeiBidadfls com a descrip^So do 
mesitio edificio , e outras muitaa 
particularidades interessantes , e 
pertenoentea á mesma Casa. Dous 
CbbfarÍ2es novos «m Lisboa, aca- 
banteilto da Casa d'Agua do Rato, 
e do novo Aqueducto , que parte 
daBorafíS para as Frapcezas , obra 
de Bumma lUílidade pública. Ca--' 
pella de 8. JóSo fiaptista na Igreja 
de 3. Roque , toda ¿9 MoSBtco « 
feita tüD Roma , com a d?scnp<;ao 
dd seu precioso úroato , onde sd 
. ttofltfa a grandeza do Soberano 



Fundador, huma preciosídade da» 
mais raras , nSo bó de Portagal ,. 
mas do Mundo lodo. 

Títulos, que creou denovo. Mi- 
nistros Porluguezea, que forSo no- 
meados ás Cortes Estrangeiras. Mi- 
niatros Estran^eiros, que no sen 
Reinado vierSo á Corte de Lisboai 
OfficiaesdaCasa, quenomeou. Pre- 
sidentes para os Tribunaes, e ou- 
tras nomea^des. Nomea^So deCar- 
deaes , Patriarchas , Arcebispos ,. 
Bispos , D. Prior Mor de Guíma- 
rSes , e Commissarios da Bulla. 
TrasIadacSo das Reliquias de Sán- 
ela Joanna, Princeza de Portugaí. 
DeacoberLa dehom Ihesouro depe- 
9as maravilhosas. Chegada de hu^ 
ma frota da Bahía , e outra do Río. 
Encontró, que teve a Nao de Li- 
cen^a NossaSenhora doBom Oes- 

?acho , Commandada pelo CapitSo 
Vli'x Cardóse de^Paíva, com bum 
Gbaveco Argelino. Morle do Se- 
nhor Rei D. Jo5o V , e seu Fune- 
ral. Finaliza este Livro com o seu 
Elogio, onde sedSo noticias. muita 



'curiosas, e ínteressantes, e com que 
seprovSo assuas grandes virludog ; 
e entre estas nolicias tem hum dis- 
tincto lugar a descrip^So da Pro- 
•cissao doCorpo de Déos, feita por 
este Soberano a 8 de Juuho de 
17)9, ein que com verdade se po- 
de dizer, que nunca até allí se ha- 
vía visto no Mundo huma Procis- 
sSo tal, nem a houve ^inda depois 
ató agora , apezat*- da graode bo- 
lemnidade, com que aínda hoje veT 
-oíos fazer-se a ProcissSo do Cor- 
^o de Déos da Cídade. 



C A. P IT U L O I.; ;_. 
. ^imd^&o.do Real Üospicio das . .' 

X. OHANDo OS Padres da Congre^ 
gatfíto do Oratorio de S-.Jfiljppe 
Neri, (que tiverSo priacípfco >io 
Pprtugal em 1666, como, digpoo 
Tomo V. a fol I , ) posae do'' Real 
Hospicio das Necessidades em 6 
de Maio de I750 «espera da Festa 
da Aacen^iEo do Seiihor, por dea- l75(f 
9B0 , qu^ do mesmo Hospicio Ihe 
fez o séü Fundador o Sentior Reí 
D. JoSo V, parece ' acertado dar 
aquí a nOÜcja desla Milagrosa Ima- 
gem , « Ermidft, onde era veoera- 
da dofi Povos coro muita devo^So. 
Come^ando Lisboa a sentir o 
horrivel mal de peste no dia J5 de 
Dezembro de 1698, no principio 
do Heiiuido d'ElRei Filippe II!, 9 
Tom. XI, X 



segundo de Portugal, que'durando 
cioco annos.levou maís de oitenta 
mil pessoad, como digo do Tomo 
III a fol: 6a ^ se retírárSo para íór 
ra de Lisboa muitas Familias, pro- 
curando os lugfares rnais ^fldio* |ia- 
rO' residirem. lÜntre «sUs Familias 
se retirárílo hum TecelSu pom sua 
mtilher, que (ambem se occupava 
no nteamo exerciclo de tecer pau- 
nos, moradoréa na Fr^guezia- dos 
Anjos, pcira a Villa da I'^ricrira, 
onde assiatirJEo lai;go ' tempo, fre- 
quentando buoia l^rmida de Nossa 
Senbora, qiienella se venpravacotn 
o Titulo de Senhora da Saude. 

Fassada a tribulacSe, voltilM'o 
a Lisboa, trazendo em saa Compa'- 
nbia adictalmagem escoádidamso" 
te, e vierfto morar para a Pampu- 
)tia no 9Ítio de Alcántara. A.qui 
achfirSo huma devota ftiulh^r, cha* 
mada Auna doGouvóa dé Vaseon- 
cellos, sobrinha deFrauciaeó de 
Veliisoo, a quem pedirSo hnm pe- 
da^'O de chjío para faspr^ni fauma 
£imif]a.. CencedidtK o cbSo, & al- 



cífflg^da alioraQK, fízerXo htinia|»cu 
()U«va Erniiüa com as eimoias doé 
Fieífl , e collocarSo Relia a SancU 
Imigem^ a quem d«rSo o Titulo d« 
Snabora áae iWc^ssidades. Obran- 
do -esta Imagetn por suainlerces- 
aSo grandes maravilhas, se iüsti- 
tuio pelos bomeni do Mar da car-* 
reirá dá India huma Irmandade; e 
a priiueira couaa, que fizertto, íol 
oulra Ermida maior, >e luaia capaz, 
multo bem ornada, e azulejada , 
qoe eeacabou em 1613, como cons- 
taba dehumapedra, que esfava so- 
bre a porta, da mesaia Ermida da 
parte de fofa. 

Depoís eomprou Pedro de Cas- 
lilho a Anna de Qouvéa ae casaa 
eAi que vivía, mlsticaé á Ermida 
que as rehovou, a ajargou niais 
e, eoHio o astteiilo (Va Ermida per- 
tenc'ia á'é mesibas casas, tomuu pa- 
.ra si, e seus herdeiros o Fadroa- 
do , erigitMio a Capella Mor á sua 
cusía (meaos a tríbuné, grande, e 
Mfia^a , toda guarnecida de rica 
pintura da vida da S«iibora, e ta- 



Iba dourada, obra da Rainha D. 
Alaria Isabel de Saboia, que igual- 
mente Ibe maDdou fazer oaquadros 
do teclo da Igreja), e iattítuio hu- 
ma Capella com JMissa quotidiaoa, 
e no auno de 16£9 sé acabou a 
Obra. 

Mereceado esta Imagem .toda 
_ a devo^^o do Senhor Kei D. JoSo' 
IV, visiLando-a amiudadas vezes, 
tranamittio esta niesma devo^So a 
seus filhos 08 Senhorea Reís, O. 
AffoDBO VI, e D. Pedro 11. Este 
ia lodos os'Sabbados de manha ou- 
vír Missa no seu Altar, e de lar- 
de vioba a Rainha O. María Soña, 
6ua segunda mutber fazer depreca* / 
9¿te8 a esta devota Imagem. A Kai- 
nha D- IMaria Francisca Isabel dé 
Saboia, primeira mulber d'EIReí 
IX Pedro II teve grande devo^So 
com esta Ipiagem, dando-lhericos- 
vestidos, multas pe^as ricas,' mul- 
ta prata, e bons ornamentos. 

Na grande eufermidade, que El- 
Rei D. Pedro II leve em 1706, de 
que esteve Sacramentado, e Un- 



gido, pedio que Ihe trouxesaem a 
Alitagrósa Imagem da Senhora das 
NecesBJdades, de qae era sumina- 
mente devoto ^ e, taoto que ella se 
coltocou em hum Altar na suaCa- 
mara, principiou a ter nielhoras, 
e Bereconbecéo livre do perigo, co- 
mo digo no Tomo V a fol. lio, e 
se acha descripta a pompa , e so- 
lemnidade., com que esta Imagem 
foi recoodusida á sua Igreja.' Ímos- 
trando-se BIRei sempre grato a es- 
te beneficio, raandou para teste- 
munho da sua gratidSo pendurar 
a:Sua mortalha ñas paredes daquel- 
JeSanctuario, ondeesteveem quan- 
to vi»éo. 

Na enfermidade, de que morreo 
no aDooeeguinte, roaudouesteMo- 
narcha buscar a Imagem desta Se- 
nhora para o seu quarto , onde Ihe 
erigió hum Altar, e na sua presen- 
ta mandou prostrar oa Sacerdotes, 
qae Ifae rezavSo o Oficio da ago- 
nía; e, levantando continuamente 
os olhoB a esta Imagem com mui- 
ta» depreca^Oes , expirou oa sua 



presenta, como se poda rer-nQOles? 
mo Tomo V a fó!, 250. 
^ Conünnou oSenhor Sel D. JoSo 
' V oom a meama t^vo^So i Senhn>- 
ra das N«'ces8iflad«fi, frequenlanc 
do muilo o seu Sancluario, aléqoe 
sendo alBcado da sua enrerinidada 
a 10 de Mato Ae 1742, cotso se diz 
no Tomo IX a fai 093 , a mandoa 
togo buscar para a sua Cáflaara; 
apenacppntra a Milagrosa Itnagein, - 
logo oMon^rcha principia aelcperi^ 
meatar (QelfK>ra8 , por cujo mdtivl) 
em lodo o tt^nipo da sua'- eofarnip- 
d^de, que Toráo oito annovi a (»• 
ve seniprp na sua Cámara. . 

A^rade-cído EiRei a ISogrande 
beneficio se píopftz perpetuar o 
■íradecjmpnto, ni andan do-I be ert- 
gir a Eroiida em liiim magnífico 
Templo. Para íbso tractou iotro de 
«comprar o Praio da Ribeira de AU 
caniara , onde a Ermirla estiva si- 
tuada , .para mandar faaí-r ao tado 
della hum.a accominoda^áo, onde 
podetse gosar da presrnca, e com- 
p^nkji da sua insigne fieuifeilora. 



£ra pata T?r»20 fúrtiro em vida á 
Cottirü9ü¿í de S. Brás» da Ordem de 
Malta^ « o poAauia Gaspar Pereir^ 
fio La^o, ,0 qual com b9u üllioBal- ■ 
thazar ^«rpira do JLágo de Cali- 
bo o veadérSo a EIRei , (que.já 
bavia.aoflifíado senhorio , e fftro á 
Desoía' Ordeot ríe lUÍalU). em 8 de 
NovembiQ dometmo anno de 1742, 
por .'fiseriplura lampada nae Nolis 
do Tabeíliáo/Manoel de Pasaos de 
Garvfflho.'^CunsLava q Prazoi.de ifar . 
sa^,.coai á Ertnida) e Quinla coiti 
siiaa pertengaB de buma .e oulr4 
baada da EaUada. 
' alio. ae. <oon(éntou. EtRei «pn 
Btkidar. faíer- o Palacio para $Í , 
mas qiijz LaiDbp»i'i)ua-«leedilicaase 
huaia.gran(lú>«a Ca^, a. que a aiia 
magriaoiniidada áéo. o nome de 
Hospiok), paía que nelle bouvesr 
sem Sacefdoles^. qoe exercilafis^m 
s»áú só os. Miaisterias de coQfe&sar, 
e pregar 4 loaa tainbem de ensinar 
aa letras hnmanafi, e as Sciencias; 
•a como paca esta Obra era oeces- - 
Baria uuitftpedra, comprou aPau- 



iinb ük GdsU kib«i*ó.,XiHiaé(>e Jé 
■ seu irmSo Aatoaib tía '^^^Ril*^^' 
ró, huma térra- 3é pilo; que se cha* 
tnava Lapa ita Móira', iio alto d« 
Monte, que ficava defronte do Con^ 
Veáto dO; Bacraaíeoto, na qual ha' 
-Via huma padreira , e hum moinh* 
de venioj Effiectuou'se a compra 
eni-dt de Janeiro de 1744 nasNo- 
tAs do m^BiBó TabelliSü Passoa, ai* 
tjirn Como írirtéB se h^vía verificado 
a do directo Senhorio ás Religiotaa 
' do MóGleiro de Santos. Neste me»^ 
}QÓ ahno ent b de Julho comproa 
Qutra térra chamada do Ar'raial, no 
BÍtki de Buenos Ajres, pordélrSa 
da Ermida de Koiisa Senhora daa 
IVecessidades , ao i Padre Antonia 
Baptista VÍ90SO, senhor do Prazo, 
c|ue poBguia no dito sitio, e Igreja 
do Senhor da Boa M^iFle., tendojá 
£IRei comprado a Jeronjioo Aa-^ 
tonio úe Oaslilho o directo SenhOf 
rio, o fóro da dita Ierra, o que tu-^' 
Jo consta da Escriptura Janeada 
ni:^ Ñolas dojá dicto TabdliSoPaa* 



Nffon i^nivA iSíida -o Ssabor O. 
3oSo V déclai-ado de qiieFateilia 
Religiosa escolhO'is, os .qus iiáriSo 
desempenbar os átele Mínistedios, 

. de que desejava incunibi-los': eis 
que no priacipii} do anno da 1746 
i»MÍniiou a Congregado do Orato- 
rio de Lisboa ,' para ser ella a de-, 
signada' pai'a'tSo boooríficá empre- 
za. Aceitoi]*8e a ineroé; e S. Ma-; 
gestade- fez expedir iogo em 8 de 
Férereiro do sobredicio asno o 
Decreto, em que dava á Coogrega- 
^3d do Oratórío de Lifibea o Hoa- 

. pieÍD,' e Cer«a, -que-aioda sean* 
■dava fiaeodor, e cojo. risco abrsn- 
gía tudo o que bavia eomprado, 
tirando sómeole da parte do Norte» 
o' qu» era' neoeseario para a Forti- 
üca^So de Lisboa, «égundo a plan- 
la j que tibha sido approvada em 
J701 , e para a parte do Nascente 
o ralaaio, e a Jgreja, que reser- 
va va para si^ e aeus Successores. 

JulgaD(^o o Alagoaninto Reí 
que á babitá9ao do^ Sacerdotes, que 
«si:oUHa para iSo iai)orio5a fadiga 



devja (eHmaior desafiado, comprou 
em 6 de Mar^o do 174¿ a fiallhaT 
zar Alaaoel Pereira do Lago, e em 
S do mesino mez, « aono, a An- 
tonio Ri^rígoes Días, em nome 
deUe, e como Procurador de 8ua 
muiher Isabel María Freiré, varias , 
térras , ¡sendo as do primeire fauín 
PraxD deoominado. D.da Atraial « 
que fí<»va por cima tlaa obras; que 
seandaváofalendo, foreir'ás ab Hos- 
pital de S>. Ijazaro; e ios segundos 
hiinne térra depíEoiita á Foo le San- 
ota , oom huin '[Doinfio dé TentO} 
queücava no aUodelJa junto iw- 
trada., que vera do SeiUwr.da.Boa 
Mbrte para á lUbeira deAtcanta.- 
ra^ íbreiro ao Senado da Cámara, 
cujoa foros, e directos Senhoriof já 
'faavja cotnprado, comoídcelarSo a« 
duBs Escripturaft lanzadas ñas No-^ 
tas do me SIMO Pageos. 

Ora:tanta estas Esoripturat, co- 
mo as antecedentes foráa assififna- 
das, asaim como as compras haviSo 
sidofeitas, pelo Secretario d'Estado 
Antonio Gued^Fer«ira, «m'No- 
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me d'BtHeá, e pauservico de Sua 
Ma^eitade,' precedeirdo primetre 
hum OfcretopirlioulBr para cada 
huma. ■ ' ¡: 

De todos eatf)«lerr6R0S mandón 
£lRei fazer pelo Brigtideiro Ma- 
BOrl da Msia, eCapitiío' PauloiFa- 
-rinha Lop^e, eo' Ájujlartle Fran- 
oisco Xavier J^aea, ttoma Carta To> 
pograüca com todas as dimenfides, 
dAnarcai^s, econfroBta)^£i?8,-eoolr 
loca-la 'no principio do ilivro das 
Notaifl' do Tabvliíflo José Antonio 
Soarea^ ctoaniiode l?4fi^ oadeexia* 
ti3o as BsoripturaB das.ooiupras 
dos so^redictos terreno». 

' > NAa se desouidavSü os^MfSlres, 
oo6BÍb6C¿»<ío o^empenfao d'-RlKetj 
de trabaNiar effic'aziiMtQle na coh-> 
clusSo da Ob'ra';. porttm apenas ti^ 
ñíiio podido Vencer desde os fms 
do anno de 1742 até ao principio 
de I7&0,'ofezer o P«lacio, aogmen* 
tar a Ermírta , e «(Hictuir- hoftia 
quaMa ,p<ut« do- Hospicio para os 
pAtkea, .Apenas o Hoapioio eateve 
^bitayei, loa krgct nocneado para 
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elle o Padre Anastasio Ouárte cots 
seocompaDheira, afira decuidaroo 
arranjo necessario des cubículos, li- 
vraria, officinas da casa, e fazerse^ 
mear as térras- adjftoentes ; e, íalle- 
ceodo este Padre no meado de A bríl, 
se Ibe segaio o Padre José Alberto. 
Mobiliado o Hospicio , e provir 
das aa officioaa determino^ EiReí, 
que se sagrasse ~ a Capella Real , e 
dous días antes da Sagrac^o, Jato be, 
em 35 de Abril de 1757 entregoa 
aoa Padres o Decreto da Dota93o 
da Gasa, quefoi de doze mil cruza- 
dos, no qual diz : " Por guanta, po' 
nra maior culto e venerofSo da 
» Firgem Sanclissima Senhora das 
)' Necessidades, mandei fundar jvn- 
» to á sua Igreja huma Casa dé Ora- 
"fáo, em gue os Padres do OratO' 
« rio de -S. Filippe Neri da Congre- 
figafáo desta Cidade assisttssem os 
>y precisos,' nao só para o servio da 
» Igreja, inas para ensinar aos mo- 
f > radores visinhos , e mais ptssoas , 
ngue seguizerent aproveitar dadou- 
ir trina dos r^eridos Padres, e por 



n confiar delles mtisfarño intáro' 
tímente a todo o sobredicto, com 
n grande pontuálidade e zelo : Hei 
)jpar bem faser Mercé á referida 
w Casn deOrapSo de Nossa Senhora 
ndas Necessidades , e Padres pelo 
ntémpo menella asaisUrem das pro- 
íipriedades e juros seguintes. " E 
depoia da decIara^So daa proprJe- 
clades, e' juros cooüuúa^.. " ^s.{fu(its 
nprápriedades, e juros far&o', de Or* 
ndem mínha, comprados' para rhéu 
» Patrimonio particular , 'COin a de- 
ticlarapáo que os juros jicarao con- 
>t seriHÜndo a natureza de pactó di- 
n recto , que presentemente tem , e o 
njuro de duzetttos e vtnte mil re'is 
nno Almoxari/ado de Sacavem se 
'} appUcará inteirament^ á conserva' 
»páo, e augmento da Livraria da 
M mesma Casa : e deata Mercé e Doa- 
»páo nao pagarño os Padres «te. 

RecebérSo os Padres com mil 

ag^radecitneotos este Decreto, e Da 

' tarde doctia 6 de Mato vierSo com 

o sea Superior, o Padre Domingos 

Pcreira habitar a Casa, e come- 
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^r^o logo no aegainte, que ful 
d'Aficensáo do Senhor a exercila* 
o nainisterio de Confesaar, e Fré* 
gsr; e no día 27 de Julbo, o de 
ensinar abrindo as Aulas, de que 
^EIReirecebeograndeprazer, quai>* 
do o Superior Jho foi participar. 

As Aulas sIEo de tér, e escrie- 
vpr, e Pnsino da Ooutrin'a Chris't 
t&, Grammatica Latina, e Retho* 
rica , Fiiosofia, e Theologia Moral, 
e foi>)be concedida a faculdade de 
poderem os mesinos Padres abrir 
tambem a seu arbilrio Crideiraa de 
qualquer Sciencia, oo Faculdade. 
Teni oa meamos PadreS liuma bem 
trabalhada Colie^Sd de tnáchtiías , 
e instrumentos para todas asezpe> 
riencia's do seo Curso físico, 

Poí huma ProvisSo de I deJo- 
nho di- 1745 concedéo omesmoRei 
ás Aulas das Necessidades os mea- 
mos Privilegios, que tinba a Con- 
gregacio, do "Oralorio, concedidos 
pelos Airarás, e ProvisAes, espe- 
cialmente pela de 25 de Janeiro de 
1726, e pehí de J7 de Oatubro de 
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1724 a réspeito doexame de Latiat 
e Logic», que entrfio a cursar a 
dicla Uiiiverifidade de Coinibra, 
Dfio fossesi nella comprebendidos 
os Efitudantes seculares, que li- 
nbSa estudado FÜosufia jna iiteema 
CongwgaijSo, e que a^ndo exami- 
nados de Latino, e Lógica ( alem, 
áoa juais'exames, que costuniSoía- 
zer) por'dDusiVlestre's, e'sendO'lhes ^ 
passadas Cerliddes juradas de suf- , 
ficjeflcia dos díLos Esludaotea, se- 
Tiño aduiittidoa na mesma Unifei- 
sidade, sem ootro alg;utn exatne . . . 

~ E.ao&'^e estudasaem F i loso ti a , a 
íoseem examínQdos de Lógica se 
íhe» levasse emcouta na dicla Uni- 
versidad e esta oom GerüdSo de 
oifo, mezas naraeama foriiad doFri< 
viiegio, que íoi concedido áCo^-' 
grega^áo do Oratorio destaCidade. 

I Forem eslea Frivilegios do exame 
ibr&> abolidos pela refirma da (Jni- 
v«rsidade de Coimbra no Reinado 
do Senhar- Kei D. José I no aiyio 
de 1772. . ^ 

Quanto n2o Iw digno de loovor 



o Sei^bih- Rei. D. Jo3a V na éAiQ- 
ca^So desta-CMa pelo grande be* 
nefioió, *qiié.fez aóa moradores da 
j^lcantara? fules se imposarbilita* 
vSo-áenlrar nos estudos, e apro-^ 
segui-los pela distancia} e que se 
nSo fossem estas Aulas, mijitos pa- 
bre's mnlograríSo os seusdesejos, 
deseguirem huina,carieíra, poroit» 
de se chega aos Cargos maishoa»- 
ríficos da República. De tudo que 
fica dicto ñea claro, e evidente os 
motivos, que leve este grande Reí 
para a funda^So desle Real Hos- 
' picio. Os Documentos, que o pro- 
v3o, forSo Vistos, e examinado» por 
min^ no bem arrancado Carlorio, 
qua os seus tSo dignos, eomo be- 
nfemeritos Padres liverSo a bonda^ 
de de nie franquear. Sirva pois de 
sigaal do meu reconhecímento a 
publica conlis8<1o do beneücisf 

^ste maguiñco editicio está sí-* 
tuado eni ham silioalLo muitoagra' 
davel Gom exceltente visla de mar, 
e ierra. Contiguo á Jgreja' eslii o 
Palacio, ficando esta no meio. Tem 
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o palacio Real huma grande gal»> 
- ría de janellái de saeada. Dentro 
lia muitaa Salas, Cámaras, ante* 
GamaraB, e Gabinetes,- e hum Ora- 
torio deeingular retábalo. Pbrbái- 
XO estSo varios Quartos , que fícfio ^ 
entre a porta do Palacio, e a Igre- 
ja. Entrando peja porta' do Palacio, 
que he muito grande e mag^tosa, 
de pedra marmore prímoroBamente 
lafrada, seda em hum saugSo mui- 
to espa^oso. No lado esquerdo 6ca 
a escada principal depedraria apai- 
nelada naa paredes , e (ambem pe- 
Jo tecto. Forma seus landos, que 
dáo serventía para entrat naa Sa- 
las. Do lado direito está em corres- 
pondencia outra escada semelhan- 
te, qué dá serventía para outraa 
Salas. No interior do pateo ficSo 
outrae casas, e as Officinas do Pa- 
lacio. No alto delle ha mesaninoa , 
ou cáSas mala pequeñas para cóm- 
modo da familia. Tem a Palacio 
seis Tribunas para a Igreja, huma 
na Capella Mor, oútra fronleira ao 
Altar de Sanctiniimo, outra porci> 
Tom, XI, 8 



ma da Camila de Santo Antomot, 
duaa DO alto da porta da I'gr^ 
fronteiras á Gapelta Mor , que to- 
ma toda a largura de huio e ootro 
Jado, e.outra dentro da Capaila, do 
Sanclisaimo. Nestp Palacio asbíbIíq 
o Seiihor Infante D Manoel, e. abí, 
ralteoéo a 3 de Aguato de i76.6t^ 
Neste.mesmo p8Íac«0'.8P- lena réc&i 
bido por vezes muiíBBPeracnagem, 
de que darei noticia nos seus r*»* 
peclivQS lugares. Pre&entemenle sa 
acaba de preparar, e renovar da 
ludo. 

FronteifO alodaeeíe Edificio fi-» 
ca'huma Pra^a, nSo ntuíto graitde, 
mas perfei lamente delineada. He 
cercada, de muro de altitra de seie 
a sete palmos , bordeada ao pé do 
chSo coni huma fecha de cantafía. 
de pedra liós de largura de palmo 
emeio, e amesma íacha cocre por 
cuna. Está toda apainelada, e^aos 
paifipís serve de molduras a mea^ 
ma facba de pedra,. que vai quav- 
leando de espado a espado em-ro-< 
da. leda a Praca. O&váoa, ou pai* 



fieiff enire si fachas, qoe Ibe sef4 
vetn de mejora « eSo de pedra e 
cal. 

No in«io desta Pra9a está ham 
ehafarii, ou,para melhor dizer, bum 
tanqo* de cantaría aingutarmeDte 
Isvrado' eom seua recortes ainzela- 
- doB com toijío o prímftr. No meio 
aelevaata hum Obelisco demarno- 
re verroelho de trinta paJmoB de ' 
alto , nflo he redondo mas de qui- 
nas, que vai estreitaodo até que re- 
mata eiu huma bola debranze dou* 
rada, que serve de peanba abuma 
Cruz de bronae dourada vazada 
com toda a perfei^So, Nos qu'atro 
angukie des recortes do tanque es- 
tao quatro carrancas de pedra para 
Jan^firem agua ; dizem costara ca- 
da humaquatrontilcruzádos. Tem 
este chafariz aessenta e quatro 
aguadeiros, e dous ca^atazes. 

O Obelisco está fronteiro á Igre- 
}a. Esta te^m frentarjá de pedra pri- 
morosBiaente tarrada. Dá entrada 
para eUahumatrio, por onde seso- 
be por cinco degráos. Tem na fren> 

B 2 1 



t6 qustro columnáa, tret arcos, e 
dous aos laduB ; por cima desite atrio 
tem huma varanda com balauBtrety 
e alguDs flordes de/pedraria; obra 
lingular. No frontespicio da Igreja 
ha huma grande janetla, que teta 
. dous nichos aos lados, com duaa 
grandes Imagt-ns de marmore hu- 
ma de ij. Garlos Borromeo, e ou- 
tra de S. Camillo de Lellis. Debai- 
xo dos arcos oa frootaría por cima 
da porta da Igreja se vé em huma 
lainioa rotunda a Imagem de Nos- 
ta Senhora com o Menino nos bra- 
cos, e Aojos tudo em ineio relevo. 
Aos lados- em qutros dous nichos, 
estSo duas Imageos de marmore, 
de S. Pedro, e S. J>aulo. 

Entrando pela porta se topa com 
o guardavenio de roadeíra singular 
com díverso6£mbutidos demadeira 
de diversas odres , obra de bom 
gosto. He elle todo tapado com 
^Euas portas aos lados, e por cimb 
dellas vidra^as para darem luz. 

A Igreja nSo he mijito grande, 
e á propor9ilo he a largura. He to- 
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. da de marmore com abobada -de 
tumba, e sua cimalha inuito bem 
feita; do arca cruzeiro para dentro 
tudd he entalhado, ^ dourado. So* 
be-se ao Presbiterio- por tres de- 
graos de pedra , e ao Altar para o 
Supedáneo por dous. Ahi está a 
Teneranda, respettavel , e milagro- 
sa ímagem da Seiihora das Necesr- 
fiidades, era huma graode maohí- 
neta com seu vidro por diaste, e 
outra por detraz , e aos lados cora 
suas portas, sobre huHi magDiüco 
pedestal de finas pedras de diver- 
saa odres , como sSo pretas, encar- 
nadas, azues, amarellas, e bráo- 
CBs. A Ifflagem be Itadissima, ede 
huma estatura ordinaria de vestir; 
tem sa raSo direíta hum castiga! de 
prata, cotbsua veiasempre accesa; 
sustenta no bra90 esquerdo o Me- 
nino Jesue, que se Ihe tira quan- 
do no seu lado se expSe o Sanctis- 
simo Sacramento, tanto por Laua* 
perenne, eomp ñas solemnidades. 

Aoa lados do Altar Mor tem 
oito degráoH de pedra para subir 
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|>&ra o Cdro, que €ca ppr d«tr«t 
delte. Este Cdro tem dezéseis ea- 
deiras, e bancos tudo de madeird 
de fóra, com dez paioeis da vi4a 
de Nossa Senbora , com moidur«fl 
douradag; o tecto eladaa be deta- 
Iha muito bem lavrada e dourada; 
e por d«traz deile era maior eleva-* 
cSo está faum Corefo com o orgSo. 
Tem a Igreja no aJto do arco cru- 
zeiro buma Imagem deCbriaio Se- 
nhor JNoseo Crucifícado. A Igrejaf 
aínda qti« nfio be muito targ^a, tem 
duas cticbiati pelos lados, coni duas 
tésB de madeira preeiosa , e muil» 
bem lavrada , de altura de quatro 
palmos; lazem ellas djvisáo do cor- 
]x» da Igreja, lu^ar proprio para as 
iDullieres, e o das cochJas para os 
horneas, e ñas dictas teas eatSooi- 
to Confessionarios. 

O corpo da Igreja tem seis AU 
tares. Quem entra (em logo o prir . 
Dieiro da parte do Evangf^lbo, on- 
de está hma painel, com «ootdura 
de pedra preta (eomo sSo todos os 
4niMa de^evlou afollar): afai seré 



JVo8«i Sénfaora com a hiSo direita 
apontando para a gloría, e o Me- 
nino JesQs junto tíos seua joelbosj 
S. Francisco de Salles com es mSos 
cruzadas ante o peito junto ao Me- 
nino, com varios Anjos. O Altar 
Msim como todos oa mais sSo de 
pedra, porem de ve^til*. 

A Beguoda Capella he do San- 
etisBÍmo Sacramento, com sen^can- 
eellosdourados, da parte da Epis- 
tola tera duasjanellas, ehumameia 
lúa por cima deJlas , c|ue dfio luz á 
Capella; rrot^teif^s a esta tem ou- 
tras doas sem luz « e a méía lúa* 
t^ae corresponde á ootra, he a Tri- 
buna ds Palacio, que j^ díase. DS« 
servencia a esta Capella duai por- 
tas^ que tem aos lados, e no vSo de 
eutras doas portas eiriao as creden- 
cias. Por dous degráoiS de pedra se 
sobe ao supedáneo. O psinel des* 
ta Capella está entre duas colu- 
mnas da marmore, qoe tem por ci- 
aaa dM capiteis huma m^ia )üa cotn 
seua 'AnjoB também de maj-more. 
£s<|e painel ha da Acsnmp^aci, e . 



CoToa^ da Seohora ; está eUa de 
joelhos, CQm as mSos cruzadas an- 
teo peito, em huma ^uvem ood* 
dozida por Aojos , pegando-lhe na 
Corda, que Ihe pdem na cabera, do 
lado direito séu Filho Jesua Chrisr 
to, e do esquprdo o Eterno Pai, 
por cima o Espirito Sanio era for- 
ma de pomba. 

O terceiro Altar he o daSagra- 
.da Familia, oode está Nossa Se-, 
nhora curvada recebando o Meni- 
no, que se lan^a ao seu pesco^; 
EOF detraz desta, Santa Anna tam- 
em curvada diante da Senfaora, 
tendo iM» bracos S. JoSo Baptista. 
' em figura de Menino com as mSot 
postas, e Cruz ao peito. Por detraz 
da Senhora S. José , a seu lado S. 
JoSo Evangelista, e outras roáis fi- 
guras , por cima de tudo o Padre 
Éteriio, e o Espirito Sancto. 

Entrando na Igreja da parte da 
Kpistola, o primeiro AUar oflere- 
ce á vista bum painel de Nossa S&* 
nhora, com. o Menino dos bra90s, 
Saolo Antonio ptostrado sos pea 



da Seniora em humilde posi^flo, as 
mSos cruzadas ante o ppito, por 
detrás Santo Amaro, arrebatado ' 
olhando para a Seahora, por detras 
deita huffl Aojo recostado com as 
mSoa cruzadas sobre buma almofa- 
da, 

A segunda Capella tem entre 
duas columnas jguses áa que Ibe 
ficSo defronte na Capella doSantis- 
simo hum. painel doSancto Christo, 
do lado direito se vé Noriaa Seoho- 
ra com as raSos cruzadas, eostrihoa 
fitoa DoSénbor, a Magdalena abra- 
cada com a Cruz aos pea do Se- 
nhor, e do lado esquerdo S. JoSo 
Evangelista. Aos lados desla Ca- 
pella em dúus nichos estSo duas 
grandes Imagens de marmore de 
altura de hum homem cada huma, 
que sfio de S. Pilippe Neri, e SJ 
Francisco de Salles íieitas com todo 
o «primor da arte, 

Na terceira Capella está o pai- 
nel com NoBsa Seuhora, S. Filippe 
Neri , S. Carlos Borromeu, e vario» 
Aojos, 
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No PresbyterÍD da parte 4<> 
Erangelho sobre os degráos teca w> 
teu pavimento a seguíate Inscrí- 
p^So. "Eeta C«pe|la maadou fazer 
"lí suá cuita Pedro de Castilho, 
'*do Conselho de Sua Magestade, 
"e do Geral do Saolo Offioio, «>• 
',"mo Senhor e Padro«>iro deata Er- 
'* mida e Sepultura. He sua , e de 
"seús HerdeiroB com aprpaeota^So 
"de tres Cap«Il3es com MisBaquo- 
" tidiana. " 

E da parte da Epístola «m pe- 
dra igaal tem o seguíate. 

^'Nella «8t3o enterrados seus 
''Tíos, NígoI4o de Castilho, e Jor- 
" g« de Castilho , do Consetho de 
"Sua Magestade, CapítSó General 
" do Norte, e Snl na India, Governa- 
" dor de Cabo Verde , e do Conse- 
"Iho Ultramarino^ tem AÜisaa qoo- 
"tidiaaa. anno de iSfi?. 

Da parte do Evangelho fica a 
casa da Sacristía, que nSo heniui- 
to grande, qiaa proporcionada, 
maÍB comprima que targa cóm seutt 
caixdes de pao gáiicto guarnecido» 
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todoB eom refidas de brotize dou- 
rado,e UmbeBiavfectiadurw. Sobra 
eJIes está na parede huoi paÍD«J da 
hova Senhor Crucificado de iQuita 
venei'B'fSo e r^fspeito, e dízem que 
j¿ e»tava aaSacrisLia da antiga Ef- 
mida daSenhera das Necessidad^a. 
FfOAteico tem hum armario na pa- 
lede com tres gavetaa , e trJata e 
aeis gavMiuhae, para amitos ; e dous 
v&oa para os oajiees, tudo de pió 
Baaoto. Tem maia qiiaire rioes pai- 
nel», doufl de Nocaa Seohora, hum 
de S. Filippe Nefi, e OMtro deSan- 
ta Agreda. Ao lado fica a casa do 
lavatorio de pedra marnKN-e eíogu- 
laTAiefitelavi'aida combicaa de broa- ' 
te dourade, 

Enrjquec^ o'Senkor Reí D. 
JoSo V esta Igrt'ja eom rouita pra- 
ta, efltf-e ella once alampadas, tres 
para o Altar do Sasolisaíino , tre» 
pafa o Akar Mot , e buma para 
cada buiadoa oulroa AUarea, doua 
gr'aBde8-toicbeiroa:de prinoroeo la- 
vor, e eiaquiaiki feitio,! ^anquetas^ 
e saoi-afi^ pau todos os AUa^s, C«- 



. * líces, jarros para Sores, baciaií jar- 
ros, pratos de galhetaa, caixas pa- 
ra hostias, thuribuloB, naveta, Cruz» 
e outras varías pe^as. Esia prata, 
áexcep^So de pequeñas cousas, foi 
tudo para a Casa da Moeda em o 
anao de 1808 lévala pelo intruso 
Governo Francez. Havia maía hum 
cofre deprata para deposito do Saa- 
ctissimo Sacramento na Quinta Feí- ^ 
la I^aior, que hi mandado ír para 
a Sanctalgreja Patriarchal. Qs pBT 
ramentos precisos para servido do- 
Culto Divino sSo ricos e preciosos, 
assim como as roupas brancas com 
muitas rendas de Fran9a. 

Ha mais no interior desta casa 
qoatro Oratorios , o de Santo Tfao- 
maz, onde está sempre o Saoctissi* 
nio Sacramento, para os Padres abl 
irem orar. Neste Oratorio se vé em 
hum retábulo dourado hum painel . 
do meemo Sancto Thomaz , obra 
multo singular. OrnSo as paredes 
douB paineis muito grandes, cada 
hura doseulado com molduras dou- 
radas. Ahi eatSo outras p9ÍD6Ís ra- 



ros, éntr« elles haro da GonceifAo 
da Senhora do nosso Vieíra Lusi- 
tano. No fim deate corredor putro 
Orato^o com varioH )>aineis. No 
Corredor das Aulas outro com ricos 
paineis daPaixao de Cbrislo. No 
corredor de cima e ultimo ha outro 
de Nossa Senhora da Concei^áo. 
Eai 'todos estes Oratúrios ha luui- 
tos, e ricos paineid. ^ 

He tatnbem enrequicida esta 
Casa com huma preciosa I-ívrária 
de triuta mil Volumes, cootendo 
as Obras mais selectas, esctHhidas, 
e tudo quanlo ha de melhor goslo 
em bellas Letras. Tem de couipri- 
meDto cento ecincoenta e aove pal- 
mos ^ e seis polegadas, de largura 
. quareola e dous palmos' seis pole- 
gadas, e onze liabas; e de altura 
desde o feCho da abobada até ao 
paTÍrneuto cincoeula e cineo pal- 
mos emeio. Esta Livraria nao sea- 
do publica, os Padres beDighameii- 
te a faciiitSo a todos os que della 
se querem aproVeitar. Nella existe 
ham grande j)aiael, quefoi debufn 



Cardal FrftDcPC , 9'^® nxuréo en 
flbma, etn ctijo ««polio o oomproQ 
jiara oSenfaor Reí D. JoSo V. Alé* 
sandre ile Guaia&o, 'Encarragado 
*>nt3o em Roma dos Negocios ^de 
Portugal, por humconlo eseíscen- 
tos mil réia. Este quadro depon de 
«star por atgum tempo em hum 
corredor da Quinta do Calvario de 
Alcántara EIRei oroandou darpa- 
. ra esta Livraria. Neste grande qua- 
dro sé vé Nossa Senhora com o 
jMéDÍno Jesús, que sustenta em pé 
sobre liuma peanfaa, em cuja pre-^ 
s^n^a está 8anto Antonio em hi^" 
ma postura ntuita derota deJoe< 
Ihos, offerecendo ao Menino hum 
ramo de assucenas,- ao ladoesqüer- 
do da Senbora & José, mais abai" 
xo de Santo Antonio está S. Fi- 
lippe Neri, paramentado com alva, 
manípulo, e casula, com bura joe> 
Iho em térra diante da Senbora com 
os bracoa abertoa; da parte direi-' 
ta Santo Agostinho em pé para^ 
mentado de pluvial, e mitra, por 
detraz de S. Filippe Neri ,.S. Cae^ 



taoo em ac^ft» arr«b»tada Qlbando 
para aSaobor», do lado esquerdo 
At: S. José S. Veoancio. Alerece es- 
te' quadro tod* a coetewplatfao dú« 
naia celebres pintores, que o lem . 
v»U>, e dizeiu ser seu Auclor Pe- 
dro de FieCri, diacipulo de Cavloa 
Maratla, que morreo eni 1713. ISe» 
ta ,capa da Livraria se- fiaeiSo as 
Córi»a de ^821, 1823> e 1823, quo 
ej]i>S« se mudarSo os livros para 
baixo, oftdeestavSo aa Áiüae, eain* 
da aihi se coBservSo. 

Sahiodo da Igreja ijobre a mSo 
direita se vé a.Poriaria deale Real 
H«sptcia'Ooin fauín. terrasso por cU 
ma. Antes de entrar -da parte es- 
querda está o muro da Cerca, e da 
parle direita liDiii arco , que pov 
b^xo idelle vu Ihiiu caminhograa* 
(le e espa^oso, que meiéA entre o Pa* 
lacio, e a Gasa; por cim* do arco 
tero a Casa ceminuQÍca9So coni o 
Palacio , e' Ig<rej&; e por cima hum 
tecrafiao, que vaiá' Torre-, a qual 
he de caotarJa lavKada jn^iiDMosaf 
neMe, tem xeh>gio comquatroesi- 



^élbos, oíi roÓBtradores das-lnras 
ñas qualro faces; os sinos bSoqua- 
tro mullo grandes,' e dtias garridas; 
tem no remate buoia grande bola 
dourada, em cima della bum gallo 
de bronze' de quatorze palmos de 
alto, e nos quatro cantos iogachios - 
' /áe pedra. 

Sobe-se á Portaría por qoinze 
degráoB de pedra liós. Por cima da 
porta esláo as Armas Rt;aes enta* 
íhadaa em pedra. A casa nSo he 
muito grande,, mas proporcioaad^. 
Ahí está hum Altar com o retába- 
lo de S. Filippe Neri ; ^ era loga- 
res competentes estSo os paiaeis 
de Varfles illustrea da Congrega- 
^So, entre elies o do veneravel Bar- 
thotomeo doQuental, de quem Lra> 
ctei no Tomo V afol.. 58. Fronfei- 
ra á porta principal da Portaría, 
está a escada conventual, que por 
grandes Ian968 dá' serventía para 
todos os corredores , onde estSo os 
cubículos, e para os d^s Aulas, e 
tambem para a grande escada de 
pedra , que desee por cima do ar- 



co pira a Igreja cora grandes ja- 
netlas de vidra^a. 

Tem maiB esta Gasa huma ez- 

' cállenle Sala doB Actos para as 
CoDcluadea pdblícaa. As Officinas, 
como cozinba , rereitorio , casa do 

' De profundia, eoulraamaistudohe 
coiD a grandeza propria doAugus- 
to Fundador. Huma grandiosa e 
extensa quinta, com bellissimo jar- 
dim , oiirioBOB lagos, -primorosas fi- 
guras, grandes arvoredos, constit 
tue esta Casa hum delicioso edifir 
cío. 

CAPITULO II. 

Dá-$e noticia de mais dous 0iqftarÍ- 
zes, acabamento da Casa de legua 
do Rato, edonovojáqueducto, que 
part€ da Soroca, para as Fran- 
cezas. 

L ENDo dicto no Tomo X a fol. 

286 o estado, em que fírára oCfaa- 

iarÍE dos Anjos mandado suspender 

o seu progresso em 3 de M&io da 

Tom, XI c 
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1823, devo Bgora dizer que, «onti^ 
nuando-se a obra, se coacluio em 
J824: tem duas btcas , e afaslado 
delle, cenlo e vinle palmos, tem 
hum tanque desobejos para lavan- 
deiras. ^ 

Fez-se novo Chafariz á Cruz 
das Almas com huma bica, qué se 
/ acabou em 1823. 

Havendo mostrado a utilidade, 
que resultava aó publico de se aca- 
bar a Casa de Agua do Rato, de 
que íallei do roesmo Tomo X a fol. 
266 devo agora dizet* qoe em 1624 
se priocipiou o acabamento desta 
Casa, que tinha hum ter^o das abo* 
badas por acabar. Estas se achSo 
fechadas, fallando eó reboca-las; 
lageou-se todo o terrasso coro pin- 
tas betumadas , para resistirem ás 
aguas das chuvas, o qual tem cen- 
to esessenta e tres palmos decom- 
prido por cento e quarenla e oito 
de largo, com bnm passeJo mais' 
elevado no sen contorno, que tem 
onze palmos de largo, com hum . 
lan^o de eacada em cada hum do» 



Imoa^ qne desee pira o nieio com 
quatro degrioH ; tem vinte pilarea 
de pedra , que seguem o paaseio 
para segurar huma grade de ferro, 
que ha de levar. A altura no inte- 
rior da Casa be de oitetata e tres 
palmos; Os barretes das abobadas 
tem nas suas diagonaes sessenta e 
quatro palmos. Para esta Casa ser- 
vir de deposito de Agua, aínda. se 
h3o de betumar as pintas de lodaa 
pedraría , e tapar duas portas, que 
servem interinamente de serventía 
para os Aqueductos. £m breve se 
concluirá ludoisto, e teremos asa- 
tísfa^So devermos o resultado, que 
índiquei. 

Por esta occasiSp dou tambem 
& noticia de hum Aqueducto, que 
parte da Boraca, Freguezia de Bem- 
fica para as Fráncezas , Ierren» 
próximo a Carnachíde. Teve prin- 
cipio este Aqueducto no Keinado 
do Senhor D. José I, e estando já 
tres lanQos de obra feíta, parca, 
eassim psteve cinaoenta ann08.'0 
Seohor D. Joáo'Vl de saudwa mer 
'C 3 o'^' 



moría mandou que se acafoasse pa» 
ra provér de agua ob babilantesda 
Li^oa, e para isso Ihe destiirau # 
conaigna93o de vinte contos de' 
réiB cada auno alé se comptetar. 
Frincipipu-se esta obra em Agos- 
to de J.824, e bocitinúa até ao pre- 
sente. A distancia desta grande 
obra, desde a Boraca até ás Fran- 
cezas, onde tem a sua ortgem, he de 
dezenove mil qaatrocentos e cin^ 
coenta palmos; o prrmeiro larn^o 
de. obra, que já estava feito ñas 
Francezas, be de mil e seteceotos 
palmos ; o segundo em Salrego de 
mil oiiocenloB e cincomta palmos, 
e o terceiro a Boraca de seíjiceolos 
e quarenta e tfes. Aqui principiou 
a continuagSo do dicto Aqueducto, 
o qiial tem dez palmos de alto, seis 
de largo, com dous canos lateraes, 
que lein cada hum palmo e meló 
tíe largo, e. palmo e quarto de fun- 
do, com hum paeseio pelo meio, da 
tres palmos lageado , sendo todo 
forrado de pedra lavrada. Nestelu-* 
gar haría huma clara-boia priací* 
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piadti quadrada, que se acabon, 
tendo huma janella em cada bum 
dos tres lados, e huma InseripijSo 
de tetras abertas aa pedra doquar- 
to lado e he a segumte: 

, lOHANNES VI LVSITANORVM 
EEX PEQ VmZ MANARE IVSSIi: ' 
. OIolóCCCXXV. 

Tera-ee aberto para a coBtinUar 
9S0 deste Aqueductó vinte e seis 
clara-boias em djstanda da primei- 
ra á ultima de quatro mil palmos, 
aebando se ao pre&eota.Aqueduct^ 
jiovo feito exteQsSo de tres mil e 
^uareata palmos, alero da exleosSo 
das minas, que seguem para acon- 
tibua^So do dicto, em que se empre- 
gSo cem operarios, alem de outros 
iDuit<», que apromptSo as pedre- 
rías ñas pedreiras. A extensSo da 
obra, que estd completa, peto que ti- 
ca dicto, sSo sete mil duzentos e 
triota' palmos, faltando-lhe ainda 
doze mil duzeotoa e vmte palmos 
p»Ba »& completar» Soda a qual ^Sr 



pera-se enriquecer o AquedücU 
Geral com vinle anoeis' de agua^ 
aínda que ao présenle lem.puuco 
meups deametade. Lodvores' emil 
i Jouvores aa.grande e nunca, assáa 
louvado SenhorRei D. JoSo V, que 
fez' huma obra a mais utiT que se 
podía íiña^inaf, par^ fazerlliüina 
grande Cidade, ^ onde' aínda hoje 
se empregSo actualmente ceDto-e 
sessenta operarios. ■ ■ ^ 

' CAP I T U L Ó IIÍ. 

Sm que\&é dd notieiff da Óiptiiade 
"• S. Joátí Büptista na-Iijreju -de S. 
* Róque^ &MccaCasada'Misericoi> 

/ iiia< "'.-■ ■.■.:. . ■• 

P- -..■: . . .-J0.\ 
ARA moslrar a generosidide, -e 
g'randeza d'alma'do Senhor Reí tX 
JofloV basta dar noticia destaCa'^ 
pella, e do motivo, por que elle a 
mandou edi6car. Entrando este 
lUotiarcba bum día na Igreja deS. 
Hoque, que entSo era Casa Fr<^ 



iessa dos Padres da Companhía áa 
JesuB, os quaes no anno de 15§5se 
eitabelecerSo neste silio por Or- 
dem d'EIRei D. Jo3o III, onde to- 
narSo poase de huma Ermida de 
S. Roque aJli edificada desde o ao* 
no del ¿06, eotrando, digo embum 
dos muitos días , que allí ia assis- 
lir.is sotetnnidades , que crSo fei- 
tas pelos dictos Padres , e vendo 
todas ás Capellas muito asseadaa, 
e ricas obserrou huma dallas, que 
está da parte do Evangelho, a pri- 
meira fronteira á Capilla do Sah- 
ctissimo Sacramento estar muito po- 
bre j perguntou a causa disto, e 
Jbe íoi respondido que as outras 
Capellas lodas tiahSo Irmandades, 
'que o'uidavSo da sua decencia e dp 
'fleu' culto, e só aquella que era de 
■8..Ío3to Baptista a nSo tinba, qu|3 
«sae era o motivo da sua pobrt^a^^ 
pois que elles nesae terapo erSopt^ 
Í>r«fl , e o nSo podí3o fazer. EnUio 
4ÍBae EIKei, pois bem: visto «sta 
Capella ser do Sancto do meu nor 
•le, e nSo ter ü-mÁiidade, «Ua fica 
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desde boje em diánte pertencendo 
ao meu cuidado. Paasado aigum 
tempo inandou- EHtei tomar medi- 
da da dicta Capilla pelos seus Ar^ 
chitectos, e enviou a Roma as me- 
didas, eocommendando que queria 
huma Capelta de Moaaico, o loe- 
Ibor que fosse possivel , pediodo 
primeiro que ]íie foase enviado faum 
modelo della. Feito o modelo com 
tres pajneís para servirem de orí- 
gioaea aos de Mosaico, pintados 
por Agostinbo Massuci, piníoiv o 
mala famoso, que entSo havia em 
Roma , foi enviado a Portugal. Es- 
te modelo, do qual rouito se agrá* 
dou EIRei, foi entregue ao seu Ar- 
chifecto da obra de |Mafta JoSo 
Frederico Luduvici, o qual estan- 
do possuindo seu neto José Frede- 
rico LudoViéi EscrivSo da Cámara 
do Desembargo do Pa^o, que.fal* 
leceo na sua Quinta de Bemfiea a 
]9 de Maio de 1825, o vendeo S 
JoSo Baptieta Verde, que presente- 
mente o possue.> 

DetermiDtida £IRei a qoent 
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Jiuroá CápeTIa tal , qoal o módéld 
dicto, niandou logo para Konia 
grandes Bommas de dinheiro parea 
factura df'ifa, «r continuou a man- 
dar até ásua conc]us3o. Concluida 
que foi a Capetla se armou inte- 
rinamente na lereja de S. Pedro 
em Roma até a ciñíalha Real . e 
nella, dppois de sagrada, offerecéo 
o primeiro sacríQcio a Dwa o San- 
ctiisimo.PadreBenedictoXlV, que 
dizem recfbera por ^eate obsequio 
a titulo de estnolla daMissa, huma 
pe^a de cem mil cru:4ado8, que Ihe 
mandbu ElRei D. JoSo. Oepoie de 
desmanchada, metteo-se em cai- 
xotes , e foi enviada a Portugal 
aoompanbada de algiins Operarios, 
qué se háviSó empregado na sua 
constrao9fio,'e entre elles veio tam- 
bem bom Escultor chamado Ah" 
xanáre Giusti, que depois foiman* 
dado pelo Senhor Reí D. José I 
para Mafra, onde foi Mestre do 
dezenho em quanto vivéo, deixan- 
do muiina, e bons discípulos desta 
A^. Chegaado e^ta Capella a Por- 



tugal nos fins do .Reinado' do Se^ 
nhor Reí O. JoSo V, qoando já se 
achava muito moJeeto, foi coocluí* 
da por seu filho o Senhor Reí D. 
José I, a qual se maniXestoU' a pri-' 
'meira V8Z a 13 deianeiro delfáli 

DescripgSo 4a Cc^dla.:. 

O arco da Gapella da parta de 
fóra he de CDlorindá ; tem: por cima 
humas Armas "Reaes,: e ios i fados 
doua genioB todo dfr nianfac>Tb..Km 
te arco pela parte de denlr&he^dft 
alabastro. O pavimento, ihe :dé Mo* 
saico, que fíngehuip.^beni.-iarTado 
tapete, . r,em fieus'> floioes ,imiito 
g'rander: der varias .cdrés ; noiniieiD 
Lsin hvm glofaq muila b«iD feitC|< 
lem^niaie t^ste paVimenld em »\gw- 
mas partes pórfido^ oquai.hébiimfc 
pedra roxa. O rodapá'.-dé toda a 
Capella he de marmóre.dq lUIIa 
preto, com varias. -inaadia¿ branr 
cas. As grades da CapeHa'áSo to«- 
idas da verde antiquo. 'O» doiM' dé»- 
^ráoa do >ikUar sSo áefjpórfidet^i&r 



«éntailDB.sobre bronza'Iavríido, eo 
supedáneo he deapranito, assentado 
tarábeiD sobre bronze. Tem oito 
coluinDas de Lapisüazuli , as bases 
dealas columnaB sao de alabastro, 
tí por cima dasbases jaldo anliquo; 
e'oa seuscapiteis s3o de bronze la- 
vrado ,em figuras, oe- fundos dasco» 
lumníis b3o de aíabaátro, e- amatis- 
ta. As ombreWas, e vergas das 
portas süú de verde antrquo. A ci- 
ntatha da Capella por cima das ^* 
luqanas todo em redondo he dejal- 
-do anticuo guarnecido de brtAize 
lavradd^ O tecío he guamfoido dé 
-vanas tarjas, e serafíns de Jaspe 
com pedras preciosas de. verde an- 

- tiquo, egaldo anlú^oo. -A» Tníddii- 
rasdoB-paíneis sÉto dé pórfido goar- 
iáecidas:todafl de broneeiavraxJeeiri 
floffis, O Aliar he de jasp* , e» 

' jrontal permanente e fi«o. lapis la*- 
luli guampcido de amatista: 'P6r 
baixó do painel tudo hf> colorioda 
tavrada,' artiatisla, e ' lapis laza'l). 
Tem no IfCto dous paineia de jas^ 
pe com figuras. 



Ha ne«ta Capella tres finéis 
<)e Mosaico, o maior, e p pnooipal 
lie do Altar, emque se raostra Sí 
JoSo Beptiata baptizando a Jesús 
Gbriitoj Delie se vé o Padre Eter- 
no em-boma nuveoi, acompanhado 
com tres Anjos, toáis abaixo o Es- 
pirito Sancto ein forma de .poniha 
sobre a cabeca do Setihor, e etn 
baixo o Kio JordSo, ndiñistrando á 
seu fílho dous Anjos; por ^etraz 
do Seohor está sua iUSi Maria Sanr 
clÍ88Íma com outtaMacia. He coii- 
ea 'tSo' delicada^ que se véem aliv- 
iaos os pés do Seohor mettidw na 
affua, como ae eitivesaeni fóra del- 
la. 

Por cima dala portas , do transi- 
to, que aos lados tem esta Gapelr 
la, com cancelloa de bronxe doura- 
do,' e multo bem lavtado com todo 
o primor, estSo oatras dous paineis. 
O do lado do Evangelho representa 
A'vinda do Espirito Sancto sóbreos 
imsoipulos ' no Cenacu-lo, entre os 
(|uaea está a Saaictissíina Vii^eiD. 
O do lado da Epístola representa o 



Misterio da AnDancis^So: neltese 
vé do BCB lado direito a Virgem 
Marta ajoelbada em atitude, que' 
indica hesitando, como no momea* 
to em quedisse a S. Gabriel: ÚUO' 
tnodoJUtistvd? Do lado oppoBtoao 
lugar era que se vé a Senbora sa 
divisa « Celestial Paranimfo em pé, 
e por cima da Imagetn da Seofao- 
ra apparece huma ntivem cora 
doQS Anjoa , vendo-se por «ima do 
Afchuijo S. Gabriel outra nuvem , 
Ou acontínua^So da sobredietacotn 
doua seraiins. 

OrnSo esta Capella diariamen- 
te tres alampadas com fundo de 
prata guarnecidas de figuras de 
broDzelavrado; doustocheirosmai-' 
to grandes, quasí da altura de doup 
boraena tudo com figuras de prata 
donrada , que custarjEo setenta e 
cioco mil crazadofl cada hum. Quan- 
do eaiea tocbeiroa em dia de S. 
Jo8o se pSem. da parte de fóra da 
Capella sito precisos quatro borneas 
para com muito custó oa tirareua. 
do seu lugajT* A banqueta ordÍHa- 
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iria, que sel-ve sempre, he débroDzé 
dourado guarnecido de lapis lazuli. 
Ten) tres sacras de bronze larrado, 
guarnecidas de seranos , e muito 
relevo. , 

Serve noa días íestivofi hum 
frontal de lapis tazuli comdousAn- 
jos de prata aos lados com níaisde 
quairo palmos de alto, no ineia 
tem apassagem do Apocalypse, emr 
que. se moslra oGordeiro, e os An- 
ciSos' fazendtf ás suas adora9Se8, 
moldurado tudo de prata, em gran- 
des e curiosos- ornaíos, dizem cus- 
tara sfssehta mil cruzados. SSopre- 
cizos quatrohomena para com niui-- 
to custo o porem no Altar, no dia 
de S. JoSo em que serve. Huma 
banqueta de seis castíi^aes com sua ' 
Gruz - de prata dourada ricamente 
lavrada quasi de.alturB de hum ha* 
mem. Dotía castÍQaes de prata dou- 
rada com grande lavor, que servem 
de cereaes. Quatro Relicarios de 
prata lavrada para a mesma ban- 
queta, que dizem ter cinco arro- 
bas cada hum. Trea Sacras precio- 



•ai de pratá lavrada^ e-dourada. 
Hum Catiz, hum prato grande, e 
seu jarro iJe<prata dourada tudo Ja- 
rrado ooDi tarjas. Duas galhetae 
com 'seu prato, hum purifícador 
com sua lampa, huma caixa de 
hostias, hum apagador, hum vazo 
' do lavatorio, huma caodella, cam- 
painha, thuribulo de nOTaioveD^So 
de -coluamas , e naveta todas e«tas 
pe^as de prata dourada primorosa» 
Dieute Javrada. Toda eata prataes' 
teve na Gasa da Moeda, levada pe* 
los Francezes em 1808, ten do des- 
feito flomente quatro Relicarios de 
prata, sem ser lavrada, com muito^ 
pezo , de que fizerSo dinheiro; po* 
rem- pela sua sabida uomesiDO an- ' 
no, voltou outra vez tudo para a. 
Capella, e nSo estavSo estas pe^as 
degfeitas, porque se julga ser o seu 
intento mandar tudo isto assim 
mesmo inteiro para Franca. 

Pelo terremoto de 1756 sequei- 
mou no Thesouro velho o que lá 
estava pertenceote á Capilla de& 
JoSo , e he o seguinte. 



Trints e oitó caiti^aei irniffoa 
doe dous, que'hoje servem de ce> 
reaes Hum grande Sacrario de pra* 
ta dourada, todo guarnecido depe- 
dras preciosas. Hutii FaTIio muíto 
rico , que tambem vioha para a 
mesnia Gapella. 

-Paramentos, que aervem nesta 
Capella. ,Hum tapete que sd se 
pde era dia de S. Jo3o, tecido a fio 
de ouro que se diz custára setenta 
e dous mil cruzados. Huma Planeta 
com os seus perteoces, estola» 
manipulo, bol9a de corporaea, v¿0 
do Cáliz, Dalmática, e Tuoicella, 
veo de hombros., trra cobertas de 
JUissaes, é sete pluviaes, panno do 
pulpito, almofada, tudo de ouro 
brocado Reposleiros das portas to- 
dos bordados de ouro irmflos do or- 
namento. 

Outra Planeta branca bordada 
de ouro para as Missas rezadas, 
com todos os seus pprteocee , ~ c 
taoibem almofada bordada, repoa- 
teiros, e frontal bordado de OIM^ 
irntSos do paramento. 



Outra Planeta branca Ijordada 
de retroz com. a]inoiad&:je:todü8 « 
seus perteoces, frontal, e repoatei* 
r^ irmSos. 



Paramentos encamados. 

Huma Planeta cono todos OE^aeus 
perleaces , dalmática , tunicella i 
veo de hombros, trea cobertas de 
Missaes, dous repoateiros, frontal, 
panno de pulpito, sete pluviaes tudo 
de fOuro brocado, igual aoparameii' 
to branco, para servir na Festa da 
Degolia95o de S. JoSo Baptista, 
no caso que a hour'esse, ouse lb« 
quizesse fszer, o que Duoca .teVe: 
efieíto. 

Outra Planeta tambem írtuaose- 
parado destes para asAlissasiFeza- 
das coro todos oa seus perleaces. ' . 

Oatra Planeu bordgda.de re-, 
troz com repoateiro, e frontal^ ii^ 
mSos. 



Tom. SJ. 



'Pentánuntót raros. 

Huma Planeta com todói M 
seas perteuces , almofada, repostei- 
T08, e frontal tudo bordado -de ou- 
ro, irm3o dos parameótos ácima 
dictoa. 

Humavedtollo. bordada de. ouro 
maito gratiderde huma banda loxa, 
daouíra btaBoapara se. poder ad- 
nuinialr-ir- o áaoramento do- BaplÜa- 
mo.d que já,aúccedéo, quando sa 
baptirarSp huns Ing^Iezcs^ de qud 
as Pessóbs Rsaes forSo.Fadrinhos. 

Oatra^ Planftta roxa bordada -de 
rMrcra^ oofn, ds seas pertesoes almO' 
feda's frontal, fl.reposteiros iguaes. 

Outra Flane'ta cor de roza boT'* 
dada de ouro oóin todos x)s ^eus 
peK^e^s, repostoiroff, frontal, ^• 
nio^i(,-'jq»esó' serve nA terceira 
BoKning* do A^rebtO} e quarU da 
'^uareMHa; ■ . ■ ' >■■ ' 



Paramentos verdete 

, ■ .- ■ . ■ / 

Humla Pkocti Verde eon todiM 
o8 s«gB pertenoek , friHitaJ , «Imo- 
fada , repesbeiroa tudo bordatio de 
ouro. 

Ortra Planeta Tei-dtt oom ^n* 
tal, alinofada, reposteiros, e (ado 
D rav^ perteocento'bwdado éá x^ 
troz. ' 

Hmna Planeta piwfai b«rdafláde 
retroz com reposteiroa , üroiital j e 
ttltnofMta ig'uaeH. 

.-'■ Trea-eobertH de jEfraiute. altura 
nartt cobrír os paínets no tenfráda 
raixao; ^ gorgorJío bordado éa 
ourü.<TiWH<M*bertaa da» Gru/f-s,: de 
Taiiiilo roxó bbrdado de oeío. 

. ifloupa franco. 

- • ^«zoito alVas ««m rmdas dé 
^'raiw^ affúiaw ^ecio»aa, dé diver* 
«^ j^itiós. ; QtAftTó «otitw cara rea- 
dMi>d4Í FittQ^a.'iguiaea A» das aU 
vas. Setenta corporaea, e outroa 
B 2 
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tantos aanguiohoa iguaet ás das ' 
jjvaH. 

Os AdraÍDÍ8tradores deata Ca- 
pella sempre fúrSo IlIuBtrísshnoB 
AloDsenhores da Sancta Igreja Pa- 
Iriarchal, e tena sido os seguía- 
tes : 

].* Maitinho AÍodsq dé Sousa Lo- 
bo. 
£.° Luis Francisco Xavier TeUes-de 

Mello. 
8.* D. Antonio Baharem , de Lan- 

castre. 
4.* Joaquim Manoel Moara de Menr 
<loo9a , que actualmente existe. 
Peftence sos Adcniuistradores' 
tomar oonta desta Capella , e do ' 
seu Tbesouro, e.dizer as. JVlissas 
eni todas as Feslaa de Sabaoth, to- 
dos os A postolos , Festividades de 
Nossa Senhora, que erSo .por todas 
quarenta e duas, porem como a 
fiainha a Senhora D. María Iqun- 
lOQ o día do Gora^So'de Jesaa,.e . 
a Fasta da lastitui^Slo do Sanctia- 
simo Sacramento ficárfiotendoqua- 
renta e qualro. 



' PfíDguem idbíb pode dizer Mi»* 
sa nesta Capella aeDio 09 segfújy- 
tea : 

FrovinciaM, Gentes de todas a« 
Ordena, os Dedea da Sé de Foriur 
gal , Cooégos da Sancta Igveja Pa- 
triarchal, Monsenhores, PrincipiÍBa^ 
Bispos, Arcebíspos, e o Nuncio d« 
Stia Sanclidade. 

Ha varios días, anqoefiestaCa* 
pella podemdizer tres pessoas Mia- 
ga doa referidoB, que tem privilefio, 
qae b3o Domingo de Paschoa, Do 
iningo do Espirito Saocto, áia de 
Natal, día de S. Jd3o Bapliaia, e 
da sua Degolla^So, e dia da Coro- 
memora^So don Fiéis Defuntos. , 
Alem dos dias' mencionados nem 
e raesmo JVlaiwenhor pode dizer 
lUissa nesta Capella^ que sempre 
está occuitá, e aó 'se patenlea., 
quando ba Míssa , ou no día daa 
grandes Festividades, para o qué 
tem sempre dous Acólitos, qoe aer* 
vem ás Semanas, e ha roais'hum 
Varredor. / 

Tendo feito esta desccip^So, me 



■alUfa^ em convidar. a todos que 
aikrein» a que fa^So todos os ea- 
forcos poaeiveis para nSoacabarefl^ 
sena dias, aem Yerem huma' das 
preciosidades mais raras , nSo digo 
BÓ dé Portagal, mas do Mundo íd- , 
teiro, caosand» «dmira^So aos men- 
inos Estraogeiros ^ entre eljes Bi- 
tevSo Evodio Assemanb, Areebw*^ 

' pó de Apawea > o qual na Oédica- 
toiía dos Actos dos Sanetoa Marty- 
rea Otientaes, e Ocidentaes, diri- 
gida ao Senhor Rei D. .J«ftG V, 
tecfflido-Ibe hnm elegante Panegy- 
tico déscreve ' oom toda a diatine- 
^So, e ekiqiwncia a grandeza, e 
piimor dfista.Capella. 

A* viata disto nSo admira que 
08 Escriptorcs faqSo subir o seu 
onsto a mais de dous mjlhSea de 

' cruzados, Mo dia' de S. Jofio offieia 
de Pontiáoal búni Principal ^Saa» 
«i« igreja PatnaccfaaJ. 



C A P IT U L Ó JV. . 

Tiiuios , qwe o Senhor Rei D.. Jo^ 
F'. crent de novo.' \ 

■JNoMBOü pm>G«ftin K^ 4o Gra- 
to, o Seohor Infante D.'Pedtose» 
fliho, ei» 1743. : ? 

> Declarou aoSenhor OiJoSopór 
filbo do Scr^iasimo Senhor Infan- 
te D, Francisco, por Alvará deíí 
d« MbÍo de 1749, coro todús oa 
privilegins , que DCBté R«ÍBo-. fiom» 
petem ea> ^«ob iUegitímoB dos \ni 
faolesf e por Decralo d«30 deJi> 
Iho do dicto Bsnp mandcüi, ^w. (ost- 
m tractado coma «abñnhov' e coin 
o traetamento de Senhor D, íc^¿f, 
wtta OHtro appdiiido'; » por fe íA 
mandado su8f>etíiidcr de ord^m .silíí, 
sé IW ooneedáo'a ,MnMa, Meroé 
por Dwreto de 25ideiFev«rbiro.da 
irM, deque sé ex|)ed«oAlvafá « 
aa. E jftor Decreto de 19 de.Blaí^ 
daraeBino «nno, que preoedeíee-i 



tono» os Títulos, de que entSo se 
compuoha a Cdfle, regulando-se o 
ceremonial della nesta parte pelo 
que se resolvía no dicto Decreto. 
A Dr Pedro Henrique de Bra- 

SBu^a e Sousa, seu Bobrinbo, creou 
tuque.de LaBes do dia, em que 
•e Ihe iDÍDÍstron o Baptismo , de 
quera foi Padriobo, e se Ibe pastou 
a Carta a 5 de Novembro de 1716. 
A sua MSi tambem bavia feito a 
M ercé de Duqtreza do mesmo Tí-, 
tula - 

A Senbora D. Joanna Francifl- 
oa Aatouia Perpetua deBraffan9a, 
filha do Senbor D. Migue), Ibecon- 
cedéo as hoaraa de Duqneza , por 
Carta de 20 deSeptembro de 1.736. 
' A D MariiohodeMasoareabas, 
VI CoDde de Saoota Cruz fez 
Marques de Gouvéa por Carta da 
17 de ianeiro de 1714, dando-lbe 
o tractameBto , e prero^ativa de 
•obrinbo, e aseufílho O.JoSoMas-' 
carenbaa , o de -Conde ríe Saocta 
Cruz , que depoia foi Márquez de 
Gouvéa. 



A D. Pedro Antonio de Koro- 
nha, II Conde de Villa Verde, fez 
Márquez de Angeja, de que tirou 
Carta feila á2i deJaneiro de 1714. 

D. Francisco de Portugal, Vil 
Conde de ViqaiOBO^ fez JUarquez 
de Vaten^a por Carta feita a 10 de 
JMar^o de 1716, e a seo filbo Con- 
de de Vimioso; elfae déo o tracta- 
mento de sobrinbo, prerogatiya, 
que esta Casa teve desde o seu 
principio. 

A Rodrigo. Annes de Sá e Me- 
nezea, líj Márquez de Fonles fez 
Márquez de AbranteS' de juro, e 
Jierdade, por Carta feíta a i2 de 
Agosto de 1718. Cora a nrerogati- 
va do tractamenlo de soorinbo, e 
a aeu fílho Joaquim Francisco de 
Sá, Vía Conde de Penaguiio, fez 
Blarquez de Footes, e depois suc- 
cedéo no titulo de Abrantes por 
morle de seu Pai. 

A Luiz José Thomaz de Castro 
Noronha Ataide e Sousa, Conde da 
Monsanto fez Márquez de Caacaes 
va vida de seu Pai , daodo-lhe o 



tractaroénto de sobrinho, por Car^ 
ta de 22 de Setembro de 1736, 

A D. JoSo de Bragan^a Soasa 
eLfgne, filho do SeohAr D. Mi- 
guel , déo as honraa de 'Márquez , 
frar Aviso de 21 deJunbo de 1738, 
declarando, qae pela data deile ío- 
graria a sua antiguidade, para pre- 
ceder aoa Marquezea, que fofisem 
Horneados depoia daquelta Mercd. 
Depois foi Duque de LafSes, veja- 
se o Tom. VII a fol. 155. 

A D. Luiz deMenezes, V Con- 
de da Ericeira, fez Márquez de 
LourÍ9al, por Certa {>aBsada a 22 
de Abrí! de 1740 ; e a sea 6lho D. 
Francisco de Meaetes, Conde da 
Ericeira em vida de seu Av6. 

A D. PedroMiguel de Almeida 
F<n-luga), III Conde de Assumar, 
fez Márquez de GasteDo tioro no 
anno de 17*4, e depois Iho mu- 
dou o Titulo ero Márquez de Akr- 
na em Már^ó de 1748. 

A D. fistevSo José de Meae- 
lea da Silva, V Conde deTerouca, 
fez Márquez -de PenaJva em Fete- 



reiro de 1750. A Fernlo de S|Sub% 
Seabor de GoDvéa, fez Goede da 
Redondo,' por QarU.de 2 de Mac- 
50 de 1107, 

A D: Sancho dé F«ro, SenJbor 
de Víroieiro, fez Conde da mevnia 
Villa, por Carla de 6 de Janeiro 
dé 1709. 

A TristSa da Cnoha de Ataid^ 
Senhor dePovolide, fe^Céndedes- 
U Villa, por Carta de 6 de Janei- 
ro de 1709. i 

A D. Antonio de Almeída, fez 
Conde do LavradiO de joro, por 
Carta de 17 de Jiilho de 17ZS. 

A D, JoSo Oíogo de Ataíde, 
fez Conde de Alva, de que se Ihe 
pasBou Carta a 29 de A bril de 1 729. 

A Vasco Feraandea Cesar de 
Menezea, Alfere» Mor, fez Conde 
de Sabu^ota, de qué tirou Carta 
feita B t& de Setembro do 1729. 

A Pecho Muscareiibfta fez Con- 
de de Saodomil, de que se Ihe pas* 
■ou Carta a 12 de Mar^ de 1732, 

Tanblen multiplicou osTUuIob 
dw OoMU en algan» trang?«Hae», 



como a D. Franciico dr Noronfia^,' 
que fez Conde de Moosanlo; es 
André de Mdlo Conde das Gal- 
véai, em Outubro de 1721 de que 
tJrouCartaa 2 de Outubro de 1724. 
A OQtros mnitos déo Títulos em 
TÍdft de seus Faia , e a outros con- 
tinuou os que estavSo vagos. 

CAPITULO V. 

Ministros Portugutzes, rnteforda no- 
meados no Reinado do Senhor Di 
Joáo Vj ás Cortes da Eurt^a. 

Roma. i\.NDRB de Mello e Cas- 
tro, Enviado Extraordinario, em 
171 1' O Márquez de Fontes Ro- 
drigo Annes deSá eMeoezes, Em- 
baixador Extraordinario, em 1712^ 
O mesmo André de Mello e Cas- 
tro, Embaixador em 1710. Pedro 
da MQtta e Silva Enviado. Fr. Jo- 
sé María da Fooseca e Evora, Ple- 
nipotenciario , em o prímeiro de 
Agosto de ns3. MatK>eI Pereirade 
Sampayo, com o mesmo cuacler, 



em 80 de DesemJbro de 1748. An- 
tenio Fteite de Aodiade Eocerra- 
bodes , ,com o mesoao carácter em 
JdDho de 1750. 

rientia d'^usíria. O Conde de 
Villar Maior Fern3o Talles da Sil- 
va, ^mbaixaidor Eiítraerdinario, e. 
c'ODdactot d^ Seottora' Rainha .0. 
Alaria Auna d'Auslria em 1707. O 
Ccode de Taronca JoSo .Gomes da 
Silva j. PlenJpoleBciario, em 14 de 
. 'Agosto, de ]72£. SebastiSo Joaóde 
Carvalho e Ittello, oom o meamo 
carácter^, . > 

París. O Conde da Ribeíra 
Grande D. Luiz da Pamara, Em- 
hsixadoT Extraordinario,' em 17I-1. 
£>. Luiz da Gunha, Etnbaixador. 
JMarco Antonio de Azeyedo Couti- 
ího. Enviado. D, Luiz da ,Cu!- 
aha Embaixador Extraordinario ^m 
173%. Gonzalo Manoel Galváp de 
Lacerda, Enviado. José GalvSo de 
X>acerdB, nos impedimentos dé sev 
Pai , c^m o mesmo carácter. | 

Midrid. Pedro de Vaaconcellocí 
ja. Sousa, Embaixador era 1715. 0. 
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haii ^a Cunha, com 6 mesmo oa* 
facler. Atitonio Guedes Per*ira, 
Enviado Ektraordmarib. Jolé da 
Cutiha Brocado, Pteñipoteneiario, 
í!m nzs.^paraajirslBf-oscBKafQea- 
tbs dóB Ser«nÍfisÍnioB 'PrJDcipM dó 
B;;a8rl, e Aslurtas. O Marq^iez de 
Ábranles Rodrigo Anniñ de :Sd 
Metiezés, Embaa ador Gstraordí- 
nario, para coBt^usSo do mesroo 
TractaÜo ertí 17Í7. Pedt-o Alfares 
Gabral,' Plenipotenciario; em Ja- 
neiro de iTí*. O VÍBcoíide de Vil^ 
la Nova da Cerveira ThfWnaz da 
Silva Telleí, Erabaixádor ¿ra 1736. 
Jjondres. D. Loiz- di Cunha, 
£bvlado. O.Cb(tdédeTaroU«BÍoS9 
Gomes da Silva, Bnibáíxador, «ÍA 
Setembro de 1709. José da Cunha 
Brophádo, Enviado £xtra«>rdinarto, 
eiu 1710. D. t¡uh da Conba, Em*- 
bailador Extraordinario, em itl4. 
Jacinlo' Borgeá dé Castro, Cnvf»- 
do. Antonio OaUSo de CaáieH* 
branco, <»m; ó ffiesiiíd/earac*fei\ 
ÍBarco Antotüp Se A'zevede <]ÍbuIí- 
ñho,' EnViadQ fitdttordtnafio^, ett 



Mar<;o de 1736, a assegurar a al- 
lian^a da» duas 'Cerosas Púrtugue- 
za, e Britaoica, e a defensa dos 
nosBOS Fortos^ Coatas, Frotas,. e 
Conquistaa. SebastiSo José de Car- 
vatbo e. Mell?* Enviado. AnLoaio 
Freiré de Andrade Encerrabodes , 
com o me^Dio carácter em 1747. 
Joaquina José Pidalgo da Silveira, 
com o mesmo eni' \T&0. 

Holiandtb. FrancisfU) de Souaa 
Pacheco, Koyiadú. D. Luiz da Cu- 
nba., £[BbaÍ2idor EttriMrdinario-, 
-« PlflBÍpoteDciafip ao Coogceasoda 
Vtreckt«in 1.712. O Cande daXa- 
fouca Jofto Gosoea ds Sili*ft,rootti 
o neBiDo oai'actw,, e do ceierid? 
aDBo. D. Ldís' d» C»úh», PJeaip«- 
teaciar io, alé 1 73fi. Uidgode IM^o* 
doii^a Corte Betd, Giiviado.. Msr 
noel Freiré 'de AÍidiade, . C(MB « 
memao. ca^rattter etn .1747.' 

China. Aiexaodrlt, Mefdip ^« 
SoDia e MtRezes, £nibaJxad.<Nr £%> 
traordiDario em 17£7, A d«r.« par 
rabem a» novo Irapacadoc 4a «M 
'«ulta^So ao.TluoiiD.. 



C A P I r U L.O VI. 

Dos Ministros Esíranoeiro*, gmvie^ 
rao á Corte de Lisboa no Rtina- 
do do Senhor X>. Joáo K 

De Roma. JVIiguel Ang«IoCon- 
ti, Arcebispo de Turto, Nuncio 
Apostólico em 1706 , o qual pirtio 
para Rotua em 24 de Agosto de 
j7]0. Vicente Bichi, Arcehispo 
de Laodicea, queprmcipiouaescer» 
citar a Nunciatura em 26 de Agos- 
to do dicto' ánno ; e succedendo no 
seu tempo algutOas differen^as eo- 
'tre a nossa Corte, ea de Roaia> 

gartío de Lisboa em 3 de Setem- 
ro de 1728. (seadoque estas diffe- 
ren^as , por serem sobre pontos , e 
razÁes d'Estado , nSo fordo bastaat 
tea para EIRei deíxar de venerar- 
a Sánete Sé I cónüo Rei verdadei^ 
rlitnehte Oatholicó. ) José Firraoj 
Atcebispo de Nicea, J^uacio Ex- 
Uaordinario a trazer aa faxaa jbeibr 
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(as 80 Principe D. José em ]7I6; 
que depois foi Rei. Veío paraNun- 
cío OrdÍDario eip I72I, mas aSo 
exercitou a Legacía, e sabio da 
Cdrte noprimeiro de Abril de 1728. 
Caelaoo OrsJDO Cavalieri, Arce- 
bJBpo de Tarso, chegou a Ligboa 
«in 9 de Noverobi-o de 1732, e 
principiou a exercitar a Nunclalu- 
^■xa epn 10 de Janeiro de 1738. Ja- 
come ddíli, Arcebispo de Laodi- 
oea, eatrou em Lisboa a 7 de 
Agosto de 1730. Lucas Metchior 
Tempi, Arcebispo de Nicomedia , 
entrou em Lisboa do primeíro de 
Junlio de 1744. 

Ih Alemanka. O Bispo de Lau- 
bacb, Einbaixador em 1708, O 
Conde de Pinos, Plenipotenciario, 
O Conde de Roseinberg, Embaí* 
xadoi. 

De Parí». O Abbade de Mor- 
nais, Eritbaixador, em I7I4. O 
Abbade de Livri, Embaixador, 
que-lpg? se relirou sem exercilar 
a Enabaí^^ada. Mr. de Cbavigni, 
Embaixador por duas vezea, e n^ 
Tom. XI E 



TirímfeirB eñtroW étn Lisboa a SSde 
MaJo id* 1740. 

Be Magrid O Conde de Stara- 
pB, F!mhaixador d'GIReí Carlos 
Jll de béspaiiha, #m Junho de 
1709, a dar 6 SuB Mageulade os 
paraben^ do seu cazampnto. Pedro 
Alvbro Ci?nfueg06, Plenipotencia- 
rio do dicio Reí em 1710. O Már- 
quez Domingos de Capf'celatro, 
Embaixador d*EIR«Í D. Filippfe V, 
em )?f5. O Albrquez de Los Bal- 
v^zes, Émbaixadof Extraordinario 
em 1727, por OccasiSo do8 caza- 
hientos doa Pfiíícipea do Brazü, e 
Asturias. O Márquez de Caodia , 
fimbaisador O Duque 4e Souto 
Maior, Embaixador Extraordinario 
e Plenipoíenciario. 

De Londres. Paulo Melhwin, 
Embaixador. Milord Gabowais, Ém- 
baixador Extraordinario em 1708., 
Mr. Tii-auly , Envi&dyy. 'MitoVd 
Conplom, Enviado ExIraordiBario. 
Bpíijamin K«chéV t**'" O- irieáitto 
carácter. .Mr. de Gastrés Envía- 
do. - 
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jQe tltíti&náa. Efíoicitíieó Sclio- 
ercVA^brr^, PJenii>f>rrt)ciario. Mr. Fa- 
mars, Éf)vi»do. Mr. Vantit, oom é 
ntenuo carácter, 

Dee Prúma. Carlos Isaac d6 
Sftk^é; Envia'do. íWr. Vawceler., 
«•ifl^o raesnío cafflcief. 

^eMalía. Fr. Wenceslao, Con- 
de 'de Harrach, Embaixador, pm 
4722, a dar o 'jrarabím dusteciprO'^ 
eos cazattt^ntos dos Principes do 
drasil, e AsIuiíab. 

CAPITULO VIL 

^^fcwms tía Owffl, e os moM pnn* 
•dpaes do Reino , qut proveo , ou 

- aontiriujáráo por Mércé do Setihor 
Rei'D.Joáo K 



.A.O Duqae de Cadaval D. Jayme 
de Mello, do Cooselho d'Estado, 
fez Eslribeiro Mor no prlmeiro de 
Outubro de I7I3. X D. Diogo de 
Noronhft IH Márquez de Marial' 
va, eiD I74d. 

ES 



A D. JoSo Mascarenhas , IV 
Márquez de Gouvéa , JVJordoia» 
Mor, em que succedéo a aeu Pai 
D. Martinbo de Mascarenhas, ere- 
uuDCÍando este a Caea em seu ir- 
idSo D. José Mascarenhas, quefei- 
to V Márquez de Gouvéa a 16 de 
Janeiro de 1741, foi Mordonio'iUor 
d*£IRei D. JoSo V, e de seu fiilhp 
o Senhor Rei O. Josó I. Este foi o 
infeliz Duqóe de Aveiro, que foi 
instigado na Pra*^ de Beíem, co- 
mo dirá a Historia. 

Ao Márquez de Fronteira D. 
Fernando de Mascarenhas fes Mor- 
domo Mor daRaioba D. María Ao- 
na de Austria em 1727. AoDuque 
de Cadava] D. Jayme a 13 de Fe- 
vereiro de 1739. A o Márquez de 
Alorna O. Pedro de Almeida em 
21 de Fevereiro de I7ñ0. 

Geníis Bomens da Cámara. 

FernSo Telles da SíIts, Márquez 
de Alégrete. 
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Manoel Tellea da Silva, seu ñuto 
Márquez do mesmo Titulo. 

Rodrigo Eannes de Sá, Márquez 

' de Ábranles. 

D. JoSo de SoQsa , Márquez das 

' Minas. 

D. Carlos de Noronha, II Conde 
de Valladares. 

D. JoSo de Almeida, II Conde de 
Assumar. 

Rodrigo Xavier Telles de Menezes» 
IV Conde de UnhSo. 

D. Diogo de Noronha, III Márquez 
de Marialva. 

D. Manoel José de Castro ^ III' 
Márquez de Cascaes. 

Joaquim Francisco Annes de Sá, 
H Márquez de Ábranles. 

D. Vasco da Cámara, Camarista- 
do Senbor Infante D. Francisco, 

' em 13 de Janeiro de 1728. 

Vedor da Casa Real foi D. Pedro 
Miguel de Almeida, III Conde 
de Assumar, em que succedéo 
a seü Pai ; e por morte do Con- 
de de Redondo Thomé deSousa, 
servio o meamo emprego Rodr^- 



g« (le Soi)sa na roin'OTrdfu]«. f}e. 

seu solEvinUa J^srnSo d,« Soofla , 

lU Conde de .R#cI(MmI4- 
Vedor da Fazenda da R^^aj-u^o 
: do HeíiiQ, p Cocule. de, Unh^ 

Rodrigo Xavier Te]}€a , ^. ítie- 
'_■ n9z«B C^stfQi e Sitveira,, ei« 9q 

de Agosto (le 1749. ■" ' 
V^dor da Eazehda dn Bep«Ki.9% 

das Armas, oMarque{'(jk-AbrAD- 

\9B RQdtfgo- Anne« ds Sá Ólflne^ 

zas. . . ■ . , ! 

Yftdwe^.diaiCwft dflRaüília DíM*-. 

ria Anna de Austria.: 
- ©í iDiogo.rfa Menfzes q Tavqra..- 
D. Antonio H«aBÍqBs^ S«Bjb<tr(ta8 

^AIe*í;o.vafl, 
T>. Pedro ^aé de íd^Uh 
pj ^^ ^ AlDieidk , GQV«vi^dA4 
. dai Torre dfe Omtéirt ^ • :. 
~n. Jo8.^ dc! lV]¡effftz«í Q. T«yor* 
0/ Duarte- da, Cámara ^ Gond^ ^ 
, Avein»,. (iepoiéj. Maji^ue^ de 

X*n(ío«. 
D. ,/^aiomo RiOliinbde Miour», Go- 

IX Atva^o dB Noronha» CMide de 

.^ -Valladares. o'^ . 



Miguel Carlos de Tavora, Conjde 

: dq S. Vicente,. 

Luí» Cie«ar de ]Vi«i|ezf)|>. CoAda de 
Sabugosa. 

IX Sobó FnncMCO Lobo', III Coa- 
de d9 Ofioki. 

José Peiia da GHphft- 

fiftpp^^íro Mor, Aff^B^ <^ ^^s- 
concellos e Soijoa, .^^uam huc- 
««d^ ÍOBÓ de VflaoDiicellos. IV 
Conde de C«steUp .Methar. 

MoDteiro IVior, O. Henrique deNo- 
rODha Feí-pSo.XieltQ^ da_ Silva, e 
sen filho> {i'r.aQoiseo d« Mello, 
Meirinbo Mor do ReÍQp D. Ma- 
ao^I MaHoareatiQi, III Conde de- 
Obido^, lugK :en que «tfcc^déo 
a Beu Pai D- Femando. MartjpB 
de Masearenbqs. 

Frovedor daa Ob^sp ¿9; F^o, e 
Casas de Campo Reaea, D. Hen- 
rique. J.otsé Franúíspo da Costa' 
Soasa Carvalbo Balatim, IV C/on- 
de de ^ure, qüíe. sMfoed^o ops- 
■ te emprego a seu Pai D. Jo§o 
José da Costa e Sousa. 



Arin«iro Mor D. José da Costa « 
emprego em que aucnedéo a aeu 
Pai. 

Mestre-Sala da Casa Re«l D: Luíz 
de Almada, lugar em qué iiit~ 
c«déo ia seu Pai. 

D. AntSo de AÍmada, CapitSo-da 
Guarda AlemS. D. Mahoet de 
Sousa, por morlé de seu irmSo 
D. Francisco deSousa, que suc- 
cedéo a seu Pai, 

CapitSo da Guarda R(>al ftirttiglie- 
za, D. Luiz de Caslello BTanco, 
IV Conde dePombeiro, quesuc- 
cedéa a seu irmáo, D. Pedro de 
Caatelto Branco da Cuñha Cor- 
rea e JMenezes. 

CapiUo da Guarda Real da outra 
Companhia Portügueza , Siinfio 
de Vasconcellos, na minoridaite 
de D. Antonio 'de Castro, Almi- 
rante, que depois entrou a ser- 
vir. 

Porteiro Mor, José de MeHc * Sou- 
sa, que leve por suocessor, a 
Manoet Antoüio de Mello é Sou' 



Trinchante Mor D, Antonio Alva- 
res ds Cunba, que euccedéo a 
89U Pai D Pedro Alvares daCu- 
nha , e José de Vasconcellos e 

' Sousa, empreño em que sacce- 
déo a ^u l'ai Manoej de Vas- 
con cellos e Sousa. 

Copeiro Mor , D Msrtim de Sou- 
sa e JVfenezes, III Conde de Vil- 
la Flor, a quero auccedéo seu fi- 
Ibo D. Luiz' Manoel de Sousa e 
Menezes', IV Conde dicto. 

Almirante de Portugal, O. Anto- 
nio José de Castro, I Conde de 
Resende. 

AlferpB Mor, Vasco FernandesCf^ 
sar de Menezes , Í Conde de Sa- 
bngosa, a qnem succedéo seu fi- 
Iho Luiz Cesar de Mehezes. 

Aposentador Mor, Aleixo de Sou- 
sa da Silva e Menezea, II Con* 
de de Santhiago. 

Almotacé Mor, Joffo Gonsalveg da 
Cámara Coutinbo, e Lourenso 
Gonsalveg da Cámara Couti- 
nbo. 

FroQteiro Mor, D. Manoel José de 



Castro N9roith^ Ataidee .$ouai^ 
ill Márquez de Cáseles. 

Coudel Mor, o mesmo «cíqi» di^to 
Márquez de Ga.Qcaes. 

CapiUo Geqeralde Mac, e Terra, 
com Inlendeoci^t e SMperíorJda- 
de em todas as Capitanías d'Aiqe- 
riea, D. Pedro AntODÍo de Nqt- 
ponha de Albuquerque a Stutsa, 
I Márquez de Angeja. 

CbancelieF Mor do Reípo, IVIanoel 
Lopes de Qliveirs, D- Tilomaz 
(k Alraeida, depoia Cardeat Pa» 
triároha ; Joaé GalrSo de t.acer- 
da, e Luiz Francisco d» Cunha 
e< Ataide. - 

Secretarios d'Rstado o dictp Car- 
deal Patriarobaí, D, Tboma^ de 
Alnieiday e Diogo d« Mcndoo^a 
Córtb Real, ectepois vag;andoot>< 
tras Secretarias, em qa qqaesen- 
travSo a das Mercóa , Expedten- 
. te, e Aaatfcnatura, que, servio equ 
' quaatf» vivóo, Bartholomou de 

- Soúsa M^via, que era-Se6r«(a- 
rio de Assigaatura, fez da^JMfr' 
c6s. . 



:F4«ia<lo9 «IgEins atmos creou Et'> 
Rei por Alvará de 28 de Jullio de 
173^ Ufi* ^erülariaB, coidó itígo 
no Tomo IX 8 fol. 109 , e para el- 
Isfl. cretu a Pedro da Molla e Su- 
va para os Negocios do Reino e 
MftBcés^ A AbIooío Gued«8 Perei- 
ra para os da Marinha, e Conquis* 
« 1,as; e ^ Maceo AiUomio de Azeve- 
do Coutiobapara os;.doHGiBlranget- 
ros, e da Guerra. 
Creqq :Qon<f Ibf iros d'Estad». 
O Bispo Capellao Mor, D. Nuno 

d« Óv«ha 9 Ataide. 
O Conde MeiiiaUo Mor , D. Fer- 
nando Marlins de Mascarenluts, 
U.ContjQ 44 QbidOB. ' 
B^ituio'aa ra^sa^C^nfie^ olíl 
Cond^ d^ Ca^eii» Melboi, Lmíz 
de VaapoRceÜoe e Sousa <)iie- ha^ 
via sido primeiro Miflistru, e Va- 
. Wftd'EIRpi 0.4ffoiwo VI, que 
pao- tifib» e^.ad0 iwtie, quuido 
teve a permissáo de rosidic na 

pepi^iij creou. o Card(*al PaliiarchK 
D. Thomaz de Alioeid» 
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O Cardeal D. José Pereira dé La- 
cerda. 

O II Márquez de Fronteira D. Fer- 
nando de MasearenbaB. 

O n Conde de Avintes, D. An- 
tonio de Almeida. 

O II Conde de Assuniar, D. JoSo 
áe Almeida. 

O III Conde de Aveiras, JoSú da 
Silva Tello de IMenezes. 

CAPITULO VIII. 

NomeafSo de Fice Reis, e Govtr- 

nadores. 

JTara VíceRei da India, nomeou 
o Sí-nhor Rpí D. JoSo V, D. Ro^ 
drig;o da Costa, em 1707. 

Vasco F(*rnandes Cesar de Mene- 
zes, em 17 12. 

O Coode daGricetra D. Luiz Car- 
los Ignacio Xavier de Menezes, 
em 1717. 

Francisco José de San)paio,em 1720. 

JoSo de Saldaoha \Albuquel'que, 
era 1726. 
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D. Pedro de Mascarenhas, Conde 

de SaodoiDil em 1732. 
O Conde da Ericeira-coro o Tila- 

lo de Alarquez de Louriqal se- 
gunda vez em 1740. 
O Márquez de Caslelto Novo, em 

1 744. 
O Márquez de TaTora , infeliz, e 

desgranado Francisco de A&sis 

Tavora, 1760 para onde partió 

em 28 de Marqo deste anno. 
Para Vice Reí da Bahia, D. I>ou- 

reDQo de Almada em 1710. 
Pedro de VascoBcelloa eSousa, eai 

1711. 
D. Pedro Antonio de Noronfaa, 

Conde de Villa Verde, e nomea- . 

do neata occasiáo Márquez de 

Angeja, 1714. 
D. Sancho de Faro , Conde de Vi- 

mieiro, em 1718. 
Vasco Fernandea Cesar -de Mene- 

zes, em 1720. 
O Conde das GaWóas, André de 

Mello y em 1736. 
O Conde de Alouguia D. Luiz 

Peregrino de Ataide^^ní J749. 



Para Vice Rei -do A Igarve, D. Mu- 
noel José de Castro Neronha 
Alaide e 'Sousa', IH Marqniez dé 
Cascaes. 

Maríim Affonió de MeHo, 'IV Con- 
de de S. Loureri9o, fatiecé© eW 
poucos días, depois de cht>gaído 
Algarve a 21 de Fetererro d« 

17)8. j. 

Rodrigo Xavier Teltes de Menezea 
Castro e Sdveira, IVCobdie-de 
UnbSu, para onde foi-«in 1780, 
« voltOD em 1740. 

Luii Peregrino de Ataide, Conde 
de Alouguia. 

D. AffoDSO de Noronha, em 974'». 

Para Governadorea deÁlinvs Ge- 
raeB,'D. Braz Balthaxar da Sil- 
veira, em J7]3. 

D. Pedro de Almeida Portvga], ebk 

1717. 

D. Louren<;o de Almeida, em ITah 

Gomes Freiré de AodradB, «m 1 786, 

Para S. Paulo, Antonio de Al b ti" 

querque Coetbo de Carvalho, 

1710. 

Rodrigo Cesar de HenezeSjem ]7tl. 
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Antonio da Silva Pinsntel. 

O Conde de Saríetlaa, Antonio Luiz 
de Tavora, em 1732. 

D. Luis Mascarenhas, quarto fílho 
do II Márquez de Fronleira. 

Ñas Minas Geraes foi Governadpr 
e CapitSo General, D. Marcos 
de Noronha VI Conde dos Af- 
coe, vindo de Governador de 
Fernambuco em 1749, donde pas- 
sou dépois para Vice Rei da Ba- 
hía. 

C A r I T ü L O IX. 

-Nomea^ de Presidtntes para os 
Trilmnftes, e mitras nomeapoes 
feitas pelo Senhor Rei D. Jo&o y. 

X ARA O Desfciiibbrgo do Pa^o, D. 

I^etmando dt Ma^cíarenhas, II 

Marque» de Froateira. 
O MaTqutt de GoUVéá; D. Joséde 

JVlascBréflbas , era -1749. 
Me'aa da Consciencia e Ordena, o 

Duqoe de Cadaval D. Ja^me de 

Mello, etn 1718. 
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D. José Miguel Joáo de Portugal, 
III Márquez de Valen^a, era 

1749. 

Para Presidente do CoDselbo Ul- 
tramarino, Miguel Carlos deXa- 
vora. Conde de S. Vicente, era 
1708. 

O Conde de Tarouca D. EstevSo 
José de Menezes da Silva, em 
1749. 

Para Vedores da Fazejida: Rodri- 
go Annes de Sá Menezes e At- 
meida Márquez de Ábranles, da 
Reparti^ao dos Armazens. 

D. Fernando de Mascarenhas, Már- 
quez de Fronteira, da Reparti- 
do dos Armazeos, e ladia, em 
1110. 

Fernáo Telles da Silva , Márquez 
de Alégrete, em 1711. 

O Conde de (joháo, Rodrigo Xa- 
vier Teiles de Menezes, da Re- 
parií^ao do Reino, em 1749. 

D. Joaquim Francisco de Sá e Al- 
meida, Márquez de Ábranles, 
da RepartÍQáo da Marínha. 

D. Pedro de Laocaslre , Cpnde d^ 



Villa Nova, para a Reparti^So 
d'Africa. 

Para Regedores da Justina, JoSoda 
SítraTelIo eMenezes, Iir Con- 
de de Aveiras. 

O Bispo de Leiria, O. Alvaro de 
Abraocbes. 

D. Pedro Henrique de So usa. Du- 
que de LafSea em 1749. 

Para o Senado da Cámara, Jo3d 
deSaldanba de Albuquerque em ~ 
J709. 

O Conde de Aveiras, D. JoSo da 
Silva Teilo > segunda vez. 

D.José Rodrigo da Cansara, II. 
Conde da Ribeira Grande, i7]9. 

D. José Antonio Francisco Lobo 
da Silveira, III. Conde deOrio- 
la, e X. BarSo de Alvito, to- 

' múu posse a 2& de Agosto de 
1749, 

Presidente da Junta do Tabaco ■, 
Luiz Vasques da Cunba e At- 
taide , II. Conde de Povolíde , 
em 1749. 

Para Presidente da Junta do Com- 
mereio, que see^tingaio por Al- 
Tom. XL F o 



' váti de I d« Fevereiro de nzo, 
cuja jurjsdic^So toda «e encarre- 

:. ghu ao CoDselho da Fazenda , 
D. Ix>uren^o de Aliñada. 

Nomeou para General da Armada 
Real o Conde de S. Vicente , 
Miguel Carlos de Tavora. 

O Conde d'AIva , Di Jo3o Diog-o 
de Atlside. 

'Para Almirantres da meema Arma- 
da , o Conde do Río Grande , 
Lepo Furtado de Mendon^a. 

O Conde de S. Vicenle , Manoel 
Carlos da Cunha de Tavora , 
coiií igualdade aoB Mesires de 
Campo Generiíes. 

Creou Conselheiros de Guerra : 

O Márquez deCascaes, D. Manoel 
de Caétt-o. 

O Márquez, das Minas , £K JoSo 
de Sousa. 

O Coode de S. JoSo, 

IX Manoel de Azevedo. 

D. JoSo Diogo deAttaide, depoís 
Conde d'AWa. 

Pedro Mascarenbas, de|>0Íi Goflde 
de Sandomil. 



Pedro, de Yascoacellos. 

O Conde éo Rio Grande. ' 

D. Joáo Mmoel de Noroaba, áv 
pois Coade d'AtaUia. 

O M»v}H«2 xJe Ang«ja, O. Anto- 
nio de Noronha; ' ^ 

D. Baltbazar da I^Veira. 

O Conde d'AIvor , ^r&ardo de 
Tavora. ^ .; 

O Conde d^ Ericeira, D. Frtficis- 
co 'Xavier de' Mpnezés. 

O Márquez de ^arialTA , D. DIo- 
go de Noronhá. - . ^ 

O Conde de Asttomar , ;D. Pe- 
dro JManoel de Alneida PoKu-, 
gal 

O Conde de UnhSo ■, D, Ro(&Jgo 
Xavier Teilcs de Menezes. 
, O Visconde de Ponie de Liina , 
Thrtmás da 8itta Telles. 

Antonio Telles da SUva. 

Gr«ou p»ra Deputados da Junta 
dos Tres t<>8fado6: 

D. Jote Manod , d«pon segundo 
PatFÍardi'ta de Lítiboa. - 

D. -I^TaneiMo d* Meaeied ^ Cdnde 
da Ericeira. ' 

F 8 



Rodrigo Xavipr,TeUe8'dé.Mené- 
zes, CpDdede UobÉEo. 

D. Filiftpe.Mascai'eDhas, II, Con- 
de de Coculim.. 

J>. jyiigu^l JUuízde Meaezea, Coa- 
de de Valladares. 

Loureii9o -de J^ipodoD^a » Conde 

._.de Val de Reís., 

Rodrigo de Mello, Conde de S. 

_, Loiireo^o. . . , • 

AleixD de Sonsa da Silva e Mene- 

-itH^, -.Conde de Santiago, 

D. Femando de AJmeida. 

X^.JoaquiniFrancisco deSá, Mar- 

.. quez de Ábranles. 

D. José Mascarenbas , Márquez 

. de Gouvéa. 

P.José Miguel de Portugal, Con- 
:de de VimioBO. 

D. Pedro de Lencastre, Conde de 
Villa Nova. i 

Luiz Vasques daCunha eAltaíde, 
Conde de Pavolide. 

P. BstevSo José de M«nezes. da 
Silva , Conde de Tarouoa. 

Fernando Telles. da Silr.a , Mar-, 
quez d' Alégrete. 



D. FeíTio José áe-NoroiUia/'Mh^ 

'■!quratid'Angé(ja.. "■^' :j'-i ^'> ■■■'•'• 
D. Pedro de Menezes, Coadtf de 

fiGaDÍaoheíle. ■• ■■■''-■' ~ ■•■<•'• '-' 
JoSoi XavifiF- Fernando TsHeB jde 

'>^JIÍeneEes', Cdiideide-Ünh^o. ' O 

Dj ioiíaii'José Anshbrto de' 'Noro- 

nha, Conde de S. Louren'iglck i 

Safcugosa. ■ ' 

Di hoBireüqty -V\\i<pfeifáe MendoiP 

■r'^a e Maataf.} <éoodc > lie 'Vat Ue 
Reís. yí:t! -:. '.(!iui, 

Hj AUbro :d« Nbr6kfaa!f.'Ceiil<teid9 
iiVsñadares,;;jjV,.j,,T-,i (i'> i. ■;;-•! 

Feroando telle? daSitird, ?flllMFtei- 
ro Mor. . . 

Nom,eou (ambem o. mesnio SeDhor 
cinco CttronisUs. JMores do Rei- 
no , da Lingua Porlugueza , to- 
dos Monges de^. Bernardo, que 
sSo: 

O Padre Mestre Doutor, Fr. Ber- 
nardo de Castello-firanco , .por 
Carta de 7 de No,vembro de 1 709. 

O Padre Mestre Fr. Manoel dos 
Sanctos, 6 de^evereiro de 1726. 
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O Pftdre .Mesl/e DtAttor r]Jli:iVa« 
nod da Rocha, 30 (k.Mno¡jde 
J740i "■ ,- .3 ,:. . . ■•y'..^H x: 
ó Padre Mestre Fr. AwIodío Bo- 
teHió^ 'J2^^tAgDst0l-de>-n46».v■l- 
O Paclré 3í(e9dtreL£)QútoF'i4^.-iJ¿sé 
.daCosta'jV 10 de ?íaMei]fjlra da ■ 
1747. -.-..} > ^. ,,Vi .f-r;.-! 

Qjronistds .Moxo^.-dai-Ijiíigúlt ^iia- 

tina: .1; .Ü-. 

O Padre ^ntonió^idos) Rhb >' <Ka 
; :Con^regai¿S<K}dt) Ocaiodo," C:de 

Junho de 172G- 
O Padre K^ taüo-zdei Atmcida / da 
in^Bma Congregarla, 't^ t^'^u- 
.'.ílii»'4e Jítiái eh v-'\i"'L' .■^■f\f;c-'=>'í 

■■■; ■ : ,'- ;>,.- '■•■n o ^üV'idir." : iio-.jricí'l 
-■ .;- '.:.■:■' 'i,.>s'-f'-..".i') OOni'J 
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CAP I T U LO X. 

Nonuafío de Cárdeles,, Polriqrt^ 
chas , Jírcebíspos , e Bispoe , ,;^ o 
Prior de Guimarües^ f Omittts- 
tartos da Butl^ , peto 5¿nAor li,ei 

D. Joto V. ■': . ,¡ 

I Cíirdeañs Creados por jVomirja] 
desle ^berano- 

XJ, Nuno. Ha Cunha R AUaJAf , 

D. Jqs¿ Pereira:4l^ .-¿acpiiíí&l .eíH, 

,:^i^ 4«^ ^'0:y**".l;bíQ íie 171,9- 2^^- 

bos pelo Papa dementa, Xi a 

D, ,jDsé.daMol,t^,'e Sih'«y <■»,*«. 

, de. ()?8ewbfa (¡I- J7?6,, pelo iía- 

^ Ben^dJcí.p'píiUí.r , i ,,, . ; l ; ; 

D.-Tliom.íl» de<A)jHeÍilí. .PaI'-MM 

cha do.UíhW «»>■»« de"D,«te/(l- 

bco de 1137-, pnlaPapa Clan))^- 

,'f XH,i„ ; ■. .:¿!.. ■ -I 

D. José Manoel, J?éao.d<»,CoIVftio 

.:í«l(iaw%l;ei<l 10 ,("<■ Atiríl ^ 

;.1747,- pe!oP»paBeoediclíiX,l,V- 
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Por terem sido Nuncios em Poeíu- 
gal no Reinado deste Senfaor , 
forSo creados Cardeaes : 

Miguel Angelo Cbuti, Arcebispo 
de Tarso em I70G palo Papa Cle- 
mente XI. , a quem succedeo 
com O nome delnnocencio XIV. 
a 8 de Maio de 1721 , como di- 

fo no fím. EIRei Ihe iropoz o 
'arrete no seu Oratorio privado 

a 6 Janeiro de ]707. 
Vicente Bichi, Arcebispo de Lao^ 
. dicea , em '24 de Selembro de 

1731 pelo Papa' Clemente XII. 
José Firráoi Arcebispo deNicea, 
' eBispo deAv'ersa, no dicto dia, 

e anno. i 
JacomoOddi, 'Arcebispo "de La(í-' 

dicea , em 9 de Setembro -de 

1743, pelo Papa Benedicto X! y.. 
Párá Palriarchai de Lisboa nomeou 

a D. Thomás de Almeida' a 4 de 

■de Dezémbro de 1-7^6, efe?, a 

Bua entrada publica a '13 de Pe- 

Tereiro dte" 1717. 
higuisídór Geral D. Nnnó do Cu- 

nha e AttáidOj em lOide Mar- 



'^0 de 1707, até 1,4 de 0ezein- 
bro de 1780. 

Arcebispo?: Para Braga tiomeou o 
Seohor D. José de Bi^gan^a , 
filho natural doSenhdr D. Peáro 
II., em II deFeveretro de 1739, 
e pfoposto DO-Coneistúrío a 19 
de Dezembro de 1740.- 

Para Gvora, D. Alvaro áe Abran- 
ches, Bis|)o de Lei^ift, dUo ác- 
ceitou. ■ 

D. Fr. Migiiel de Tarora, da Or- 
dem dos EreíAítas ' de Soneto 
Agostitiho, nomeádo- em Ii -áé 
Tevereiro de 1759 , eprojíorto 
-no Gohsistdrio a lo de'Dezetu- 
■bro de^l740. ' ■■ ' ■ '■ ^ i 

Btspoe. Para o Porto D. Tfaoitítls 
de. Almeida, por Carta de' 30 He 
'Abril de i709 , d'onde veio para 

■ a Igreja Patriarclial de-Lisboií. 

D, Fr. José María da Fotiséca' Evb- 
ra, ^ nomea93o de lí tfe Fe- 
rekodeÍ7S9, e proponte DffCoíti- > 
aútorio a, 2 de Janeirb dé J741. 

Para Coimbra, t). Migbél da An- 
Duiiciffo, emú üe Ferereiro de 



1739 , e proposto n9..G(inaiatorio 
a\ID de Dezembro.de, 1740. . 
Para Lámelo, Loureo^o Pírea ^iJe 
CarvaJh». , que nSo ^cCt'itoi]. D. 
Nuno AWareg Ptreira ^e Mello, 
, profKKto a.Sua ^anctidade eni 7 
.dft^UawJp 1710. D. Er.Manopl 
' Coiitinbo, £Íspo, qu«.eradp^'uji- 
. chfd-t em.il de Fevfreira de 
. ] 739. P. Fr. Feliciano ()e Jíosfla 
Senhora , da Ordein< de Qlfrís.to, 
- proposto np. €nnfiiftU)ri() a 26; de 
. NovenibíO de 1742; :;..., 

Faj-a « Gvardaí, D. Jofto <}e M/ín- 
don9a , , propQHlo ,a.-'^ua Sun- 
,i;tidadé-gtn:14.d<?. Qezflm'bteo^ áe 
1712. D. joaquim. Fiallip,, Ar- 
, cebifípo (^ jB^hifi^. noipeado^ etai 
■Jli;,dtt; pevpwii-p .(Jíít ns'--: I^- 
, Berearfjo de ¡Heílo Qzqrj'í, Pre- 
.l^do 4^' ^'^"('tA J^rqa Patriar- 
chai., nomeatjo ern ISdeíJunho 

■ dv 174^.- e prn|)o«lo no Coneis- 
.itorio a 26 de NQvenbro do ni«s- 

■ niQ auno. . ¡- _. 

Para Vizeq., D, Fr. Aotwíí'^.4». 
.. Guaílitlupe , ^ieipo ^Ip lita M J*- 



'neircv ,'■ em' lí de Ferereim de 
■J789. D. Julio Franciico, do Oa- 
torio de Lisboa, em lo de No-, 
jverabpo áén*0, aue' 'já havia 
sida noBveado pa^a a Fanehal ,'■ e 
- próposto no Cansistorra a 2 de 

Janeiro dfe I?*!/ 
Para Leiria . -D. JoSo de ífas9a^'S^^l 
nhora da P(*rla, Conego ^^gran< 
te deSancto Agostinho eta I7f6, 
•-«^ipmiKisto era CoMiátorio 'á -2 
-'«te- A'bíi)) do metmo'aniio^éQtt] o 
. (Stdlo'dtf'Bitpo de ^O/tmpÓy ¡wra . 
-í:€!óadj4lar'^ efut«re''atícc«ábOf' Üe 
,r4rfÍrí«.'Jt|3iij-j-.' ,.;i--. ' ■; 

PáÍ-¡pfií)«iiriH' Fernando de F«- 
' ont>jeip«0{>b^o '}]k>;'C)diftístQi^o ' «m 
8 d»frAlak>'de ÍTi>4v>'l><J<$9o'de, 
plggw»iOíi*fíll*ibrtfi»ff, ém Í7r»'^' 
'-ieii»»opcÍ8t(Í> aiSíí» S«nctidad#''¿m 
o'iBd^ff'áñeiw de l' 71 6. O Padre ; 
«^'J«ft»ri6oí'¡f da' <3ongTeg«^' Jdo 
-iO>attt»íioe:-. nbmiJidír *»':M-tíe 
-^Fév«r«iMir'de^ íT#r,' ««o -Hófct'i- 
tóui JUté P«^adb^#Gállá , Pre. 
-^wdonid^ -SoQCta' Igt<«>ja PatHdr- 
■itUlní) ea'3r»).(Hí:-JüSho ivtí. 



nSio accetfóu. D. Pedro de Vil- 

- las-boas e Sacapaio , Preladuj da 
Sannta Igreja Patriarctial -, em 

;. 174%. D, Balthazar de Karia> Vil- 
las-boas, Prelado daoiesroaSáii- 
,cta Igreja, creado -oO'ConBÍBto- 
xio de 29 de Julfao 1743. 

P«'ra.o Algarve, D. JoSode Sod- 
:sa:, D. Prior Mor deGüiraarjCefi, 

.-^q^c dSo acceitou. D. Joaé> Pe- 

- reirá de La«erda, '.eiii-.Noy«pbro 
de 171S , « propoeto al Süa Sto- 

. ctidade em. 8 de.Jiiabo>;de>¡li7lrG. 
, D. Fr.. Jgnaoio de S«n©ta(Tfte- 

reza, que era Arcebispo daG.?ía, 
• ñbmeadí) em 4T dS Fe»ef éirq. déí 
.1.739 >''e prtfpOBto nO Gousistono 

a.l9.<de DezeinbFdidé¿;174dh et 
Para Portalegíe,, IXiEFx'Dwuíngos 

'fiaiata , da Ordem: da ;Sáae^sti- 
iHiaTriíjdadp , em , rTCThl-JoSo 
.^Duaite RibeÍTo j Coi^taii^kio 
. Geral ..da 3uJla da Sánela i.Cni- 
■:'Zada i «que. 11^57 chtígou.a Ler^I- 
^.. \íb. AtvaroPiEéftdeC&stfü e^No- 
-^ronba, .pnQposto aSaa 'l^iDctJda- 



D.Manoel Lopes SinWSes, Chan- 
. celler do Patriarchado, em II de 
■Feveneiro de 1739. D. JoSo de * 
Azevedo , Freiré da Ordem Mi- 
litar de-S. Beato deAviz, em 

. Maio de 1748 , e proposlo em 

~ Consictorio a )&' de JuUio do 

• nie&nio anuo. 

Para Miranda , D. Joto de Soosa 
deCarvalbo, proposto aSuaSaa- 
clidaife em 8 de Junho de 1716. 
,D. Diogo Marques Morato, Pre- 
. lado da Jurisdíc^So de Thomar, 

- em II de Feveieiro de 1739, e 
proposto no Consistorio a 19 de 
Dezembro de 1740. D. Fr. JoSo 
da Cruz Salgado, ém 1750. Ha- 
Tiaaído Bíspo do Rio.de Janei- 
ro, e Carmelita Descalco. 

Para o Funchal, D. Manoel Caeta- 
nodeSousa, nSoacceitoa. 'D. Fr. 
Manoel Coutinho, da Ordem de 
Chnsto, em 1723. D.Julio Fran- 
cisco, da Congrega^So do Ora- 
torio de Lisboa, em 11 de Fe- 
vereiro de 1739 , nSo chegou a 
it .. e foi jooniei^o em 1740 0. 
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Fr. Joáo do Nascimento , do Se- 
' tBinürio de Varatojo, creado no 
Consiülotio a 2 de Janeiro de 
1741. 
Para Angra.,. D. Jofio de.Btito de 
Vasooncelíoa, Prior de Oareni^ 
propoato a SúaSanctidade em 7 
de Dezembro de 1716. D. Ma- 
noel Airares da Costa,- que era 
Bispo de Pernanabuco , ^roposto 
a Sr Sanclidade em io de Janei- 
ro de 1721. D. Fr. Valerio do 
[ Sacramento, ProvinciaJ da'Pro- 
' vincia deSancto Antonio dosCa- 
' puctws, donieado em Juiho de 
. I?38, e propo9lo em Consistorio 
¡ de s deSetembro do dicto anno. 
Para o MaranliSo , D. Fr. José 
Delgarte, da Ordem daSanctis- ' 
sima Tríodade, própoató a Sua - 
Sanctidade em 6 de Outubro de 
1716. D. Fr. Manoej da Cruz, 
Monge de S. Bernardo «m 1788. 
D. Fr. Fraocisco dé Santiago, da 
FrovinciadeS. Fraacisco dePor- 
. tugal , propoito no ConaÍBtorio 
. em 16 de Jjszembro de 1746. 



Para Pernariibuco , t). Fr. José 
Fialho, Alongé de S. Bernardo, 
eni 1 713. D- Fr. LuU de Sánela 
Thf rtíK» , CarmelUa De8cal90 , 
etn Julho dfl 1738 , e propoeto 
no Consistorio em 3 deSeiembro 
do diclo atino. 

■f ara o Arfcebispado de G6ft , D. 
SebaetiSo de Andrade Pessanba, 

' propoalo á Sua Sanctídade em 
J6 de Deípmbra de I71fi. D. Fr. 
Ignacio de Sánela Thereza, Co- 
nego Regranle de Sánelo Agos- 
tinho , proposto-a Sua Sanclida- 
de pm 3 de^ Fevereiro de 1721. 
D. Fr. EiieenioTrigueiros, Bis; 

' po de Macáo, nomeado a II de 
Fevereiro de 1739: falleceo an- 
tes de entrar ero Góa. D. Fr. 
Loiiren90 de Sancta María, Mis- 
siiinario de Vaíatojo , proposto 
no Consistorio era 36 'de No?eiii- 
bro df 1748 D. Abtfmio Tavei- 
ra Bruno e Neiva , Freiré da 

■ Ordfin deS.Bénto deAvíz, Juiz 
Onral das Ordeiu Alilitarea, em 

1760. 



Para o. Rio de Janeiro, £>. Fr. An- 
tonio de Guadalupe, da Provin- 
cia de S. Fránoisco de Pprtug;al , 
em 1723. D. Fr. Joáo da Cruz, 
Carmelita Descalco , em ii de 
Fevereiro de 1739, D, Fr. An- 
tonio do Desterro , Biipo de An- 
gola , propOfito no Consistorio 
eni 15 de Dezembro de 174S. 

Para o Arcebispado da Bahía, JoSo 
OuarteRibeiro, Commissario da 
Bulla da Sancta Cruzada, que nSo 
acceitou. D. SebastiSo JMonteiro 

. da-Vide, Clérigo Prior de San- 
cta Marinha deLisboa em 172I. 
D. Í^,uiz Alvares de Figoeiredo, 
Clérigo, .Sagrado Bispo de Ura- 
nopolis em i72¿. D. Fr. José 
Fialbo, daOrdepi de S. Bernar- 
da , Bigpo dePernambuco, e da 

. Guarda. D JoséBotelhodeMat- 
tos , Cierjgo , Provisor era Mi- 

- (anda , noroeado em II de Feve- 
reiro de. 1759, e propoato em 
Consistorio a 2 de Janeiro 'de 
>741. 

Para Cabo Verde , D. Fr. Fr«- 



- Teicrira Ordejn Ah FéDÍtenaja^ 

prdpofctcr á SúB Saoctidaide •misé 

.deSéCeraÍH;a'del708..D. Fr. Jo- 

, sé Je' Sánela. lUarÁ de JeHnt , 

MisaioDark) de Varatt^o,- propoe- 

.to a Stia Saaclidode em 12 de 

Fevereiro de 1721. D. Fr.^JflXo 

■ de Faro , da Provincia .dé Bie-C 

dade , aonieádo em JoHto .de 

1738. D. Fr. Joflo Moreira, da 

f F/ovíneia .da Sóledade, - pro|)oat<>Í 

-eni- Consistorio em 26. de No- 

;..'«embro de'1743, -..._ 

Para Angola , £K Fe Alanoet : de 

: Sancta Catharíoav Carmeltta Gal- 

, ^ado-, proposto^ SuáSaaclidade 

. em 30. de Alargo de t7io.. O.Fr. 

Anlonio do DeaterrO'; Senedi- 

. olioo, Dcunesdoeni Jul^od^ 1738.; 

: D. Fr. Mantel de SaooU Ignez , 

. CarnielilB Oeteal^Q , . : prcrposto 

.^noCo^tialQrio emHS>Áe Dezem- 

' brode i7íW-.' 

Para S. Tbomé, . D. Fr. JoSo 8a- 
?!ba¿i}a>,;.Ailgu9tiiüaQ0 Descalco, 

Tom. XL G o 



^tde JDlh« de 170». D. Fr. Léas- 

. dr». da Píeduln , da merata Or" 

^cIm», cA ITU: D. Ff. Luiz da 
Ccui(íf>LfÍa, da meana Ordem» 

. 1T42. O. Fr. LuM daa Cbagas, 
d« mf sma Ord^m , pro^HMto em 
Coosiaturia em IS de Dezemfaro 
de 1146. 
{twa Patriorcba da Etbiopia, D. 
Maaoel deSá, daOompanfaia de 

^ J«fluft, «m Abrí) d« 1709. 
Para-Co^im , D.-Francisco de Vas- 
coDcalIo*., da Gompanhiá de Je- 
tuu, proposlo tío Consistoiio em 

■ 1% de- Feveveiro de 1721. D.Qe- 
nieiUc José Colla^ LeilSo , da 
mesma Cooipaithia de Jnos , 
proposto BoCoiuifltorto en S< de 
htargo de 1746. 
Para Meliapor» D. Fraocisco Lalne, 
da Gompanhia de Jeiua , em 

• >¥e8 O.AlaDoetSanche>Got3¡o> 
Fretbytero SMutar , prt^oatfr no 
Connslorio em 8 de Jaobo de 
1718: oaufragou na vi«g«fm. O. 
J^oaéPiAbeiro', daCwnpaabi» de 

-Jeau»^ assMtaoU mu AüM^fesi 



da t'niíí& ipo annO tt« Í7Í3. T>. 
Fh ' Ahtofíio ÓA BhRirha^Sd , 

' Eremita dñ Sanüta i/V^osiioho , 
pi-<ipos(o 0.0 Oañsiutorid erii fi d,^ 
■Már^o de 1745. 

P&fá Malaca , D. Fr. Mañoca d« 
Sartctd Antonio, Oómidico. D. 
Fr. Antonio dé Caetrú, da Or- 

^ dem Müllar (feChríslo, eril 1738. 
D. Miguel de Bulh^a, Domini- 
co, 1746. Nao foi a este Bispa- 

' do , passotí para o dÜ Orfio Pa- 
ra. D. Ft. Gerardo de S. José, 
Dominico, em Í747, e propoato 
no Consistorio em iff de Feve- 
reiro de 1748. 

Para Arcebíspo de Cangranor, D. 
Antonio Piíwente! , dá Coriipa- 
nhía de Jesús ^ proposlo no Con- 
sistorio en/ iO df'Janeirode 1721. 

Para Mscáo. D. Pr- Eugenio Tri- 

gueiros, Fi-einitadeSanistO' Agos- 

- tinhó, líomeado |)ára Coiadjutor 

e fuíufo diicces^or d$ D. JoSo 

■ do Caza), Hispo de Mátíáo. D. Fr. 

■ Hilario deS*nélá Rpaa, ^á Pro- 
Víocifr é'AtfatWa , é fiHMrdiíto 



«lo Conveato de S. José de Ri* 
baiuar, em II. de Fev^^eiro de 
J739 , e proposto no CoDsistorio 
em 12 de Dezembro dt^ 1740. 

Para Pekiio, D. Fr FraRcisco da 
Fiirifica9flq., fírpmila de Sancto 
Agu8ÜliJÍo<~^PA'^''^ Antonio dos 
QeÍB , da Congrega^So do Ora- 
torio , Chroniqta Lalino deste 

. Reino, Düoacceitou, nem oGo- 
veroo do Arcebispado de Braga, 
yago_ pela rnorte deD. Ruy Mén- 
ades. D. Polycarpo de Sousa , da 
Compaohia de Jesús , proposto 
no Consistorio em 19 de Dezem- 
bro de 1740. 

Para Nankim , D. Antonio Paes 
Godiaho, era 1718: nSo foi de- 
pois de Sagrado, e servio de Pro- 
visor no Arcebispado de Lisboa. 
D. Maaoel de Jesús María, Mis- 
eiooario de Varatojo , proposto 
em 12 deFevereiro de 1721. Fr. 
Henrique de Sancto Antonio, da 
Ordem de S. Paulo , - Primeiro 
Eremita , que nSo aoceitou. D. 
Vt* Fcanciscq de Sánela Hosa do 



Jfll 

" "Viterbo , da ProTÍncia. dos Al- 

garve8, proposto no Consistorio 
em 26 de Novembro dé I.74'2. ^ 

Para Bispoa Titulares, e Coadjutor 
res, postulou EIRei áSahctaSé, 
a D. JoSo Cardoso CasleHo > 
creado em 5 de Dezembro de 
1718 Arc'ebíspodeLacedemdnla^ 
a JF). Valerio da Costa de Gou> 
Téa^ nomeado em 1739 ; e a D. 
José Dantas Barbosa, no de J74'2, 
e creado no Consistorio de 11 de 
Mar^o de 1743, ambos coiq, o 
mes mo titulo , e todos tre¿ para 
Provisores', eVigarios do Etni- 
nentissimo Cárdeal Patriarcha. 

Para Buffraganeo do Arcebispado 
de Li&bO''a'a D. Manoel da Silva 
Francez,' creado ho Consistorio 
■ de 24 de Setembro de 1708.' ' 

Para Suffraganeo , e Coadjutoi- Vio 
Arcebispo de Braga , D. Rodri- 
go dé Moiira Teilea , a D. Lniz 
Alvares de Figueiredo , creado 

' ' em 6.deOutubro de 1716 com 

■ o Tiltdo.de'ÍTmnMíoíts; e doSé- 
«bfor P.José;'a''^.fi^Í*nwBot- 
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to á» Silva, cnm olifulo defTe- 
thalonwtt creado em 3 de Julbo 
di» 1741. 

Para SuBraganeo, e Coadjutor d» 
Arcebi«po d'Evora, cnm oTitn- 
lo de Potara, a D. Fr. José de 
JesLW lUaria, Pominico, creado 

. em 7 de ÍUsio de 1714. 

Fara Bispo Dea? da Capella do Pa- 
90 da Serenísüima Cacia de Bra- 

Sanca de Villa \ic¿o»^ , a D. JoSo 
a Silva Ferreira , Conego » e 
Vígario. Geral de Braga , com o- 
Titulo de Tun^ere , nomeado em 
7 de Juiho de 1742, e proposto 
no Consistorio a 26 de Movem* 
bro do meemo aono. 
F.or Supplica deele meemo Reí se 
creifrilo tres Bispados novos : o 
do Partí t por Bulla de 4 Je Mar- 
^o del71&, comodino no Tomo 
IX a fothas 49 ; e nnmeou a D. 
Fr. Bartholomeo du Filar , Car- 
melita Ca]98do, proposto DO Con- 
sistorio ema? de Agosto de 1 720. 
t>. Fr.Guilberme deS. Jo»é,da 
Qrdem de Cliiüta» hphcmíd-^ 



.- }93«. IX VrJMigwA dtBailam^ 
DdimoioD , que iiahñ «id» «(>• 
mpodo pwa Mshtca^ 

O Bispado d» S.i*Eulai ^lo Papa 
Bmedieto XiV« , & j?ti d* Dfe- 
Bonibro ÍA VT4* , foríNi «nn pri< 
meiros Bispo* D^ £elvi>rdo lio- 
dvigucB ' Neeuvira , . ofeadD .lofy 

' ConfitftQna' 3o dicto, dia 'i, ttez , 
e aone. Veja-ae Tomo X a' fot. 
187. D. Fr. AatODÍa da MádCe 
de Deo» GalriU ^ «m 24 de No* 
vembro de 1749. da tDÍnba Pro-- 
vincia d'Arrabida. 

O Bisnadn de Marianna, pelomes- 

- ifio Fdntificév e no meflüio ana0 : 
foi ara primeira Búpo O. Fr. 
Manoel da Crua, -da Ordetn de 
S. Bernardo, trasladado do Ma- 
ranhSo. Veja-se Tomo X afol.9«. 

-D. Prior da R«a| Colegiada de Gu'i< 
tnarflee, D. Jólo de B^uaá,,. Mi 

' noG, «leitú Biapo do Algarve, 

' que nXo acoe itou o Biapado. 

Cftfflminarloa Geram da JudU da 
BuUa da Saneta Cruiada : O. 
FnaciMa ú» Qoun ^ «^ i^it- 



Pedro Hésie de B^m em me. 

JttSo Duafle Rifaetro, «m i717. no- 
meado Aicefaispo . da Babia j e 
' Sispo ;de Portalegrb. 

D. MbdMI Oaeláao de Sousa, Clé- 
rigo Regolar ctn 1711, nomeado 
'Biapo do f iñicbaK -: 

Fr. Ctomingos de SaactO: Thoinaz , 
da Ordem dos Fregadores, em 
1734. , 

SebastiSo Pereira da Castro, De- 

- sembargador.do F&tQo. 

C A P I T Ü L O XI. 

IVasIadü^ das^ lUtíquiat da.iSin- 

cta Joanna , Princesa de 

Portugal. 

XXavbndo a Sagrada Coogrega- 
9S0 dob Ritoa, a mstancia do Se* 
nhor Reí D. Joflo V, expedido le- 
tras remisfioriaH para oprocesso da 
GanoDÍzac3o da preclarisaima Prin* 
ceza D. /oanna, Religiosa do meu 
Padre S. Domingoa, e filha do 3e- 



ufaoY Ser -Di AffimioV', que por 
^das alias, :e;aclBiii!aTéis virtudái 
tinlia mereoido'qiie'O'Papa Jnno- 
ceficio XI Ihe roandasse dar o cai- 
to de Beata-; por huma Bulla pasr 
Bada em. 4 de Abril de 1^93;^ dasf 
tinárSo oa Juízes ApostoHoM^ par- 
pa a visitada suaSepUfiuraaoReaiJl 
lUosteiro deJesua da Ordera defi. 
DomiogOB da Villa de 'Aveírü, o 
prinieiro de J unhó'deBte anno. Nel- 
le depais de caiitareni.'.a8'Religio- 
zaB ai Alissa do£spirUo Sánelo, aar 
kirSo os raesmos Juizes, ApQstolh 
-coa-da Igreja pdat oito boraa da 
iiiaAbái:^: c0ai ^hum.iUcfllreidasiee* 
reaioníaa, do BÍBpo €oDde D. -Mi- 
Igual d* Ai]Fnijnc»QSú; que-poi es- 
tar. molesto n3o pode ir a esta Vil- 
Ja, -com douB.IMedis^,' douvCiruF? 
giSes, huin Arobitecto, e buns OU 
Éuaes de Pedreiro ,. eoB siafBpes- 
Boas pifdcizaa para eatd acto^ e-de- - 
poÍB de se EOBodaí fechar a.íg:iejat 
encontrarse na Portaría do.Moatéi- 
to, onde os npexava a Ooidmnnir 
dsde das Bdigiosas» que puaaB- 



«Í8tir«n a ésta mto se fHwpitrlotí» 
día antecedeot* aun jf>juiD de pJto^ 
« agua, ecmfr8satHl»«e, e recebea- 
do o ^netiníma SmcraniAntoy' e 
«om Ofl véot cabidos, e bama etfm- 
)»Jar modpsUa, buDdaod» fechar to-^ 
daa ai «aiaa de Roda , e Portaría » 
para que nada do Mando as dis- 
trahisaedadeao9So,Gom quedeviAa 
«Bsiittr-a Imm acto tío ^ncto, os 
guUrflo para o C6ro debaiso, onde 
«liatiSo oaoMoe desta Sánela Prin- 
ceza em haot niauaoleo de i^nt 
qiíadrada^ foniíado de BniifliOMB 
narmDrea, com outroB primoroa*- 
meote enabntidos oeHe, mandada 
larrar pelagrande piedade do S&- 
irbor Rei O. Pedro K^ pctra D<)ual 
forfio trailadadas aa Sanetas Re4i- 
qoiai no auno de 1711. Fiterlo 
ora^Co e forOe para m la^area, que 
Ihea destÍBOu oMestre de Ceremo- 
nias. Oiatribaio-ie cera d Cómame 
nidada. Reveatirlo^se de capas plu- 
-riaM o Pñor de S. Ooaingot, e 
doiu RellgioBW da mesma Ordem ;. 
■• poil«p lodoi de joeUwM, iavoei? 
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ría a grai^ft óo Sspvito Saneto,, • 
cantáráQ o HyaHM». Fmi Cnaim 

Publicou-se A EscomuuahSo 
do Papa Ufbano VUI^ inaerta-naa 
letrss remiitsorias, ^pwa -qua neohu^ 
ma perisoa de qualquer grao, esta- 
do , cu condi^p que s^ja, ii|ten>' 
taue accrencmUr » D«m tirar ^cou- 
M atguma, do que ae acha-no Se* 
pulcbxo. EatEai3ooaNoUEÍo«aex»r 
miliar, Se naqwlla. ocsa havia «!• 
guinaa flotea, ou ouIm alguraacoaT 
fa oflori^ro. Ffila enta diligeDoia j 
e a de. jurarem as Religias«fl., «^ae 
Dflo, repelirfi» os mcsaaos Juizsa 
pesKoalnienteo-exaMe^'e nSoachan- 
ao -neiihülta dc«las covaaa , maa- 
darSo. míe se abriaie o Ummlo, o 
qutfoa Pedieiros exeeatM3o> Abe^* 
t0,'UrarjEk> delU hum caiaSoigraa" 
de de pdo prelo broDzeada^ o .qual 
aetoüfiQOü eai'hiima credeneia) qua 
para « vearoo «ffeito eaUwbpvepa- 
vada. EzamínoU'Be logo, «• deotra 
do túmulo havia algiuai odarifer»» 
e cenificBodo-se, qae o uSa havi^ 
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n abrió ocaíxSo. Haviadentr&des¿ 
to'outro de chár3o\a2ul, e no in- 
terior deste outro coberto de ve- 
ludo carmeiÉinii cóm guaróli^de» , e 
ifecbadura deprata. Abrihdo-se es- 
té,- se achou ham énvottorio atado 
cbm'fítas, ecobérto'coni'hüni veo 
dé sedai e deseofaixando-se, sódes- 
eebrirSo áaSagradas ReJiquiae, que 
todoB vénérárSo. ' Exániibou-se se 
Iiellas bafkt algutn cheiro. Depoze- 
rjfo és'-'BIedícos, e Cirurgidee, que 
nSo; é o tuesmo obeervarSo os cir- 
cBtngtabtes. ' Déo-ae ao CirurgiSo 
Mot do Regimentó de Gavallaría, 
qae allí eslava aquartelado ,' a ín- 
ctlhibéncia de contactar, examinar, 
e défacrevér' ÓB ossóa, que allí 'se 
tfchavSo, e empregado neate minis- 
terio', sentio hum suavissímo chei- 
ro nasniSóB', que se dei:tOH pprce-- 
ber'dé todos;' éfazendó-se exami- 
nar' DOS Osfio» se acbou ,' que del- 
lei9- dímanava a mesnia fragrancia , 
tSo BuaVe, e UIo graodp; qne nSo- 
tinha 8e'me)haii9a com Deahastia oti« 
tra da Wri-a. '"' 



IVIaf)dárSo,09 JaÍK^ que se fa-i 
Taas^qa oa osfos, e lan^adoi ná 
agoa^se avivou maJB o cheiro. A 

viflta desta oovidade supplicárSoaa 
RetigipBas ^s Juizea Ápostolicoa 
Ibes .petmitisseni repicar ~ob sinos» 
no que convierto, e ao poeto de oa 
Tepicarem fizer^o o mesmo lodosos 
da Villa. Goncorréo ínnumeravel 
povo á Igreja, e foi preciso manr 
dar-Be abrir a porta para salisfazer 
a sua devo^So. Vieráo as GoDimu-7 
nidades dos Religiosoa Menores da 
Provincia da Piedade, e a dos Pa- 
dres Pregadores , e todoB caotárSo 
o Te Deum com a expoai^So dQ 
SanctÍBsimo Sacramento. Todos .ti- 
verSo tambem aconsoIa^So deoscur 
larem oa grade do C6ro as Reliquias 
da cabera da BemaventuradaPriQ- 
ceza, coofesBando hunB, e oulr08| 
que Be infundia pela Igreja a fra- 
grancia : distribuio-se pelos fieís á 
agua, em qus se baviSo lavado aB 
Sánelas Reliquias j e como jiSo 
abrangeo a Untos secontentarSoog 
mais com trazerem quarta^ de agua, 



para q,üé nell» se metetsft alguma 
4i» RíKquias. Forfto innúmera veis 
orroAarioa de fltas^.tfos pannos, qdA 
oelfas 'se loeavSo, e a todos se 6om¿ 
munícon a ni^sma fragraftcta. 

DetVseSm ftcErteacto pt^lass^is 
¿oras da tañfe. EnvolverSo*9e aa 
Keliqerías, e fechou sé o tumutona 
merma forma, em que se acherrJto; 
e g^Mtan^ se ncste acto deíboras, 
nenhimj dos tiircunstantes experi-- 
mentou ioeommodo. 8ahír90 lodos 
do MosleJro com a mesma formaH- 
dade, coni qup entráiüo, e passan- 
do-á fgreja cantápSo as HeHpiosas 
6 7% Deum, e se déo a ben^fc aO 
Povo com O'Sanclissiino' Sacramen- 
to. 

Nesta norfe, eiras dn-as-seífuin- 
tes, se ill^inttinotf (odar a Villa eom 
inexplicaveiV demoiísüra^des deale- 
gria de todo- d Fóvo, Na rtianliff do 
dia 2 «te /dnFio (íyí a Commun-ída- 
de dos Parfilfs' PreefafToíeff A titpsi** 
fcréja ctfrttai" ó TVZteíMi ffrwve 



letítoir PtWf , difr ttfrtte firefSío d» 



III 

Jníze» Apostdicoe com « mesnni 
ibrmftHdade o exame de outraa Re- 
HquiaB d» oMana Frioceza, que se 
TenerSoo»qii«UemoHteiro, asquaea 
exataráu a mmoia fragrancia, assim 
aotes, como dfpoia de laiodas. A 

3 foi a Commoaidade ám Padrea 
Menorca cantar o Te Datm^ e a 
Missa que officiou o Guar^lifto. A 

4 correo esta ruQ93o por coDta do 
Clero da Villa, e catiLoa a ÜQissa 
o Prior da IgrejaMalri?. de S.Mi- 
guel , c BO fÚD deila aiiuD da Sa- 
«ristia « Prior d« CodvvhIa de S. . 
Domingos conooCroB dousHeügio- 
flos, e lodos para>fiiieDtaáo», b qua- 
tFO com aohÍNipe\ize€ ,- » tochas , e 
«□caroiabaiido-Be mra a grade do 
Cdro , ' reeeberíto ouní* ambola de 
prata, em que se venera buis»nia- 
^eiza de cabellos da Beata Joauna, 
hum cofre cem a sua tunicella-, e 
•outraa Reliquias , que: íbrio expoa^ 
tat no Altar Mor. Adiaiw<e' foE- 
ñafio úeftoaUe d* Igrrjia. o- Re^ 
ueato, queulvou ¿sagradas Re* 
liqaia» «OB Imuii» d^tomf^r e a 
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eepetiá «aár du« véxea,- jb depoís 
viáiáo- tía Soldados a doufl , e dous 
beíJK-'lis.' ForSo ulümamenterecon-' 
duzidas.á grade do Góro,. e se déo 
£iñ a £ate;acto~', que eenSo pód« 
&zer com t> 'iegredo, que ae iotea'*. 
tavá; pehti Búpef venientes,, e. jn- 
|>ensadas cürcanrataneias , que oe- 

•: C.A P I T U LO XII. 

I^tooiería de kum Tkesowo d^pe- 
- pos maravilhosas ; ckegada denur 

■ j'aiitá frota da Bahia^ e.outra.dq_ 
. Rio , ,e encontró (¡tte leve a^Náo, 

deJicen^a jymsa Setjtora doBotn 
Despacho, ¡commandada pelo Qa- 

■ püáo F£¡iz ÚardosQ tk. P.aiva¡, 
com kum.Chaveco Argelino.. 

ÍN A'.'Cijdade de Braga junio a;», 
ConveBlo.,<J*i. f'rejras da .Coocei- 
9So,;DO<jeíüd ;a .quifr. o pO¥,<> 4¿ oíopr. 
ni9 ÁsCin^tdadéy oudé eni&et exi^ija. 
Iiun)^g^uida4>aj[ts.dB mtuaUíARiiH 



MI 

|iDf«0Jti9 Mic^f*w>-u*¡^^Béí>i huta 
fffepíem- Tb^ourp. fl<a pf 988 mar^- 
3filh$Mlt'ip,ed4:«ua-^fofma, «ntreat 
qtili(#.^4vil[Q;.quatrp estatuas d^ fi- 
DWim» tirata ^ d^seiiB palmos d« 
íAiltt-i> ^uiqB ^' mulbpc, duas da 
^ñ*l¡¥tf:9»f e outrQ de hum Fatjnok 
C^qit- estas apparecérSo tambm 
vjnié «ascos, ou elmoa de prata> . 
^roM<w, e lavradoacoiti as suasfOf 

, Ihageps de fiqÍ9SÍQW> buril ; algupaf 
-do lunanho da «v^pa de hum char 
.peo, Queros debico, coino morrídm : 
-alguna^ V8B0fl pequeños ovados, que 
par^iSo daauoadof parasat^ifíciúf, 
•App.are^rSo maie trinta e. taataa 
-lamioas de prata do.tainanho d* 
,hudi qjiarlo de> papel, e outras pe- 
quenas, -como a palma da raSo, B» 
■ ¿^amas se viSq .pritiioroaanieDl« 
4«buxados ca^a^e^ fazeado mon- 

-larias; em-cmtroa aotpente.algui^ 
.jftvaJi^. Diz-set^r pezado todo da* 
zeatos e quaraifta i^áicoa, ús dei* 
,col^idores repártii^o entce ai o 
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tó ouriv^ ilii'i*ratá~daqtíelÍB Cida* 
de o {}e2o -dr'vmft!' e tres MMoot 
lie finisBJmá prala : -OB 6Qtrod efp ípspsb 
IbarSó por ^rarías partes , .encobrin- 
do o que tÍDbSo achado,'''e hüTá qs 
foí Ténítet á Chavea, a hum óurív 
Vesj onde ebiSo se actiav» o 'Aréo^. 
bispo -Primaz , qae l)}iv«>iid<>'-lidd 
tioticiá daqudte deacobrímeato, fes 
jego cürtrprar as pe^as qu« hiivik 
«m CbavfB, e nisndou ordeiw áCi- 
vlade de Braga para comprarem to- 
das' as que apparráessem , o que 
fleoSo pdde coase^uJr por se have*- 
rem ja fundido tuuitaá. O Goiíe¿o 
Jo5o ■S/ísrcos FalcSo 'comprou ao 
interno ourivps, (a qu^in se tioliJlo 
vendido em segredo ,) lium vaso de 
sacrificio, do qual sssegur^u hlim 
Ifintor, filho de pais Estrangeiros^ 
nió haver visto em Roma , donde 
bavia pouoo tinífaa vindo , ■pBca te- 
nelbante. Aalamibaft erSotodíMflá> 
Tradas ao buril, cora liiuilo prittíctr. 
Em batD dos casquetes, ou etmos 
de prftta h&vw no rem&te httiM 



graads piedra verneUifa , qoeeatíto 
■senSo «onheoeo. .' . '.■.■ 

No dia 6 de:lci&o «¡lieg«v 
a este pDrto , .MnBi tO; dufl-de 
Ttagera, a FfoU ila Baiub, com- 
■poBU dé vinte e «^batro navios djB 
CoiDinercia , commandada peloGa^ 
f^tSo d« Mar e Ouerfa' AntÓDÜ» 
Carlos Pereira de Sonaa , e pelta 
chegou embarcado o Conde dai 
Galvéas, André de Mtüo de Cas- 
tro, haveado goveraado,aiuttosBaT 
nos aqueUe £titado. 

' Aléni de huma grande carga do 
-assucar, r6I03 de tabaco, oooros,, 
faríoha , pao Brasil , taboas , ea^^ 
cravos , e outras coutias niaia em 
abundancia , trouxe em díoheiro 
para partea 8é4:239<«'00l réia, a 
de ouro erapó, e em pe^as l^Z?? 
«iUvas. E^para£lRei em dinbeit- 
ro, duzeatos edesóito coolos oito? 
«entos « seis nil Jioveoentos « vía* 
■te eseñréia,/ ticte eduas tnil'^uat 
Uo 'CHDtaa « quarenta cdtavas dé 
Duro en pó, e sdéceotos e tránti 
-«láeis' mili. aorvsfDtoa eieunta. v 
B a 



tifájatéiM de bum por eento do-mfr- 
DÍfesto. Somma oque importou -pa- 
ta EIRei 258:20*^907 réis. Para 
particulares 86e;4S4<8'6Sl réis. 

No día 23 de Julho , viudo da 
Babia a Nao deliceni^a, NossaSe- 
nfaora do fiom Despacho, oomman- 
dada pelo CapitáO' Félix José Car- 
-doso dePaiva, -pelas sete horas e 
neiada oíanhít:, estaodo-cinco le- 
guas ao. Noroeste das Beijengas , 
avifitou duas eiAbarca^Ses , huma 
das quaAs era hum grande Chave- 
CO Argelino, cuja equipagem era 
de iresentoB homens , e outra fau-- 
ma prdza. -luienUrJlo oa Mouroa 
apresar tambem a nossa Nao, a 
para esse effeito a eeguio o Chave- 
•co, daado-lhe contfouaa descargas 
des seus mosquetea , e pedreiroi. 
Ferto de ouze horas a atacárSo , e 
prÍDCípiárSo a abordar, subiodo pe- 
las meaas da guarni^So grande , e 
do traquete ciucoeata Mouroa, ar- 
mados de pistolas, e alfanges. O 
CapitSo Félix JoséCardoeo dePai- 
va com £raiuto^jU9irteE»\ e cIíUt 



géncia dispdz na melbor (ármnaa* 
ze Soldados , que guarnecerlo a 
Píáo, etbes fezduaa rarias descar- 
gas , tte que os Mouros recebérSo 
inuitodamno. Amáis gente, capas 
de pegar em armas , que chegariXo 
a cenlo e víate pessoae , com chu- 
cos, e outraa armas, ajudadas do 
CapitSo f rebatérSo com muito Ta-> 
loros ñivasores , em fjuem fizerSo 
tSo grande estrago , que todos fo- 
rSo mortoa , e nenhum prisioDeiro. 
Hum , que parecía o principal ^B* 
tre 08 Mouros, chegou a entrar a 
Náo', mas cora a morte «ncontrou 
o castigo dasua temerjdade. O res- 
to daequipagem, que (úiba Jicado 
no Chaveco , vendo a sorle dos 
companheiros, e o dañino que ti^ 
idiSo recebrdo das nossas .descar- 
gas, se afastárSo da Nao a- toda a 
pressa. Avaliou-se. a perda dos 
IMourOB em cem-Tnortos, ignorou- 
se o numero dos feridos : dos nos- 
sos, nSo morrendo nenhum, fícárA» 
iet6 feridos. 

No dia 2« de JqU» entroa a 
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Frota do Rio de Janeiro , coifipoi- 
ta de dezeeele navios de Commer- 
^o^ c0mboiado8 peJa ^áo de Guer- 
ra Nosaa Senhora da Piedade , era 
3ue vinha embarcado o Comman- 
ante FrairciscoSoares deBuIhi^eg, 
Fidalgo da Caaa de Sua Mageata-, 
de, e CapilSo de Mar e Guerra do 
seu Servido , fazendo as func^^íes 
de Almiranle o CapitSo Antonio 
Rebello da Silva, em a Tiáff Con- 
cei^So e Almas, havendo gaato na 
TÍagem cento e dois dias. 

CAPITULO XIII. 

MorU do Senhor Rei D. Joúo V. 



X EHDO este grande Monarcha 
pasaado oito aonos em continuada 
moleatia com a maior cooformida- 
de , e vehdp-ae próximo a leriDi- 
Bar 6u,a carreira ^ alTerverou niaia 
a ana píedade, mandando chamar 
o Padre Gabriel Malagrida, Mía* 
úonario Apostólico, que ueste an-> 



^9 ■ 

lUgifW & rw4Sef)» ida.^MiQra. df 

f mIib.; pos. iexerflfcÍ9fl. dfr SAoetp 
Igaagoio no dia S de Juoho, e ^ofi, 
* ti ido- inceiBO mez , etp ^ uj(i,4i> 
de 'tunde f»i fk-reíéti4^-}na&gí&c^ 
tranaferidfl {lar^ a Igreja de S.^Af 
qoe, ^ NfOS paDo^>ios de Jm^^ fif 
angmentou «. jSfifergiidadp. Afifld^ 
no. dt« 2-4 em .que ,9 Igrpj» fselé^» 

«oiPWMignu ipwr d^jwoijBo ,a ;pl(.v9)fí 
ve/t , e>iH> S!aibb*d» « , d>a ;d^ Am- 
nha SfincW I««Ai^, .o^vio ^ uUi^4 
JKGsBa,. d«p(^« 4}a«4QV ii Xr.iJ^a da~ 
fiaonta. I^jft .P«M'i«F.o|iftI , .ond^ < 
asaistio aos ultinMi 0)Cfifiip^ Bivír 

$f » día fi sus nfln Wodf^BQ ,0' nial 
^e; Uie appHciiiiíSp, t^naedÍEw <m«ÍB 

«ainH»aeu)Cetofefftor» o Padre .Fr^n.- 



lió 

I^«ja dé S. 'Mfgsel ^^Cfdadi «s 
Lisboa, bSo oéABándtídff levan ur 
off olhbs para a Irtiagieni da Senfao' 
tá daé Necessi^ades , -f qúeai aeái- 

Íire recotria , para IheValer'C^m'o 
en patrocinio no mais aperíado ^ 
lance da. vida/ Recebea o Sscrar 
tn«tHo piót Viatico y que'lhe midla- 
trou o Cái-(léai P^triarcha 'a l'I 4fo 
dicto mez, pelas Bete boráa, etrla- 
ta é dois minutoa damanhlC t-fi- 
zerrdo EIRei os mais fervoroaoa 
actos de Catholico , -e Tepetindo 
amorosas Jaculatorias aquella Deoii 
a q^uem dedicara tatitos GoltM: Lo- 
go se fízerSo Preces piiblioaa , que 
conlinuárSo até odia da sua mor- 
le, com repetidas FrocissSes, em 
queseievavSo aalmagais daOaaior 
venera^Ko da Corte. 

Repetía £IRei contiauament* 
TDuifos AcGos '^e Amor dé Déos , 
-I^atmoa , e Jaetdatoriaa devotas^ 
prónnnciaado coitf' muita devooS¿ 
o Miserere y que reoilava' oPaiar». 
Jacinto da Costa i' 4a OMopaobia 
de Jttaif CoB^Nwr do laiaote 0. 
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Pedoo: : C'oiíhsóendo ém 6m- ixiav , 
BhaT'^e a.rnprfe, pedio & absolví* 
^io f)leDÍssifDa a» GominisBarfo da 
'' Ordsm Tcrceira. do meu Fadr« S« 
Francisco , e a* de Noeda Seabora 
dó Carino, Me que Ismbem «:a Jr- 
mSo T e Ihe foi deítada esta fi^o 
ProTÍiicial da ntesma ReligiSo , Fr. 
Luciaoo de Sanoto Alberta Pare* 
céodo aos Medico^ que a vida d'El- 
Rei teria pouca durai^So , recebeo 
a Indalf^encia PJenaria, e BenijSo - 
Apostólica peToNuocioLucasIUel- 
cbtor Tempi, e uliini amenté o Sa- 
cramento da Extrema-Uo^So na 
QoÍDÍa ieira 30 de Julbo , pelas 
II bvras da rK>ite, que Ihe foi ad- 
misistrado pelomesmoCardealPa- 
triarcha , (áo sufibcado em lagri- 
mas, queinúito Ibe custou profe- 
típ Ora^des^e- Preces. Fez El Reí 
coiB erandtt esforzó a confíssSo Ge- 
Tal, Tan^SDdo obrado direíto, que 
nfl» estax&Jeso, sob^e a roupa pti- 
ta seJhe fazer á Uu^So da mSo. 

Na tar^ do día 31 principian- 
do'ft.foMtr termes finaes á vida de 



EIRei f rezou o Cardeál Pá(ri«réfas» 
coiD o Cardeal Cunhftj duaa vczea 
o Offioio da En«>iiinieiKtai;to da , 
Álnia néate perígoso transito , a 
quetambetn i3o reipondendo osPa^ 
dres'José Moreira, da Companhia 
de Jesatj , Confessor do Frincip» 
O. José, depoÍB Reí de Portugal; 
Domingos Peraira , da Congrega- 
<¡&o do Oratorio , Thomás Peio de 
Barbuda , Prior Resignatorio da 
Igreja Parochial de S. Pedro dft 
Goimbra , e o ConfesBor d'EIRei 
agonizante, o Prior Francisco Mar-' 
tina.- Ordenou a Rainba ao- Padre 
Doniingos Fereira que rezaasé a 
Ladainha da Senbora daa Nee^ssi- 
dades. Proslrado de joethos, e oa 
Padres Joaé Moreira , e Thomia 
Feio de Barbuda , invocarlo ■ eom 
grande ancia o aux4Í9 da Beaba* 
ra itaquelle instante,' aém que ov 
Padres Franciseo Marlioa , Pjisr 
de S. Migoei, «iaawto'da Coata, 
daCompanfaifl de J«ras, oeasaasea 
de coafortar 0ftei até a« dIÜido 
tuspíM. Logo no pH»ípi»^«'>ii¿ 



dainlia , Unq^niJo algum sanguftt 
pelo nariz, entregou placid&ment» 
a aua Alma ap Creador pelas 7 ho> 
ras e cinco niiaotOfi da larde, ten* 
do na niSo huma vela benta oout- 
Indulgeneia para a hora da inorte^ 
que liavia trazido üCardeal daCu-^ 
nha. A todo este acLo sentidiüsi- 
mo assislirfio também a ftaioba. 
D. IVIaria Apna de Austria , oP^-in- 
cipe D. José, seu Succeseor, e os 
Senhores Infantes D. Fedro^ e D, 
Antonio, o Cardeal Patriarcha,.o 
Cardeal da Cunha y o Senhor O. 
JoSo , filbo do Senhor Infante D^ 
. Francisco. Tanto que expirou , a 
Raioba sua Esposa Ihe beijou a 
mSo , « feita a reverencia se reti- 
rou ao aeu encerró , deixando tuda 
em lagríipas , em pranlo , e: Iota 

?ela perda irreparavel de hum t3o 
io , e tSo CaLbolico Monaroba^ 
ItOgo 08 Senhores Infantei proslra* 
dos diante do novo Reí, o ^e^hor 
D. José, Ibe beijáfSo a mSo, aoa 
quaea estelevastoa nogbr99oa cQ«i 
amaior demowtra^So de.aaior, • 
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O -meamo fez Umbem ao Senlior Ita- 
iahte '^ O. Manoel. A mesma de- 
inoastra^So de rendimento praticá- 
iSo os maü Fidatgoa , e Ecdeeia»- 
ticoB que assiulIrSo , e se eocoo- 
tritS.0 com Sua Mag^eaUde quaod» 
m retirava. 

CAP I T U L O XIV. 

Funeral do Senhor RH D. Jo&o V: 



.¿S-CBANDO^sB o Conde deUnbSa 
!D. Rodrigo Xavier Telles de Me- 
hezes assistíodo de semana a EIRei- 
defunto , como Gentil Homem da 
6ua Cámara, Ihe ordenoa o Senhor 
Reí seu Filho, por Carta expedida 
pela Secretaría d'Gatádo , a dispo- 
fli^JIó de tndo que fosse nacesaario 
ao Corpo , e Cámara de >!ua Ma- 
geatade fallecida, oque elle prom* 
píamente executou. ConvocarSo-s» 
os Cirurgi^Ies para se fazer o «m- 
balaame. que forSÓ Pedro de Ar-> 
wlos, Antonio SoarWj Félix P<r 



nira, «Manoel Vieóra, na presen- 
ta do Doutor Manoel Dias Orli- 
fio , Fysico Mor , e; do Doutoc 
orge da Matla GuiSo^ Medico da 
Cámara. Fríncípiou-ee a opera^So 
pela meia ttoite e vínte mÍDutoa, 
e se acabou Ás ^eis horas e tres mi- 
jiulos da inaahit do.prioieíro de 
Agosto. Pelas tres horas da ma- 
. drogada levou oPorteiro daCama- 
-ra Jofio Xavier da Sílveira Rehal- 
lo os ioleslÍDOs d'GIRei ao Afos- 
•teiro de S. Vicente d^ Fora, met* 
tidos em huma proporcionada ta- 
jha da ClÚDa , e esta etn hum caí* 
xXo , ooberto de seda pfeta , em 
qoe pegáráo, desde a Cámara a(^ 
á berlioda, que os condMzio, dous 
Jtesposteiros da Casa Real, e hum 
CQU) huma tocha. 

Embalsamado d Real Cadáver 
jcom itB ¿romas, e outros preserva- 
■livofi de corrupqSo, se Jae lao^oiii 
ao pescólo o Beqtinho de Noesa 
Senhora do Carino, e o Rozaiió^ 
que sempre trouxe.. coms^ em 
ifidaj e. compoiitM e<un resUdoa inr 



tenores de aeds pre(a , m Ihe Te&> 
tio por ciitia o babito dos Religio- 
iso8 do meii Padre S. Francisco, se- 
gundo aeíopre se pralicou por an- 
tíga devoro ; edepois o manto da 
Qrdem -Militar deChrieto» daqual 
era GrSo-Mestre. Na cabera- linbs 
barrete de veludo carcnesini , aem 
gitariii^So alguma, e cat^ava bor- 
zeguins , coiD esporas douradas. , 
como tambera era a espada quecin- 
^a, tudo eonforrae as disposi^Ses 
^08 Definitorioa daOrdem. Ornado 
nésta fórma foi posto sobre a ca- 
ina, em que fallecerá', ^ue eistava 
eoberta cora hum panno dfe veludo 
carmezim riquifisimaoieDte bordado 
de Oufo , e com outro eeinelhante 
se eobrío o corpo da cintura para 
baixo. JSotrárao Grandes , Fidal'- 
.gos , e muitoa Elüctesiaáticos na 
mesma Cámara, «a que faJleoeo', 
(que era buina da» ea«&s rio edifi- 
cio chamado do Forte) a béijar a 
■mSo direila d'BIRei , 'que eslava 
'Kia do panno , que -o eobría. 
JKd Sabbado, 1 de. Ago^o» pá^ 
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IsB >^ezf bbcas : e qu«i«D|a,e dow 
minotoftida «laolift , ^i (> Senhor 
iH«i:D* J|otó, com oaSenhores lo- 
fynt-cA¡.I>.?edro, e D, AnXonio, 
aooin)inihadM-do8GaFdeaes D.JSu- 
no-daCünba e Attaide, e D.José 
Slaiioelj do i&eaborrDiJoSo, Qeo.^ 
iie-Hémena da «ua Caúieift, e aa- 
^ «itido ■do Márquez Mordoaio M^or, 
^aqar agua beuA9' ^ «^ r^ztMT. h^a 
-fifi^^oiiBO peie. Altea, dei aeu Ao- 
gvste Fai , o «{d* tatobfem fizerSo . 
«s Seohorea.Ip&Hitea , e.qiaia pea- 
Boas refeñda^ , uÍDwU'aQdo 6-mea- 
4no Mdrdomo Mor. 9 hisope a El- 

No Domin^, pélMí.quatro ho- 
«aa da larde, lao^od o<^stelÍoBaD- 
-deira, na fikmajpraü«ada eo) se- 
-melbaates funeraés , « GomeQou a . 
atirar- com pe^a de mafor calibrcí, 
cajos tiros aa. repetido 4e qvarto a 
-quarto deboia, é lO.dieaiiio se qI»- 
aervou do Forte da Vedoría , eoos 
maisdaManahai Pelas noye boraa 
-da Doite do dicto dia^ :foi qaettido 
■fr oorj» )de Sua jdagdstiide em o 



oáixSo , Tiara «er colledftdd na.Qaa- 
draíora Patriarchal , qué- poiapoÉOr- 
meóte Soaebre m b^vi» prefi&md» 
na Sala Regia do nottoi'FalsciQiV 
jtiáto á Sanctá Igreja de Lt^oarv 
'que entSo era oníle hoje he a>Per 
loorinho. O «aixáo iüteriort era-\U* 
t^oas- dtf'Cypreste,. e forra<tei iadfi 
interior e exterioroiente <le <iiobrér 
■tt, ptetá , sem guarnífíla; : nojiiaí- 
do deUfl sep(» hómco^báo-j &tiA- 
vesseín» dé nobreBfi brant», eá«m 
pannos, ou let»{oeái,:htnii da fli«*- 
nia nobreuVo'cdr, gaahráeid0.4e 
galAo'^oiroi oÁtKa'd&fijÜssiina ' 
holUoda, comoqual seoobcto'o 
éorpd d'£:i^i^ 4epoÍB dd méttido 
no díéto ucáirSo^ve- envolvido, np 
panno d« n&braziaiimacau Este óai- 
xSib se metteQ^bmtiQ ds'xiuLxó-de 
ofaumbo , «-^Dft cafbecein.:delLe se 
'lavioff na 'paTtdi exterior da.law'pa, 
"lio meamo obumbo^ f .0 brazSo du 
«Armas Résea ,: idebaÍKO dv ¡qtial m 
esculpió ^da wésn^'' sarta': hdtná «a- 
vélí-a 1 ootD doit oteOB atrxréuados 



mente, se seguía o lavfir da huiu» 
tarja, dentro de ctfjo claro se gra^ 
TOO asegainle InscrJp9So: 

D, O. M. 

Joaiines . V. 

Portugalliie, et Algarbioium Rex 

Fidel iesimas 

Obi it día. XXXI Jttlii fena 6.' anoo Domiui 

MDCCL. 

Vixit annos LX Menses IX dies X 

EegnavitannosXLIIIMensesVUdiesXXIIt 

Reqaiescat in pace 

' Átaea. 

Este caixSo se ehctmbou ,na Se-< 
gunda feira 3 de Agosto, p^a hu-. 
ma hora da tarde , depoís de se pre- 
■gar cora parafuzo^ o primeiro de 
€;preste, ejn que se tinha níettído 
o corpo, que esteve na manhS par- 
iente, e manifestó ao-Officío ,■ a 
Missa , e ambos se encer^árSoeni'. 
ouíro de páo,Tofrado inteFÍoriaen-.' 
te de veludo da mesnia cor, guar- 
necido definissioios ,. einuilo targpB 
gal¿(e8 de Oiro^ que tambem orna- 
ySo a Cruz de tÍ6su.-jl>ranco, e oj- 
ift.*, quQ se poz em citn^ do sobre- 



dicto caixSo, que tinfan dau jeeha- 
'duras douradaB, 

A Sala Kégia ,• en que eitava 
a Quadratura , se adornara com a 
devida pompa de pannos; e napa- 
rede fronLeira á porta ^ que dá a 
entrada , se levantou o AUar con 
bum juagoifico , e rico doóel , luda 
de cdr negra, para nelle oCardeal 
Fat'riarcha, com asBÍslencia doCql- 
legió doíPrificifiaes, celebrar Mis- 
as Fontifícal de Corpo presente. 
Tir^IrSo 08 Officiaes da Casa o Reat 
Corpo do leilo, e o enoerrirSo no 
caixSÓ, e erílo oa seguíntes: 

'O Conde, Aposentador JVfor. 

O Vedor, Conde d'AjKuraar. 

O Conde de Soure , FrbTedor 
das Obras do Pa^o. 

O Conde de Gaatello MeJlror , 
Kepo8teii>o Mor. 

jO Monteíro Mor do Reino. 

O Vedor, D. Francisco Xavier 
Pedro de Sonsa. 

Louren^ Goa^lTea daCamM*»^ 
Almotaoá Mor. 

D. Manoel de Sout^ , CapiUkk 
da Guitrda AUenift. 



, Gom a comittra de muítas io'-^ 
ehas, e primeira Nobreza da Cor^ 
te , foi condi^ido da Cámara pa- 
ra o leito fúnebre , que estara 
levantado tío meio da Qaadratu- 
ra , sobre- tres degráos , e no ul- 
tiiDo' havia hum socco , tudo co- - 
berto de preto , ardeodo pelos Ja- 
dos muitos cú'ioB éni tocheiros d& 
prafa! 

Nessa -mesma nianhS de 3 de 
Agosto, congregada aCapeila Pa- 
triarchaV na referida Quad rato ra ^ 
abrió o Conde de Unh.tq o caixSo, 
e separando o grande panno dése- 
da branca, guarnecido de ouro, que 
circoiava desde o fundo do mesraa 
Caix3o o Real'Córpo, dividió os - 
doOs víos, com que tSobem se co-, 
bria' Picando patente nesla forma 
oCorpo d'ElRéi, príncipiou oCar- 
deal Patriarcha pelas sele boraa e 
meia á entoa^^o das M atinas e 
Laudes do O^cio de Defunctoa , 
que cautárSo 6s Músicos Ifaltanos, 
oa mesma Ssncta Ig'r'']^ Patriar' 
cbaJ^edepois déllas cel^brou Pq^ 
1 -a- "' ' 
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tifícalmente a Missa, em que ^i 
Presbylero assiatente o Principal 
Cesar; canlou oEvangelbooPrto- 
cipal AlarcSo, e a Epístola Mon- 
genhor Pereira. 

A^ MJBsa aeseguírSo as Absol- 
TÍ^dea , abundo a disposi^^o do 
Ceremonial , que forSo oficiadas 
pelos quatro Principaes Primarios, 
o deSouaa Decano, odeAzeredo, 
o de Salea , e LeitSo ; sendo aeus 
Ministros D.Pedro deLancastre e 
Portugal, eTr^tSodaCunha eMe- 
nezes, Conegos da Basílica Patriar- 
cfaal. Paramentados se pozerKo os 
referidos qualro Principaes nos au- 
gulos do Féretro, entoando a Ma- 
fiica os Responsorios ; por sua or» 
detn thurifícár^o o tamulo , e na 
fim desta ceremonia cada hum re- 
citou a Ora<;So. A quinta Abaolvi- 
<¡Ío foí do Cardeat Patriarcba com 
o Presbyfero assistente da Missa, 
eos Monsenhor^s Acólitos Patriar^ 
chaes, e se acabou toda a func^Sa 
^ls onze horas da manhS. Depostoa, 
9p Paramentos, na Cámara delles ¡^_ 



istt 

OSó satisfeiio o Gardeal Palrtarcha 
com ter dado tabtOs leslemunhos 
do seu profundo senlimento, e in-. 
delevel afieclo, quantas erSo as la- 
grimas tiue corrido de eeus olhos ^ 
para fazer mais patente a Buagra*- 
tidSo a hum Reí ^ quem tanto de- 
via, subió a Quadratura acompáiilia- 
do do seu sobrinho o Principa] AI- 
nieida , de dous Mestres de Cere- 
monias, e alguna criados', e pros- 
trando-se junto ab túmulo beijou a 
niáo ao defiinlo Rt'í, e ]he lan90U 
com ternisEima saudade a ben^So, 
ultima despedida em tSo certoi co- 
mo estranho apartamento. 

Na tarde do mesmo día concor* 
rérSo as Comiiiunidades, aesini de 
Clérigos Regulares, como Mona- 
'chaes , e Mendicantes, e ainda os' 
que nSo costumSo aconopanjiar fu< 
uera^s , a cantar os Responsos, se- 
guido 88 costuma em seinelhanles 
occasiSes. O mesmo observou a Ba- 
si]ica de Sanr.ta María, é aa Colle- 
giadas daíi Igrejas da Cdrte. Pelas 
cito hofüs a meia da üoite subió 



*& £laBñica Patriarchal á reíieiidtt 

Quadratura acantar o ultimo Res- 
ponso, com tochas accezas Das mSos, 
jÁ preparada para O acoaipaobanien'- 
to do Real Corpo do eeu ínclito 
Fundador. 

Acabado o acto, igualmente 
Beligfiofio, que fúnebre, esperón 
processioaalBiente á port? da mes> 
ma Quadratura, qiiechegasse oSe- 
uhor Rei D. José, o quat veio aos 
-cincoenla minutos com osSenhores 
JnfantPB D. Pedro, D. Antonio, D. 
IVlaaoe], acompanhado dos Gardeaes 
Cunha, e Manoel, dosGentis ho- 
metis da Bua Cámara, dos fSrandes 
do Reino, O'fficiaes da' sua Real 
Casa^ e Criados, vestidos todos do. 
mais pezado luto , coto capas com- 
pridas, e coberLos. Chegarao ao la- 
gar, era que eslava o Real Corpo. 
A ElRei apreseetoQ o hysope O 
Márquez Mordomo Mor, e aos Se- 
uhores Inrautes os seus Camaristas; 
depois de lambarera agua benta , e 
rezarem^ps Responsos pela alma 
do Mooarcha defuDCío , lubiifiQ ao 



minftrao ptra conducir o «ea Reai 

Na» azBs do (;iúx3o p«g«rSo na 
prii»<jira. da parie direUa p Senbor - 
D. JoSo, e Das tuaU oaMarqueief 
t^Mina», AliBgrete, AdgHJa, Lou- 
fJíaJ, Valeií^a, ¡Penalv^.j.e p Coft- 
[t» d« S. Miguel, Nefita Jbrma j « 
jodi^ado d^ «)ui4as U)cb^, Idvísd#« 
pelos Mox^9 da Ca^iafa^ )fbi coib> 
4ux¡dQ o IW4I Corpa peltis ^Ua 
áó Palacio; 9 dwqi&ólsU -íííidon Tu* 
«leMoa,. desr». lorpar^.a das^arAid 
ao- Altireo' d^t49 da esc^da^, qu4 
se tormiaava 00 Claustro da' BaBÍ« 
}ica, cíiBinado v^%arineiile-de Ca- 
peila, :aí)iKJ^.o e^petava o cofjie, 
que era magnifux), cobertpi^m 
huí» gra»^< p^ftjDo de velu^} ne- 
gro, gtiariii«(¿<lo de oüro,.*; ktdo 
forrado da meamp q^uaJil^^e d«se- 
fU> p«l9 %Hai pMfi^avSe seis [riicSek, 
ofttu ]««!«$:, 9 adraos de lucto, O 
ae*faor .a»i O. floaé, e oa Sejtbo- 
re» íala*tft», vi^rSo a«o}npaQl)ia»d<^ 
fttó iNOí in9»a» lunar o Corpa d» 
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Afonarüba fallecido, e tanto que 
sé mettéo o caixSo no referido co- 
cha , feitas as reverencias , coni os 
chapeos ñas mSoa, se relirarSo seiu 

. luz, assim que o mesmo coche co- 
me^uu a andar. 

Dividida a Cavallaria ao Ter- 
reiro do Pa9o, e a Infantería pelas 
ruad, com as armas era funeral, 
se ordenafSo a horas competentes, 
e o;C[ero,' e. Relí^ideá com luzes, 
na frent^ dos Soldados, para vsjte- 
rareíA^iqüé páÁsasse a pompa fane- 

- bre'^doeaterro, que havia i-r pelas 
jruás cóstúmadas alé ao Real Mos- 
teiro de S. Vicente ^e Fora, Coroe>- 
90LÍ-Ge a mover o acompanhamento 
ék áe^ horas da noíle na forma se- 

HiSo adiante «eia Porteiroa da 
Camai'a de cavalló do numero cóm 
as suas insignias ^as mSos, a que 
se aeguiSo os dou9 . Ck)rregedore8 
do Crime, da Cdtte e Casa, e<do 
Crime da Cdrte, a cavatlo. Canií- 
nhavSo lego os Officiaes da Casa» 
os Grandes do Reino, e o Duque 



^«gpedar das Justinas, eosPreaideiw 
tes dos Tribunaes. ■ Logo os Üan- 
torea, CapetlSes , Clérigos Benefi- 
ciados, e Conegos da Sanota Basi* 
Jica Palriarchal, que faziSo o nu- 
mero de cenlo e quarenta pesBoaB, 
-com bárreles na cabeqa, e cotas; 
e (ja Conegoa com seos roquelea 
^ebaixo deltas, e lochas accezasnaa 
máos, montados em muías, e ca- 
'vallos, gáarnecidos com gualdra- 
pas platas, Dtuito coniflridas, e to- 
dos os ruáis adereces de Aimos, e 
outros géneros de lucio. íieguia-fle 
o Márquez* Mordomo Mor, com a 
-]*D6Ígnia do seo Cargo, e a elle o 
«oche, que levava o corpo d'EIR«i, 
rodeado de JVIo^os da Cámara, com 
-tochas accezas , e logo ia o Ealri- 
■beiro Mor Márquez de Mariálva , 
e á sua mSoeaquerda o Capitáoda 
Guarda AlemS D. Manoel de Sou- 
-aa, montados ambos em cavallos 
coberlos com gualdrapas, e to- 
dos os jaezes, e ornamentos negros, 
como eráo tambem os dos mais , 
«m que iDontaT3o m ouUas peis- 



- mas, que aeoiapanbavSo esta ic- 
x¡Ío funeral , e coni capas eonipri- 
das, e cabida*, aBsim comútambein. 
os fumoft, queÍevav;1o nos chapeos. 
"ÜtLimaineDle ia o coche de respei- 
4.0, gua'rnecído comóv prímeiro/ 
mas -sem o grande panno de velu- 
<Io negro, que cobria toda acaixa; 
e tirado pQr seis , cavallos [tiíGeu 
com os meunos aprestos fúnebre*. 
' A Guarda Real com aa suas armas 
crrculava -hum, e outro lado dos 
dóu6 coches , e feebava o acompa- 
nhainento, que seguiSo todos os 
Regimenlos de lafantaria-, ^u^i fi- 
carSo dislríbuidofi \teií& roas, ia» 
do-se formando, aieganéo a postur 
iSF, em que estavfio. 

Com esta pompa fúnebre fai le- 
vado o Rea) Cadáver ao jMoaUMO 
de S. Viceirle át^Fan.'Tio tneiodo 
-Cruzeiro da Tgreja se (iaha )Aeptt-' 
~ rado fauRia larims', e acá injs la- 
des se pQ%et&& bancos caaos, ¿o- 
ItertQS d« prete, para asPuipeipaes. 
Da paF(« de Ak*r 3At>r aaieottocoH 
'»« «D«i» htiBb Faidistorio do pial* 



para o Senlior Cardeal Pafriarpha 
coio dous escabeUoB para os Prin- 
cipaes Diáconos seus aasisteotes. 
No Presbylefío junto aos degráos 
laleraes do A)tar da parle dú'Evan- 
gelbo se formou outra larima mais 
baixaf que a referida, e defroate 
delta» junio á parede do lado da 
meama Capeja Mor, se póz huma 
mesa cocerla de luoto, e sobre el- 
la o que era preciso para se escre- 
ver o Aulo da entrega do corpo 
ii'ElRei. 

ErSo dez horas e cincoenta e 
-cinco minulos , quando o acompa- 
nhamento cfaegou áquelle Mostei- 
TO: logo os cito Graades do Kei- 
no, que bavíSo meltido o caixSo 
no coche, o tirarSo delle, e o 41U- 
zerSo no esquife da Irmandade da 
Misericordia, por especial privile- 
gio que ella goza; e logo o levan- 
UrSo. sobre seue hombros os que 
forSo deatinados pelo Provedot, o 
Conde de Valladares, e mais Fi- 
dalgos, e pessoas da Mesa. Neste 
lempo. quebraiSo todoe os OlEcJaes 



da Casa Real as suas insignias, 
como se costfUma, Estava a Cum- 
niBniíla<le dos Conegos- Regrantes 
em duas alas á porta da Jgreja, 
e notftmpo, que enirarSo OBirmSos 
da^Mise^ico^aia com o Real corpo, 
que se foi p6r no Cruzeiro sobre a 
tarima, que eatava preparada, prin- 
cipiou á porta da ineema Igreja a 
Basílica Patriarchai o/ primeiro 
Responso, a que se seguio o se- 
guiído cantado' pela Capetla Patriar- 
chai, composta de Principaes, Pre- 
lados, Monseahores, Mestre de ' 
Ceremonias, e músicos Italianos, 
e a toda ella presidia o Cardeal Pa- 
triarcha em hábitos PontifiCaes, e 
todos os mais vestidos em ceremo- 
nia ; porque estava j:í junta e des- ■ 
tribuida no Cruzeiro da dicta igre- 
ja, na situábalo, que- íiea referida. 
JE 'O lerceiro foi cantado pelos diclos 
Conegos Regrantes no Présbyterio 
^á ñiencionado, para onde Ibi o Real 
cotpo conduzido pelos meamos 
Granáea, que o tinhSo levado ¿o 
'palacio até ao coche , e se poz sOr 
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bre outra tarima, que nelle bavia. 
£Qt3o o Márquez Mordpmo Mor o 
entregou, segundo o esiilo deste 
acto, com a chave docaixSo ao Pa- 
dre D. Manoel da Madre de Déos, 
Prior do dicto Mosteiro jurando na 
pre8en9a do Secretario d'Elstado. 
Diogo de Mendonca Corle Real , 
como nelte eslava o corpo do roui- 
to Alto,, e Podoroso Rei, o Senhor 
D. JoSo V, de que se fez termo au- 
thentico peto mesmo Secretario, e 
com assistencia deoutro Secretario 
d'Estado SebasliSo José de Garva- 
]ho e Mello, que assignou , sendo 
teatemuDhas'os oito Grandes, que 
o cooduziráo. Da Capella Mor foi 
o Real cadáver levado para aquel- 
la, em que descao^^o os de outras 
pesBoas Reaes, e se collocou sobre 
alguns degraos no prime,iro lugar 
da parte do Evaogelho, onde (icou 
em repouso. O Conde Repostei- 
ro Mor.cobrio o caixfio com faum 
grande panno de veludo prelo , 
guarnecido ^e galSo, e franja de 
uwcOf ¡to^áo-üie a almofada e a 



Corita Real distinclÍTo dasua Fes- 
soa. Acabado todo este acto, se- 
suspeuderSo ossignaes lúgubres dos 
bÍdos de todas as Igrejas da Cdrte^ 
e os tiros do Castalio, Porte da 
Vedoria, e mais Fortalezas. 

Apenas fallecéoeste grande Reí 
logo Ge raandarSo dizér pelasua al- 
ma muitas Missas; as que se di&- 
' scrSo de corpo presente, forSo dez 
mil duzentaa e cinco de estnolla de 
quatrocentos réis, e treze mil sete- 
'centas e noventa e cinco de esmol- 
la de duzentos e quarenta , vindo 
n ser vlnte e quatro mil Missas, 
ludo por distribui^ilo do Prior da 
Parochial Igreja de S. Nicolao, JoS» 
Antunes Monteiro. 

Por coBtume antiqüissimo pra- 
licado em Portugal na mórte dos 
Keis, se fez a ceremonia da quebra 
dos Escudos no dia 8 de Agosto, 
e depois o mesmo em lorio o Rei- 
no. Sahio este fúnebre apparato da 
Cana do Senado, sita entáo no Ro- 
ció da Cidade de Lisbúa, preee- 
deado hum dos Procuradores della 



vestido de ffezado luto, e montado 
ém cavatlo lúgubremente «jaezado, 
levando ao hombro huma aste ne- 
gra, da qual pendía buuaa bandei- 
ra da mesma cor, t3o comprída, 
que gwade parte ddla se arrasta- 
va pelo cliSo. Segui3o-»e os Cida- 
d£ofi, todos vestidos de lulo cora 
capas coropridas, e chapeos na ca- 
bera com fumós ¿abidoSf e varas 
pretas ñas mSofl, divididos emduas 
alas « e no meio dallas iSo Os trea 
Juizes dos OrfíCos da repárlÍ9<^o da 
Cidade, e seu Termo, cada bum 
t-om seu Escudo negro; e ullima- 
mente oa Ministros, e os de vara 
da 8ua dependencia na companbia 
do aeu Presidente o Conde da Oria- 
la, BarSo de Alvilo, tudo apé. Le- 
vantarSo-ae tres tarimas , cobertas 
de luto, huma do Rocío junta ^s 
asoadaa da igreja do Hospital , oi^- 
tra nú meió da Ru» Nova, eoutf-a 
na Pra4^ da Sancta Igreja Patrifir-r 
Qhal, mudados tm sitloa aniígo» pe- 
lo que respeita ao ultime , por ee 
Kartr de ¿naUsar este actsi^ «« 
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niesma Sancta Igreja como Cátfae- 
dral. Chegado o acompaDhamenlcv 
a cada hum daquetlea lugares sa- 
bia por seu turno huta doa Jaizes, 
e eOi voz alta , e itilelligivel, dizia. 
as palavraa proferidas peJos antí- 
goB em Bemelhantes occasides.-^ 
" Chorai Nobres ! ChoraiPovo! qu& 
"morreo o vosso Rei D. Joáo y á^ 
"Portugal. " E immediatameote 
quebrava o seu Escudo; e )ancan> 
do-o no chato, ficava como despoja 
enternecido do poder ioexoravel da. 
luorte, o que até entSo era brasSo» 
e trofeo da gloria da Monarchia^ 
Acabado o giro, subirSo i Sánela 
Basílica Pafriarchal , onde assisti- 
rSo á Misaa , que se celebrou pela- 
alma d'EiRei. 

Em quaato Portugal abyatnadtv 
em ddr cborava a sua morte , se 
lastimavSo por este motivo müitos. 
Keioos da Europa. ' Será de eterna 
louvor á sua Memoria o dizer o. 
Sancto Padre .fienediclo XI V. > 
qnando se Ih&participóu a iafaqsta^ 
ncKicia de tec falleaidól o Seithor 



Bei O. JoSo V. y que (Jnha babiild 
fatima columna da Igreja, privile- 
giaodo tres días os Altares da Igre- 
ja NacicHial de Saoctci Antonio. E 
seria muito elegaole e admiravel d 
Ors^fio fiioebre que Alonsénhor 
Valeote, Gamareiro de Honor do 
Papaj esobrÍDho do Gardefll Valea- 
te, Secretario d* Estado deSuaSarf- 
ctidade , recitou oas sumptuosissi- 
mas Exequias , que se celebrárSo 
ero Roma a lo de Ndvelnbro do 
meámtí anno do aeu fallecimento ; 
naCapellaQuirinal, com asiistencid 
dé Soa Sanctidade , e de muitos 
CArdeaes, caotando aJUissa oCar- 
d^al de Yorok. Iguaés Exequias se 
fizerSo na Igreja Nacional de Sao- 
cto Antonio, sendo Orador o Moa* 
•eafaor Correa. 

£in toda a Hespanbs foi raui 
Kn«ÍTel esta perda , que obegando 
■ facer a primeira ferida em Por- 
tugal, extendeg addr arauitaa par- 
tes da Europa, Asia, África , é 
America , por ser muito estimada 
a.- sM Real Penos 6m todas as Na^ 
Tom. XL K 



Dand«, t«pto (¡i/ttí EQubQ da rem»1jí 
^t« BÁofwreh? , m«Bc)o<u «e Abaot' 
vasae por tewpo ele wi*. ni9ic> tu* 
to gcul ilfioiosq, e qu« óm^ttfdM 
M Cidadn^ e VilU« áá sua vasta 
Mt>Rar«bia «e cckbrawem. Mi»8«a', 
fli se fi»Biani £xequÍM pela «ua 
Alna » dikndo r^pelidsA mostea» 
ipualmdqte áe «rntiraeatP , ^ud do 
ueelo. 

Em ioi» o Becno d« Portugal 
9e fi^er^d en toidaa «^ Ig«»|aa, Un* 
tas « (íq poiii|69(t:o Fi^equiai^, ^ua 
abé alU eunea s«: tJxibSQ viaáo. Ne< 
nhum Rm fai aioda. tSo. e^arado. 
Hoje , aiiula liToj^ , fto dia' SI db 
Julho,. oft lug^bcét aoQs diis |;iaiL« 
dea aiaoa anouBfúiA !t.oa Partuguet 
zes, quenaquelleclia ptrddrte Imaei 
lr> baiEk na at^-fce destA Monaacha. 
Kcater méstDQ (jU. imi SAaotiiJ^fi]^ 
raCiiarehaL , aa R«al ^a^MtM dá' 
Mafra, éa Real Gaaa d» üi»s$mSm* 
abgra daa NaotsaiiladMi, a em «a» 
Wa Bc fazcttL oseados SiaSraglimK 
. a. te pade ata luiBWtlili.a. '^^ctatf 
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<¿cscan^o par* bain R«I , » ^ueiti 
a ReligiSo de Noeso SeilíMr Jesús 
Cbri&to Unto «leve. 

Maa, se esté ¿raiidd MdnMcba 
|»agfU o debido U-ibiito i-tíatmetH; 
«Ué «inda vive, e vivera por Meii^ 
eos seciUoé ha» Buasobrav , obras 
ipiiá\ o üovri^el e «s|!HintDso Tetté^ 
moto da pT'ntmrá de Novewbf'S de 
l':i69> reepetlos , ofló padecerfdo a 
nqnoc runn ; vtve , e tii^ií fld 
gnade e «oleftiav '>catt«v qu« todM 
OB dias se dá a Déos na8Bafrtf)<¿96', 
éTbiáplM, qae ediB««i(r; «ji¿ , e 

anoualnaente se dao ás Akrias d# 
Pu^gAéorto ; vi«e^ évivetú éat tan- 
tatf^ae^des thefPiedadw, de'^igíSo; 
e■áel^•mti<íM que prwlaeou-; y\*é ,-s( 
vivera fiíMiMeQte' eiw sf^» Plíhóg é 
Néfos-J^pW niui largae-gvffa^p*. 

Havendó eSAihor Ra D.3óS4 
Y.'ciMfedo COA B>;^rAdr»0. AtftLj 
Ha-Atma. d^AufitrTá, '(te'tj^wb'ír^ 
ctam n» antMdit éuii^ AbrtiS'; 'H^^ 
deste MotrimOQioi 

A Sef«fÍHIÍBi»Ft!Ín«ett« &. Ma- 



¿ia Barbara , que foÍ Rainha át 
Hespanha , de qué darei DOlt¿ía , 
quando Ibe fízer O seu elogia 

O Prioeipe D. Pedro, que nas- 
ceo «ID Lisboa a. 13 deQutubro de 
17J2. NSoviveo maiaque doua án* 
nos e dez diaa , por fallecer a 29 
de Outubro de 1714. Jaz no Real 
ASoBteiro de S. Vicente de Fora. 

Q Sereuissinio Principe D. Jo- 
sé, «lepoia Bei dePortuj^l, deque 
i^añ a traetar o Tomo XII. e oaae^ 
guintes. 

O .SeFeDÍadiaio Infaote D. Car- 
loa, de quem tráete! bo Tomo IX. 
a foL. 98. 

O SereniaBÍmo luíanle D. Pé< 
dró , que depoia foi marido da Se- 
qhora D. JMaria I. * de que taiki- 
bem bei dar largas noticias. 

O Serenisaímo Infante D.- A lé^ 
xandre, naácído a 24 dé Seteiübro 
ée ITÍS, e falléceo de bexigas a. 3 
de Agosto de 1.728. Jaz no Real 
Moiteiro dé S|. Vicente de Fon. 

Fora do Matrimonio ifivti 

O Seahoc D. AdUuiío , 



o Séiüior D. üáspajr , que foi 
AKebispo de Braga , 

O S¿nhor D.José, que foi la^ 
quisiclor Geral, que dé'tbdos faréi 
larga luemoría , pois que Buás vi- 
das foroecem bastante' materia a 
grandes elogios. Estes Senhor^ ' 
erfio vuIgarmeotechaniadoB osM^- 
nJiíos de Pa^bavS. 

CAPITULO XV. 

Elogio áóSenhor Rei D. Joáo f. 

X2j stc incofliparay^ Rei, que pcn- 
brazSo de sua piédade áoübe oíais 
ser Pai pelos effeilos da clepieneia, 
do que Seohor pelo absoluto do po- 
der , sustentando os Portuguezes 
como Benéfico , r*géndo-os como 
Sabio, e defendeqdo-os como So- 
beraoo , mereceo o Titulo de De- 
voto, Clemente, Justo, Pió, Li- 
beral, Sabio, Pacifico , Delicias do 
Poto, Pai da Patria, Gloria dos 
Lusitanos, e Admira^So das geijr 
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Ite*. A« 81198 Itf a«4 Afit^ O ip- 

cJamáráo sempta por bum doB I9f{9f 
rea MonarchaB, que tíkSo as^düdes. 
$eu nome ha de ser rwpoit.*4<) en 
tpdoa Q8 SiBciUos. E\\p «wd* v)V9, 
e. vivará aas Qbru que admiramos; 
NSq qelhepoderá pelo decurso dn 
gera^u negar 9 gloria, « e»tin»^ 
^3o, e a fama, qae de jusli^a U14 
compete. Elle leo o graode Livro 
da Historia 4qs peu| antfpy^ados, 
e bem Bemelhante i abelba , que 
d^ loda« «< florea exUabe o socio 
para fazer o seu mel , olbou' para 
o quadro de todos os Reis, e.dé 
ijada hum dellaa tíroa o qv^ era 
bom , e pratiofüu em grjío.wbli* 



AoSenhór Rei ]>, ASQQSoUeit^ 
riquea imítou no 2«lo ^ com qua 
procurou f^^er adorado o Morae dtt 
O«os. 

AoSenhor Rei D. Sancl)<»,í,, «m 
adiaatar as culturas pelo beneficio 
da paz , a em estendér as Povoa- 
qGes. 

Ao Seahor I^ei D. AfiwuKtlIi 



fKtn aihiiillir bovu' f kmílf ai ReM^ 
gioBas. 

(■ At) Qtübtír iUJ D. SftOcfcA II, 
fl* kuwa AoiHe -dieiv de merece 
mentos, ... 

' > jl« Sfetiliot H*l D. Aflbtaio III , 
em titrtr o tleiiio áb Aveinurww, 
«^ getAb ^«rvet-fea , é «Si tt«)iattkr o 

Ao Senbor ftei D. Dífelfe , &m 
/awr^wr as áctéUCÍM, » sét ami- 
■g» da *«t-dBd«. ~ 

A» Sfnfíor Réi t>. ABbñMlV, 
#>fti dMpréBA# o preeloao dA ikiun- 

■ Ao Senhor Reí D. P«dfo I , «^ 

; A4 Sénhor R«i D. F^iUliMki , 
na fe6»Mfdade d«B Mfraét. 
. Ao Seflliof Rei D. JoSo I « no 

ra 08 seus Vassallos , e nO GulU> 
■pftra fc vi«et;So dá» Ca(hedrH«i. 

Ao Seinbof Reí D. DuMte, em 
«Mfmaír OB hoMém dnuloa ^ nSo 6ó 
prtnhiB»doo«, fttas honráHdA^OHi 
-' AO SeBhot D. Aífónáb V , e6^ 



lis 

jquDlar no Pa^ hnroa exoellails 
LíTraria. 

Ao Senhor Reí D. JoSo II, no 
segredo, cono qne tractou as naater 
riaa d'EsUdo, 

Ad Senhor Rei D. JUaooe) , na 
pumptuosidade dos Temploa. 

Ao Senhor Rei O. JoSo III, oa 
piedade para as cousa» Sagrada* , 
fi augmento da Fé. 

Ao Senbor Rei D. SebastiSo ^ 
na obediencia á Sancta Sé, rec4- 
bendo o Titulo de Fideliraima 

Ao Senhor Reí D. Henriqof , 
no augmento das Letras, e erecr 
{So de Gollegios. 

A o Senhor Rei D. JoSo IV , 
lias máximas maip itnportantes pa-> 
ra a coa8erya9So de seua povos. 

Ao. Senhor Rei D. Affooso VI, 
na liber^lidade, com que se fez «sr 
timado. 

A o Senhor Rei D. Pedro II , 
seu Pai , na prudencia icoro que 
conseguip muitas cousas. Eu passo 
a i-esumir as pravas de tudo istp , 
pelos factos innegaveis , que deixQ 
escriptos nesta Historia. 
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CAPITULO XVi: 



Mdüfiáo, e Piedad^ do Senkor 
Rei D. JoSo V, 



jfV. ReligiSo , o Culto de Déos , e 
dos >eus Sa&ctoi , he a base dat 
TÍrtudea , porque todaa se encarai* 
nhSo a render a venerando devida 
ao E)nte Supremo. Só os que ner 
gSo a existencia de Déos, ]he po< 
dem negar o seu culto. Os Princi- 
pes devotos sempre exp^rimentarSo 
prosperidades, victorias, eaugtnen- 
tos nos Estados. As Letras Divi- 
nas e Humanas o testemunbSo, e 
a experiencia o raoslra. E que Keí- 
noe nSo forSo desolados pela falla 
de Religifio dos seuB MonarchasP 
Pompeo , e Marco Crasso virSo 
abatida a fortuna dos seua triuÍD- \ 
f08 , porque faltárSo á reverencia 
do Templo de Déos , quaodo ea- 
trár3o era J^rusal^ ; e o Reino de 
Israel exper^entou os maíores c0n- 



tratémpos , porque desprasou cseu 
culto. NSq prometle estabilittade 
nas venturas o Reino , que vacilla 
na fíeligiSo. Per«i)*di(loinÍitniidien- 
te destas VeréadeH o >Senhor Rei 
D. Jo3o V , foi logo a Religifio o 
primeiro alvo das suas vistas. 
' T«ve gtaode fenaraq&o aó SaúT 
cliestmo Sacratuento dei nons8-Al>- 
tartD./TMlM u:vcz«s que o^entoo^ 
(rara ñas fou levadn por Viatioo 
«ok etífarmoB^ Be «pnvR , e o aeoo»- 
panbava até i «asa do cafemo, 19 
dahi i Parocbia, mandando dar boa 
««mol» 80 doente, ae era pobres O 
raesmo! pratioou viudo de jaraadaj, 
^úéAdQ foi ao Cala , por oocasiao 
dos deBpoaorkM de ara Filho D. 
Jote; porque, aoiahír d'Elvat p*- 
t& Villa VÍ90M, encDDtroa o Sa»- 
clininio 4ue voluv a para a Pra^rf-, 
« vinba ae fie dar a huma miser4- 
-rel mulher, BlRei ite apeou , « o 
acompanhou até i Fre^fue^ia ^ A 
qual íiéo bunaa eaoiota , e outra A 
■enfetmi; nio obstando ai«so oirn 
p6mm>dio da jornadaAa Q entbav^- 



fffi Dft< coMÜtiva I qoe eia aumeroi 

ObMfVOtt flzactajit«nte o louva- 
ye] eostane!, que já tialia no tem- 
po de seu Pai , dé' ir lodos os «qt 
sos á Ermida doiNoMa Setibora dú 
Paraizo, «depoiB ao MoBteiro d4 
S. Viceota de Fora , auim para a 
Expósito, floiBO para a Reposi^So 
do SanctiíatiDo , ' por oG«i8Í3o da 
Festiyidadé, que.'seJazis em De»- 
aggratü , phlo desacato oúmettido 
na Frepoaaia de Saocta Cograpia 
iem 163Q. NCo sópraftitou eala de- 
voro em iqu^ilo estere lívre dk 
Mía queiza, mas aínda depoU que 
o anal loo , e deixou basta o temen- 
te eoferno , iaEMido-se leru ao 
dicto Moatiñro , para nelfe auÍRlir 
á t&esroa peíebridade ,. poi* já qoa 
eitaya impedido . para acompaQhar 
(* Sanctissimo, oqueria adorar Ex* 
posto y O) qoe íex em quanto tbedor 
reu a vtdfc. 

Em 8 de Norembro inctituio 
pa BAa RealCapeUa huma Cootra- 
ri» para o Culto dO'Saoelittiino &%< 



cffimeDto , em qoe se «listón por 
Irmáo, e Juiz Perpetuo, apptican- 
do Ifae para sempre, por Decreto de 
2? de iMBr90 de 1710, a* vinte ar- 
robas de cera^ de que tízcra mercó 
álrmandadedoSaaotiíaiiiio daFre- 
guezia de S. JuliJío , em cujo dis< 
tríete ficava o Palacio, estando aca- 
bados oa aaooB, a que se extendía 
a coDcessfio daquellagrs^a. Por Al- 
vara de BO de Abril de J707 to- 
mou debaixo da Sua Real Protec- 
clo o Moaleiro do Sacramento, que 
fundara no Loari^al , «m que duas 
Religiosas de dia, e de Doite estSo 
pm Laus perenne coDliniio diante 
ó,o Sanctiseifno Sacramento. Decía-* 
rou no mesmo Airará que: procu- 
raría executar tu demonstra^des da 
sita vontade , e da particular dato- 
fño , qvfi tmha ao soberano , e me- 
javelMysterio dó SacramerUo do Ah 
tar ; e o guanta estimava , e deseja-t 
va se muUiplicassem os lugares , em 
gue profundamente fosse venerado. 

A solemnidade, com qóe feste^ 
jou o Corpo de Dsos» no dia eni 



qHe..aJgre)a uniTersalmeate tleter-^ 
mina a ProcissSo consagrada a eo' 
tep/lysteño , be o mais forte argu- 
nfento de TeDera9So, qae abrazava 
o aeá cora^fio. , 

Já tinba decretada etn 1707 do- 
T08 olúequioa ao Sacramento na 
sos Capella Real, ordenando sefi» 
zessa annualménte biatá pomposo* 
CKlavaiio na mesnia Festa do Sa- 
cramento; oquedepoisaseuexem- 
plo se extendéo a ootras Igrejas ^ 
fl aínda boje se conserva , estando 
todo o Oitavario Exposto oSanclis- 
simo Sacramento. 
, Haveodo já dfcto no Tomo ti 
a folhas244, o motivo porque oPa* 

fa Urbano IV instituio em toda a 
greja a solemnidade do Corpo de 
DeoB, pela Baila de 11 de Agosto 
de 1264^ qae príocípia = Transi-' 
iia'tu de hoa mundo ad Patrem Sal* 
ffotor noster Dominus Jesús Chris' 
tus etc. i = para coja festa o An-- 
gejíco í)oQtor Sancto Tbomás de 
Aquino. compoz o.Ou£cio^que a» 
MzA em toda a Igf eja. C^oHija > 



^reée'ttie acertado dar tqui naáé 
luf^ar a finciip^flo da pompa, da na- 
9iu6cencia,'C dagraiideza ooioqaé 
o Sr, Aeí D. Jofio V fina ProcMialo 
doCorpo de Déos no diaS deJunho 
dar 171 9. .Eetá deaorip^Sp mabdotí 
« niMina Sc^ior lazer no-^drá 6 de 
JuKbaí' do BBesno, áano's Ignacio 
Barfaeaa ÍUaekado'^ Deaembar^ador 
d» Rda^ da Forto^ 'Acadfrn.iea 
fb iy»iit«fo da Real Acad««H» da 
Histeria j- (t GbiN)DÍáta dé todas- tí 
PtoovÍBciaa tikramaríiasi deaUi-6o- 
roa, 'O-qualy de|Doia de akkáJViev aárn^ 
posto , a entregoa a EJitcr, €foe 
dtpoi» de alét, e<gosAaa tfmama- 
fB6D4e ddla a laandou . tbiotáf US 
nía BibliolbecB Risar. Porétn teiH . 

- do eNta. EcdiizidB aicinaas pelvTer- 
raauíUidil]- deNa«eubaoideCT»S, 

. ejuntaünsftta a BtbKat^icaa dé-Co»* 
v««l» d» S. DeMMaigo« ^ o«d» uaiU 
heiií ]|«nc buma copia , «» ntsakMv 
eiGÁu-Auefear aimpr^nÍF eate-Lát 
«n> f qaai eHeguardaaa n* aegiadv 
da auq Lñncáaitf. Daitelivni; ^i^ 
VvpduMi itn-inQdi JeiilofifmeoiK O 



iiAohi=tJiitíttrin CritkitChr&mlo- 
fiea do jMfití0p&a da JFetta , Pro^ 
eisíSo , -.ei Q €0t!io áo Oirpa Sa^ 
óttMtmo áe.- Ótmto no Femravei 
S^terasmanUt th .GttfAartalia =^ ha 
qafl aalrahi qoAol.o «oit s diao*. 

Nio ha dbívída que « BrocáaaSo 
da Corpo de 0«d« deide a »u» íabt 
kiUó^Se se fea íao^mi «m Porto. 
gal É*[B muiífaK pocopa , poiini já 
MOiaalUiVQa tási^oa ae nSo fatiiiL em 
LJBhob cota aquella sol0ianid»d#<> 
AaTÍd*.3.tÉí» Aiígoaloftjytteiio. D«- 
vM«dia<«ai zcila o Sri^r Hú I>. 
J0&a V--, .ntuiíattna a» Seiudo da 
CMijar« V of GweBDo economieo 
dinte CáftQ QAWtented que icnbq 
di» 60ar -e«4a; Piocmbío o naís sot 
ietomr p0«»itel ,*- 4 qu^ccndA «iitittl¿* 
songnu ft MvDBrdM y ockictmreo 
k>so oatt todo <o poaaivcJ para, a 
eoDolaHAví da oibra , oBdsaMdoHM 
en bi«iie.beBfp«i, o qne bM oatña 
am dthladoa maaeaj ; > 
-,i: Desct^i^ IdaSiboU Igmja Pftr 
liáwalkai» álvt^eétá»» ^pocinía 

nho de 1719. * 
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Havendose reduzido a clazátf 
eslé magaifíco Templo pelo Terre- 
molo , be justo coaservar-ae & saa 
memoria, para que on TÍadonros o 
vejSo pela Historia; como os nos- 
soa paseados o vírSo nom os pro- 
priosolboa: ^oque ofogo reduzio 
acinzas em^brefes momentos, éon- 
servé a penna por dilatados seculos: 

Kra poifi esta Igreja da Capel- 
la Real ñama das maioret , e mais 
desem barateadas Igrejas de Porlu- 
gal. Correspoodia-lbe o mafs pre^ 
cioso , e agradavel. dos materiaes ^ 
que erSo finos marmórea , e pintu- 
raa admiraveis cercadas de boma 
perfeita, ' e bem relevada talba doa- 
rada- Diridia-«e em tres naveii d^ 
comprimento , e largura' proporcio- 
nada, tendo maior vSo a do meio, , 
que era de todas a mais alta', e a 
roats bem revestida comornamentoB 
de ^rchitectura. Estará fundada so- 
bre groases pilares qnadradoa de 
eantarÍB, Uto bem lavrada, e bru- 
ñida , que sendo compoatoa demiQi- 
taa pedras ; os pe^as , mosúnrSo 



á TÍala ser huma sdmente, tal era. 
o pritudr da sua e§tructura. 

Neetes pilares de8can9avao ma- 
gestosos arcos, compostoa dos mes' 
moa maruiores, aoa q^uaes domÍDa- 
Ta a cornija, ou frizo, qae ia ge- 
ralúeute uniforme , coroando toda 
a sua grandeza j e servia como de 
base ás paredes, que sobre os arcos 
faziSo segundo corpo domesinoedi> 
ficio. Er2o estas paredes rasgadas 
emformosaa janellas, que por cría- 
taUinas vidra^as illuminavao algre- 
ja , e davXo regulada propor^So ao 
Templo em todas as auas partea. 

A distancia das paredes, que cor-. 
ri3o entre as janeiias , estava co-. 
berta de raras pinturas , obra dos. 
nelhores artífices do Seculo dezoi-. 
to; erSo quadroa de notavei gran- 
deza, mostrando em.primoroso pin- 
cel, gloriosaa, e sagradas AcqUea det 
alguna Saiicío8:Eortuguezes, oü, 
que aaRctidcáráo martyriaados a, 
noaaa Patria. Nelles se via S, Dá- 
maso condemnando heresias ; S. Ve- . 
naaimo com sfiijt»Jrmas soíB'eAdQ 

Tom. XI ^^í. 



'on»ytyrk>, Sanota Antonia obrando 
tnilagres, S. Gon^sto fabricando a 
p«>nt»; S. JoSo 4e Í)M9 «lereitaD- 
(to » 6ari(>Rde qowv o ««sno Cbrit- 
tO) Sftnetft En^rseta rao»b«ndo ooa» 
a tnovte multi^ieadnscordas', San* 
tfta Isabel unñido oom o sceptn» ac 
viriude ; e Bfti)ota,Se»)wM>ioba no 

Todos- estes- formoBO» qvcKkos, 
erS>» «neaixfUisdM emnolduras d* 
taltia oapnobovaMentei ital«nwla •m- 
folkaa DOS dourado»; P-or «iow -á» 
todos esteé^aóree-r ajaésHas coi^ 
ría heniQ grande-, eTWtosK>ctefiJbat 
da qual nasoift q teeini , 4)o* sm 
mMo-cJFoak) nMBtmv^ •nmb veg»- 
ladt) oMyvftx»- da- ai-oJiítoctura , •< 
nos grutescos de ouro astentadoa 
em branca ; huma diu niaia' cxceU- 
lefttes pinturafli, « dveaobos', ^ue 
tñvha Portugal RenMt«T<a, oii ííimk 
lísava «sta- gnod» dav*, ou pría^ 
cipal Corpo da IgKJ'o- , 0oni<^ biiai' 
ma^stbso arco , todooobert» ds* 
ooroi o qualservia demtndi» pa- 
ra a- Gapella mótf «ujo yB» e coni" 



primento era na grandeza igual ao 
Gorpo do mesmo Templo , sendo 
tfio espaqoaa , que no düataido ám- 
bito da Bua largara tinha para ce- 
lebrar oflPontiñcaeB, oEminentis- 
aimo eReverendissimoPatñarcba; 
fiínc^So, que naa docleBÍaiticaa, 
he da maior assistencia , e magea- 
lade, qi}e tem Hespaoba, é aínda 
as maia Cdrtes de PriacipesCatho- 
lieos. Juntamente tinha Coro, d'on- 
de, naa FeatÍTÍdadea mais solemnes 
da (greja , cantavSo innumeraveia 
Ministros as Horas maiores ,. e ai 
Missas de Terqa ; porque no'^maíti 
tempo do anno celebravSo os Offi- 
einos^Dirinos emoutro lugar; que 
no pnecioso do ornato , a magnifi- 
cencia da obra, oonservava^ e H- 
luslrara a memoria d*£IRei D. Pe- 
dro, sen A-ügusto Foodadon 

Tinfia esta Gapelta mói a* pjh^ 
redes ornadas de quadrofi ambldn- 
rados, oom miados e delicados la*- 
Vdres de talba dourada, e para a 
claridade muitas ianellaa de ridra^ 
S«s críitaliliuM. NoB quadrofl sevia 
L 3 



pintada' a vida de Nossa Seobora,, 
e debaixo delles' corriSo paredes, 
que sempre eBtavSo ^oobertas de 
pannos de tela , franjados de ouro. 
O Altar desta Capella era magni- 
-"ücq , « fabricado na forma Koma- 
Qa,;Tudo quanto nelle se offerecia 
á vista «ra oiiroi, :qne bruñido .f^m 
partes, lavrado ñas columnas , bri- 
ihante nos frizos , e velólas , re» 
presentara huma confusSo de la- 
zes, e quaado era ferido dos raios 
do Sol , se transforoiava em buok 
iDOQte dereaplendores. Nomeio do 
Altar seadmiraya hum grande pai- 
nel , no qual o primdr da Arte re- 
presentou a gloriosa Assump^fio 
da VirgémSaDciiasinia, Orago des- 
tfe Sancta Igreja, .como o he da' 
quasi todas asCathedraes do Rei- 
no, e da Hespanha. Todo este Al- 
tur ae cort»yd; com hum docel de 
téJa branca, i'g^aroecido com lar- 
gas , e preciosas, franjas de ourb» 
que serv-ia. igua]meaiA para ornato, 
e pata ntagestade. 
A8'0tttt'a9rduaa naves da Igreja 
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tinhXo a meima correspondencia, 
nio ezcedendo huma á outra , as- 
sini na fabrica , eOHio na archite- 
ctura. Por hum lado corriSo aquel- 
les magniBcos , e grossos pilares, 
em que descaa^avSo os arcos da 
nave- principal , ou do Corpo da - 
Igreja, e Ibé formavSo as faces ex- 
teriores destas naves ; as paredes 
que theficavSofronteiras revesLidas 
de iino azulejo , tSo encéllente no 
lavdr , comO precioso no feitío , e 
os ledos nSo erSo toUlmenle con- 
vexos , mas estavSo apaínellados , 
com moidurOes pintados do mata 
agradavél grutesco.' RecebiSo luz 
estas duas naves das janeHas do 
Corpo principal da Jgreja, e deou* 
f ras rascadas rías paredes, que eor- 
respondíflo aos arcos ,' ficando col- 
locados em tal disposi^^ e arte', 
que iJlaoiinsvSo toda a Igreja. 

Nestaeduas naves setinfiSo fei. 
to de novo cito Altares de excel- 
Jente architeotora^Ei^o fabricados 
á maneira de' Romaj oompondo-ae 
o seu prinoipal ornato de du.a» co* 



lumoaá , cada huiua a seu lado, Ao 
meio retabulos de excelleote píotu- 
ra , que mostravSo alguoia ac^So 
das vidas , e milagrea dos SaactcMy 
a qu«m venera coni maKtf afie«l« 
a Religiflo , e Piedftde dos Viiwor 
pea da RealCaaa de Portugal, ^r- 
viSo de^remaíe a eatea retabukw, 
bomas cimajhaa , em que «aeeulia* 
v3o quartellas eobertas de auto , 
metal , que cobria todas aa parles 
desles Altares. EatQvSQ cobertos 
pela parte superior com docéis, oo* 
mo os da Gapelta mor > desiguaes 
na grandeza maa aemelbantes a« 
materia , e cercadoa de grades 
primoroaamente lavradas humas , 
e torneadas oulfas. Como Corda 
destas duas naves ae admiravSo 
duaa Capellas firmadas ^ bm qaa- 
^ tro arcos , que rematavfio em te- 
ctos de abobada , e eráo de admi- 
ravel archítectura, A do lado do 
Evaagelho era toda cosida em cu- 
ro t lugar verdadeiraménle para 
Custodia do Sacramento, que nea- 
ta Gapeila seguardavA emSacrario 



tío praoKMó , lione derido i AI^ 
gevtftdc , <te >^aem eAoélTBTai Aq/ñ 
aMÍitifto«|uatidi»iatBMtt^OB línHdn 
da nofaré) e fervorosa Irmandade.^ 
qkie ó iS«DÍH>r Roí D. J«ao V íbb- 
titoio pira. ob«ei|aia Óe fda SdIm>!- 
raDo Senhor. A oatra C^^lla que 
«xistia no Iwdo esqwa^ c lim fipú- 
tola, aiada i^üe «ra da roesma ar- 
cfaiteotura, difería dó sea ératito^ 
que oSe «endo táo rico , «ra 'Oíaia 
agrada?Bl peldi gniteecos db s«« 
leoto^ e pelel armai^i áteáufli 
pared«t« Nesbe fatnoio Tedapto ^ 
que pedia tnaii Wga descrip^iDrí^ 
tere prÍBcip» a gtanOktá do aman- 
to « cdmoSagradoJogai^ déqiwiiBi- 
vib de saliír o Triuinfo de 9atfiw- 
meato» ou ProowiSo do <}»rpt> d» 
Dcttt SaUvineiitada. 

Jírniofácí da tgfeja. ,^ ^| ,.' , 

ArmstMeeACa^etiilanjr <d«^fwm» 
nos dé broMdo'bradOD,, e té^ ea- 
osrnadat <ftu^áda« d*«wní^ ail«iú 

naadiiul b»'>«»i«jí á )r««latl« «i*^ 
■fti&écB, te^eotrcBpondeaoía'dpgta* 



gares. Os paineÍB da vida daSenlio- 
ra se ornarSo com saoefas, e corti- 
nas ^de lela branca com largas fran* 
jas de oaro; e osmais claros, das 

Saredes , e o frizo se cobriráo de 
rilhanté v^tlho deprata com guar- 
nieses de passamane , que em hu- 
mas partes prezo , eem oulras sol- 
tó fígurava varios desenhos de ar- 
quitectura. No Altar Mor se aoia 
o rico ao magestoso: víSo-se seia . 
grandes , e bem lavradofa castiijaea^ 
de prata á maneíra de Roma , que 
iserviSo de sustentar os brandyes, 
com que se alluníiava a Sagrada 
Imagem déC&risto crucificadOi-em 
huma alfa, e preciosa Cruz de pra- 
ta ; o frontal era todo de oura la- 
Trado em seda bracea , « da mea- 
ina sorte estava paramentado o sO' 
lio do Gmioentissiino e Rererendis- 
simoPatriaroha, donde o precioso do 
ornato excedía a toda a grandeza. 
O. pavimento de toda a Gapel- 
la, e C6ro estava coberto de excel* 
lentes pannos^ nfto haven do Jugar, 
«m qne o outo, ou a wda nAo ^b- 
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ltv«8«e ornando aqnella magnifica 
Capella. Sem^lfaante ornato se adt- 
mirava enTtoda algreja; nosqua- 
dr06 haviSo corlinas , e sanefas de 
tela branca franjadas de ouro. Aa . 
janellas, no Jugar em Jue tinhSo 
pedra, se cobriSo de pquiBeimoa, 
e finissimos loa da Indi3, guarne- 
cidas de galfio de ouro, e passa- 
mane de prata, e com semefhante 
arma^So ae vía ornada a cimalba 
Aizendo o mesmo galSo , e pasaa- 
mane diversos e engranados lavores 
Bobre damascos carmezíns, e los de 
cdres differentes, qoe preciosamen- 
te confundido aa suaa flores de ou- 
ro com o brilhante dos vetilhoa. 

Os seguíntes vSos doa arcos, 
que pela parte de nave principal 
nSo neeeSHitaTfio de ornato , por te- 
rem paineis de ezcellente pintura, 
em que se dÍTizavIo os Sanotoa 
Frotectoffs das Gidade« príncipaes 
do nósao Reino com molduras de 
tsffaa dourada , se armarito pelo re- 
verso com sedas, e damascos bem 
lavradcw, e perfilados de galOéa, e 
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TeliHiOB de prata. O» coaveaos in- 
teriorei, e faocs dos arcos se te- 
vestiSo de fiaisamM loa Uo cofaer- 
tos de ooro , que pouco lugar deí- 
xavSo aseda carmesún» em que es- 
lava teoidk: divhlilo-se com volan- 
tes crespo% que perliiades coto al- 
gamas volw..d« passaniaiM faBÍSo 
alegre diflereo^a de partes.. Nos Dar 
pitéis «obre o veíéJIíD braaoo de prat- 
ta le TÍáo Buitos iarorea dtt galSo^ 
que fini^iSo moldaras, e os passa.- 
manes folfaagcns. As coluiniias, ou 
pilares f erSo cobertos do mesmo 
iá dos aróos, e peio meio ^das qua- 
tro faces os dividiSo os volantes 
brancoB engenhosaaiente crespos ^ 
e gaaroecidos de pasaárnaae de ou- 
ro , e de prata, 

As paredes, em que aatavlo oa 
Altaras das nSTei, sendo muüo se' 
malhantes no arüfíoio da aa-niB^So^ 
erSo.muito laait etoellentes no pro- 
eioso da materia. TinbSo (m lados^ 
oa pedestaes das jandlaa , o inte- 
ricvicoberto de pannos de seda de 
bordadora , e guarni^So de ooro,, 



^e faziSo brilhar os cortinados do 
damasco carme-zim, e as sanefas d« 
tela encarnada, coni que separa- 
úentarSoiaa jaaellas p^lfa parte eX' 
terior. No restante qu« corría da 
parede debaixo das jaqeUat , s en- 
tra oa Altares, nío se v}tt aiaisque 
preciosas telas coberüu de roza^ 
de ouro sobre campo deprata, qu« 
itDgi3o cortinas, cercando todos «s- 
tes pannos sanefas d& veyudo car- 
mexio) bordado cora o^ro, « perfir 
Jados com franjas do mesnio metaL 
Os Altares á^M naves estavSo 
paramentados com glande raages- 
tade, e com decencia grande, ca- 
da hum aos ledos se illumíoava com 
doua grandes tocbfiíros sobrordou- 
rados, «sobre a banqueta qüatro 
casti^aes de pxatft com.'luzes, que 
perpetuamente ardiSo, e entre el- 
las huma Imagem de Ghristo cru< 
ci6cado de prata, e a Cruz do mes- 
mo metiU; o docel, e frol^tal er3a 
de tela branca, e as toaUías de 
cambraia guarnecidas de largas , 9 
delicadas rendu de. Flandres. 



A Capella do Sanctissimo era 
lium globo de luzes, e hum reflra- 
Elo doEmpireo. Tinfaa hum/throDO 
de caprichosa inven93o, oraado to- 
do decasti^aes de prata, *t eober- 
to de curo, para nelle se coUocar 
O Sacramento, assim no día da Pro- 
ciss3o , como em'todo o Oitayario, 
que se Ihe segué. Pelos frisos, e 
molduras desta Capella se vi3o en- 
tre aa luzes muitas figuras do^nes* 
mo Sacramento, e passos da Sagra- 
da fiscriptura; e tambeoí allí se 
viflo eatátuas de muitos Sanctos , 
que, sendo de prata, meréciSo do- 
bradá e8tima9So pela valentía da 
Arle, com que estarSo levantadas 
humas, e esculpidas ootras. 

Na ír&ní^ da Capella Mor es- 
tavlo as Tribunas de Sua Mages- 
tade, e outras em que se acoramo- 
davB a Familia Heal para' assiatir 
ao8 OfficioB Divinos; e na pftrte 
inferior delfas se puzerfto arma^des 
de pannos de tela branca, e encar-, 
nada; e a Tribuna d'EIRei se co- 
brÍB com hwnas magestosas corli- 



173 

pas de damasco de ouro cartAezka 
oom saoefa do niesmo, guarnecidas 

de largas franjas de ouro , osten- 
taado ao ineaint) tempo o respeita 
do tugar, e riqueza do ornato; de- 
baij^o deslasformosas. Tribunas ha- 
ría iré? portas de admiravel arqui-> 
lectura , qué davSo paasag^n para 
buma larga, e vistosa galería para 
o interior do Palacio. Gata Se ar- 
mou com pannos de Raz, em que 
fiíCo os olhoB tecída a Historia de 
Alexandre Magno, obra de tSo- 
grande Artífice, que. nella se viSo 
as figuras em tal espUito de valen- 
tía, e naluralidade , que niuitaa 
pessoas sucqedéo procurar: deseo- 
ganar-ge, com o tacto, do engaño, 
que. Ibes .^zia a arte, émula da na- 
tureza. ^ 

Alem destas portas, queserviSo 
de transito, para o Palacio havia 
nesta Saocta Igrejaoulraa denjaior 
magnilicencia', e diQerente^grande- 
z,a. Huma se comniuní<cava com o 
pateo , de i^ue faltáronos em lugac 
separado, e.ovtr^, que noramentcf 



s« fíibricou no ñm da nave do Evaii' 
gelbo, e dominava hum largo atrio. 
£ra esta porta de largura notavel , 
« excedeñdo no elevado a muitos 
arcos triiiafaes, na perfeíqSo da ar- 
te, Áb tnelhoreB de Lisboa, d3o ten- 
dtí seraejfaante na grandeza , e i^- . 
Dietria ; estava revestida de marmo- 
reg tSo branidos, e t9o aingular- 
mente lavrados, que parece Be es- 
qoecerflo- da sua natural dureza-, 
mostrando-se obediente ao einzel 
para obsequio do Templo, e servi- 
do da Igreja, oitentaodo era par- 
tes fclhagens , e flores fabricadas 
com tal delicadeza, queeoganaváo, 
se fbrSo «bertas em cera, e nSoem 
marmoreí^ Sobia-se para estagran- 
¡ de porla, que ñoava em lugar emí* 
neme, por humas t3o formozas es- 
cadas , que em nada cediftp á ma- 
gestade-, e perfei^íto dos melhores 
edificios. Comeqavflo do pavimento 
do atrio emdegráos de notaTel gran- 
deza, que Bubindo iSo estreitando 
ató remataren! em hom Isrgo, • 
desafogádo patín. Deste nasciSo 



lüooB laB^Ofi- difiereates, que sobin- 
áo désencoDtrados , bum para o 
Norte, Dutro para o Sui, ajnboH 
porem depriiDOrosaiabriea, eguar- 
necidoB pelos lados na parle- exte- 
rior degrades, ouhalauBtrea depe- 
dra, que serviAo de ornato Á obra, 
• de encoeto á gente ; e pela parte 
mterior eatav&o arriaudas outraa 
grades coai a^me&ma aemelhao^a 
bunias das outra», e a pared» re^ 
vestida de niiutas aioiofaKJas de pe< 
era, com gnaad» piünor da acte. 

AeabavS» eatns laaijoa e«t doua 
propepcionadoa. patín», oupequenos 
atrios,- iguaJoieDie cercados p^laa 
feoN estmñorea'de g^des de pe- 
dra cem a mean» perfei^So de t»- 
das ae «iai6, de que: temos faliada 
Bestes doua atrios^DaBcit» outiias 
duas escadas', q^e sub'iSo ornadas 
de setnelbaote giadaria, e ambas 
ifio fsiunmaf no ultimo atrio, ou en- 
trada daSancta. igrejaPatTJarcbal.. 
fiM» povtftda, que páat ezcellencia: 
d» obra nfi». peésa algum ador-i 
nO( estorafíiioarosaaiesite armada^ 



ViSo-se por cima da porta entre 
muitos, e bem sobre pezos de da>- 
masco carmezim de ouro perñJado 
com largas' franjas feitas em forma 
de festdes sustentadas tres meda- 
Jhas cubertas de ouro, adorando-se 
na do meio o Sanctissimo entre 
nsuifas luzes, e ñas dos lado» sé 
TtSo em huDia Mitra sobre os ra* 
mos da palma, e ptatooo atados 
cono fitas de ouro, que silo aa Ar- 
mas da Sancta Igreja Patriarcbal, 
e oaoatra as Arinas doEminentis- 
simo, e Reverendissirao Patriarcba 
D. TboDiaz de Almeida. Estasote* 
dalbas, .,que tiobáo Oíais de quatro 
palmos rm diámetro, estavSo ornaT^ 
das de mullos tafetás, e crespos de 
dainascode ouro, franjado, e guar- 
' necido ^m muilas partea do mes- 
mo precioiso metal, sendo tantas as 
voltas, que dava pelas obras de 
marmore, que parfcia desenho do 
pincel, e o3o pannos daque]la rica 
seda. A toda esta portada, e grande 
atrio .Cubría , e.reparava da violea. 
cía , e. ardor do tioi bum toldo de 
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paQDO branco, que íícava superior 
a bum docel de damasco carmézim 
de Italia franjado de ouro, e sus* 
tentado por djfferentes mastroa d« 
grande altura, guarnecidos com o 
jnegmo damáüco, e orlados de muí' 

_to largó, e precioso galSo deoaro, 
que em diversas voltaa fingía colu- 
ninns Salomónicas. 

Este docel era tSo grande, que 
podía Gobrir oSo só toda a porta, 
e eacadarias, mas (ambem o novo 
atrio, que se ia fabricando. Nomeio 
deste docel estavSo bordadas as 
Armas da Sancta Igreja Patriarchal, 
que S(^o a Mitra, como jadiásemos, 
enlre os ramos de palma e plátano: 
os lados desta porta , e landos das 

' paredes, que correspondem com as 
faces deste grande atrio, se orna- 
vSo com tres diSerenles o'rdens de 
pannos de Raz, tod'os' de grande 
pre^o, e maior eslimá^áo. Místicos 
á- entrada da Jgreja estavSo os 
triuní^ da Pé, e do Sacramento, 
obra que devia o padrSo ao famoso 
Rubens, e o tecido a grandes Ar- 
Tom. XI H , 



éfices; segfuiSo-ae oatroa pannoB, 
em qu« se represenlavSo varias ac- 
^üt^B de Notisa Senhora, de Salo- 
inaío, dos Apostólos, « oulras Hís- 
toriaa Sagradas, e profanas, porem 
todas fabricadas pelos melhores 
Mestrps da Europa. 

Na« faces do atrio, e paredes 
da Sánela Igreja haveria mais de 
duzenlos e cincoeata pannos de 
Raz, todos inestiinaveis no debuxo, 
ainda que diversos na materia, e 
differentea noque represen tav So ; 
porque alguna erSo de figuras Gó- 
ticas, argumenLo famoso da suaan- 
tiguidade. 

JNSo BÓ as paredes da Sánela 
Igfpja se ornarSo com estes pan- 
nos; ainda passou a mais o capricho 
da piedade Regia. Fabricou-ae na 
parede fronteira á cal9ada de S. 
Francisco hum formoso Altar: era 
adornado com hum painel de gran- 
des molduras douradas; e com lar- 
gas cortinas de tela bra^a; nelle 
ee via pintada huma repreaentaifSó 
da Gloria, aa qual mujtos Anjei 



adoFavflo o Sftcrsaimtd collocado 
«m homaCuBtoitiaprfiftoroBanieDtB / 
pintada. Estará entre dual janel-,' 
lás, eajas gr»dn se cobrtSo eom 
galSo de prala, e se ornavSo coQ 
.sanefas, e cortÍDM de léta encar- 
nada ; e por baíxo do metmo quft* 
dro do Sacramento corría biim frí*' 
zo, em que eatavSd muitas luzes,' 
que cofitinuanicnle ardiSo, pendeo" 
do delle largos pannoa de danaasco 
carnnezjm de ouro franjado domes- 
mo metal; Tendo-ise todas as cifiia- 
]haa deate painel , e juntameate as 
janellas coroadas de jarro», e vazoa 
de prata, eoi que eaiévSo muitas, 
e. diversas flores, causando avista 
este ornato hum bem notavel , e ' 
visloeo agrado. 

A outra porta grande, e ma> 
gniiica daSanctaígrejaPatríarcbal, 
que fícava em a nave da EpiMoia, 
como entrada principal de Templo, 
Be xerriiv por huna larga, e fórmo- 
■a eB«ada de müitos degráos de pe- 
dra rfivt4i»da em dous lao^a diffe^ 
rtite^ e MM^riOo ae-paredei^ qu« 
na 
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Ihe aerviSo de lados ^ e remataTSe 

' emhumacIara*boia, de muitospan- 

. nos de damasco encarnado com 

waarnÍ9de9 da mesma seda/, que 

^ parte superior em varios cres- 

{tos , e prisdes tuostravSo novidade 

^ «n adorno, e arteficio. 

Desta porta sedescia a bnm di- 
latado, e magestoso pateo, fabrí- . 
cado á maaeira de craustro sobre 
arcos de pedra, que descan^aváo 
em capiteis bem lavfados , ,e estes 
firmados em grossas , e altas colu- 
mnas de marmore, queem nnmero 
de trióla de forma cyliudríca-, e de 
huma 8Ó pedra faziáoiiuma rica re-. 
pre8enta9áo, igualmente vistosa, e 
sober.ba: teria aquelle atrio -cento 
e dez palmos em diámetro, e por 
cima dos arcos sobre buoia cornija 
de marmore se levantavSo em qua- 
dro duasordens degaleriasde trin- 
ta e duas janellas altas, e desafo- 
gadas guarnecidas d^ finos marmo- 
l-es, que por beneficio da arte pa- 
reciSo .jaspes. TinhSo todas as ja- ^ 
uellas varandas de grades de ferro 



arteñcioBamente lavrado^ eteíambU 
' tas' partes 'dourbdo , remaíando-se' 
a magni6oeDCÍa destassoberbad ga- 
lerías com buma oimalhn I^^^'i 1^^ 
serviA de eúaobreeer a lodo o máís ' 
edificio. 

Todo este grande pateo , que 
BÓ parecia faum magestoso palacio^ 
se armou com preciosas alfaias da 
Capella K'eal , assitn de cortinados^ 
e pannos de Raz, como de oufros;; 
bordados de fino oufo. As janeüaá 
se ornár&o com largas sanefas de 
veludo larvrado, damasoo de seda,* 
e de ouro , ' de que pentfiSo corti-i 
nas do meetno damasco encarnado; 
com franjas de ouro , aUernando 
a industria dos armadores a diver4 
BÍdade das cdres ; os claros das pa- 
redes , que corrí3o entre as j amel- 
las nas duas ordens das gaterías; 
se cobriSo de panpos de dailiascü 
carmezim encaixilbadoff ed volan* 
tes deprata,' o^que ^ logara dif' 
ferentes orlavao passamaoes, ega- 
líies- de ouro; fingindo almofadas, 
« outFa8'ÍDVeB94!es cutiosasí ^sfri« 
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KM, e eomijas mostravSo o rpu or- 
nato em ÜDos loa da ladit , perfi" 
lattos de paBBamaaes de prata , que 
resaltados em partes aceri'scenta- 
váo a largura dos Irjzos; oe arcos, 
e columnas estavSo cobertos de 
paDDOs de veludo eitcarjaado, e de 
de seda bordada de curo , servia- 
do o passarnaae de uoiSo a ambos» 
que gracioeamente se místuravfio, 
evollavSo em circuios, Tazendo com 
esta inventfSoy^ que pareceasem as 
columnas Salomónicas» quaodoerSo 
cyliodricas» oa rotundas; os gsub 
., capiteía aeariDavSo de damasco eo- 
earoadOf e floieado de passamane, 
e galSo de ouro» e as bases de ve- 
Judo perfilado cómprala. O interior 
deste pateo , ou pareded correspon- 
dentes aoB arcos, sobre qpe se for- 
mavilo as abobadas do mesmo pa- 
teo, se revestirlo todos com ador- 
no de inestímavejs pannos de Ras 
que serviSo ñas Salas do Palacio; 
huna erSo delineados pelo grande 
Rafael , l3o afamado na Europa 
pela excellencia do seu pincel > • 



soatrarKo a Historia de Tobks ^ 
com figuras l9o oaturaes que, pa- 
ra realmenle o serem , só Ibes íaí- 
tava o morifQ^nlf) , e. d3>j a ^ro-' 
poroso: os oulros pitónos er3o de 
igual valeotia nodebuxo, éa3& de 
ioferior iwtifice :' constavSto do» 
triumfos depavid, distinsfuindo-se 
no lecido as paixSea do animo com 
viveza, e primor. 

Nos maú landos do pát^c se pn* 
zerSo oulros, em que, sendo a ma- 
teria seda, e ouro,. ainda recebi^a 
maioF estima^íto do espirito, e sjDi' 
metria , com que represen taváo a 
TÍda do graiide Baptisia; e, posta 
que a materia era GoLka , era tal 
o arleficio, que arrebatara a todos 
» priit:ioro«a arCe, com que'^Be f*bri- 
cárXo. Gobria teda a targurü , cu 
diámetro do pateo , hom totdo de 
f>anDO branco para rebatir ó' -ardor 
doSot, e debaixo'd^sle se áoltooou 
oúlro deexceílenleáaraasco éarnW- 
aiin , « foi constante que íevára 
dona mil c6vados de tHa estimada 
seda. Aa pottae deste grande pateo 
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erSo dois arcos óe pedra de admí- 
ravel architectura, que formavSo a 
principal servenlia de lodo o Pala-> 
cío, ornavf[o>se elles desde os fe- 
chos dos 8eu3 arcos até ás jaDellas 
da gatería, que superiormente ia 
ciugindo o largo do relogio, oom 
largos pannos de damasco, que se 
prendiSo com fitas de ouro, e em 
outroB se divísava novos artificios, 
formando muítos festdes , de que 

. pendifio^ tres grandes medalbas co- 
bertas de ouro , encaixilhadas no 
damasco , que serviSo ao geral or- 
nato daquejla froittaria. Represen- 
ta v3o AS medaihas o Sagrado asaum- 
pto da Festa , e da Sancta Igreja. 
Fatriarchal , que er3o semelhantea 
ás que se viSo na entrada da porta 

' do Evangelhó. O largo, em que des- 
embocava esta portada, sendo Pa- 
lacio, tinba passagem pública por 
duas entradas : huma que sabia á 
Tanoaria por hum formoso «reo, 
que tambera nesta solemnidade se 
armou pelo seu convexo com pan-* 
^ cobertQs de l<is de flores de oo? 



ro , e de Teludo bordado , perfilan- 
do-se tudo com paasaoiaDeB depra- 
ta ; fl na face qüe'olhava para o 

' mesmo largo, entre primes de ou- 
ro, eseda, seeollocárSo outras trea 

, m^dalhas , semelhantes na :pintura , 
e ornato ás que descrev^mos. 4 
outra serventía deste magniGco 
transito sahia ao Terreiro do Pa- 
^0 por huma bem'rasgada porta , 
que nesta occasiáo se rompeo, pa- 
ra ficar mais desafogada ; poÍ3 era 
necessario que até o' inaeosivel se . 
dilatasse, para receber tJío grande 
pompa. Adornou-se de inuitas , e. 
preeiosas telas., que guarnecido as 
suas paredes, oSo havendu Jugar ^ 
que nSo estivesse coberto , oii de 
seda, oú de ouro. 

Todo este largo espat^o i que 
estava entpe estas duas serventías, 
ou portas se armoa de huma , e 
outra parte de paúnos de Raz , 
dispofltcts em tres ordeiis ,<>6caDdo 
huns/'á ptiraeira vista mais próxi- 
mos ^ outioa en lugar, Aaia supe- 
rior i e os ulümos :em lugar mais 



alto, eobrindo asjaaelUs das gale» 
- rías, que ficavSo em huma g;randft 
altura; em lodo8 elles se admirara 
a riqueza , e arteficio ; huns etio 
tecidos de ouro, e aeda, outros do 
oüro , e 13 , merecendo' todos grao- 
de estima^So^pelo raro , e aingulalr 
debuxo do seu padrSo , recreándo- 
le os olhoB de verem nellé repre- 
Hentadoa aanguibolentos conflictos, 
furiosas batalhas, pomposos trium- 
.fos, frondosas árvores, amenos bos- 
quM, e caudalosos ríos. Na parte 
dó Palacio , em que se ievantava 
a grande doreíogío, se armárSo os 
pannos tXo celebres , como pr^cio^ 
808 , da jornada ,! e conquista do 
Reino de Tunes, que «rSo tecidos 
eom ouro, e cam tal arte, que ez- 
cedíSo na estJma<;So , • na ezcel- 
lencia a oulros muitos , que nSo 
erSo deeiguaes pa materia , nem in« 
feriores no pad^rdo. 

HAo destfi-e vemos partieolar-* 
mente as arma^fies, que estlverio 
nestas galerías, por nSo-cautar f»'-* 
tío aosfoitóiesj fió basta dixer^qua 



em trezentos pannos de Raz , e 
multas ccHTlinaB, cora que se orna- 
t3q atgumas janellav , nao havia 
cousa , que nSo tivesse particular 
estima^So , cobripdo-ee todo ente 
largo de damasco carmezim grande, 
e magestofio, o qual le suetenlava 
em maslros de incri?fl altura, or- 
nados com los da India, perfilados 
de galSo, de prala , e nos remales 
fe'cbavSo cotn huna capiteis fingí- 
dos. Tiolia o toldo quasi seiscenlos 
palmos de cotn prido, e muitos de lar' 
eo, servindo de reparo ao Sol , e 
de admira^So aos olhot. 

Descripg&o dos pórticos , e co- 
■ lunmaías. 

NSo se iocluia o sumpluoso festi- 
TO adorno,e mafnifico ornato, eó ñas 
arma^dee que deecreveiiios , -aínda 
pasBOu amáis a generosidade Real, 
pofque entrando do Terreiro do 
Pa^ amaiorPra^a que tem algum 
fruieipe d« Eur^a, fundada ñas 



inargens'^ehum rio tSo caudaloso^ 

comoodouradoTejo, ficáva suspen- 
so odiscureo avista daquella sum- 
ptuó&a columnata , que fot fabrica- 
da emquatro semanas: verdadeira- 
nientequé na posteridade serámais 
fácil o crédito de semelbante obra, 
do que foi ao grande Monarcha a 
execu^So delta. 

Estasoberba columnata doTerr 
reiro do Pai^o era tSo dilatada , e 
occupava tanto váo, que montavSo 
OBseus palmos BUperficiaee nSonter 
nos que trinta e hura mil quatro- 

' centos e vínte palmos , bastante 
terreno para a fabrica de hum 
grande Palacio ; coostava toda a 
6ua machina de sessenta e huma 
columnas , e quatorze pitares qua- 
drados, quatro magestosos frontis- 
picios , cincoenta e duas tnedalbas, 
e tantas pyfamides , e remates, co- 
no pedia óñaagniñco ornato detSo 
graade emagestoso edificio: coíne- 
gava esta columnata do Palacio 

.Real na porta, conrque be coaimu- 
nicara o Terreiro do Pft§» com o 



jargo do relogio, e vinhá & /echar 
com volta angular nostntigo, e ce- 
lebrado arco dos pregos , e nesta 
comprioieiro havia setecentos pal- 
mos: o v3o, que servia de passeio, 
tinha de largura de ponto a <poDt<> 
das columnas triota e oito palmos, 
e dois tercos , e o mesmo numero 
de palmos tinhSo as columnas de 
.altura, com os cepos sobre que afi 
fundárSo, os quaes moslravSo se- 
methan^a demarmoresantigos ver- 
des. Todos os alicerces deste» pór- 
ticos erSo estaqueados , e de pedra- -- 
ría lavrada, a que prendiao fortes > 
^atos de ferro , e os tectos se com- 
■puohSo degrossas vigas, que atra- 
vessavSo dehum aoutrolado, tam- 
Jbem' unidas eomgrpssas abra^adei- 
ras -de ferro. 

KepartfrSo-se estas columnas , 
e pitares por diverso modo: no an- 
zolo dos pórticos, d'onde sevoltava 
para o arco dos Pregos, se forma- 
va hum corpo de quatro pilares 
^uadrados, que pelas partes e^tte- 
Tiores üvAiSio lesaltoa de coIuDiDaa 
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Intéiras , duas ns face que olhs pa- 
ra o mar , e oulraa duas pela face 
3ae fica froDteira áCasa da Alfan- 
ega. 
No meio dos pórticos tambem 
se fez outro corpo de qoatro pila- 
res qu^dradoa, que junio, e dian- 
te de si, tiobSo oütras quatro co- 
lutunaa, que resaltavSo, e eompu- 
nhSo outras duas fachadas do fron- 
tispicio da parte do Palacio do 
quacto doa Senhores Infantes , e 
outro, que rectamente olhava para 
o msít f e no restante ^o een>pri- 
mentó destes pórticos as coJuinnaé 
em distancias proporcionadas de 
dezoito palmos, e hum ter90, for- 
niavSo os ínterooluainios , em qoe 
- era Dotavel a mageatade. Em to- 
dos estes pórticos ', desde a flor da 
térra até ao6m daGlmaiha, secon- 
tavSo quarenta eseis palmos de al- 
to j cinco e dois ter^cw no cepo lias 
columnas , trinta e tres naa toln- 
innas, qae tinhXo de grosaura tres 
pa!moa e do^ taraos , ou a nona 
^rte da sua altura coni bate , e 



•capitel, e sete pattíios, e haip ter- 
<Ío DOS capiteis, e cimalba. 

Aordem delSo magnifícos. pór- 
ticos era Jónica, muito propria pa- 
ra ornamenlos, com que se revés- 
tio para o dia da aotetnoidade. Ap 
bases com seua plintos, cuja altura 
era ametade do grosso das columnas, 
erSó dourados por todos as partes; 
. e as columnas, e pilares moslrarSo 
ser de marmore mesclado de roxo, 
«zalado, e branco. CoroarSo-ae as 
-columnas e pilares com boma lar- 
ga e formosB éimalba , que tinba 
molduras de excellente relevó, co- 
mo tambem os seus dentalbos , e 
nos resaltos e augustos tinbj,o pi- 
chas douradas. A cimalba, e aJqui- 
trave , mostravSo marmoles bras- 
cos , mas o frízb era ornado com 
hum festSo de louro verde d<t rele- 
vo, tomava toda a sua largura, e 
era rodeado com fitas deoero, que 
o ciogiSo /bas partes mais proprias. 
^0 meio de cada intercolumnio ha- 
via dentro no frizo hum grande 
'jBorSo dourade , e de ben feiU e 
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relevada talha. Oestes ñotSes pen- 
diSo ciocoénta e duas grandes me- 
dalbas de quatro palmos enleío de 
diámetro, coberUa déouro por am- 
bas as faces , e orladas com seus 
cordoes de relevo. 

Nellas se adoravSo pela face 
prÍDcipal diversas Iroagens , huma 
de Chrislo , representando a sua 
Effigié ao natural , outras da Se- 
nhora, e outras do SancliSBimo Sa- 
.cramento coltocado sobre hum Ca-. 
lis , entre muitoa resplendores , no 
reverso tinhSo pintadas sobre ouro 
as ArmBs do IllustriSeimo e Reve- 
Tendissimo Patriarcha, e as Reaes 
do Senado de Lisboa. Para seu or- 
nato tloba cada medalha hum se- 
ra6m de ouro suspendo , e entre 
as azas tinha hum mólbo de flores 
imitadas ao natural. FendiSo estas 
preciosas meda}ha8 por varSes de 
ierro de/compri mentó de seis pal- 
mos; inven^So, que resistió ao im- 
pulso üirioso do vento, para nfio 
derruba-Ias por térra. EstavSo ar- 
mados estes varSes de ferro conr 



na^p, havi* qa cjirsamíercfioia .ii«| 
medalhas, que tomados etnrí^ío^f 

. Da^te ip^smo HorSp, dorri^tS^* 
}1í3d tKS Jafguf as clW laíetá f^rva^ 
fá(Dt,4fqtju»«8pgadetit«a!::aaf«at0^f^ 
.bupeavSo Qon,'rgQpLiI,g»la,o flpf^q 
do sapUeJ » qse |i;9ryia f^p- pfimfim 
reoíaíe-áa «<f)npii^B_;^,f!e <Ul.89Fts.t 
quí- ituiji .|ft9gíoaí;«^pÍtelo.l«(í^M% 
xlp^8^:líeffl<3ep ideif^ieU^j .«ip-.'fi^^^ 
imAi.s^S'P» ,m¿Sííi(}íuiB,nÍQ8.-» qitfl 
jpq(aiiilo->«e .nojK^QiUfí com arCifi-; 
jai^a, pfiaíÍ9,,rf»eiiíü'g9,Í^Í)(^ apr^ 

rlQíÍPseate^ taf^t^s gHMPPcidflíSodft 
franja de ouro,,..^, jiJW.i^ípjRlqs, ¿% 
4>?»HíW:. mp ^ays^. R^ndf ntPf , e 
«^ryiaq ,dg j^ejnate-, . borlas [¡^^r^^Eq 
.4^} ^aJ^o ^if! :DÍ« ip; ^/ cqpiprij^ f^] Lo; 
opp^^iitjlo p^ecios^ ,j e de tito fi^ío 
íoy^pJANi.'^Uj^'iV^bfL.tjivii iiáo'ii|5.os 
9l¿ps^. fpa^ ;Q4Í8cursq.i .P^rq^^ dath 
^Wáft §m,.Rftrí^9. 9 lafetá,, : ¡ptó^iWt 

Tom.Xí- w 



«m tddis bmasfio, fisto htnm coa* 
fuLSio vistosa y «' hiHD iidorao m*^ 
gesrtoéa 

-■- 'fMHai 'príliSes das «ledathas se 
g»tíliiao des mil cavados d» lafe» 
tá' c»f n»f eñu , profusSa, qii« pare- 
cw» fBCi^W^xMíiipsiues, que fabri» 
«i^Vflñ eüffr flp^ttrÁta .No» m^soiM 

kiiM^nfumftfo^ p^arMo na abura 
éé- afqúür^ttf puti bsixo , a Sta fl« 
TffpaVflr'é ^1, qüañdo' pissava a 
P^roeiMSo", tar^a«'«9Pltha8 ^ lafe^ 
^'Vtrdb , cf»e tmhflb d«zes«Í6 paU 
M(3 de'^ottffltittiéRtO', guaroeoideá 
taaíbeis' ft^ ^énjas d'e'áuKi i gMutu- 
ffp'AMte^at^itiitável eoFtinado óme>- 
}tjór de tfM ittil cdvaitDs átr Ufóla, 
ti6o W repai^áüdo nb dispentlfo; maa 
*(í ria'iB'á^nífíeencia.''' ' 
-' Por cima de toda a cfutafbal s« 
iRréhlou'a pruiBo'de caída i¡0)tiidB& 
iHitt «epó dé vafiaa faces; « ttelte 
hbié pedestal pytamfdal , líujo ré- 
ntate íáztA bama fcAnth ttmtidiia-^ 
do, qi)0 servid juntamentode-fnáiflV 
omkritebto' . e varíedfade. Bátete 
lAátifr^, ^ A^taa di» ^pedcMUIjerS* 
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hratito f^íb veioft aztríf} J' f^té»'/j«^ 
deétífíM msttntavflo ni ATmat'''>(fá 
Simvla IgiNtj» PdirianrlMf, qui*ei>h«* 

piíIranOv e ciiitr<y «fe palitia , pherii^ 
vados ;'fpi¥TO^'cemhumben] f?ft6 
lÁr'ÍSü CTTcai-HÁiio ; 'H MjiPt'wr -a «t^ 
. tf^ ramos 8« ttá -á'Sfítra pr^eÍMá 
ifotirada, Ci^as Vsf^HftB'see'rilai^TRl^ 
jpéfos dictóü'raníí>#,' 'Oét oütrog pis 
déétaMüofitf^lWSÍi'' hw-dalhaa '<ío^ 

jff nííural , ai/^iwíS -no'mekr ír- 
liüStJ Cálices coiB a Hostia' cereal- 
'■ife^'ité réipteft'ííWeií: PorVotré d* 
'4feámóí'ped^átíá;'já' «pftrpre bói^ 
4«(Mo a HnhA ifíiitaídátímaliía'coiñ 
ñ^i^'ái h»^(^U^«', *« ornamento dá 
"í(rcHfectw-a. Fírtéii a arcbiÍMíófíi 
^rfébtíí'frbftlcoíí'isbunibo , sendo 6 
'iefi'pania'-úet palijiós- de alto ;' * 
'átóm ííéWiPa- tert^ «té ao pñnto 
"áiyltWWeiriteriídli'havi* cincó«íta*« 
"¡tefa^fMtlniss tfb-állürJi, (i9b ftHlandb 
■m-'-iitíé 'tetantfctl'^ dt^pedestaes , 



liinqa j^maljas ..dos frqaiHpieioS:.;^ 
irQrqije. qhf^avSo estes a. sesseiita 
ti oitp palmos. . ^fltes fftagestto^os 
^ronlispit^ips , que ficay3o.no aeio 
dos iiorticoB , inostr^y-fio nos.«eiw 
yáoB ■jiniíiigMl»''*''^*» figuras T^]é- 
ya^^A^iiim.Vptá'eim&guráÁe ebria' 
^O^craraeatadt?, polsr^. o njifsteñp- 
go ,tiyTO- -dos íiete Sellos do Apoc%- 
¡gpa^,, •». queiB su^entav.So muilos 
J^i^os , e Sera^u^. ; Cfrf>»Ao , iiHÍ9 
4p.-lu2^„fl íes|^,^dQres,, ^ no ;yao 
jttUjngúV ,d9 pii^r^ Jacba4a;^iit^ 
«^ O^fpQs' reBf^tWltiif pB. ,; e adorar 
^ae« se *4í¿ collopada ^. ,*?aa*-'*Wi> 
^^m^lla oSscraHjjeaiíLv ,a,queiíi:#p 
ííÍbuiflya..esÍ?;;ob83q.uip. !r$»d9s.*R- 
l^.vSús triangLÜare^ se cobrÍ3q,d^ 
O^ro para. n)ai<^ riqueza da pbf^a:., 
^ [»aM nrecioso.oEQ^to da .ajFcbil»- 
.«tijüa. Solíre,.o^;4cíu* r<^»It«a ,.da^ 
«oiuomasr ei[a qiw ^ipqíjiíayftp. os 
WatínpicíoB , barfa qi^ttfii ÍSÍ^^ 
^Iqurádosi .cada bum. 4? .dqu^jfVMr 
jnpS; dp, altura ; qs.quaes cq^. re^ 
verefites -adofa^^a j'^'^gri^ J>WÍ* 



tradbs o Divino Cordeiro, e ó Au< 
gusiisBÍnio Sacramento. ' ■ ' 

~No ulUmo remate, ou termo dés- 
tes froRstispicioB faaviSo, h.um ea-^ 
grabados pedestáes, a que aoB la- 
dos acompanharSo qiiartellBB , o 
feslOes doQrados coni medalbafl. le- 
vantadas, egu&raeeidaB delouro, e 
DO ineio a (Justodia com o Sanétis- 
BimO'. Os oulros doua Oootispíclos ,. 
que ñcavflo no ángulo dos pórticos 
qtiando vohavSa para o arco doé 
PregoB, tinhSo de cada lado hum 
magestoso rematé , qufr constaYa 
de büm meio cdncavo , ou por^SO 
do circulo convexo, sobre o qua( 
estiva' buma medalhá , ou lamina 
ovada de relevo , a qual mbetrava 
hnitia ' devota Imagem- de Nossft 
Senhora, e pela parte éo Terreiro 
a línagem de Christo na forma de 
"Váfío, ambos de m*f6 feorpo. Esi- 
fáA thedalfaas se ^uafnécérfllo ^coití 
^oartellaiB abfrtaB, no mtiio cdii'i S^ 
•rafins,' e tíóm o reiiiafé desta obfát 
^' ria bo'UUiftaa ponto-butb froif^ 
tíspioío: 'DdB'^uar(«U(M sahifio^ 



las aftv Toliat lateraea -ft^Sear d« 
loúró, queadianUTaoinuíto o&dor- 
no- (JesU ntaquina. Junio (l»iaii 
grandea nifetialjias sevUo douam.e^ 
nínoD de SfU* palmus rada faum p 
)t88ÍBljiuÍQ. reverentes a-l3o«a^rados 
transufnptoa, e «láo duurados, como 
lodo oamÍB oroaio dcsles lugares^. 
r^o oUimo portieo, -qae se vía 
na entfada doPa^o, ou porta ^ que 
áí paBsageai do T«rreiro do Pa^o 
para o.Urgo dorelogio, havia buia 
resalto de huma columna , que ofio 
tinba outro corpo ít^ual; porque a 
dicU .potta Ihe servia de impedi- 
mento., e nella se collocoa huía 
grande painel sobre a meama por- 
fía i. fiogindo pannos de Raz , O 
gual. eu^endiAo dona Aojos coa 
hum bragoj a lempo que do, outro 
MstentavSo as. Armas da Sánela 
igreja P^lriarchal, serviado de co- 
fáa .a «t» grande pintura , que em 
]uv(«8 moBtcava ^ algumas. vcdtaa , 
99nio depaenoi ésurprezo nom^ío 
dieate painel ae r^preasotava boiq, 



1»» 

«time «aitM fnnrtflIfUi, iwsokan^ 
• {mideii de iHjjrp , e jeUa M lra#. 
VvtudjSB TbeOtlogoetB .sust^l#w^ 
iltuVA Cd^tsdiii, fm ^up eB(av,» p' 
SaQCtisstrao Sw:ra«ento. Tojo^«J^ 
4hfaf o íestev^ B4«>f*e««o nq« ares , 
tf oercft4# de iaoiKQeraV'fú Afl)»^ 
HÓe oot» pi»rtfiMÍ« ;T«lBef-»^ ado- 
tviSo a Sip«iwiiS>«raiaenl#40' Q»- 
41» MaicUkaaM 'iMin«> K. jw» ««a. 
-caalaa da, CapcUa aiir da SiHicka 
i^ja iPaUiarebal > e 'qoal «a^aSp 
ateaofew! , .par aer a ine8Bi9::ne^d^*. 
«oaaio&rea ^ astiía , Ba..gaa9^av 
aoiii!P.D&iNnirttM.. .E#a'.^ca 9 »diíiw> 
^ «utUtecloMi 4«a iKiliIa.oafoa- 
4tcés .|Ml>.#«tei»t9ríÍMij «Sfala w- 
4afii0r;iew jgaalnMite .laagaifica, le 
-Wm JeaN)iba4a.r.'iÍRbSo ae() atkjiH- 
ttaae^iftizo^.e otraaltia , ,q(fa jiiM»- 
-aaisno»; «auMnifle ^WM"la é fiut«a 
lOoluama ,.«.ppr.if«iibiift,aB «en» I»- 
-dós.i.Aaaa, «i»iai4a<a4:il». wl»<*, 
.^■eiiaMtnHiaoiaaiaahMial.iaiMnaiie 

.<letaaM;a>a< ».it«»tf>,:«4(«<oi >-(«- 

' l4M|H(4ÍUa:4«tll|iWr- 



•te, qveiiaúcotaifiíiaf p(H-b«n4aft<^ 
e duu por outro Ud», BuvtentaTS» 

. JiuiB painel qoe' ()escaa<;«va Has 
duas alquitravas, qfie alravessavS» 
toda a largura dOe pórticos. 

'CouBfarSo- geralmenlp os pertí- 
mt'de Tinte e quifro pAÍneís , que 
por serem ' de graodeía fxcessrva -, 
cada ham se compuaha de doas 
aúaelades, tesdo de largura dezoilo 
'paliBOs^ e trÍDta e oito dé comprí- 
inente. Nflo«ecosipreheadiáo sea- 
fes paioeÍB outros dous maiores de 
-qustro^e^M cada hum , que etti- 
T^rSo DOS frontispicios doaogulo, 
e no meio dos porttcoB, Cada pai- 
nel firigih hínnacoscavidade de qua- 
tro faces , ornadas de TAlia» DlOl- 
duras , que se cootíouavSo em re- 
saftos'^pór-toda a face. Bmcada 

-buiQ do» lados toaioFes se Tepre- 
leDlBTB 'hum eepo , que- mostráva 

■pédrir aáuK «m forma theatnl, (a- 

'it^ildo Bo 4ado duas faces directa^, 
pohté as'^^iitía estavao eollooadoa 

-Tazos detñados' finitos eom biurriaj 



' matidós p'erFámes em obff^quío dó 
'SftDOtissimo, que«8tava pintado em 
'htma'medalba nomeio del]«8. To* 
tias esfas medalhaa erSo guarneci- 
das de quartellas , e frrzos doafa^ 
-dos, 'eo.utroí TarioBOrnamentoa de 
'perfeita architeotera , e cada me^ 
dalha Cioha dotia Serafina , que aa- 
fiistiSo rererentes aomeemo Senbor 
Sacramentado. 

pas qaartéllas » que guarnecido 
as medalnas , 'sabiSo- rauKos festSea 
-de florM pintadas ao natural, ees- 
ites festCea se prpndifto em fiordea 
douradoa ; que se collobavSo note» 
cto em Jugares inai proprios , pre- 
zos com fitasr Nos- doos lados se 
representavStí as Armas da Sanóla 
' Igreja Fatriarchal , vendó-se em 
campo aui 08 ramos ^e palma, e 
'pUlano in/iériorefl á Mitra precio- 
sa, que oscoroava. PoFcima deou- 
tro Escudo , -que tieara em frente, 
'sepoxeiAtxas-ArÍDas do Senado Oc^ 
«oidientat ooroadas com o raeamo otp- 
>Dato', ijfae M do Patnarcha. Aocr 
-tedoa d»stes £MUdoii ,' e larjas^sii- 



hfSo ooraueopwB capriüboiaqtea^e- 
<lou»dii8 , c^Mfl de ei^gM ^ ■« 
maSf aJIufdes eUsnente Ryisboj^aff- 
á» maieria do S«cr«iaei»u> do Air 
Ur. 

' Ji estas eoraucopUs seejwit&vlp^ 
outros muitos onumeDiot, cob) qu« 
M esmaltava este migmhoaa leci(v 
que disUva do chia qiMrenUí e 
qualro palmos, Gorrfs^ndéo a f>n^ 
^a lio Terrsiro do Pa^ á mstg'es* 
¿ade daitea portieoí con o 6abei#r 
' no ornato de siiai precMwaa arniAr 
9^08. Todas aa pai«dea íáoPa^cio^ 
e do Baluarte Real que ^ntro 4o 
itfeamo TerreiPo vishSo eerrefídí» 
fíela banda do Sul , até so nobf^^ 
edifick) da Alfasdefa do Tab«co> 
fl as outfaa feces do Ftalado, .que 
pela banda do Naeceate^ <ou únan- 
le, doa Senboreg latutea. chegairKo 
4t4 Bo Arc« '4os Pr«gOfl, «m qué 
«neoatavfio ot fX)rticqB,,8« araárSo » 
luinia, a a^uasütrdcKft.dejWBDaa 4fi 
Saz, q«e mríqueoa, «idalkvda QP 
' 4e(>uxo, bem moatrÑfl» msr tir**^ 



geatBA». CoastavSo -4^ Historial 
Sagrabas , e profasa« , cLflineada^ 
com lanta expreasSo, evivvza, quq 
por beneficio ,da a^ie faziAo ranas* 
cer dealiftim ojodo oque represen' 
tavAo. O rcsUatfí do atitioiQ Terrei- 
ro, fm <)ue «stava a aoberba Cas^ 
dos Conloa, e i» lugar de«Lú)ado a» 
Cidade para a venda do iri^, oíi^ 
recifio agradareis objectos á eurior 
sidadfl «o<n evas armaiQ&eSf faz«Dd9. 
todoa ealesedifíciosicoj^ oseuorfia^ 
to buma vialosa correepondencia. , 
Seqielbanteana tnagoifíceDcia* 4 
ij^uoea naarcbiteclufa, eráo ospor-r 
lioog do Rocío, que.^e labrújárjl» 
ao deoembocar da Rya doa Escu- 
deiros, e ae estendijo até ao princi- 
pio d«Raa daa Aroaa. TinbSocep- 
to enoyentapalmoB det^niprini^n- 
to, comvinte eseis columnas, edez 
piürea, .^uBtorM inedalfaaB, e tres 
froAtift^cioa , i}Me por nSo sercm 
dilfereBi^ea, aBs^mno &foMo, comQ 
Iia4rabi («otant i>04 ^u4 a^iioa dea* 
«revamoa, ' aeafto jEas diales .dislú- 
•tA»e«HffW.. . 
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Eeiñ era a'maquiaa samptuosa 
díB pórticos,- e coluDiDataB, que se 
fábricarSo no Terreiro do Fa9o, e 
Kocio de Lisboa , saÜBfazenda ó 
Senado de Lisboa entSo Occiden- 
tal, com zelo, e brevidad« incrível 
6b Soberanas ordena do Sínhor Rei 
O: JoSo V, que todas se dírigirSo 
ao maior esplendor de tSo sag^rado, 
e festivo día. Por esta tSo nobre, 
como sag^rada causa, rencendo nel- 
la deligencias qnasi impossiveis, se 
chegou a ver atg;an8 diaá antes de 
f3o festiva solemnidade, prevenido, 
e completamente dispuse» o orna- 
to, que se destinou para gloria ac- 
. cidental de -Cfaristo. 

DescripfSo da atmagáo das Rúas, : 
por onde passou a PrOciéséo. 

Mas nao ' fió oB' portiCi» i e ' Pa- 
lacio, e a Sancta Igrejá Patriar- 
ebel, se ortíarSo'í'a nfais' pasBoa a 
megniStra providencia' do- lúipsmo 
Senado: ordenou que se ¿rmassem 
aa rúas, e lugares, por ^Osd* dstava 



detenvma^o ipu«4F .» FrociisSo > n 
ieodaniuitas, e compridas, todu 
ígBaJnieníe mostrfirSa n» maidf 
grandeza o . aexf obee(|uio para com 
Deoa, e T^tpeito ao eeu Fríocipe^. 
. Coiréa a Procwít!»,» 3'nnqaria, 
Calcetaría, e rúa .dos O^ñv^ do 
ottro, Douradpres, e.rufi dps E^y 
cudeiros, ( hpje rua.A^uffiíam^nr 
tr^u. pelos pórticos. .do Rocia, .^^f 
das ÁfAas, TprDfliro^, CoijrwÍ9> 
OjuFÍi%8'4a prata, /114 nova, .d^ 
Ferco^^. Q,. ulUmameotiq .dq)0\|f,49 
»ro«r.4o8 tPr*^08,eñtrím "pplo^ por;- 
iÁWfi ^ TerieiEO d(^ Fa^,.,.', ' ., 

«om toJctos presWi ^tÍWÍ"^ c^f 
estaráo ornadoa de ouró, e ^jedj|¿ 
dest^Bi;. oiJFi d^tes^jQQSfpp^ tóídoa 
p^adi^o, «inte, ét^tasmed^l^sda 
igraad^za de:jqHatro,!pa^06 ^^,iae^> 
de -diaip^írp-distribuldaB pelas rua^ 
e.em.l^^rea.-differeote?.' JSr^o to.- 
das . dout^daB 1 e orn^d^s com lafe- 
tia carmezips-, fr^DJadp* <le ouro^ 
« prezos f^«i,,Tariaa partes-.com ga,- 
ÍjU>; 4f>J9eBii)0,mel9l, semelbante^ 



■oa qiM já Selcreviñnotr; tméo d« 
htimá parte oSaeramenlo ftnti^m^ 
plendorM', e do reterso las Armaá 
doTatriarchá em huodaB ,e«d Ar- 
mas do^deaailo era' Ofttraí.'' 
c TtfdtfB «s'riiaapediAo ))tini8lar- 
' 'gá &istírí^Oí ^> -cada 'hurtitf fta^ 
Kciá'Mr -tomado por Bua cdnta ad' 
^uirír 8Ó B'gkiria,' que-lodasjuotaé 
ht^ree^o. N;3o M^ vi9o á^ jabettai 
fwrquiér 'sé éóbrírSó ' de- i>T«cioséa 
eortinais, é fcaDefif», Tráinjádas'-^ 
<óárifrj é'pt^fd; eat^ a»pat<edé8, 
qué éhtre étlas méáiéíiió^ ésUvS« 
eobertaa'^ toa , d*"dáHi*«íAS,-wíét- 
9¿i' diB^rétftes, éhcj^anfdo )^tie ÍTüor- 
n6'a(is''lií^8r&ií- léai» átlW'dás^buíL 
■rtd**.^ • •"■ ■'• ' < ■ ■-.'"■'-■■' 

A(,Rtíü^íiTa^, qu«r f^tídadimí 
centó'e quAreofa <e 'iióvf^^dtailítiaE^ 
'€ jíedeálá*^-^^*' iímrtiíriíe', -b%ví6 
<com' asila gfrauHpza dtrlirtWe íWíÍ»- 
-80, e vaidíitlel ílltísíí-e' á Clrdiad*f-dé 
Lisboa, teibt'deiV bA eJtpfitihb;' ej» 
'¿oneeítd afndá'a'^ádrní^&ífSd. Todiáfa 
"Putas coltiinnas 3r¿i>brfr9D*despdái 
1arráditt> Ida 'pfeevao*; 'Véltitf hti- 
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IBaHtefl, -gu&nKcidM "áe p&s«uDa> 
nes áe ooro , e galles ^de prala , « 
Das trates t qua-Bobre as nteeniaa 
columnas suitentavto as' facea px- 
teriares das CaMa, se. ornarito c<mi 
Inrgaa sati^ras, e pannos.' bordados^ 
semeftiañtiM na viquesa,'» no'ea»- 
Igra^ado 80 qae se vta-em toda e»- 
ta rúa. Por baiso tfoi st^ria arcos, 
quA Ibe ibrtnavSo A» cohtiñMB , se 
cobrMo 'as'^fqjas , e maia portaa 
tsom |M»A06*de RazV tío dejictoaos 
á vista ^^ftoni^ ^gDoa d« a(f«n«jSa 

ÓS OuTÍVefr-do 'OOTO, ]v3o só 
pamneMárSó GÓm a «laior riqueza 
as janellas , ' tojas, e aa testadas 
íEÍas Caeas ;. maa tamben) saa ntñ- 
Xeé da vesp«ra , « dia db Solefnní- 
<lade illtístrar&a ludo con» nmias 
luzes, que -6 xas ñas jaiiétía$, « iv»- 
inulas com nauitos candieiros de 
cristal convérlerSoindiistFÍoaaineo- 
te a Doile em tjia, parecendo to- 
da a rúa booia esfera de «Mréllas, 
e bata gktbo da iuzos. 

Até Os frontispicioa, e paredfla 
^oa T«»ples , por OBd« ^ri« dp 



paner a.F£9cÍ8sSú, sft.«rqia.rXo:0oni 

pr^ÍP9i^. aifaias, coii;io admituu a , 
curiosidade flaa Igiieja? de !> N.Í- 
colá»v de''CQrpu«::ChrÍ8ti aosTor- 
neiiosj.e da Magdalena.. O iiiesmo 
orofttí^i ie.fflMgnitiqencia psiet(tayí 
Q- Pabilo, do EiqinentieauBO Cart 
deaJ<CJj)Dba,,$.'D. ÁBiunio lilBtevSo 
,da .Goíia, Arraeirü JVioP de Sua 
■M^ertiideV .TheBtyiwvp <^ Hos? 
^ilal Real de tudos.oa SaofiljOs »Q 
£fOQÍo, qui!>ugo'8d.Cf*brJA<a9 sua* 
paredes, cbra ro.tjitos .reposleírqs 
bordadlos, «, corliQfts .de ^xcell^ote 
damasco, 9>as .aínda l^ayAqu hujjij 
«oberbo mcoj qiw.,flprvi3.;d^,eijtr^ 
.dií áx*t» da BiUsgja, jiara cjuc^ji^ 
toda a partease Qontí()ííaji§9 e.i? ftO: 
Tostadofnofi, mai» linos obeeqfjiq^ 
díiMagestad^ i&íprAnientíula.^ 

- "Pf^ieDÍda loda «taíD^gfííficenr 
cia da Sancta, Igrej^.PiUñ^fxh&l^ 
ft do;-PaJapi??.de S»í|.iM?gflaade, 
'pAC«in^ta4»«> ai^rua» ct#tf;taAt^ 



grandeza, e cotn t3a caprichoso or- 
nato, e )>OBtos na 9ua ultima per- 
feí^áo 08 pórticos, e columnatas do 
Terretro do Pa^o, e Roció desla 
Cidide. e ornado tudo oaa vespe- 
ras da Quarta feíra com a maior bi- 
zarría, que se coDtíiitiou noa doaa 
dias seguintes; ohegou finalmente 
aquelle sagrado, e festiro día de 8 
deJunho, prescripto pelo Calen- 
dario Romano para celebrar a Fes- 
ta do Corpo de Déos, e pela gene- 
roza devo93o do grande Monarcba, 
para se fazer o maior triunfo do 

'Ucrameoto. 

^Ao romper da raanh3 o festival 
estrondo dos sinos da Sánela Igre- 
jaPatriarcbal,. dos Conventos, e 
das Parochias, déo principio ao aa- 

- grado alroro^ de tSo solemne dia. 
Apparet^rSo todas as rúas da Pro- 

ícísbSo Gobertaa de fina, e branda 
aréa, alcatifadas de ervaa, e fiores, 
as quaes cooi as cdrcs lisoageavSo 
os olhos, e com o cbeiro o olfaoto. 
Bstavfio gaatoecidaa de multas, e 
boas compaDhiaa de Soldados do 
Tom.. ÍJ. 9 
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'Regimentó da Armada, e de-ou- 
tr08 , etíi que O luzimenlo das ga^ 
'Jas, e o vistoso das fandas, que se 
:]he3 derSo para eslafuoi^ao, eraou- 
tra pacte -do eeu coneerlo , e gran- 
deza : todofl estarSo- em- distancias - 
.prúpofcionadas,, e postoS'era filei- 
ras , e coin ' os espontdes defendido 
s passagem do iumuUo, e coneer- 
T8v3o 3 (ranqoillidade noco&curso, 
o mais nutneroiO', que vio Lisboa. 
■ :Divisavar3e 60 semblante- de 
todos hiiina iSo devota alegi'ia,. que 
parecía tereiberar «cterioraiefrl]e|0 
jubilo egpiritual, em que se banba- 
A-So os -crfraqSee. Balxpu' o finmi- 
neritiasiiBO é ReverendiseimoijP»'- 
(riaroha do deu Palabío com áliuá- 
.gestade, que Bxplic~a-i^a a grandeea 
, do lugari - Vánha aconrpanhado.p^^ 
lo'icoHeJQdf) toda'!* aua Duiaerosa, 
SiBr^raiVQ f^amilía, que conduztda em 
.TiMiiios do litados c6ches,i e.^Dta- 
'thados;' ámaneirai. Romana ,'T38Ía 
.-ham '««quito, o anaÍB aaUlorizado, 
'que se TJo.Aests' RetBO em'se^v^o 
de«ígüJÍi.Pr«lad«^ H.;£: :..■. 



- ' Ghegou- ol^MWi'«6tiW«]0 é Ré' 
•veTeñtiimtíiO ¡Pairiirtili ¿ Sancta 
í^re^ 'I'btriarchar pielias- eincOboJ- 
ras' ílá nianttfl , etl^B^aií^ándo' na 
C«ia- tfos pdíénr^nl0a,'e*t que se 
tevesle 'pwa'oá-Vofjíidéhiea iiaá So- 
lémAiSfaiJes ÜaJói<e# ^ aono, e ou- 
tras ftiiíccftps eccleaiaálicas,' priaci- 
■"piáíflo cwMestría t!e CeremoMa* 
a didpoi' a Proci««iÉ[o, vsl6fttlo*se d« 
acertadas ordena para nSo ser coa- 
fii83o o que se ajuotava para obse- 
quio. DispfiiserSo as- Irmanitades, 
eConfrarias cotn tSo ágil direc^üo, 
4)ueem breve ternpOBouberfio todas 
«lugar, qrie sa tbeBdésltnava, e ba- 
v'i&ú *& (íbsíítfa^'na i'rocissao. 

SeriSt^'já' sel& tioraii'da nranhS, 
quatHt» 09'8ÍtK% ',' que* por Votes de 
bronze aántinctáí:3k>' a' Fes'la naa 
ve«i0iíf8 (lo diaanlfcedenie, derSo 
sigtfal -aom muitoa , e-alegres repi- 
quen de sabir da-Sanütaigreja Fa- 
triárch^ a Proclsafio, ou Triunfo 
décC^/htisto Sac»ia«ntada 
. - BeW quÍBérai»o$ agora cora ele- 
-^toCKi .EBaiftr descrever o numero , 
o 2 1^ ^ 
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e aceio das Iprnaadadest a modes- 
tia dos BéligÍDSOS, a gravidade da 
Clero, o respeito e a nobresa dos 
Tribuaaes, davalleiroa, e Ministros 
da SanctA Igreja Patriarchal ; mas 
o que «ái si he grande , e he lus- 
troso, nSo necessita do ornato das 
Tozes, nem do artificio da Rethorí- 
ca, sendo a narratjSo verdadeira o 
mais elegante elogio da sua gran- 
deza. 

Sandeireu áos Qjf/icws. 

Come^ou pois esta tSo luzida, 
4;onio assonibrosa ProciseSo , oh 
Triunfo do Sacramento peJas B&a- 
deiras dos Ofiicioi meaanicos , que 
.fiSo á maneira ^e grandes paioeis 
euspensos por cord^s de seda,, e 
ouro, de que peodem muitas, e 
grandes borlas do mesmo metal. 

Estas Bandetras, sendo muitas 
em numero, erSo sem Igual no neo 
de que erSo fabricadas, e no artt- 
£cÍo , com que se tü(o bordadas , 
sendo bumas de. damasco, outrag 



4e brocado , e muitas de bordadu-. 
ra de ouro ; sobre o mesmo ouro, 
repreflentavSo era preciosas tarjas, 
e círculos de ouro as Imagens dos 
SsDctOff, que na vida exerckarSo 
os teus Officioa MecaDÍcos, oú de 
outros Saoctos / a quem eacolheo 
a sua dero^So paraseus siogalareA 
protectores. £r3o levados por ho- 
nens vestidos com opas , ou (Dni->- 
cas talares perfiladas de galjio de 
prata; ealguniasbaQdeiras'eraoUIo 
grandes, e t3o pezadas pelo mutto 
ouro das suas guarDÍ9de8, franjas-, 
ebordadura, que parase movereta 
necessitav^O das forjas de tres, ou 
quatro boniens ,' que , de quando 
etn quando se revezavSo , para to- 
lerar otrabaHto, que tiobSo em ]e- 
vá-las; 

VestiSo este de encarnado com 
perfil de gallto de prata, vendo-se 
eo> (odas o capricho dos Offictaes 
de Lisboa. A preeminencia do lu- 
gar em que uto, mostrava a ordem 
da sua antiguidade, seguindo-se a 
cada huma de dous em dous osOf- 
fciáSB da Baadeira que levarSo. 



íl$taáo de, S. Jorge.. 

■ Depois dasBand^tiras se segqia 
a Tmagem de S.- Jorge , espeeiaí 
Frolectctr diéete Reino contra asar- 
inaa de Castella, nos conflictos mj^h 
perigOBOs, Diante da Saacta Iraa- 
geoi.camiiiliavSp tambores a pó, e 
Irooofoeteiroq a c^yallo, vestidos de 
veludo carmezím , guarnecidos de 
^llío de prata : estes coiu o loque 
dos plarins , e das caixas faziSo 
bum ruido alegre, e hura ealron^o 
festivo ,. que oSo incílava a bel-> 
lieos conSictos, mas lembrava glo* 
rioaoa Iriumíos., de que o ^notp 
fóra valoróse instrumento : -imn)e-< 
diato aos trombeleiros se vía bum 
Cavalleiro vestido , e cali^dQ. de 
J«rro, com vizeira, ecolete, mon- 
lado em hum cavalto acob^rtado, 

2ue levando huma «omprtda Ban- 
nra , mo«trava ser connoAlferes 
da JVlilicia antigat e conductor de 
quarentA e seis cavallos da Cana, 
l^eai. BrSo estes generoso» bruto» 



•orpd«]tos na grandeza , naa tí^ 

rea, baoff^iiibos j-outroa alazdesy. 
>>áioB, eastanftos, eonlros-ro^sos, 
etnelladoa. . {^Oc adorno, cotq>q.iie 
ijffi afaeiíado»^' ecobeilos , publi* 
eanSó o poder do Principe, a quein 
8et7Í3p : todo» levavSo seIJas , » 
boleas doHcoldrés, echareis dét)D->. 
FO tecid(>, OQ bordado, e de prála 
lavrada, ou batida, e que perfiliH. 
vSo rranjdev'de oiiro; os arreíos, A 
jaeses'erio de prata , outros da 
bronze dourado , cobrindo-se ■ todo 
ttste adorno eom. largos , e franja- 
doe telizeav qae' alados aoa peitoa 
com fitas i e borlas 'de ouro com 
generoso despreso occultavsío a ri* 
qnezá doBüharttia para «everem. as 
goarnicSeB", -e bordaj^iia dos uies^- 
ra0a teiiiéa,. que sobre veludo ver- 
de mostraTSo no principal Lugar as 
ArmaáReaesj auatentadas por dona 
AdJos' coíd trombetáe, e nbscan* 
tos dos TDf amos telizea caBllsllos or- 
lados com diveraOB bordados deoí^ 
ro ,. e de prata, confuDdiodo-se 
com rara mveo^íta o ouro com, & 



prata nos cantos , e o oaro eóm tm 
ctreB ñas Armas de Poftagal. 

ErSo OB cavallos levadoa á iiiS« 
por quarenta e seis Mo^s das Ci- 
rallari^as , que v^stifio a libré ia 
"Casa Raal, e Gal9av8o luvas brin- 
cas. Logo depois deale apparalo 
se via a Imagem de S. Jorge moa- 
tad'o emhumsoberbo cavalto bran- 
co ; e tal era a valentía , com que o 
Sancto opprímía o generoso bruto, 

3ue maisparecia tÍto, que figara- 
, moveodo-se o cavallo eom pas- 
aos tSo gravea, que nelles parecia 
mostrar o respeito , que tiuha ao 
transumpto de tSo sagrado , como 
alentado guerreiro. 

A Imagem vestía armas brsn- 
cas, gorra de ve] u do na cabera , 
guarnecida de preciosissimos dia- 
mantes , e no bra^ direito empu- 
nhava huma lan^a , em modo que 
remettia com ella a derrubar os iní-> 
migos da Cruz , a qual se via gra- 
rada na Bandeira, que pendia da 
mesina lan^a : o cavallo se adorna- 
Ta comMlla, e arreios cobtfftoil de 



oaro, e na eririfi varíedade defilais 
com g&lSe» , e. frocos de prata. 
AcompaDhava so Sancto hum en- 
gra<;ado JUeuiíio , enriquecido de 
preciosluimas pedras , montado em 
outro caTallo ; e si^niScava este 
Menino vestido á heroica, Rom pei- 
to de armas , capacete , cocar de 
plumas, e humacomprida lan<;a á» 
Go8la« , que junto ao ferro tinba 
bandeira farpada . ser o Pagem do 
Sancto, coetume grave, que foi ob- 
servado na milicia dogoulros aecu- 
lofl. RodeavSo a Sanota Imagem, 
e a seguiSo oa IrmSos que Itie ao- 
lemnisSo , e venerSo a aua memo- 
ria na Real Igreja do Hospital de 
todos OB Sánelos , onde estava este 
Sancto Protector do Reino com 
magni6ca , e auniplaoea Capella. 
Agora acha-se oa Igreja de Sancta 
Cruz do Gastello , desde o día 29 
de Maio de 1823, por hum Aviso. 

Logo depois da Irmandade de 



S. Jorge maroharSo em dous eor- 

{IOS , e tro908 , divididos os ataban 
es Keaes cobértos^ pelas faces ex- 
terioras com pannos de'Ouro', em 
que se viSo as Armas rio-Reino, 
assitn como ñas bandeirás de doze 
trombetas , que todas erSo de pra-- 
ta, e aquellas de ouro tecido. To- 
cavSo 06 atabales, etrombetas muí- 
tos homens vestidos de panno fina 
silvado , cQr da libré daCasaReai, 
com vestiaa de veludo verde, plu- 
mas brancas , botoaduras de pra~ 
ta, e a lempos o faziXo com tania^ 
harmotiia, qne ao íestivo estrondo 
das suaa-vozes se debrava o res- 
pfito, e a atten9So dos qufi espe- 
ravjto a grandeza do tiiunafo, que 
já comeíjavSo a- divisar, 

Irmandades. 

A estes doze trombeteiros se 
se^uiSo as Irmandades , tendo o 
pnmeiro lugar as de inuitas Ernoi- 
das de Lisboa , e seu Termo. Era 
porem entre todas aa.qúe s? virSo 



nesta Prociss3o, ouTriumfo Sagra- 
do, a primeir^ -a da <Jongj-^ga9So 
de ,NoB^a' Senbora da .Ooutrii^ , 
sita Da Casa Professa.deS, Hoque, 
dos. Padrea da Companíiia de. Je- 
sús., que eendo miiit9, üiitncrQsa:, a 
de grandes -privijegioa ,. ou Ibsüe hu- 
míldade,ou prudencia, quiíe SRr a. 
prínieÍra,j)or eTÍlar a,cootrovpfsia 
na orden) do lugar. üe^nuSo se aa 
Irmaodades: 

De Jesús Mana, José, doCarmo; 

Do Hozario, da Trindadf. 

De S.. Benedicto-, do. Convenio 
de S. Francisco ; todas, tres dQ titp' 
meas prelos. 

De Nofisa Senhqra daGraija, do 
Hospital Real de todos os Saoctos. 

De 6. Crispim , dos ^ápal«iroB. 

Da Madre de Déos, da Erniida 
de S. SebasliSo da. Padaria. 

Da Via-Sacra de S. Pedro, e S. 
Paulo, levando pendentes do peito 
cruzes douradas. 

Da Via-Sacra., do Álecrim- 
. De ^iossa Senhora d'Ajuda , d« 
Eimida d'Aasupap^So. 
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De Noflsa Senhora da Palma. 

De Nossa Senhora da Victoria. 

A do Senhor JesuB , e a de Nos- 
sa Senhora da Lembranqa , sitas na- 
Ermida da Senhora da Victoria. 

A de Nossa Senhora da Saude , 

3ue se compde de muita Fidalgnia 
a Corte. 
A de Nossa Senhora da Oiivei- 
ra, que he dos Goefeiteiros. 

Depoia destas Irmandades das 
Brmidas, e do Termo de Lisboa^' 
caminhavSo devotamente as Irman- 
dades, e Confrarias, que estavSo 
nos Conventos dos Regulares, que 
erSo tSo numerosas , como autborí- 
sadaa pela gente, quenellad se alia- 
tavSo. 

Em primeiro lugar ia a Irman- 
dade de Sancto Antonio, do Con- 
vento das Religiosas Franciscanas 
de Sancta Martha. 

A de Nossa Senhora da Quieta- 
qSo, do Convento das Religiosas 
Flamencas de Alcántara , do mes- 
nio Instituto, mas daprimeiraRe- 
gra de Sancta Clara. 



231 

A do Rosario , áo Conrento do 
''Sacramento das Religiosas Oomi- 
DÍcas. 

A do Saacto Christo , e 8aiicto 
-Antonio, do Conven to dos Paulis- 
tas. 

A da Cadéa-, do Coovento de 
Nossa Senbora de Jesns dos Ter- 
«eú-os de S. Franciseo. 

A de Santa IMaria Bgjpciaca,, 
-que be dps Archeiros, Soldados da 
Guarda de Sua MageslAde. 

A da Piedade. 

A das Almas. 

A de. NouHt, Senbora das Can- 
déas. 

A de Christo -GruGifieado: todas 
cinco do Convente de> S. Fraocisoo 
-da Cídade. 
, A da Cadéa. 

A de Sanctft Anna. 

A deNoBsaSeahora.doSoccOTro. 

A de Sancta Alaria Alagdalena 
de Fazi, 

£ a de S. Pedro , do Conrenta 
■do Carmo, 

A do SanctQ CluÍ9to. 
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Ótelo, e piedade do SenhórRei D. 

Wanoelj , . 

Acabado este nobre o granae 

eoncurso das Irmandades eConira- 

rias dos Conventos áoa Regulares , 

Be segutSo aslrmandáde» daslgre- 

jas Seculares , que todas levavSo o 

maiof numero de aesistentes , e 

inoslravSo ameama gravidade, qne 

tddas as. que precedido, ouseguiato 

no lugar , que se Ihee destinara. 

Deslas Irmandades foi a primeira : 

A de NossB Senbora d'Ajuda, « 

a das Almas, ambas da ntesmaFre- 

guezia de Nossa Senhora d'Ajuda, 

A de Nossa Senfaora do Rosario» 

e a das Almas , da Igreja da Fto- 

guezia da ConceiqSo. 

A de S. Miguel , da Farochia do 
Sacramento. 

A das Almas , da Freguezia das 
Msrods. 

A das Almas da Freruezia de 
S. SebaatiSo da Pedreira/ 

Outra das Almas da Fregoezia 
de Nosaa Senhora da Pena. 

A dtt Nossa Svtthora da Coneei- 



^So das Almas da Parochia dos An- 
jo»- - 

Lo^depoia sPseguiSo aslrman- 
dades de S. José, que be do Offi- 
cio dos Garpinteiros , e a das Al- 
mas da Parochia de S. José. 

A Irmaodade da Senhora do Soc- 
corro, e a das Almas daFreguezia 
de Nossa Senhora do Soccor/o. 

A Irmaodade de Nossa Senbora 
da Piedade dos Saoctog Martyres, 
e a das Almas, da Freguezia de 
Sácelos. 

A de Nossa Senhora da Piedade. 

De Sancto Aotonio. 

E de S. SebasiiSo , da Parochia 
de S. Pauto. 

As Irmandades de Sancta Ca- 
tharina , dos Livreiros da mesma 
Fk-eguezia daS,ancta, dr'quemtam* 
bem sSo Padroeiros, pela Real G ran- 
daza da Sfrpnisstma Rainba a Se- 
nhora D.Caiharina, muiher doSe- 
nhor Reí D. Ju3o íll, e tutora do 
iSenhor Reí D SebastiSo. 

A estas se seguiáo as Innaada- 
des: 

rom. XI. P "^'^ 



Do Menino Pprditío. 

A de NosBa Seuhora da CoiieeU 

A das Aln^as. 

A de [Vossa St>tihora das Mércés. 

A de Nossa Senhora da.Carida* 
dé, tocUs de Parochia de 8. Nico- 
lao. 

A t-Blas erüo immedÍBlafc scIp Ir- 
ñiándátífa, sitas na Keal Fregu^zia 
de S. JuliSo, que erSo: ^ 

A de Nbssa Sfnhura das Cnn* 
deas , que perteocem' aos Alfaia- 
tes. 

A de Sancta CfitbarJtiB, dosCal- 
feéteiirosj ^ 

A de Sancta Anna , don Tajioei- 
Tbs. . 

A de Sanctó Ek)! , dosOtkríVCi 
do Otifo. 

A do Senhor Jestis; dósCírguei- 
ros. 

A dé S. Mlsiie^ 

A das Atmaa. 
' See-uilti^-sv> mals tfs Irmaüdiides : 

Das Ali^'as. 

De S. ísebastiSo. . 
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A Pía Conffivga^So do Senhot 
JesüB doB FerdOi's. 

A de Sancto Eloi , dos Ourives 
da Prata; sitae naParochia da ma- 
gdalena. 

Logo as Irmandades de Saqcto 
Aodre, e Alniaa. 
. A de S. IVJarQuI , dos Pasleleiros. 

A de Nossa Senhora do Rosario. 
■ A de Sánela Justa , e Rufina^ , 
todas da Paroohia destas SaQCluEr. 

Finalmente a Iroiandade das Al- 
mas da Igreja , e primeire Fregue- 
zia de Nossa Senhora dus Alarty- 



ridas , se viSo outrds divertías , que 
em varios Templos Regulares, conj 
vestes ,' e. murgas , himiaa r<>:tas, 
outras brancas , e prelss , eterviilo 
coni igual fervor, que diapendiq. 

Estas erSa as Irmandades das 
Cbagas de S. Francisco. 

A da Madre de Déos. 

A de Nosaa S^nbora das Angus- 
Üas, tod^^ tr«s aUas no Convento 
4e S. F'4acis«o'jla Cidade. 
r 2 



A Irmandade de S. Roque, 'do. 
Convento do Carnio. 

A de Nossa Senhora dos Reme- 
dios, do Convento da Trindade. 

A de Nosea Senhora d<t Fénba 
de Franca, do Convento dos Ere- 
tnitas de Sancto Ag;ostinhó. - 

A de Nossa Senhofa do Livra- 
' mentó, da iiiesma Igreja. 

A Irniandade dos Passos , . do 
Convento de S. Domingos, deque 
já se fez men^So. 

A- dos PasBOs , do Coavenlo do 
Desterro. 

A da Senhora das Angustias, do 
iVlosleiro de 8. Bento. 

A de/NüS8a Senhora.das Aogus-' 
tías. 

A de Nossa Senhora da Loz , e 
Neves , dalgfeja daConcei^So dos 
Freires. 

E finalmente a Irmandade do 
Senhor dos Passos , do IVlosteiro dÁ 
S. Jerónimo de Belem. 

Oepois deslas cento e dezñete 
Irmandades, Confrarias,- e Congre- 
ga90e8 , se seguirlo outraii UsÉi&af 
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dadea, que neate dia m^reoérSo n- 
nobre lugar , que ellas justHineDte 
occupíír3o; e erSo todas aa Irnian- 
dad^a , que especialmente se (ledi- 
gSo á Venera^So , e Sagrado Culto 
do SacramenLo da E)uchari^tia, que 
neste dia triumrava na solemne Pío. 
GtsBSo, que vamos deacreveodo. 

Estas Irmandades, chamadas vul- 
garmente do Senhor , querem al- 
guna que tenhSo no Reino de Por- 
tugal máior antiguidade , que em 
Roma. Á Confraria do Sacramen- 
to foi instituida 'pelo Papa Paulo 
ni oo Convento de Minerva da 
Ordem dos Fregadores , destinada 
a servir com maior luzimento o Se- 
nhor Sacramentado quando fosse 
por Viatico aoa enfermos , em o 
anoo de 1539. 

Esta vantagem, que tiverSa aa Ir- 
niaadades do^enhor a -todaii asou- 
tras , souberSo ellas desempenhar 
na pompa ,- com que se distinguí- 
rao . na ProcisüSo , vestindo todos 
excellentes capas de iemiate encar- 
nado que, sendo religioso adorna, 



parecía tambetn aymbolo do seu ár- 
dante aSecto naveDerac?E(> dotnaís 
ssudoso Mysterio da nossa Fé : se- 
riSo dou8 mil e quinhenlos *»m niS- 
mero todos estés fervorosos IrmSos, 
quf se dividiSo oasIrmaDdades sa- 
gú intes: 

A Irmandade do Carmo^ intitu- 
lada' do Sanctissimo. 

A dos Escravos do mesmo Se- 
nhor, que r**sidí na IgTeja daCon- 
■cei(;ai» dos FYeires. 

A da Parochia de S. Julilo. 

A da lerf^a das Chagafe. 

A da T-'reeuezia de Nossa Se- 
nhora d'Ajuda. 

Áf. da Frt^tfupzia da Incarna^o. 

A da Frt'Enezia da Cóncei^So. 

A di Frfgiiezia do Sacramento. 

A da Freguezia de NossaSenbo- 
ra dos Manyres. 

A da Freguezia de S. SebasliSo 
da Pedreira. 

A da Fregiiezia deNossaSenhp- 
ra da Penna. 

A da l'reguezia de NossaSeoho- 
ra'dos Anjos. ' \^ 



A da Ffpg»ezia 4í S. Jpipé, 
. A da Fregu^^i» de ítjo^fa Se^- 
Bbora do Soccorrp. 

A da Fregjie^ja de Sancl«i>8. 
A da Fifiguezia dp -S,. I'^ulo. 
A da Pregwii» de ^»qcía Ca- 
tharina. 

, J\. Jrai9iidadie doSaQ^ctissiaiodQ 
tfli-eU», que q^o lendo loljngaíao 
de acojiij)#ahaf;, pelos gfantleg jiri- 
viJegios , qi;e logra a ¿"^ IVa^áp 
Italiana, fizerSo por ot^quio, p 
; que outros por obrigaijSo, dislÍD- 
gui»do-B« de ,M^* peÜ P^i»?.». fi 
coiupasso do moyina«t)4^ <9oiq jt)uo 
camiiihav^o, levando Lochas accesas 
de qualro pavjos. 

A eitU i^a seguindi;» ^s ísm^a- 
j]»d«8 : 

A da Fíegyeaía d® Sr M.^off^*- 

Ada FreguefladeS.C.Ijii-iaAftvSí). 

. A da Fwgueyia de ■^.■,Í-'''HV*»^- 

A 4a Fregué^ de §. ÍNírsiiI^O- 

A da Fj-egite.zia de %rvla J^y^itM. 

£ as Xrniaod^^des ^a jija^daliñn^ ; 

¡ea deNo«84S«ifthora dos Mar-t^^ro^i 

pelop gf^Q^eB pri-vüegios que Wgra» 



nSo só por eer a mais ai]tig;a Fario- 
ohia, mas por. fazer asua Procissáo 
antes da ProcissSo Geral da Cida- 
de, dé que tractamos, pois a fazeia 
no dia antecedente a esta. 

Últimamente rematava este no- 
bilissimo Corpo de Irmandades do 
Sanctissimo a íllustre e esclarecida 
Iroiandade do Sanctissimo da lg:re- 
ja Patriarchal, sendo a mais visto- 
sa, por se compor de criados da 
Casa Real. 

Dehum Menino que m na Procis- 
sSo, e Anjos espalhando flores. 

Antes defallarmos nasCommu- 
nidades Religiosas, que sé se'goiSo 
a estas Irmandades, nao deixare- 
mos em silencio, huma nobre parte 
da mesma FrncissSo. Era hum en- 
gra9ado Menino, que ñas peltes de 
Cordeíro,.que vestía, e no que le- 
vara no brago esquerdo, como fi- 
gura do Divino Sacramento, ^ue 
adoramos, mostrava ser viva Ima- 
gem do fiaptísta \ e como a este 



Precursor Sagrado de Chrisío no de- 
serto ,lh« 9ervtr3o os Anjos de com- 
panhetros, agora tambem por Ob- 
sequio o acompanhavSo quatro An- 
jos, precioaamente vestidos, que 
continuamente ^lanijavSo ñas rúas 
flores, de que tambem i3o coroa-" 
dos para maior ostenta9lEo, e glo- 
ria de huma Festa, na qual espe- 
ciatmeiife os Sacerdotes apparecem 
para solemnídade fom vistosas, e 
odoríferas Capellas , ou coroas de 
rozas. Este Menino roubava as atf 
ten<;6eB, por verera na gentileza do 
rosto, innocencia do vestido, e mo- 
destia dos passos , que retrataya 
ao milagre da Palestina. 

Meninos orf6os\ e Terceiros. 

A prímeira Commnnidade, que 
se via, era a do Collegio dos Me- 
nijios orfSos, ou desemparados. De- 
ve este Real Collegio a funda^So 
á piedade Ha Serenissiiaa Rainha 
a Senhora D. Catharina, mulherdo 
Senbor Rei D. Jo3o III, que Iba 
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déo nao só o edi&iio , mas as ren- 
dan, coca que se alimentSQ, em 
companhia de hum ReiLor poisLi) 
pf>)o Tribnnal da M^-aa da Coqb- 
cieocia, que admjaislra o mesuro 
ColJ«>sio. VestiSo oseu habito, qu« 
be túnica, e oiurt^a , lecida de iS. 
branca , e como lodos erSo proíea- 
eores de música, fra notavel a har- 
inoDta, « suavi^Jade, « coasonancj^ 
com que iáu eanuodo atiUÍLos Hy- 
mnos, e Pgalmo». 

Depois dos Meninos OtISqs, ^e^ , 
gaiio-e« : 

Os Terceiros de S. Domingos. 

Os Terc^iros de S, ,Fr«acisco d» 
Convento de Jesús. 

Os Terceiros do Carmo, que ex- 
cedía o numero de seüwentos. 

Os Terceiros de S. Francisco da 
Cidade. 

Communidades Rdigioms. 

Acabadas as Ofdens Teccdras, 
ia a reRirmada e pxemptar -Coia- 
nmuiflade ÁQS Trinos descaJqoa^i ' 
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erSo poucos naa pessoai , e aiiiitoB 
. na t>dilica^8o ^ tintrSo o primeiro lu- 
gar porser^m ultimoa nafunda^So. 

Os Keligio^os de S. Francisco de 
Paula 

Os Religiosos AgostinhoB descal- 
zos. 

Os Religiosos Eremitas de S. 
Paulo. 

Os Religiosos Capuchinoft Fran- 
cezea. 

Os Religiosos de S.Joao de DeoB. 

OsReíigiososTerceiroB de J-esus. 

Os ReligiOBOB Carmeliias deacai- 
90S. 

Os ReligiOBOB da Pfovincia de 
Sancto Antonio. 

Os Religiosos da Provincia d'Ar- 
ffabida. 

Ob Religiosos de S. Francisco da 
Cidade. 

Os 'Religiosos do Cartiio. 

Os ReHiriosos da Trindade. 

Os Retieiosos Eremitas de San- 
cto Agoslinho, da Penha de Fran- 

Os Beligiosos de S. Domingos. 



Os Monges de S. Bernardo^ do 

Convento do Desterrp, 
Os Monges de S. Bpnto. , 

Ou Monges de S, Jeronynio,.(ío 

Mosleiro de fielem. 

, CUro Regular. 

Os Coll«>giaea de S. Pedro e S. 
Paulo, que tiverSo Casa em Lia- 
boa eiD 1632, a quem oSenhorReí 
D. JoSo Vdéo huma preciosa Cruz 
de prata, para levárem na Procis- 
sSiOf e era huma pei^a riquissioia, 
e de grande estigia^So. 

Os Clérigos Regulares TheatinOB 
da Divina Providencia. 

Os Padres da Coinpanbia de Je- 
sns, da Casa profesga de 8. Roque, 
do CoUegio de Sancto AnlSo, eda 
Casa de Noviciado da Colovia ; com 
os dictos Padrea tambem iSo os Col- 
legiaes de 8. Patricio, que tinhSo 
o domicilio, e doutrjna doaraesoios 
Padres, desde o anuo de.l60S. To- 
da esta Coramunidade levava ves- 
tido o habito Clerical de «obrepel- 



Jiz, e era a ultílna dos Regulares, 
que foi- nPBta solemne Procissao. 
Ño Bm de cada Goinmanidade iSo 
tres Padres revestidos com pluvial^ 
e dous coin dalmáticas preciosas, 
Sagrado Rito, com que veneravao 
o Sacramento. 

■ Clero Secular. ■ . 

Depois de t3o graves, e autli'ori- 
zadas Commtinidades se via huma 
Cruz.da Hancta Igreja Palriarcbal :, 
era de ^rata aobre-dourada, e 'senr 
manga para argumento dajurisdic* 
^ÜOi Debaixo desla -Cruz ia todo o 
Clero Secular, fazendo mais eepe- 
cioao Corpo de tSo solemne Proci»- 
sSo: ' vestido ' sobrepellizes flobre 
túnicas prptas:.03 primeiros', que 
i3o juntos á Cruz, erfio os-Padrea 
da Congrega^So da MissSo de^. 
Vicente de Paulo: seguiáo-se. oa 
Padrea da GongregaqSo do Orato- 
lio de S. -Filippe Neri, que fundoa 
ueste Cidade em 1668, pelo fer- 
YOf , e zelo do VenaxaTel Padre 
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Bartholomeu do Quental. £sta 
Communidade , que «emprit res- 
pUadeceo fiB lelras , e religiosos . 
procedí roen tos , móstrava na sua 
mod^lia sfr o mais vivorelralo de 
S. Filíppe Neri em Roma , p do 
seu veDeravel Fundador em Lisboa. 

Depois destes reforma dissimos 
Padres daCi>Dg:re^a<;So iSo os Cle- 
rig;os de todas as Parochias de Lis- 
boa Occidental , precedendo huos 
a08 oittros pela antíguidade das 
suas Igrejas , e observando aqueLU 
ordem, que nAo praiicavSo nos aa- 
DOS , em que a ProcisbSo nao leve 
a solpmDidade, e difi|>osÍ9?h), que 
lh« acerescentou a pi«dade do 8e- 
nhor Rw D. Joflto V. 

A primeira Freeuezia «>ra a d« 
Nossa Spnhora d'Ajuda,' quf leve a 
fbnda^lo no lenip<t qu(^ r»-uiava >« Se- 
ofaor R(H O. IMafiuH : Ifvava a Cruz 
o. Tli^Mureiro da If^reja vnlrf dous 
Cereoes, q»*' I«*vav¿o dous Clérigos 
de. Oirdeas Menores, foroia n»*' ne 
obaerTiHi poniinlaiieoie emU>daa m 
otUtu Ffi^tm. ^0 áa desta 



C^mmnnidade ia o Cara. da Igrfja 
reventido com Pluvial , e pendente 
de bum IíbIAo encarnado levava so- 
bre o peilo a rhave do Sacrafio , 
em que se guarda oSanctissimoSa- , 
cramenlo ; e desta meama sorte 
iSo OB Vigarios , e Priores das ou- 
trac Parochíae, que erSo: 

A Fregiiezia de Noasa Senhora 
da ConcpÍ9So. . • . i 

A Freguezia do Sacramento. 

A Fregiiezia de Cioaai, Senhora 
das M«rcáe. 

A Freguezia de S. SebaatisCo da 
fiedreira. 

A Freguezia de Nosea Senhora 
da Pf'na. 

A Freguezia de Nossa Senhora 
dos Anjoíj. 

A Fr^goeiía de S. José. 

A FrpgueisiA de NosBal Senhora 
do Socciirro. ' 

A Fí^gut-zia de Sanetos o Velho. 

A Freguezia de S. I'auio. 

A FregvMia d« iSancta Catha- 
siba. 

-^ O C(4*ro da |^€^ do Lereto > 
Freguezia dos UaUsnofl; 



A Freguezia de Nosbk Senhora 
dos Martyres. 

A Freguezia- de S. Maroede. 

A Freguezia de S. Chrislovao.. 

A Freguezia de S. JLouren^a 

A Freguezia de.S. Nicoláa 
Finalmente següiSo a todas es- 
tas grandes , e aoligas Parochias a 
Freguezia' de S. Juliáo , Teoaplo 
Real , a que se altribue fuDda9So 
aotiquissima. 

A Freguezia de Sancta María 
Magdalena , de igual , ou niaior aa- 
tiguídade que S. Juliüo. 

A Freguezia de Sancta Justa, 
que venera ao Bispo Gilberto f>or 
seu Fundador, e que inereceo- na 
opiniSo de inultos ser o prinneíro 
lugar, em que aportou o Corpo de 
S. Vicente, glorioso Padroeiro de 
Lisboa. Nesta Parochia acahárSo 
as Coinmuntdades do Clero Secu- 
lar , que todas erSo tSo ülustres, 
como numenoeas. 

Todafl' as Irmandades , e Con- 
frarias dos Secutares , tfomo Comr 
fnunidadeii doii itcgulfues , e Cíe- 
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ro , seguindo o. costume , que já 
obaerváráo. muitos Sanctoa Padres 
nos primeiros Seculoa da Igreja , 
levavSo no principio das dictas 
Cooimunidadea , e GoDfraríaa Gra- 
ses de prata de artificiosos feítios^ 
sendo entre todas a mais famosa a 
Cruz do Convento de Beléva , que 
na 8ua grandeza , e fabrica em tu- 
do rara, rica, e prinaorosa, servia 
de mudo testemunbo da Real ge- 
nerosidade do Principe, que a dea 
As Irinandades , e Gonfrarias 
nSo BÓ levavfio Cruzes de pVala 
com preciosas mangas de tela , ou 
brocado, mas algumas levavSo muí 
compridos e largos guides de se- 
da , franjados, e bordados de ou- 
rO|k representando em tarjas a Ima- 
geñs dos Sanctos , a quem venera- 
vSo com maia devo^So , ou as em- ' 
prezas , e^lsymbolos das inesnias 
Coofrarias. 

Todos os Ecelesiasticos , e Se- 
culares levavSo tochas, e velas ac- 
cesafi, venerando com este obsequio 
aoSanctissiiTioSftcramenlo, entoaa* 

Tom. XZ a 
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do aUernadamentc barmoniosoí Cao- 
ticos proprioB. detta soiemaidadÁ 

£ para que tío grande coQcut- 
so nSo degenerasse emalguma des- 
ordein , ae diepoe , que todos ca- 
mishassem de dous pm dous, com 
pausa, e modestia , como já o ti* 
nha insinuado a dero^fio de nuií- 
tos Padres antigoa , formados em 
duas atas ,' tendo o primeiro lu^ar 
08 Secutares , o segundo os Bccte* 
siaslicoB , e o ultimo es Ministros 
dos Conselbos , e Tribunaes , e lo* 
go 08 Gavalleirofl da Ordena Mili* 
tar de Chrtsto, e de S. Tbiago, os 
quaes tiveríto ne^ta ProeissSo o 
ntais nóbre tugar; porqne no Rei- 
no gozSo os maiores privitegiós , e 
isen^^es. 

Seguia-se immediato S9 Glno 
das Parocliiaa ootra Croz de prata 
sobre dourada, levadj^de lium Mi- 
nistro da Sánela Igreja Patriarchal 
entre dous Cereaes; e aos aeus la- 
dos se viSo doQs homeiis y a que 
chsmSo Cursores' , qne vestülo lar- 
gas, 6 íraldadas opas roxaSj/« naa 



mSos levavSo humas varas encar- 
nadas grossaa, e ñaparte superior, 
como em remate, huns pomos doU- 
rados. 

Debaixo deala Cruz iSo alguns 
Conegos , e outras pessoas Eccle* 
siasticas de gravidade , e oobreza 
conheeida, a que se ajuntavSo oi 
Adrogadoe da Curia Patriara h al. A 
estes -viahSo immediatoa oa Minis- 
tros da mesma Curia , sendo o prí- 
meiro o IllustriuÍBio Provisor e Vi'- 
gario Geral D. JoSo Gardoso Cas- 
tello , Arcebispo de LacedémoQÍa. 
Acompafihavfio aesteoDoutor Ad- 
toRio jGoiDea da Costa , Juiz dst 
JuaiiBoa^^H de Gtí*ere ; o Doulor 
Diogo Marques Morato, Chancel- 
lerj e o Padre Mestre Fr. Fernán- 
do de Abreu, da Ordem dos Pré- 
gadores, Lente Jubilado, e Qualt- 
ficador do Sancto Officio , com ou- 
trcw amitos 0£ciaca , iaculcando 
grandeza oa m\Áúé&o. 



Tribunaes. 

DepoÍB da Cuna Ecclesiasttca ; 
se seguía o mais oobre , e illustre 
df) todo o Reino, assira na Fidal- 
guia do nascímeDto, f c randera de 
lugares, como no profundo das le- 
tras; pois erSo todos on Consflhoa, 
e Tribunaes desta Corte , e os Ca- 
valleiroi das Tres Ordene Milita- 
res, nSo precedencia dos lugares, 
porque a prudencial d'EIRei , por 
evitar o motivo das contn.>versia9, 
ordenou que cada bum fosse como 
áésBC a-sorte, e nSo a etei^So. Us 
'Cpnselh08,e 08 Tribunaes erSo os 
seguintes ; 

O Conselbo d'Estado, em que o 
mesmo Reí preside , e aonde os 
CoDselheiros sSo da mais alta qua- 
lUicada nobreza, e da mainr intel* 
lig^DCia nos intere^ses do Reino. 

O CoDselho de Guerra, instituí* 
do pelo SenhorRei D JoSo IV, e 
ae compde de muítos Pídalgos. 

O CoQfielho da Fazeuda , igual- 



mente composto de Fídalj^os' da 
primeira grandeza , e Miaistroa de 
maior gradua9So ', com tudoa os 
Tribunaea, que Ihe aSo dependen- 
tes , como Alfande^a de Lisboa, : 
qae consta de muitoa Officiaes , 
Gasa da India e Mina de S.. Jorge, 
os Arroazens Rea*>s , o P890 da 
Madeira, aCaaa daMoeda, oTrí- 
banal dos Conloa , e Caaa. 

O Tribunal da Rela^^o da Jui- 
ti^a. 

A Junta do Tabaco. 

A Junta dos Tres EatadoB. 

O Tribunal da Junta da Bulla 
da Cruzada. 

O Conielho Ultramarino. 

A Junta do Commercio. 

O Tribunal da Mesa da Cons- 
oiencia e Ordena'. 

O Tribunal do Desembargo do 
Pa^o. 

Em todos estes Conselhos , e 
Tribunaea era oidzimento grande, 
e spoielbanle a ordem, é magesta- 
de, em qur> iSo em duaa alas; ]e- 
Taado f asaim Üiljuistroa , como Of- 
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SoiaM , tochas de quitro paviofl, 
que fiempre ardiSo; ecomo chega* 
ySo aoni^naero de mil hotnrní, fa- 
tiSó á vista amáis grave reprnen- 
(a^So , a<1mirando-se ao aiesmo 
tempo « fioberania , e « opulencia 
do Reino, explicada na grandeza 
á« tantoíi Ministros , e.Officiaei , 
queSuaiVlag«fitadesufit«C]taTa don 
grosBos ordenados para o govemo 
dos SAOS Reinos , « iadmioistra^So 
de fiuas rendas, e tributos. 

Ordens MiUtaret. 

A tSo nobre e esclarecido Cor* 
po dos TríbuiMes , ee «egoiSo as 
Ordena MiKtaws, que sfio, Santiago, 
Avií, eCbrísto; dpstaa tres Or- 
dens acompanhárSoaProcissftoqiiiv 
nhetitos Cavalleipos vvsiindo Mftn- 
tos brancos com Cruzas daMiJwia, 
áe 'que er3o Proféseos : i3o a dous 
e douG , e levavfio tochas de ^aa- ' 
tro pavios - qSo i3o aiais «m «árae;* 
rol, eendo tantos na cjualidade-, • 
nobivaa , que em a primeira dm 



C6rte, e do Reino, porque se di- 
vidírlío a acompanhar os Conselhos, 
oa Tribuaaes , era que seus Mi- 
bístrofi, ou Officiáes, tinhSo ioíal- 
lirel aMUÍeocia. 

Patriarchal. 

Oepots das Ordeoí Militaree w 
segDÜo dezoito Pageos , e Capel- 
ULea do EaiÍDfflitÍHÍino e Reveren- 
diasinoPalriareha, os Pageos ves- 
tidos com tuaioas roxas, a que oa 
Romanos cbamSo Zimarraa ,' as 
quaes tinhSo nieios iórroa, ou bar- 
ras de seda eocaroada; os Capel- 
ISes com vestidos semelbantes , e 
eapellos domecmo em forma deea- 
puzea forrados de encarnado, mas 
setn arminbos, levando huns eoa* 
troB tochas acoesas. 

Seguí3o-se os Cantores da San- 
eta Igreja Patriarchal , cantando 
em Hvros os divinos louvorps , com 
tanta suavidade , que elevavSo oa 
tXHfn^^. Era o Mestre da Alunca 



o Beneficiado Francisco de Carva- 
Iho. 

Aos Cantores seseguiSo -roailos 
Acolytos Palriarchaes ; vestiSo so- 
bre 09 roquetes, que serapre trs- 
zem no Templo , cotas , cu Bobie- 
pellizes crespas, guaroecidas de fí- 
níssimas rendas; logo'osSubdiaco- 
nos Patriarchaes com a sobrepelliz 
aobre o roquete , e lodos com to- 
chas aecesas. Estef) Cantores, Aco- 
lytos, e SubdiacoDOs . excedido o 
número de quarenta Mioistroa da 
Sancta Igreja. 

Seguifío-se seis CapdlSes do 
EminentisBÍmo e Reverendísaimo 
Patriarcha dos quenSo erSoCapel- 
ISes Secretos , ou Ciiriaes com zi- 
marras roxas , e capellos do mes- 
no, forrados de encarnado, e indo 
successtvamente hum depois doou- 
tro; levava cada bum sobre tesiei- 
ra de veludo carniezim sua Mitra 
preciosa , a qual para respeíto 
resguardp seguravSocom buma cin- 
ta de vetudo , que Ihe pendía do 
pescólo. Depois destes seis Capel* 



249 

láes i<1o douB Cubioullarios do Emi- 
nentissimo e Revereodissinao Fa- 
triarchaemparelhados, com osmes- 
mos vestidos que os outros , levan- 
do duas-Mitras usuaes em testeiraa 
de velado carmeziitt , servindo e»> 
tas oito Mitras de pompa Eccle- 
siastica , e de simbolizar o lugar, 
e dignidade do Emloenlisaimo e 
Reverendis^imo Patri archa. 

Seguido-sé dous Teneales da 
Guarda, oem vestidos Militai^s, e 
bastees, e logo se via a Cruz Pa-- 
' triarcha) que levava o Subdiaco-> 
no mais moderno, com Amito, Al-> 
va, Cingulo, e Tuoicella branca, 
e dos lados dous Acólitos Patriar- 
ohaesoom zimarras róxas , avaras ' 
formadas develudo carmezim, com 
prala aasíita no meio , como nos re- 
mates , que se cbamSo Virgaa rú- 
beas. 

Ditnte dedouaCeroferarios dos 
lados da Cruz .iSo outroa dous, e 
maÍ9 adianto i3o tres emparelha- 
dos, efaziSo o número désete Acó- 
litos Patriarcbaes, com túnicas ro- 



xas , e com iobrepellizei Bobre os 
roquetes, guarnecidos deSnÍMioias 
rendas. 

A' Cruz Patríarcbal se seguid 
dons Cápelláes cotn cotas , ou so- 
brepellizes , e cada bum ia con 
buaiB vara ievantada , que susti* 
nha oom ambas asmSos pelos pea» 
que er9o adornados com mólhos de 
cravos : symbolízavSo estati dua> 
' varas levantadas em alto o poder 
da Igreja , para abaotrer das cen- 
suras , é r-«oonciliar os separados- 
da CoroinüDhSo Cathiriioa. Por es" 
ta^ causa áe seguiSo a eates dous 
CspetlSes doce Confessorea daSan- 
eta íg^reja Pjitriarelial , revestidos 
dé Amito, Alva rendada i Ctag^ulo 
de ouro , e Planeta de téJa besu- 
ca, todos oom toebas aocesas. 

Depois destes iSo osBeneñeía- 
dos nSo assistentes , com Pluviaes 
de léitL branca sobre oe roquetes, 
que erS« preciosos , e logo oa fie* 
neSciadofl assiateotes, com Fluvises 
de mesma lela branca sobre na ro- 
qaet«*6 de igual , ou maior pre^o, 
todos com tocllas accesas. 



Finalmente , seguta-ee o lUus- 
trissimo Cabido da Sancta I^reja 
Patriarcfaal. Coropunha-M esle oo- 
-UUssimo Cabido , oii de Fidalgos 
meia conbecidofl no Reino^ue bus- 
cavSo Destes Canonicatin aind« 
«aior htmaa do qae havifio recebi- 
-do cem o nBscineaco , ou de ISo 
^aades letredos , que as auas le». 
tras/e opiniSo, Uifls eoneJü^rSo O 
iávar 6o AloiMffdiB , para recebe- 
rem a dignidade, en que os prívi- 
iegiDs , « as rendas aSo grandes ^ ^ 
tnicisRBent* o mate nobre. 

Todo sEte litoetrissitao Cabida 
ia pelas suas JerarchÍM , seiido » 
firÚDéB-a «■ Illuabríasiflaog DJeconos 
revestidos com DaJinalicas de pre* 
«üosiaama l¿la branca. EateBcófCo: 

D. JeSo deSnusa, fitbo, eirmjb» 
4o9 Condei de Redondo. 
' Q. 'FEaneieoo Masoel .da Cama- 
ta , ñ\ko , e irmio doa Coodes d» 
iA tal a ja. 

O. Lniz de ^croaba , ülko , « 
imSo dos Condes dos Arcoe. 

O. Franciuo da Camar» , 6II1D , 



e irmSo dos Condes da Ribeira 

grande. 

' D. Luiz de Castello Branco , 

E O. Rodrigo de Castello fran- 
co , fílhos , e irinSoa dos Condes 
de Ponibeiro. 

Aos IlIustrisBimos Diáconos se 
seguiSo 08 IlluBtrissimos Presbyte- 
roa com Plaoetai de tela branca, 
erio os seguintes : - 

D. Pedro de M'^nezes, 61bo do 
Alcaide Mor de Cintra. 

D. José Cezar de Menezea , filho 
de Luiz Cezar de Menezes , Alfé- 
res Mor. do Reino, e Alcaide Mor 
de Alemquer. 

D. JoSo de Mello , filho , e irmSo 
doB Porteiros JMores. 

D. Lázaro LeitSo Aranfaa, Gol- 
legial que fóra -do Real Collegio 
de S. Paulo , Lente de Leis da 
Univeraidade de Coitnbra , Secre- 
tario dá Embaixada extraordinaria 
ao Ponlifice Clemente XI , Des- 
eonbargador da Casa da Suppüca- 
9S0 , e depois Deputado da Meza 
da Consciencia e Ordeas- 
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D. GhrístovSo de Mello, filho, 
« irniSo dos Porteiroa Mores. 

D. Gonzalo de Sousa , filho, e 
irmSo dos Condes de Redondo. 
- D. Francisco de Salles, filho de 
D. Gastflo José Coolinho da Cá- 
mara, Vedor da Raioha. 

D. JoSo da Motta e Silva, Dou- 
torem Sagrada Tbeologia pelaUoi- 
Térsidade de Coiiubra. 

Últimamente seguiSo-se aa Il< 
ItistrissiiDas Dignidades com Ami- 
to , e Pluvial riquissimo , e For- 
malio igualmente precioso; er$o : 

O Mestre Escola D. Martim 
JMooteiro de Azevedo , Deputadd 
qae havia sido do Sancto OfScio. 

O Thesoureiro Mor D. Henri; 
que Vicente de Tavora , filho dó 
Márquez de Tavora. 

O Arcediago O. José Dionisio 
Carnnro , filho , e irm3o dos Con- 
des da liba do Principe. 

O Arcipreste D. Paulo de Car- 
va&o d'Attaide, Coliegial do Col- 
lagio de S. Pedro , Leute de Cá- 
nones na Universidade de Coim- 



bra , Conego Doutoral n» Sé de 
Vizeu , Desembargador da Casa 
4a SnppIJca^io, üeputado do Sán- 
elo Officio, e depoia Deputado da 
Meia da CooscieDcia e Ordena. 

O Chantre D. Filippe de Sousa, 
filho, e irinSo dos Coades de Re- 
dondo , e Conego que fóra da Sé 
Oríeata). 

O DeSo D. José Maooel áá Ca> 
mará, filbo , e irin&o dos Condes 
de Atalaia , qae depois foi « se- 
gando Patriaroha. 

Todos Mtes Illuatrítaimos Co- 
negoa JevavSo Mitras n« oabe^a ,■ 
cereinonia Kcdesiaitioa de algu- 
tnaa terrai, e argumento de maio- 
lea privilegioa : era cada bum as- 
sietido de tres familiares da sua 
casa , dos quaea hum a aeu lado 
levara atocha acceaa, outro o cha- 
pee, ambos vestidos á CorteiS, a 
o Caudatario pegando da Cauda, 
vestido com 2imarra, e cota, edos 
hombros Ihe pendía' o veo da Mi- 
tra, cujas extremidades erSo fraof 
jadasde ouro. 



Depoifl dos Illustri&simofl Cbne- 
go» , diante do Falltá, te seguía o 
cortejo do Emineotistimo e Reve- 
rendiasimo Patriarcha : este obse- 
quio devido á sua grandeza Eccle- 
BÍastica, enobitissimo nascimeiitay 
Ihe faxiio com grande pompa ves- 
tidos de -Corte , e tochas accesas: 

^tonio de Miranda, Goveroa- 
dor do Forte de Saooto A n Ionio «te 
Cascaos , Seolior de Garapito , e 
Codiceira. 

Manoel de Sampayo, successor 
de Francisco José de Sanipavo , 
Senhor de Villa Flor , e Chacina » 
Alcaide Mor da Torre de Moncdr- 
To, Governador das Armas da Beira, 

D. Antonio de Aimeida , íiiho 
lierdeiro do Conde d'AviotPS. 

D. Jorge Henriquea , Srabor das 
Aloa<;ovaa, e Vedor da Rainha. 

D. AdIooío Heoriqueí , filfao 
herdeiro do aobredicto. 

Pedro Airares C&bral , Senkor 
de BeliDOnte. 

Diogo de Mendnit^a Corte Real , 
Scokufío ft'&tado. 
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Depois do corlejo destea IlluS' 
trissimos Cavalleiros , qUe todos 
eráo párente» do E^minf^ntisBÍmo e 
Reverendjssimo Patriarcba , ia ao 
meio o Beneñciado assistente , re- 
vesLÍdo com Pluvial de tela brao- 
ca , e lerava o Bacolo do mesmo 
Prelado; e logoitamediato, mas ao 
]ado esquerdo , buen CapellSb or- 
dioario com a naveta do ioceaso: 
Beg;ui30'Se os dous Acolytos Palríar- 
chaes com huribulos de primorosa 
fabrica , que lao^avSo aromático 
fumo em obsequio do Senbor Sa- 
cramentado; e aos Acolylos sese" 
guiSo o primeiro, e segundo Mes- 
tres de Ceremonias , com cotas so- 
bre roquetes. 

Depois destes Acolytos viflo-se 
doze Pageos , ou Bscudeiros do 
Eminentíssimo e Reverendissimo 
Patriarcba, vestidos namesma fór- 
Dia , que os primeíros Pageos , de 
que já fallamos , e divididos em 
duas alas com^ tochas accesas. 

Seguia-se pPallio. £ra este de 
now pannos détela branca comea- 



netas franjadas de oaro, tinlia oito ~ 
varas Bobre-douradas, em que pe- 
gavSo 08 Beneficiados assistentes , 
desde a Capella Mor até á porta ' 
da Igreja. Oebaixo do Pallio ia o 
ErainentisBÍmo e R^verendissimo 
Palriarcha cora o Saactiaaimo Sa* 
oraroento na Custodia , cuja Hos- 
tia havia consagrado na Missa 
Maior o DeSa da mesma Sancta 
Igreja , para a qual iizera Ponlifi- 
cal com a solemnidade costumada, 
assistindo no Solio o EmÍDentíssi-' 
mo e Reverendissimo Patriarcha , 
o qual levava veo humeral ; , aos 
seüs lad^s iSo os dous Itlustrissí- 
mos Diáconos assistentes , D. José 
de Menezes , Mestre Escofa, que 
.liavia' sido da Sé deCoimbra, filho 
de D. Fradiqae de Menezes , Se- 
nbor da Ponte da fiarca , ,e O. 
Francisco de Menezes, fílho do Al- 
caide Mur de Cintra , segurando 
as pontaa do Pluvial , ecetn as Mi- 
tras, qu0 levavSo ñas mftoB , como 
demonstra^So da maior reverencia. 
Diaote íSo dous Subdiaconoa Pa* 
Tom'. XI R 



triarcbaea ¿om cota» sobre roqiie-^ 
les, e leravñp afitiiubria^ da fal44 
4& Kininf^otissinK) e l^eYer^ndiasi" 
Qio l'airiircba, e muito, ptaÁs »UÍ9 
oe Caudatarios ^ doa Ilju^riosjinps 
Ptacupos enea soitrep^Uizct^ ijLe ñ- 
fiissimas r^nd^s «pbre a^ timurrfí» 
tdsae , e do peaep^o I^e ftenáiSq 
veos da^ !IVlitra^,t^ tafetá bfancp, 
jfaamecidoB q^s «xlreuudades cpm 
franjas .dfourp: Jer^va a Cajiga dq 
Fluvial do EtfiíífoLiesínio e Rfve- 
rendUsioio Pa^iarpba , eeu irmSo. 
o Cond^ df Ayinl^s , Geqlil Ho- 
nem da Cámara do S^pnisaifoo 
Iplaoie O. Francisco , e imoiedias 
tos ao Cctnde i^ dous ^eudf iros, 
úu CapellAea do m^mo Eqi.i[(f ntis-. 
ainio e üeveraitdfssimo FAtr)a«4!^ 
Jevai^do <l(tu8 grandes abap^ ,. oa 
Cabellos de li^ndidas ptu|Q4S« «^09 
r^'itialavSo eip bg^e chqlft , -901^4 
bum pé redondo aiaísalte que hum 
boiiifm , todo caberlo d^ veludí» 
eariii^zlqi , e ngalofldo de ovra ; 
deslfs fiJubpIJos nS^ 8Ó uw o Ppnr- 
tífico , mas taDabem nlgiups Pr«l4t 



Ífm d«Cbristand«iÍ6. A<^s lados do 
'«Ilio iSo seis JVIafis«iroB com sua« 
capas roxas «gpllo»da9 de veludo 
da nteeaiA c&r , com mangas per- 
didas, qixe levavSo grandes, ebaio 
iabrícadac maseas de praU , que 
iigni6cavao mageftade, e poder.' ' 
.UittflpafTieote.delraz do Pallio 
U o prÚQ.eiro fiufodiacono veAtido 
4e poÁa, e wqueitv, Jevaodo o vé(i 
da Mitra au<rifrigiada , cora quiB 
Ifae pegava, 6«m Ihe toear com as 
mSo», para inculcar mais profuade 
respeito. Aos seua ladoa se víSjí 
dos» CuJbJ«i)iafio8 , CapellXes Se- 
cretos doEminenlis&imofí Reverfji- 
diasinio Patrisreha, veatidoe como 
os outrosCape}|3«9, 'Enppouca ditY 
tMcia deHea dona iiío cinco Can- 
' torea da Sancta Jgneja «om. livroa 
na» míos onLoando alguna Hyranos, 
« lUoletea do Sa^raniento , a coi« 
tanta barmonia, que moyito a de- 
vo(;So , e ternura aos CMhaticos, 
qaeprostrados adoravSo aoSeahor, 
que louvavSo com aa auafi vozei. 
DepoU don Cantorea se seguiSo 



doze Notarios com opas de seda 
TOZ9 , e sobre os roquetes capas , 
levando tochas accesas. 

Com tanta, eüto grande mages- 
tade Ecclesiastica sanio oEminen- 
tissimoe ReverendissinioPatri archa 
do AtLar mor , trazendo as varas 
do Pailio até a porta da Igreja os 
Beneficiados assistentes , acompa- 
nhando ao Saoctissinio Sua Ma- 
gestade, e Altezas. 

Na porta da lereja largando as 
varas doPalIio os Beoefíciados, pe- 
gárfto netlas 

Sua lUagestade , o Senhor R«i 
D. JoSo V. ' 

Sua Alteza, o- Serenissímo la- 
fante D. Franbis«>. • 

Sua Alteza^ o Serenissímo In- 
fante D, Antonio, 

O Conde da Rifieíra Oraode 
como Presidente do Senado, lugar 
nesle dtá o mais privilegiado, e de 
niaior gradu^^So. 

O Márquez de Fronteira , do 
CrnsfHK) d* Estado. 

O Márquez das Minas O. Jo^ 



sé de Soasa, Gentil-Hemem da Ca- 
ntara de Sua Magestade. 

O Márquez de Niza, Almiran- 
te doB.MarM^^lDdJa. 

O Márquez dfe Alégrete, Gen- 
til-HotnetD daCaiúara deSua Ma- 
gestade, e do Conselho d'Estado. 

ElRei , 08 SerenissiraoB Infan- 
tes^ e os CavaWeitoB referidos leva- 
iSo os Mantos das Ordena Milita- 
res. Sua Magestade como vigesi- 
mo primeiro Governador , e GraiQ 
Mettre da Ordem de Chrísto , e 
décimo quinto Administrador da 
Ordera de Avía , e da Ordem de 
Santiago; o Serenísaímo Infante D. 
Francisco, Gram-PriordoCrato na 
Ordem de S. Joflo de Malta, co- 
mo Cavalleiro da Ordem de Chrís- 
to, e o Serenissimo Infante O. An- 
tonio , e os inaís Cavalleiros, co- 
mo Cbmmendadores das ditas Or- 
dena, os quaes, chegando á porta 
do pateo, largárSo as varas do Fal- 
lió a outros Caralleiroa , que logo 
i>ome.aremos ; e Sua Magestade, e 
Altezas pegando ém tocbas se p^^ 
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«erflo detrflí do PaÜio entre os Can- 
tores . e 08 doze Notarios. 

ÁcoiTipanhavSo a Sita Miges- 
taáe o Márquez de Abraate», seu 
Oentil Homem. 

O spgundo Duque do Cadival 
p. Jaime, EstribeiroMor, e do teu 
ConspIbod'EstfKlo. 

O Qcral de Alcoba<;a, Esnialet 
Mor, vestido de Hábitos Efñaco- 
paes , com o seu Secretario. 

Diante d'ElRei ia o Marqotfi 
de GouTéa seu JMord&meMor, e o 
Conde de Pórabeiro CapilSo dehcH 
ma das Companhiaa da Guarda Por* 
tiígoeza. 

Ao lado direíto do mesma Mv- 
narcha ia o Cónile da Ribefi^ 
Grande , preeminencia , que lertt 
eaito PrcíiideRte diíSeaado; e com 
os Vereadorea ao lado esqaerdO ia 
e Serenissituo Infante D. Frahm»- 
co, aesistido do seu Gentil HonwM 
da Cámara, D. Duarte Antonio d* 
Cámara, fílbo* e írmSo doe Con- 
des da R ibeira Grande ; e o Sereois^ 
simo lafaiite D. Antonio acompa* 
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ijháfio do sea trentí) Hoiaem, o 6on- 
de de S. Lüureri^o, Depuudo dá 
Jiiola áoé TtéS' Bstddoa. 

Cercavá a todo eBl6 Rf>al, esa- 
grado seq^uitd deide ds IlluatrlMí- 
mos GüncgoS , até os doze Nüta- 
. tíos , (}ue iJIo depdl» de Sua Ma-> 
gestádé, a Guardft AhoiS., e f*dN 
tugoezá veslidá de panÉid sHvtidO 
doberta áegallvtís de éeda bfaiícoSí 
tj vei'd^s, e terav30 á» parta2ánas, 
<]ue Beibjít'e ttazéoi diaiite deSuad 
Mag^atadés. 

^o lempo, que ehé^üu 6 Illuft' 
ttUaimo Cabido, e o Patlio Á portEf,- 
|)or onde sé entf&V* nd largd dA 
Cámpdinha j- coAé^áfáó cotn etM 
trondós feaíivos lúéiores fifvoro^od 
em loda aCidade.- BátavSo muítaa 
Naos de Guerra poetas contó ttná 
tiaha de batalha, e prevenidas dé 

f rosad attilheria t no T^rreífd dó 
a^o entre as CkiluitidJiLas , e Ba- 
lua^t^ Ile«I se vÍ5o formados ''til 
Balalbfleá osRegírheñles de Infab- 
t«fia de Ppniche, de Setubal , é 
(Ui dá: Óu&^Qieao da Cdrt« , e tía* 
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tros Regimenlos dé Cavallo, mos- 
trando OB Soldados' a disciplina na 
ordem, com que ntávSo formados , 
e o asseio ñas fardas novas , que 
vestiSo, luziddo entre os mais bi- 
zarros, e os mais valentes o Mar- 
3uez de Marialva, Gentil Homein 
a Cámara de Sua Mageatade , Sart_. 
eento Mor de Balalha , e Coronel 
de hnm Regimentó de.Cavallaria. 
Toda esta betl;cosa prevefi9JCo 
esperava o signa) do Baluarte pa- 
ra cora repetidos, e militares obse* 
quios venerarem ao Senhor Sacra- 
mentado, quando sabisse da San- 
cta IgreJA Patriarchal. Déo-se o 
' alegre sinal , e a bum tempo por 
lidcas de bronze , e linguas de fo- 
gO responderlo os Regimentos, as 
Naos deGucrra, as Torres, e For- 
tes da Marinha, eas Fortalezas da 
Barra com tSo eatrondosas descar- 

fas , qué retumbando, os festivos 
eos pelos lugares mais distantes 
da Cidade , enchérSo os ares de 
funio , os montes, e valles de es- 
panto, eos cora^Oea de alToro^o. 



A este militar obsequio aeomp»- 
nhavSo todos «8 sinos dos Templos, 
e Convenios ,-Os quaes com fesli-, 
TOS repiques duplicavSo a glorid 
do triunfo do Sacramento, que em 
folemne ProcissSo já entrava pelo 
largo do relogio do Pa^o. 

. Neste lugar erflo difierentes os - 
que pegavSo ñas varas do Fallió^ 
d'onoe as largou Sua Magestade, 
Infaotes, e Cavalleiros, de que fal- 
lámos; entráfSo 

O Márquez de Cascaes, D. Ma< 
noel de Castro , do Coqselhó de 
Guerra. 

O Conde d' Aveiras, JoSo da Sil- . 
va Tello , do GoDselho d'Kslado. . 

O Coade de S. Tiago. 

O Conde de Coculim. 

O Conde de 8. Miguel, JoaéBo- 
telho de Tavora. 

O Conde de UnhSo , Gentil 
Horoem da Cámara. 

O<:otide de Sarzedas. 

O Conde de Ericeira, D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes. 

Bstes Caralleiros levárSo o Pal- 



lét ■ 

lio até i ettítáliít dá i'uá dos Ourí- 
vi<s ; e , cbe^áiido. á este lugar , pe^ 
¿arito no Pililo 

o eondé ds Rio Grande , Al- 
,iillraille d& ArnjadS Rfi\. 

O Vitoonde de Villa Nova di 
Cerveira, 

O Donde dá Calheta , Repos- 
teíro Mor. 

O Conde de Assumar, do Gom 
•elho d'Ealado. 

O Conde de Villarttialor. 

O Codde de Val des Reis. 

O Conde da Ponie. 

O Conde de Villa Nova. 

Lafgttrao asteé o Pallio , (}t}aii- 
do ebegárXo ás Otilumnataa do Ro^ 
cío; e ne^te logar entrárdo 

O Conde de S. Migoel , tho- 
mat Je«é Batelboi 

O Conde de S, Vieenle , Ha- 
l»^l Carlas de l'arora, 6«neral de 
Balalha. 

O Conde da llha Aa fr'miiipe. 

O Conde dasGalTe», Jtmonio 
de Mello de Castro. 

o Conde de Povolide. 
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' O Oocde de PenagofSa 

O Conde de AtouguM. 

O Conde de Sancta Cruz. ^ 

Estes óilD Condes tfonxerKo o 
Fallió até ao Convente áfi Corpus 
Christi Do iitio dos Tornéiroa , e 
daqui o levárSo 

O Conde de VitlaTerd*. 
. O Conde de MontaRto. 

O Viscoflde d'Asseea. 

O Viftconde de Barba£ena. 

O Aifutíóot Mor , D. Anlobio 
Eatevlío da Costa. 

D. Pedro Alvares én Cunba, 
Trinchante Mor. 

VaKToFernandeí CesaP deMe- 
nezea, Vice-Rei que f&ra ói Ifidia 

D. Joño Diógo,d« Atoíde t ¿t^ 
ConfelHo de Oaerra. 

Os quaes «hegando á ras doa 
FevroB , defronte da Igreja da Gcvh 
cei^ío, tmttegifSa o Patllo a Pe* 
dro de VaA:on(*e>k)8 , Goveroadoi 
daa Airinas da Beirá. 

D. Rodrigo da Cosnai^ t¡tje ídti 
VícfrRei da India. 

LuJ2 Cesar de Meoez^s, Alfe- 
res Mor do Reino, ^ 



Jo3o de Sáldanha da Gama , 
Gentil Homem da Cámara do In- 
fante ,D. Antonio. 

D. Braz Battbasar «da Silveira , 
Governador que f5ra de Armas. 

D. Rodrigo de Aleocastre, Gen- 
til Homém da Cámara áo Infante 
D. Francisco, 

Manoel. dé Mello e Silva. 

Alexandre de Sousa. 

LargárSo estes Cavalleíror as 
varas do Fallió na porta do pateo 
da Sancta Igreja Patriarchal ; e no 
mesmo tempe deizando Sua Ma- 
gestade , e Altezas o lugar, que 
sempre occupárffo, em quaoto an- - 
doQ petas rúas , por onde correo a 
ProeissSo , toroárSo a pegar dae di- 
tas varas com os mesmos Cavallei- 
rús, que tiverSo esta |;rande honra 
quando sabio a ProcusSo. Todos 
os Fídalgos; que tinhSo pegado no 
Fallió em diETerentes lugares, i3o 
a este tempo ñas Ordena Milita- 
ves , porque na mesma parte , em 
que deixavfio o Fallió , se Ihes «la- 
Tflo tochas de quatro parios , e 



pasaavSo a ajuDtar-se com osou-, 
trot Cavalleiros , que íSo diante 
da Cruz Patriarcbal. 

Sua Alagf^atade, e os Seohorea 
Infatitea , e GaTalieiros , como já 
disiemos, eubfrSo coro o Palito á 
porta da Sancta Igreja Patriarchal, 
e áo entrar na Igreja o entregárSo 
EOS BeneBciadOB assiatentes , qtié 
o levárSo áXapelIa mor, aonde o 
Eminentissiroo e ReTerendiBssimo 
Patriarcha com a raaior reverencia, 
e profunda Tenera^So coUocou a 
Custodia DO raagestoso Altar da 
ineania Gapella mor , que eslava 
paramentado com a grandeza , e 
perfeiíjfio propría ao Culto damea- 
ma Divindade ; e feitaa as cere-' 
momas, que ordena o Ritual Ro- 
mano , ficoa o Senbor expoato á ' 
devoQSo dos Fiéis» que ne mesmo 
dia concorrérfio ao Templo com 
aquelle afiecto , que se explicava 
pflo grande concurso i que faoufe 
jiaqup|l« sagrado , e Ilativo dia. 

No tempo. que f>ntrou oSenhur 
na Saacta Igreja Patriarchal , M 
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repetirlo 4^ 8a{v«a (]e ftnijheria , 
« iiio«quetaria , fisaím ^09 R«gi* 
mentoB, e Navios, eoioo.dM Toís 
res, é Fortalezas, Uzeado 00a» es- 
te repetido 'aplauW nov>o pbe«quJo^ 
»qAie t^rabem aaotTipafib^rSo osñ* 
Q0« com alegres repiquen. 

Esta foia solaiqae Proci^sSo áo 
Cofpo de Déos , ou Triunfo 4* 
Christo Saoiíitveqlado , coin que a 
Cidade d« Lisbo» OceidrulAl ser* 
yindo ao obsequio do seu Deo», 
« oWdeeendQ ánáJá^^iK do asu Fría» 
f ipe , déo na graadeza dji pompa . 
debutn ió di^ eterno? tesíeinonhofl 
4a 9ua pjedade, geí^efosos argtmiva- 
toa ds 8ua obediencia ; wiostrOu-ee 
grata para com Oeos gaBtKidothe- 
touros na reverencia 4í> «ei^ Culto, 
> 9 mereceDdQ por este sagrado dis- 
pepdio oa favore.s Retes, e oaplauf 
80 do Reino , e a fama doa Seca* 
I08. 

Segi]ír3o-se depots al.8:ans ao' 
nos a esta ^raode soJemoitUde; 9 
unindo-se o que era LisboaOfien- 
tai a esta parte do Occideate, &« ' 



aygtuentoi) a FropissSo coqi pa&ion 
DUaaero de Ir^aodifdea, Coljegisdas, 
- e Comnf unidades, quft e^tavSp ^^t 
qpttlla píirte, éoipo ÍQiño os E,i-efBÍ~ 
tas d^ Sapcto AgQBjiíibú d? Con» 
vpjitp 4e NpasftSentíOrft d» Gr^^a, 
Qp Er^Ujuta^ defjC^lQps ds Conveq(,<k 
^oGrilo, 08 AJeiiJíFpp íía ProvJOM» 
dp# Ajg^rveg , Q8 Cqfi'^gPB Se¥ul9- 
mf deS..Jo^oEv^i)g^ÍÍstadi>tiCgar 
ventos # S»fífi*i9 ^'(^Ji » S. BenLo 
d^ Xabr^gas , .a do^ Coiifg;os Ee>- 
g-r^nlps do Rfal Mo^f^eiro d^ S.VJ.- . 
c^nte ^ Forft , de mapeir? qtia ee 
ídp^tO» de ajgtjB;) ipodo a p¥<ipÍ4- 
sjúo, 4>J[es«end0 p uíioJeiFO de t«nU« 
ComfiiuDÍda4eBt 40 ^ge ^ftft.r^ferido. 
^.(ftflaWpigrwdií « vft(|pF»cj|o» 
qufl .0 Sf, l>,típ|p y. tvftbv ^^4ig/ada 
Cf.MZíOíBQgipHí^trQfeoflftUedieiii- 

qiif dpvoiftmcuita anltp «dQr^sse, 9 
mxe Umbenj pratiaavg eOB) tpd^SBS 
pJDturitJl ap Divino, opqao r^ pre^ep-r 
taiiv4« doi iklyst^rios dü noMa Pjvi- 
«g L^i , e dus Sanctos, que iihUa 
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tradu publicas ñas I^rejas , quan- 
do se Ihe apreseatava a Sagrada 
Cruz, segundo- a disBoaÍ9So das ce- 
remonias , elle a beijava com sin- 
gular resfieito, e cordeal afieclo. 

Nos últimos tempoa da sua vi- 
da, opprimido comasua grave en- 
ferraidade, celebrara au principaes 
Festividades de Nosso Señhor,e Nos- 
aa Seohora , com Novenaa , para 
cujo ejercicio se 6zerSo rouitas de 
novó, oonfeasando-se, e commuo^ 
gaudo Qo ultimo dia de cada huma, 
e fazia distribuir por pessoas Be- - 
clesiastica's, e Seculares, confídea- 
tesseua , grosaas sommas de dí- 
nbeiro, para se repartirem em es- 
Hiollafl por pesBoaa oepeasiUdas. 

Foi extremoao devoto de María 
Santissima, MSi de Déos, eame- 
rando-se o mais poaaivel nos seus 
loavorea. Ao Mjrsterio da sua pu- 
riasima CoDceÍ9So mandou dar 
inaiorCuUo, porCarta 6rmada por 
sua Real MSo de 12 de Novembro 
de 1717, a todos os Pn^lados das 
Cathedraea , e CoJlegiada^ do Rei- . 



aa, que naa suas Igrejas fizeaaem 
celebrar esta Festa com todas as 
majores demonstradles de gt-ande- 
za, e solemoidade. No dia, em qua 
algreja celebra áFeata doseuRo* 
sario o rezava com os joelhos fíxoa 
em térra. Pela sua devoro á Se- 
nhora quiz que as auaa quatro Ne- 
tas, fossem. condecoradas com o Do- 
me de Marías. Pelo mesrao moli- 
To niandou que todos ospaioeis da 
Real Basílica de Mafra, e Hospi- 
cio das Necessidades, tiveasem a 
Itna^ein de María Sanctissima Müí 
de Deoa. Trazia sempre coinsigo 
o Benlinho do Carmo, com o qual 
fui levado á sepultura. Depoia que 
jaatava sabía todos os díaa, quaa- 
do dSo estava' impedido commaior 
molestia, ou for,a do Paqo, para a 
grande Sala„em que eatava a sua 
Regia Livraria, ecbegaodose para 
huma daBJanellas, deque sedesco- 
briáo os lugares', onde estavSo os 
Sanctuarios de NossáSenhora d*A- 
tataia, Arrabida, Cabo, El Car- 
men , deprecava os auxilios para a 
Tom. XI s 



^erfeÍ9Ao deTÍda, e « gra^a de hu- 
mo dilosa morte. Para maior tea- 
tcinunho da eua cordeal devo^So , 
nisDdou collocar naCapeiJa do Co- 
rete da Sancta Basílica Patríarchal 
fautna Imagen) daSenhora da Con- 
cei^So QO dia 26 de Malo de 1750, 
indo na farde do mesaio dia fazer- 
Ihe profundamente a8uavenera93o. 
Era esta Imagem dSo eé singular 
pelo objeoto , qae representara , 
mas tarabemestimavel pelaprecío- ' 
-sa prata dourada, em que se fabri- 
coa , e feita com tnuilo exquisito 
artefício , tendo 4 prerogativa de 
ser sagrada pelo Papa Benedicto 
XIV. , como conetava da ¡oécrip- 
^So, que estava gravada na base, 
e era na forma seguinte: 

j# Benediclus XIK PonH/ex ikfa- 
it 3!Ímus hanc Deiparae stattmm 
» Poniijicia hemdictione consecra- 
») vü Kalendis Ociobris. M. DCC. 
»XL1X. 

DeoEjRei poresta Imagernten- 
*to e vinte inií cruzados. 



Im'fMtrbu do Sahcto Padre Be- 
nedicto XIV. etn 114^1 a gra<pa de 
se rezar da Fúgida de Nossa Se-^ 
'rthora para ó Blgypto naqiiarta Do- 
minga de Abril ; dü Maternidadé 
da mesniaSenhora na primeira Do- 
minga de Maio; e df aua Pureza 
Aa ultima Dóininffft de Junha. 

TSo devoto de S. José , que 
nflo «e contentou s6 cara fázer ce- 
lebrar liuma solenmifsima Novena 
ttá Sanctft Igreja Patriarclial , mas 
mandou tarabem que seexlendesse 
eáfe Güito a todas asCathedraes do 
R«itio; No primeiro anno , que se 
ofelebrou este deTolissrmo exerci^ 
cío, que foi em 172a; e aínda aU 
guüB annós depois , fez imprimir 
étn haia Livro de oilavo os' obse- 
quios -devidos « este Santo, quá 
lAftadou repartir por todas as par'* 
tes, e em ¿raude quantldade sedal- 
*3q ná Sancta' Igreja Patríarcbal 
Km mais ñiteresse, que o da pro>- 
paga^áo' da df>To^So desie granvle 
Sanctff. O OSicio proprio do sen 
Pauoeinio com Rito Dnplex de se- 
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gunda elasse á sua instancia , se 
extendeo « todo o Reino de Portu- 
gal. 

Foi fumm amenté devoto deoa- 
tros muitos SanctOB , concorrendo 
para oi seus Cultos com grande 
aflecto , e prodigiosa magnificen- 
cia ; a huos aubministrava grossaa 
«ommaBpara asfunda^^ea dassuas 
Igrejas , e Conventos , e para ou- 
tros alcan^ava da Sancta Sé novos 
Officios , ou extenBSo dos que ti- 
nhSo para todo o seu Reino , e Do- 
minios. Assim o viffiOB a respeito 
de S. JoSo pamasceno , dos San- 
ctos Martyres de Marrocot , de S. 
- Theotooio^ primeiro Prior de San- 
cta Cruz de Coímbra , de Santa 
Isabel , Rainha de Portugal , com 
Oitavario , e da aua TrasIada^So , 
e de S. Fr. Gil, Tazando igualmen- 
te augmentar o Rito a outros. 

Aquellea, qué eráo declarados 
Bemaventurados petos Vigarios da 
Chrislo na térra , e nfio linfaSo ia- 
miliaa religiosas neste Reino, que 
^es feal^asaem M wiits Caaoniti&- ' 



<¡9e» , elle Ibas fazia celebrar com 
grande custo , grandeza , e sole- 
moissiraos Oitavarios , abrindo ob 
BeuB theaouros para as despezaa 
destaa fuDci^í^es. Com esfa magoi- 
fica pompa eoleniDisou as Ganoni- 
sagSes de S. Toribio Morovejo ^ e 
de S. Peregrino Lazioní , no Col- 
legio deSancto AoUEo dos Padrea 
da Companhia em 1727 ; a de S. 
yicente de Paulo , Fundador dos 
Clérigos da MissSo do Hospicio, 
que tinha nesta Cdrte, em 1738: e 
últimamente em 1747 a de S. Ga- 
millo de Lellia, na Igreja do Hos- 
pital Real , em que se vírSo arma- 
9068 riquissimas , e as maquinas 
mais vistosas de iljumina^des no 
frontespicio do Templo, aiem de 
multas luzes , que brilbavSo ñas 
galerias , e casas, que havia em to- 
da a circumfercncia da pra^ do 
Rocío, mandando Elftei concorrer 
com toda adespeza. Sendo que pa- 
ra as Festividades de S. LuizGon- 
xaga, Santo Eitanisláo Knska , e 
S. JoSq Francisco Regia , contribuio 



com grandes esmotaS] que bem e& 
pode dtz^r, foí o que maia se inte-. 
ressúu ñas F^slividades destesSetM-. 
otos. Aioda que ofio asaistio ^ Feo- . 
ta da CaDoni^a^So de & Capillo, 
de Lellis , pprque efilava iaipo^í- 
tulitado da sua queixa, com tudo- 
nSio quÍ2 deUaf de ouyir as virtu-.. 
áea dO| Soneto, wandaBdo ter aa 
8,ua pr«6e;nf 9 os Se rinÚe^ ,_ que DO- 
outro dia m, haviSo de pregar; • 
ii,a ullioto, fiín que se lerminavaes- 
ta grande) festividad^ com blioiaBO- 
lenanisgjma procissÉlo, quM reaeT&t 
a Imagem,, quando p^s^asse fxio 
Palacio dd InquJM^So., para OQd« 
foi na DoÍ.iie antecedan tie> Applfiudip, 
com a Gua Real assjslencia a c^,lle- 
bra^^ da fti'sta ds( CqnoDÍsa^lto, de 
& JoSo da Cvua com oe K^ligiospa 
CaroifílíUs Desoal^oa. S<>IM6íUm> 
com grande aticÍA a Ca^nmiz^^So 
de pulroB Sajictofi, Tewe gwwidíi 
goaío de ver bo. tempo do s&u; gor 
v^rjia Beali&cftdo^SIRisi O.AfTons» 
Henriques , pia'a o que tpab^llMU 
^ muito, e «om geiade, adiaatMnen- 



to- Com igual CDÍdado procuro^ 
venerar Caoonizada a Princeza Sán- 
ela Joanna, e já tioha a promessft 
da brevidade. 

Ordenou ao Márquez de Castel- 
1o Novo D. Pedro Miguel de Al- 
meida e Portugal, e ao Arcebispo 
de Gda O. Fr. lÁuren<;p de Sao- 
cU María, quándo tiverSo audi«n- 
qa de despedida , que beijassem 
por elle os pés ao grande Apostó- 
lo do Oriente S. Francisco Xavier, 
oujo milagroso carpo seconaervavat 
DO Collegio daCompanhia deJesua 
daCidade de Gda. Esta ac^So pia, 
^e ElRei Ibe recommendou, jbi 
por elLeacumprida mui devotamen- 
te na manhS de 12 de Oezembro 
de 1744. Collocou em 29 de No- 
vembro de 1744 em huma daa Ca- 
pellas da Saneta Igreja Fatriarchal 
bum famoso Sanctuario de .Reli- 
quias,, e huma grande coIle^So noa 
FaUcioB Regios, e da Sereniasiraa: 
Casa de Bragaot^a. 

Aleftt das Novefias ,. que f^sia 
qas FeaLividades de S. José, S, 
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JoSo Baptista , S. Pedro, S. Ma- 
thías, Saocla Anna, S. Fraocisco 
Xavier, S. Caetano, S. Roque, 
S. Francisco, S. Pedro de Alcán- 
tara, e de outros, recitara diaria- 
mente huma grande quantidade 
de ora^Ses , colloquiós , e jacula- 
torias extrahidas das Obras de S. 
Boaventura , e outros Auctores 
pioa, em louvor de Nosso S^nhor^ 
de María Sanctissima^ e de diver> 
sos Sanctos, de sorte que os bcub 
exercicios espirituaes o faziSo ter 
huma vida perreita. Porordemd'Ei- 
Rei , e á sua custa , se imprimió 
em Roma oMartjroIogio Bíomano. 
Impetrou do Papa Benedicto 
XIV bumaplpnissima Indulgencia^ 
e remissáo depeccados, que se lu- 
cra no anno do Jubileo, aos que 
visitSo algumaa Igrejas dentro, e 
fora de Roma, aiem da eulra In- 
dulgencia , já alcanzada por occa- 
siSo do Jubileo das, Quarenta Ho- 
ras; oque oSummoPontiñce, com 
grandes louvores do seu zelo , Ihe 
coQoedeo pela BuUa CaniU úiba , 



passada a 4 de Ferereiro do anno 
1745 , deixando a asaigoa^So daa 
Igrejas, em qae se havia de lucrar, 
ao arbitrio do Cardeal Patriarcfaa. 

Pedio ao roesmo Summo Pon- 
tífice para sí , e para todos os seus 
Buccessores , a gra^a que Ihe foÍ 
concedida por Breve de 29 deAlaio 
de I74S, de que visitaado o Altar 
Maior da Sánela Igreja Palriarchai^ 
00, porcausa de eoíi?rinidade, o do 
seu Oratorio , ou outro qaalquer, 
onde se cetebrasse Missa , estando 
.0 Reí presente , ganhasse nos dias 
da Quaresma , e mais do anno , 
apon tadbs no Missal Romano, to- 
das as Indulgencias , remissítes de 
peccadofl , e relaxaos de peniten- 
cias, que sSo concedidas aos que 
nessea taes dias visitSo as Igrejas, 
e E8ta(^a de Roma. 

Alcan^ou do dicto Summo Pod- 
tiBce, por Breve de 30 de Mar^o 
de 1748, Indulgencia Plenaría nos 
dias dos Sagrados Apostólos, epar- 
ciaes em todos os do anno, aos que 
TÍiitamejii o Altar de S. Thomó , 



Apodólo, fkon()« fcecDnservava hu-< 
na pintura do Saocto, que antiga- 
méate eslava no Al^r Maior da 
Capella Real, e depoie no que ae 
chanooii daCommuDÍdade do Mos- 
teiro de S. Viceele de Foia. 

O roesrao Papa Benedi&toXIV 
oo<icedB& a EIKei , em huma Me- 
daiba de «uio que Ihe mandou. no 
asno de ]74e , e tioha de bumn 
parte a Imagem de Noiaa Senbora 
da CoDceit^^ , e da outra a de S. 
JoioEvangeitata, por ser oSauclo 
do seu r^ome , o<>m as Armas do 
Papa da parta direita, e aa de Por- 
tugal i esc^warda, bum grande ná- 
mero de Grv^íi» , e lüdüIgieDcias , 
traatndo-a cqiihj|;o , oo ao vsDoa 
tendo-a no> Bcu Ocatorio, Capella, 
9u em ouUa ^ualquer Sala do Pa- 
lacio. E assiia tambem, aind> n^o 
a tFaz«adoco[Q«go,aevisitas8equal- 
quer Igre>a, aínda que fosse ajnea- 
maPatriarahal, ouqualquer Altai, 
OH. GapelU, que venerasae da sua 
Tñlmna. Entre outras grabas, era 
9 de c«Qsegutr^ GoafeBsadO) e Cora* 



miitigCllo , todas «s IntSuIgencias , 
T-«mi$aS08 d« peccados, e relaxa^Oea 
da penitencíate qiae aleao^aria, se 
cada.dra viflitasse toda* aslgrejas 
de LiabQ* » ae Sagradas BaBÍlicaa 
de.S. J^oSo deLatrflo, de S. Pedro 
DO Vatjtfsno i de S. Paulo fora dog 
muros, de Saxiota María Maior, a 
£«c«d» SAOOta, aB>sMe Ig^ejaa da 
RoHifl, epodas asmáis,, 4*^ aopre^ 
senté go^io Ealai¡SeB , «¡ooiO' taov' 
bem & dolSaoolo Sepuiobto em Je- 
rusalem. 

Coocedea o mesmo PoBtí6ce , 
por Breve «spedJdo a 7 de Janei- 
ro d^ 11 íO, o poder ElRei lucrar 
ilod^B. aa Indulg^oiaa * remi«td«$ 
dte peceadoB, eretaaa^Ses de peni-. 
tefl«iaa,.neeIea»iK> do Jubileo, ^Me> 
eaiavSo concedidas, i^ríocipalnieD- 
te ao «eu. Regjio Ofatorio^, e á M«- 
dalha de. ouro aobrcdiota, finando 
todas as gra^afi em.seu vigor> ep- 
mo se nSo hQuv««ae DetreCo Fon-r 
tificio sobre 8uap««aSo de Indulgen- 
cías oeste anrio : e Ibe coacedao 
outras mais no díclo breve. , 



Elezou senipre o Officio Divino 
com 08 PaalmoB Penitenciaes , e 
Graduaes, quando as Rubricas do 
Breviario Romano os luandfio re- 
;CÍUr no Coro , o que praticou ató 
80 dia em que foi acommetlido da 
Buaqueixa. Oepoisocoromutoun*» 
Psalmoa Penitenciaes por espado 
de tres annOB, que diariamente re- 
citara, até que, enfraquecida a na- 
tureza, subslituio e ampliou com 
maior exteosSo huma dilatada se- 
ne de C«mmemora^íles, que a Ie;re- 
ja ordenou em louvor de muitos 
SaDctos, aj untando a este piissimo 
exercicio muitas Jaculatorias , e a 
Proteata^So dos Actos de Fé, Es- 
peran9a, e Caridade, pelos quaea 
priacipiava eata devo^AD, que du- 
rava tres quartoa de hora , e con- 
tinuou até aotempo próximo aosea 
fallecimento. Aasiatia cóm todo o 
fervor ao8 Offieios Divinos. NSo se 
retirando das func^fics Ecclesíasti* 
cas, por maís exteusaa quefcaaem, 
sem que estivesaem de todo acaba- 
das , porque este , como dizia , era 



o Beu maior «llivio, negando-Be ft 
. outro qualquer diverlimento, que 
aSo quería tpr , nem em Palacio» 
nem fóra delle. 

A devo^So das Almas do Pur- 
gatorio foi singular a £lReÍ. NSo 
só OOB aanos mais próximos á sua 
morte, mas em muitos annos, an- 
tea , fazía celebrar por ellas grande 
número de Miasas. £sla piedade 
Ilie merecérffo era especial as pea- 
•oas, que conheeera em vida, por 
cada huma das quaes mandara di- 
zer duzentaaMisBas commuilabre- 
vidade. As que fez -celebrar nos 
últimos annos da aua vida , todas 
de esmola de duzeutoa e quarenta 
réis, ferfto maia deselecentas mil» 
que tambero se dizifio em algumas 
rrovÍDCias de Castella. H para que 
eate beneficio nSo üvease termo 
com a sua vida , supplicou do Pa- 
pa Benedicto XIV a graqa de to- 
dos oa Sacerdotes Seculares e Re- 
gulares esÍBtenles nosseus Reinos, 
e Dominios, poderem celebrar tres 
MimaiÉ no dia da CoinmemQiasfio 
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4oa Fiéis D«rtinotofi, como licafica 
dibto DO Tomo X a fot. I86. 

Todo este aeto do CuUoI>ívino 
infundía 'r>ni EIRei hutna natural 
scíeticia dat Cercnioaiaa ficolesias- 
ticas , seni - que Ihe esitapasse de 
advertir qualq.ier falla , ainde'nós 
que 8« presavdo maÍB peritos Mate 
sagrado astudoj A 0u'a euriosidadri 
HÍEo perddOQ ás diligendiasde er- 
trahir da Arobña.de Mtíia cdpías 
deriodos 03 Livfoii perleircenles ao 
Rito Ambrotiana, com at trandum-* 
ptos da Música para o«)£ereicio da 
Cdro , e da taffamst mrte os ^o Ri- 
to Orego^ Ob Armenio. 

Oe»la grande apptira^o á'ES* 
Reí diíilluBtre pi^va Estevjki G!«o- 
dio Aslemano, Aircebispo deApa- 
tnea , na graftde obra isticnlada : 
Bibliotheem MeiÜmce Laarmtiarkef 
et PaUíinm G«dd MMS Oneata- 
¿lum Cataiíjgui notü iUustt^m, qae 
se-imprinito em 1742, aonda'Ttffíe-' 
rindo hum Ceremonial 8yriaco da 
flf tesa , diz a pag. 81 , que sea Av6 
Astemano de» sa hago* LatioA 



no anno de 1729 a ord«m sdbrt^dw 
cta da JMissa , juntamente com o* 
Hvn» das Liturgias, assicn dosMa* 
roQttaa , como Jacobitas , e Nefilo- 
ríanos, pof mandado do Ser?nÍ88Í<- 
mo , e Potenlissimo D. JoAo V , 
, Rei de Portugal , que fez procurar 
de todas as partes os ^agrados or<- 
nainentos dos ChristSos Orientaes, 
e-oa Lívros Ecclesiasticospara or^ 
nato da sua Rf>a4 Capella. 

Oesta autfaoridade ee vé que 
o famoso José Simomo Aslemano, 
he que foi o Emissario dosRjtuaes' 
Armenios, Maronitas, e deoulrM. 
Dos Gregos fbi Traductor LalinO', 
e Emiesario. Pompilio Kodolá, in- 
terprete do» Códices Grifos daBi" 
1>|{otfa{»ca Vaticana , o-qtie exeeu- 
lou com grande acertó em trezb 
^olam^ de folba noanno-de ifs», 
com a|)^roVaQSo do Padre Pedro 
Ambarachio, ou de Ben¿dibtis, da 
<7ompaDhia ¥)e Jesús, e (te Carlos 
IVIajetIa , Ariiebtspo -de Smissa , 
i*erffeilo damesma fiiWie*heca Va- 
tieaoa, que liahíto a Real íncu'»- 
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bencia desta materia. Pos Ri* 
tos , e Canto Ambrosiaoo foi per- 
feito Executor, e Emissario o Pa- 
dre Caetano Brenna , Milaocz , o 
que acabou de todo no anno de 
174?. Os principaes iofor madores 
das Ceremonias Romanas , e exa- 
ctisstmas circumstaacias do Cere- 
monial Pontificio for3o, MoDseohor 
Candido CasBÍni, o Monsenbor Jo3o 
Baptista Gambaruci , Meslres de 
Ceremonias de Sua Sanciidade : 
Francisco Bolsa , da Capetla Pon- 
tiScia, e o Padre Fr. JoSo Baptis^ 
ta Amadei, Sotto Sacrista da mes- 
ma , d'onde veio Gabriel Cimballi 
para a Patriarchal: além dos Kccle- 
siasticos Portu^uezea , que ÉlRei 
mandou a Roma , para se instruí^ 
rem neste ministerio , com grossos 
subsidios para salisfa^So dasna in- 
comparavel curiosidade , e acertó 
das func^dés do Culto Divino. 

Foiconsideravel adespeza, que 
fez em - Lisboa coín a impressío 
dos Livros , e Solfas perieocenlea 
ao Coro, assim para o tempo, co- 
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tivo para d proprio dos Sánelos, nSo 
perdoando neata materia a cousa 
alguma , que podesse ser conre-> 
siente á perfei^So do Culto Divi- 
no , e bom servido da Igraja , é aio- 
da ao que díasesBe só respeito i 
curiosidade i e ao goato. 

CAPITULO XVir 

Da sua itberaltáide. 



Re 



y EPARtio oSenhor Rei D.Joito 
V immensaa e larg^aa aoanmas de 
dinheíro por esmólas, eenriqueceo 
muitos Templos de pe^as excellen- 
tes, emandou dar tantos paramen- 
tos ás Fifrejas assim do Reino, co- 
mo do Ultramar, e aínda de outroa 
Dominios eslranhos, que heimpos- 
sivel reduzJr aniimero. Entretanto 
nSo me posso dispensar de referir 
algumaa. 

A' Igreja Nacional de Sancto 
Antonio, em Roma , mandou dar 
toda a prata precisa pa0k Altar, 
' Tom. XI. T 



« T)ual foi r«it9 era NapQles> eptí^ 
ntorosainfotejfivrada; ^ Ibf fez ap> 
plicar fi^r^ readiimenlp cip^ por 

cealo (le todas as grat^aq , qut* da 
Cuija Romana se ex|W(ii».seni pgra 
Port(^gal. por ííulla jp Papa Cle- 
mente XII, pasü^da 90f 9 das Ca<- 
lendas de Deze rubro de 1733. 

No ijipz dptiliiiho |let742;' apre» 
geníou oCommendadorManoeJ Pe- 
reira de Saifipayo, riPilipotenciario 
d'ElRei de I'orlugal na Curia Ro- 
mana . ao Siitiimo Ponlifice Bene- 
iljcloXlV, hiitnTÍquÍ6^nK> Calis de 
ouro, que IheofTerecia o mPBinolVIo- 
narcha. O papa o sagcou na Igreja 
IVIaior de Castflio Gandolfo, e cpm 
elle celebrou sqietnnissi mame pie 
Missa ronlillcnl na üaGJlica Vatica- 
na , no día fliíS. Pedro Apostólo ro- 
gando CQm gi;a.[i(le eflic^cia ao mes- 
ipo Sánelo iniercede«se a Déos peU , 
saude, e vida d'EIKei , q|ie ejjtSo 
se acliava já acommeUído da suá 
queixa. Fez o niesmo Ponlifice tan- 
ta estiitia^Ao deijle Calin que, de- 
poü de cd^radft a Miseá, teado<o 



frás itfSo'B , o détf aos Conego» da 
réíéridá Basílica de S. Pedro , aos 
quáes honrou sempre müjto , por 
ter sido do seu búmero , para que 
D collocasaem no precioso thespu- 
fo; advertindo-Ihes, que dádiva tío 
preciosa nfio era offerta da sua po- 
breza , mas sím da feliz opulencia 
do Senhor Rei D. JoSo V , por cu- 
ja vida, e saude deviSo igualmeo- 
te déprecaf , assini como elle o fi- 
zerá no incroenlo Sacrificio , que 
celebrara. 

A Igreja de Benavenlo , no Rei- 
no de Napolfs ,recebeo tambem 
da grandeza deste Kéi alguns pa- 
rameritOB , de que se lembrou o 
seu ArcebispO o Cardeal Fr. Vi- . 
cenle Marta Ursino , na dedicato- 
ria do Synodicon Diocesano; 

Constando a EIReí, que a Ca- 
pella Real . que a Nacáo Pórtogue- 
Ea tem na Corle de Londres, nSo 
eslava com a magnificencia , que 
desejava se Hésse em toda a parte 
aos lugares Sagrados , ordenou fos- 
«e paramentada : o que akisim se 
T 2 o'^' 



29S 

fez, com todo o casto, e grandeza» 
por cujo motivo ob Biapos, e Ca- 
tholicos daquelle Reino consagra- 
rSo a EIRei muitos louvores. 

Ainda Principe eiii 1695 man- 
dou huma Estrella de ouro para o 
veneravel lugar, que primeiro to- 
cou agrande Baptista , ao sabir do 
ventre niateroo. 

As copiosas esmólas , que seen- 
viárSo para os Sanctos Lugares de 
Jerusaleoí eiñ trinla e sele Condu- 
ctas, que houve no tempo do seu 
Reinado , importarlo nSo menos 
que em hum milhSo Iresentos. enfr- 
íenla e sete mil cruzados. 

Em 1719 offerec^o huma Cus- 
todia deprata, sobre dourada, pa- 
ra o Sánete Prezepio de Belem. 
Para se adornar magnificameote o 
Sánelo Sepulchro , em que jazeo 
niorto o AucLor da vida, déo du> 
zentoa e trinla e tres covados de 
ibrocado preciosissimo, porque todo 
era tecido em canVpo decoro, com 
Javores de veludo carmezim , fotTft' 
do tudo de excelieate uobreza , e 



para a stia gaami^^o mandou jun- 
tamente quarenla e quatro pe^as 
de gaidea, ricamente Javrados , e 
relevados , da largura de quatro 
dedos. 

A sanefa era de igual eusto , 
mas de dilTerente obra ; tinha vin- 
te e tres, escudos , figurados com 
as Armas de Portugal ', e fauma 
franja de ouro , da largura de tmm 
palmo; nemfaltou a contribuir cotji 
asmáis cousas prpcisas , até se pdr 
em uso de servir. NSo só servio 
este ornamento para o Sancto Se- 
pulchro , mas aínda delie se'pode 
formar hum PonliScal inteiro com 
os meamos Escudos, e Armas Reaes» 
em partes proporcionadas , o qual 
serve ñas Festividades mais- sole- 
mnes. 

Concorria com mSo larga, ean- 
nuaes esmolas para adorno da Ca- 
pella de Sancta Anna , na Igreja 
do Bom Successo das Rdigíosas 
Dominicas. - 

Ofíereceo a S. SebastiSo huma 
ñquisBÍma , e primorosa alampada 



de prata , que princtpíott a hiéee 

no dia do mesmo Saacto em 17^9, 
na Igreja Parochial , on.de se dís^ 
S. S^basliSo da Fedreira. Mandou- 
Ihe conlribuir com o azeíle neces*; 
eario para todo o anao, p^lo Conr. 
eelho da Fazenda , e Ihe déo huma 
grande esmolft par^ certa obra da- 
quella Igreja. 

Sati&fez toda a desppza , qua 
ímportou a Imagem de Nossa Se-. 
nhora do Patrocinio, coUocada na 
Igreja dos Religiosos da Terceira^ 
Ordeoí da Peniteocía. 

igualmente a da Senhora MSi 
dos Homens , que o Cardeal Pa^^ 
triarcha P. Tfaomaz de Almeida 
ben^eo na Sane ta Igreja Palriarchal, 
e se collocou em huma Capaila no 
Templo do Convento de S. Fran-, 
cifico deXabregas, mandando-a pa- 
ramentar com sitiaes , frootaes, 
alampada, Cruz, e ca8t¡9ae8. 

Do primeiroouro, que sé extrahío 
das Minas, o ofTereceo ao mesma 
Senhor, mandando-UielaVJ'ar Custo- 
dias, Cruzes, epuUaspesas (juefea'; 



trictoe fóra ac^uelleouro dfscobtrto. 
Como Rfi Catholíco, sabía que 
as riquezas nSo proveen tanto dos 
ioftuxoB davenlura, como da Omni- 
potente iVIXo de Oeos , qué as di 
para bem se dispenderem. Po** is- 
80: na doa^So de duzfmoa e vinte 
marcos de curo, que fez aO Car- 
deál Pattiarcha , e á éeus succeir- 
sorw diz : = " E havendo Deofe 
" NoBsaSenhor augmentado aá mi- 
" nfeas rendas com o oúro, que se 
^ lir» das Miñas Geraee ; e sendo 
" justo ^ qiuS dofr rendinrentos dos 
" quintos sé tire alguma por95o, 
" para se appJicar álgrpja, em re- 
" conhetíimento daqudle benefi- 
'■' ció." =« Eis-aqui (lOmO reconhe- 
'cia déver pagar ífo AUÍBsiiWí), co- 
mo Senbor UniVeísal de turio , g^ 
nerosos tribuloSí para GonstifvátjSfe 
do Bey Cuito, e süsl'ento dOB Mi- 
nistros da 6ua fgreja. Por iséo , te- 
té tanto , como rlenhuin' dos seus 
Antecessores , e se reputou peló 
Reí mai» ti^ da.Ettropaj A' pro- 



poroso q^e Deoa Ibe dava , ells da- 
va 8 Deoe. 

Erigindo-se por Bulla paseada aoa 
8 dos idus de Dezerobro de 173B, 
que principia : ^ Sacrosantamx 
aeteola e dous Prelados^ todos do 
CoQsethp de Sua Mag;estade , com - 
dÍ8tinc93u de Ordens , como sSo 
Presbyterog , Prolonotarios , Sub- 
diacoDOs, e Acolytos, « vÍDte Co* 
negoB; creáráo-se maís (.riotaedous 
BeneficiadoB, e outros tantos Cle- 
ricatúB Benefíciaes, tomárSo posse 
officiando as Vesperaa da Feslivi- 
dade de Pentecostés a 16 de IVIaio 
de 1739.. Oandorse aos Prelados 
quaUo mil cruzados , aos Conegos 
hum contó de réis , BeneGciadoa 
quinbentos mil reís , Clérigos Be- 
np6ciadoB duzenlos e.cincoeala rail 
réis. Os Couegoe antigos paasarSo 
á dignidade de Príocipaea , e foi 
seu Qiim'TO devinte equatro, com 
doze mil cruzados cada ham. 

Adornoy ^enriqgpQeo a Sancía 
Igrfja Palriarchal demuitas pedraa 
preciopaí, e de grande- valor, joÍm 



inestimaveis^ e pe^as riquissimas, 
grande quantitláde de ouro, e íd6- 
nita prata, que ludo ffz hum pro- 
teatoso thcsouro. Tocheiroa de pra- 
ta de aoberba altura, e lavor, em 
cada Aliar, muilas, e bellissimaa 
banqrietas, que os adtM-navÉEo, en- 
tre asquaes havia fauma que exce- 
día ludo quanlo se podía ver , as* 
sim ga grandeza, como oo potido; 
oa mesmos estrangeíroo publicavfio 
admirados a sua sJngularidade ; 

f grande námero de alampadas bem 
avradas , estatuas admiraveia de 
Sanctos , diversos, melaes , broca- 
dos, sedas com os bordados maís- 
perfeitos, demethor gosto, eraaíor 
custo ; quatro C«DceJlos de bronza 
dourado, que coll'ioárSo em Outu- 
bro de 1747, de summa importan- 
cia tanto pelo primoroso lavor, co- 
mo pela sua propria raridade : o Ba- 
ptisterio de pórfido , e maís ador- 
nos affixado em 1748. Pode-ae dí- 
zer, que os Celebres, e Augustos 
Fundadores das Basílicas maís prin- 
cipaes do Mundo , ofio as adorofí- 



rSo melbor do que foi a,.iU Lisboa^ 
pelo Seobor Reí D. JoSo Y , cuja 
laagDÍlÍGeDCÍa nSo se limilou só a 
esta, máseeteodeose aoutrasmui- 
tas , seguindo etn Ludo a LÍ9S0 dos t 
Lívrofi Sánelos , já no que Oeog 
mandou a IVloyses na coaslrun9£o 
do Tabernáculo, já no que ordenou 
a SalomSo na edifica^So do Tem- 
plo de Jerusalem ; o que tambeoí 
be disto huma grande prova o que 
deixo escripto noTomo VJIf, tra- 
fiUuido da Real BaúJica de Mafra. 
Fazia celebrar os OfBeios Di- 
vinos com tSo ejíactissima p^rTeU 
9ÜtOy que o Papa Clemente XII ná. 
Bulla Religiosa Chrislianorttm , aoa 
6 dos Idus de FeVereíro de n&d^ 
diz : n Que o Senhor Reí D. JoSo. 
» V, erigirá hu^afiemaTentúrada- 
" Si5o para a devoijao do» ceua 
■ « püFos-,, é que na Sanota Igreja 
>' PatriarcJiai liaerlL na térra bunia 
» Iioageni da Corte Celettial.'* É. 
o Papa, Benedicto X-fV , em outra 
q^ie prÍDcipia :. Quantiam Coráis- , 
ejcpedida sos 3, da» Nonas ^de J ulta 



de 1746 iiedmira a grandeza do eo- 
ra93o, que Depa dera a Sua Ma- 
jE;<>Btade para a fuada^So desLa Igre- 
ja. » 

Para a Basílica de Sancta Ma- 
ría Diandou lavrar huma banqueta 
He prata; com Cmz^ sei&casti^aea, 
seis estataas de Sanctos de grande 
cueto para servirem tía Capella Mor, 
e doze tocheiroa altos de excejleo- 
te obra. Oéo-lbe maü outras pe^ás 
de práta, e riqQiBsimos ornamen- 
tos. Para a Imagena da Seahora, 
que estavacollocada no tnesmo Al* 
tar maior, maodou hum riquisaímo 
manto branco, bordado de.ouro» 
e huma coroa de |^rata dourada, e 
outra para o da Seobora da Apre- 
senta^So. Huma Custodia de ouro^ 
e hum paramento branoo bordado 
de ouro de grande preciosídade. 

Creando o Bispado do Grara 
Fará, como digo no Tom. IX. fol. 
46 nomeando Ministros para' a sua 
Calhedral, e i cuela da Real Fa- 
zenda, Ibes assigoou Congruas i 
dD)aQdo>a com preciotos Pontífi* 



caes , lÍDgalar prata , ricos orna^ 
mentas. 

Em 1718 tnandou dar em do- 
broas Congruas das Digaidades,. 
e Conegos da Gatbedral dá Bahia, 
que já tibhSo sidoaugmentadaspop . 
Filippe Ul em 1608, e accrescen- 
tou-Jhe o mesmo Senhor Reí D.. 
JoSo V o numera das Cadeiras , 
com tres Cooegos Prebendados ,' 
Doutoral , Feniteociario., e Magis- 
tral , e dous meios Frebeodados , e 
dous GapellSes. 

Por Alvará de 17 de Abril de 
1739 erigió Sé no Bispado do Ma- 
ranhSo, onde creou quatro Digni- 
dades) doze Conegos Fresbyteraes, 
oito Beneficiados, da mesma Or» 
dem de Fresbytero, dezeseis Ca- 
pelláes, dous Meslres de Ceremo^ 
nias, e seis mo^os de C&ro, cnjas 
Congruas sSo pagas peta Fazenda 
Real. 

Felá dívisSo do Bispado do Río 
de Janeiro, feita era 1745, se eri- 
gí» o Bispado de JVIariann^ com Sé, 
o que meUior ee ^de ver nOuTonu 
X a fol. 8^. 



tlávendo erigido o mnmo' Se>- 
nbor o Bispado de S. Paulo por 
huma Bulla do Papa Clemente XI 
de 4 de Mar^o de >7I9, Ihe erig:ia 
iambein depois Sé. Como em Ma- 
ñanea, em ambas forfio creados 
Arcediago, que. be a prinieíra 0i- 
goidade, Arcipreste, Chantre, Tfae- 
fiouieiro Mor, dez Conegoa, doze 
CapellSea, qualro 010906 do Cóio, 
lium Sacrista } e bum Porteiro da 
Ala^a. ' 

Aflandou para cada huma das 
cliotaa Sea huma Cruz com a Iraa- 
gem de Cbristo crucificado, e sete 
caatiíjaefl para a banqueta do Altar 
IMor, e dous para a credeocia to- 
dos de prata, e de boa grandeza^ 
e iéitio ao niodeíoo : huma alam- 
pada do mesmo metal, e de bello 
íavor; huma Custodia excellente» 
nove Callees, fres com algum la- 
Tor, e outrosljzos, tudo de prata 
dourada. Bago Episcopal, Cruzes 
peitoraes , dous aunéis de esií- 
ina^So , e toda a prata necensa- 
riit para a beo^So dos óleos , Mi^- 
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sas Ponlificaes, e solemnes do Cd^ 
ro, ludo de bom fpitio, e algu- 
mas deslas petjas sobrt>douradas : 
huma Mitra de pedrasriquissimas, 
e outraa Hías. OrnaraentóB.Pontiti- 
caes, das ciares, que usa a Igreja, 
de Ibama de ouro,- excepto o pre- 
to, que era de damasco, todos pri- 
morosamente agatoados de ouro: 
mais dotis da mesmasorte, hum en- 
carnado, outro branco, para o Al- 
tar Mor, com seus frontaes: sete 
casulas, duas dalmáticas, e Beisplu- 
•viaee," de oada huma das mesmaa 
cinco- cdres , tudo de damaflc* com 
goarni^des de ouro; aiem de abun- 
dancia de roupa para o servido do 
Altar, e" alguma com excellefttes 
rendas. Déo tambem huta Throno 
perfeitameote dourado ^ra a ex- 
posÍQSo do SanctiBsimo, e hum do- 
ce] de damas90 de oure;'Oom ga- 
lles do mesnío: e outro em forma 
de uirna, com os mais preparo» pa- 
ra a Sematía Sancta, e cadtt^aesde 
prata dourada para os Tbronos, e 
*»o conmum. FiDalmeote nSo í^ 
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Ipü a Bua piedbde, e graniza em 
nsamlar tudo o mais, qtm fosiepre- 
qiao, .Bssim para a celebra^So do9 
VoDtiiñcaés, como áas ñiaisfunc9deB 
da j^reja , e dos fiinerae«. - 

I . .JVlaadoii orear vjnte Igrejas Fa* 
rochiaes , de que muilo car4>cia a 
Anif^rica, i>pla'eua grande t^xterieSe, 
e petos dilatailos limitea das Vigai- 
rarias, que se faziao invenciveis á 
diligencia dos Faroctios, para a ad» 
ininÍ8tra(;Ao dos Saoramentog , e 
apascenlarent' aquellas ovelhas, se- 
gundo re^iier a «lia obriga^So, e 
he do «urado de Deoa. 

Na Freguezia dos Anjos, Nos- 
SB Senhera dos Marl^res , Noasa 
Senhora da Concíi^So , Sanólos 
JWanyres de Lisboa, S. Nicolao, e 
na Real -Casa de Maneto Antonio,- 
oonatituio ^Í8 Oapt^lUea com boaa 
congruas, e só cóiii' u encargo de 
Cfiro. - 

■ Havfndtt o Scnhor Rei D. Di- 
niz inK{ítuitIo DO Rctil frlostfiiFO de 
Odir«4las cinco CapellS^'s, ipm hon- 
ra das oinoe ob&gas, e da ntoipte 
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d« N088O Senhor Jesús Ofaríslo) 
que oantassem , e dissessem todo* 
os dias cincoMiflsas pela. saa alma, 
peta alma d'EIRei D. Affonso III 
tea Fai, e petes almaa dos outros 
Keis, Ratnbas, e Infantes, tudo 
feito 00 primeiro de Oulubro de 
13&6 no seu Palacio de Friellai, 
como li no meJbno docaiaento, que 
fie guarda no xtchivo do Mosteiro : 
ajuntou o Senhor, Reí D. JoSo V. 
a estes cinco Gapellites mais bum 
para dízer Misaa qiiotidiana pela 
~8ua alma; e este CapellSo seria 
sempre o D. Abbade deste Moa-, 
teiro, cuja Dignidade foi conferida 
pelo Papa Clemente XI em 4 de 
Abril de 1704, lendo este novo 
CapellSo cento e aesaenla mil réjd 
annuaes por estaobriga^SodaMis- 
fia. quotidiana. Estes CapeltSea tem 
obrigaf^So decelebrarem os Officioa 
Divinos todos os días ao redor do 
túmulo d'IilRei D. Dioiz , e dei- 
tar-lbe agua benta. Quando esta 
turauto eslava na Igreja ahí se fa- 
zía tudo; porem, modaado-M este 



305 

.para huma Capelta junto da parlé 
fio Evangelho da Capella iVInr, 
mandou o Senhor Rei Ü. JoSo 
V fazer huma Capella junto anAíos- 
teiro, onde o D. Abbade coni os 
mais CapellSes-^podessem rr-zar as 
Horas Canónicas , dizer Missas, e 
fazer o niaia que lintiSo de obriga* 
t¡S.o. Encarrpgou a factura da Cá- 
pela a pessoa da sua con(idt>ncia, 
e cuidou o mesmo Senhor no bpu 
órnalo. Concluida a Capella, com 
o Xitulo dt' Noesa Senhora do'Des« 
tetro, EIKei a f<>i ver, eachando-a, 
como na realidade he, muito pe- 
quena, >infnedía(ainente voltou as 
costas, dizendo nSo ser aquilloque 
elle tinba mandado fazer, e levo(¿ 
o aeu deegosto a tal ponto, que 
nuDca mais quiz ver o scu valido; 
e tiesta cousa tSo pequeña mosLrou 
£IReí o eeu grande animo, man- 
dando para esta Capellinha toda 
a prata precisa, como dous grandes 
tocbeiros , alampada , banqueta, 
ambula dos Sanctos Oleoa , Vasos 
Sagrados, tudo oma» precioso, pa> 
jTom. XL Y "^^ ' 



^^^¡f^nlfOs (le tqda^ as cdi^a de cUf 
niasfX) r^ojiiro, Uoabella do meitaiQ ; 
Qip (ira enMq^ecep. esta Cafi^U^ o 
njai^ po^siv^l, Q V huip poisa pa-« 
dfSg da sua ptifidad*}. 

N,3o sá resplíndeceo a 9^«a Re- 
U^i%>,, e pi«d^d£ no Culto, pivinoj 
e ornólo dos Temples , nms twj- 
fa^m n^ «8tr,u<;tujca delles, faaendt^ 
se. glorioso i^undador d? muitp?, 
huflp ppl^. fabrica, oulíos pelos re-^ 
pftrf^ dq ruinas, quQ ameaQav.^Q, 
e outTQ« pela? CQQsideraveia -Qcvi- 
tr.ibuítfOqsi, qpe da va para a^ Biiiasi 
Obras. 

INa. Sánela Igreja Patriarc^^ii, 
que, era, ei),l3o no Terreiro do. P^r 
<jo, «,ficaya, d^fr¡on.ífi onda hoje es- 
tá o PeJogrintto, f^lifiíQou a aspago^ 
sa, CapeJia em qu^ se conaervaífí^ 
'o SaoctJQsiwQ $acramen{.Q , e á 
maior. se dáo mais. ampia exten^So, 
^ copiipodidade v para, netla, se oe- 
}ebrf^C£;na as Tuq^des ecQlgsiaatiflaai 
ccwp-a, Reiigipsa foripaJid^de, ^íMS: 
prt^reve Q Ceremonial I?omíg6K>>' 



buDa. Fez as eecadas, quedavKoia-' 
hida para a tuesma Igreja, de que 
3 principal era a que come^ava no 
pat^o; ou clauBtro, a que chama-' 
vSo da Uapella , e ee acahou de lo* 
do para odia da Sagrai;fto; era, 
segundo dizem , obra niagniGca , 
tanto peta perfei^ do risco, como 
peto primor , com que fui executa- 
do, que tudo real^ava com a eK- ' 
cellencia da pedraria. Refor^ou 
t-ambem a torre, em que poz hum 
sino, que era numerado pelo qtiar- 
to dos de maior grandeza , que se 
admiravSo no Mundo; e sendo le- 
vantado no principo dé SetembfO 
de 1743, a prinieira vez quelucoa 
foi ñas V-eeperas da Nadvidade de 
Nossa Seohora, a 7 do dicto <nez, 
e auno , e depois se contiouou a 
obra da niesma torre. 

Na fiasiliea de Sancta María 
iéz outras direreas, que forSo de 
custó; alem de hum bom or^o, 
éé« dous ^I%ratKi9, bum para a ex- 
pdfii^o do i^awffciasLaio do Laüspe» 
Tenue, outro para a fuac^do ém 
T 2 ^^'^ 



Semana Sánela, e htim rico docel. 

Concorréo con» lodo o preciso 
para a fundaqSo do Hospicio da 
Congregai;ao da MisaSo de S. Vi- 
cente de Paulo, e depots cora groa* 
sas gommas, que bauláráo a fazer 
a Casa. Dotou esta mesma Casa 
com larga renda, e a enriqupceo 
cora prpciosos ornanienlou para o 
Culto Divino , unindo-lhe duaí 
grandes quintas para ufilidade, e 
recrea(;So dos que professSoaquel- 
le Saiicto Instituto. 

Reedificou de novo ao moderno 
o Mosteiro da Incarna(;So de Lis- 
boa, que be das Commendadeiras 
da Ordem de S. BpoIo de Aviz, 
inleiramen^e arruinado pelo incen- 
dio, que o reduzio a cinzas em 10' 
de Agosto de 1734. Tom. IX fol. 
72. 

Enriqueció cora bons ornamen- 
tos, e pe^aa de prata a Igreja de 
S. Jo3o Baptista de Campo Maior, 
oue reedificou, e ampliou mais, e 
Ihe deo huma alampada de grande 
pre^a 



Pundou a Igr^ja Calhedral do 
Gram ParácotnarquiíecLuraDOlavef. 

Foi rísedificada por este Hei a 
Jg;reja de No^sa Seniíora do Popu- 
lo, que be a Matriz da Villa das 
Caldas da Rainha, que eslava pro- 
metiendo ruioa, a qual reduzio a 
huma agradavel, e mageijtoaa for- 
maj e a oroou cota muitos, e ricos 
parameatosj e outras pe^as estí- 
maveis para a Culto Divino. 

Ediñcou de novo na mesma Vil- 
la das Caldas a Ermida do Espiri- 
to Sanctoi que ke a Capilla, onde 
está estabelecída a Ordem Tercej- 
ra do nieu Padre S. Francisco, e 
repovou a9 Igrejas de Nossa Se- 
nbara do Kozario, e S. SebastiSo, 
ornando-as cooi pinturas excellen- 
tes, e de erande estima^fio, e com 
grande abundancia de ornamentoi. 

Reedifícott no disLricto da ntes- 
nia Villa » Ermida de S. Gonzalo, 
que está na Quinta dos Religíoaoa 
Paulistas. 

Acabou a Igreja de S-. Sebas-^ 
tíao da Villa da Castanheira. 



Fez amenmo á do EaplrittíSan- 
cto do Lugar da Sancheira. 

No districto , da Ftegueaia do 
Cotto mandou fundar huma sum- 
ptuosa Igreja a.S. Jaoinio, e Ihe 
deputouiíumCapellao para celebrar 
Miasa nos Domingos, mais dias 
de preceito, e oulros fiolemoca, e 
de devo^So do povo. 

Gom as suas grandes esmolas 
concluío a Jgreja do Senhor daPe- 
dra. 

Adiantou muíto a funda^So da 
Faiochíal Igreja de Hancta Isabe). 

Paramentou todas eetas Igrejas 
oom grande profusSo de OFDatneii- 
toB, e oom tudo o mais preciso ao 
ministerio do Aliar, e Culto Di- 
vino , e ainda oom ricas pintora» 

Déo pam o Real Alosteiro de 
S. Vicente de Fora a maquineta, 
tocbeiros, e oasli^aes, que mandou 
TÍf de Roma de pao dpurado pira 
lervirera de modello^ para os que 
mandou fazer de prata para aSaú- 
ela Igrpja Patríarohái; e para a 
Capella . de iVoesa Senhorá áh En- 



fertniria da me^r* Tgreja <dé J$. 
Vicente de Fora déo cinco 'SíWni 
pfadaa de prata. 

Seaáo anligamcnte & CtttfélH 
Rea] dedicada ao Apostoibg. TtiO- 
mé bevia neHtt hum gratule painel 
eom A pintura ame í^ancto;' [lo'- 
rem sagrando-se a Igreja , e fieftn'-' 
do por Orago Nossa Senhora dá 
íftiBump^So, que be o Orago de 
todas es Cathedl^es, raandou úS^ 
nhor Rei D. Jofio V coHocar éstla 
paiael na Capeóla de Coibmüniddr 
db de S. Vipehtede Fofa etn htíiü 
Ailtar, com huma grande atamftt- 
da de'prata^ e cnfli ticos partifnen- 
IQB para aella se d¡efir«'rti Alisad. 
Pqra Almofía disto sé ñlütidüu a^fit 
em Autna {«niiha de htoaze HXIt 
Hdtici», qge sb cbtaaerfra «6 Cdfto^ 
rio de S. Vicente de Forí. 

NSo eaiste já a Cdp^a , íi^m a 
pathet,' porqud peto t^freAioto iba- 
iéb-6 teetOi «ompendo dé ut BdflÁ 
o pairifel ¡tat» tktítíta- nttís potít* 
servir/ 

Na Igreja de S. Fltltíei^ed dé 



Xabre^as maadou edificar bu»s 
Capella dedicada a S. Benediclo, 
eiii cuinpriiuento de hum voto de 
EtlReí seu l'ai, que nSo se acabou, 
eeldodo já multo adiantada, 

Manduu reedíGcac o Gonvenlo 
de NoBsa Senbora da Luz , da Or- 
d^m Militar de Chrislo^ do lugar 
d^ Gartiide. 

Fez ^randea, e mageifícasc^ras 
na Igreja de Saacta Rila, ha Ci- 
dade de Gaesia , onde nascéo esta 
glorioso Matrona, consignando lium 
^conto de réia apoual para sustento 
das ReJií^ioaaa. 

ti a Igreja dos Eremkas deSM- 
cto Agosiinbo da Villa deSanta- 
|-em fez edificar oulra Capeífa ma- 
gnifica em faonra da niesnia Bem- 
avenlurada Sancta, de que era de* 
TOtissimo, - 

Coiilribuío coni grandes esmo- 
las para se faeer a Igreja don Re- 
ligiosos de S. FrancÍBCo em Bada- 
joz , e depois de acabada Ihe dea 
hum grande Sih9, ^ huma Cuvto* 
día de oura 



Conwdéolicen^a ao9 Religiosos 
Agostinhos Descalzos para funda- 
rem hum Collpgio na Cidade de 
Lisboa no caniinho de 8. 8ebas* 
tiSo da Pedreira . concorrendo com 
o preciso para a sua cons^triic9.tos 

Deo álrmandaJí* da Misfrícor- 
dia'dp VnuzeUa , Ducado de La- 
fSes, e Comarca de Viseo, esnio- 
la, com que se reformou , acc^es- 
centou, eparainentorj de ornamen- 
tos, f)ue nSo linlia, por ser pobre, 

Rédiizindo-se a cimas o Con- 
vento de S Franeísco da Cidade 
na madrugada do día 30 de No- 
venihro de 174Í , como digo no 
Tom. IX. a fol. 249, donsígnou Kf- 
Rm dezrail cruzados eaicaijÉfcuin 
doa primeiros dez annoB para as 
despezas da aova obra, e ordenou 
dSo pagassedireitOH aroadeír?, que 
para e\\a, viesse do Braaíl. 

Concorréo com largas esmolas 
para a Capella mor do Convento 
de S. Domingos de Lisboa. 
. , Quiz que se JevanlaHse a do 
ReaJ Alofltctro dé S. Vicente de 



Fora , daoito par* iasO « pncisa 
pfovidMicia. 

Di«lribuio outras par» asobrai 
do CoDvento daCariuxa de Gvora. 

Deo ao« maia da mesniBCidattc 
nuil 38 e«molas , quiodo pasaou 
paro o Caya. 

AJudou muito a reedifitia^So, .6 
exteneAo da Casa da CoAValescen» 
^a, da Provincia da Sancto Anto* 
nio doa Capuchos. 

A msaina generoMdade. rxpfl'' 
riroentárSo os Padrea da Gompa- 
nhia do Collegio de SancU) Aii(89^ 
e outras Casat. 

O Conveqto de S. Pedro d'AI- 
«ahtara Ihe mereceo leda, a ood-^ 
tempU9ao, mafidando-the fafiet ók 
DocraitorioB , que n3o tiveCSo pe- 
rigoal^um pelo TerroBioCo de 1766 } 
b3o ]^e eSo meoo». devcdoreB di 
Coaventofi ohaniadoB daiPraiaa dé 
nicaina Provincia d'Arrabida. 

Os Padre» Capt}6bofl ItaiíaHoi 
tambem recebérílobuiiiagratidee»- 
nrala , que bastón a editietrcín a 
nova lgr«ja , 4 Ceiiy«at» jttnto dO 



Mosteiro de Sancitía , siem de oo- 
tru muitss , qae repartro por di*- 
versas Corpora^eii RpÜgiosas. 

£ni H'espanhft reparou alg^Bns 
Convenios , e Igrpjas por tertm 
pobrpí, f pnriqtieteo ioutras com 
estatÜAB de pra(a , imniensos , e 
preciosos ornarncnto» , e copiosat 
dadivas, que Lóelas sSo eterno p2^ 
drSo da aua religiosa libefaljdade. 

Cotitiniiou em favorecer com 
gratide cuidado aa Mñsdes , nao 
petdoaado a largas despezas , BÓ 
porqae asedara» doEraogelbo frn- 
ctiBcasspiD com a cotiversfío doa 
Gentíos, arrancando a zízania das. 
pupersti^dea, ebarbaridaile. Em 11 
de Janeiro' de 1737 padecérao m 
C6rte de TtMkím glorioso marty" 
rio tres Padrea daCompaobia Por^ 
tDgnevn , qae forSo o Padre Vi- 
cente da Gunha oataral de Lisboa, 
o Padre Barlhotomeo Alvaiies de 
Paramio, oPadfeíHaneel de Abrea 
Atenea, akro do Padre JoSo Oa«. 
par Cfa«t, taobem Jesttila. Eai 2ff 
d« Oatubro de I74« martyrizárilot 



3)6 

t)8 Chinas o Padre Antonio José 
Rodrigues, Portugaez, -da Gampa- 
nhia de Jesús, e outros cinco, de 
que huin era Jesuíta, e quatro Do- 
minicos. ' 

Áu;;mpntou muilo niais a Coa- 
grúa aoa EminenlissimosCardeaes, 
Prolectores dos Negocios da Corda 
de Portugal 

A Monsignor Julio Saccheli (so- 
brinho de JUoDsí^nor Cae,tano Ca- 
valtieri. Nuncio nestes Reíaos, fa- 
Jecído em Lisboa a 10 de Outubro 
de i 738) que trouxe o Barrete Car- 
díoalicío aoCardeal Patríarcha, O. 
Thomaz de Almeida, e chegou a 
Lisboa a 3 de Maio do dito anno, . 
]he eslendeo a Contribui^SÓ an- 
nua, que dava a Corda aos que 
vinb3o áo Reino por semelhaote oc- 
casiSu , qnando as pessoas aia as- 
suiuplas an Cardinalato por nomi- 
na líos' Reía. 

Ao ('onde de Bianchini fez El- 
Rei a mercé do Habito de Chcisto, 
com a ten<;a de qualroceotos mit 
reía, por Ibe irazer os dousLívros, 



r\ue seo irmfio o Padre José Bian- 
chini , da. Congregarse do Orato- 
rio, imprimió^ dedicou ao mesiiio 

Qiiando os Religiosos deS Do- 
mingos sahírSo caí ProcisHSo de 
Preces com a Imagem da Seohora 
do Rosario era 1760, pelo motivo 
de huma grande eaterilidade de 
agua, e nessa occasiáó choveo lau- 
' ta, que os Religiosos se recolhérSo 
baslantemente molbados, Ihe mao-' 
dou dar quinhentas moedas de qua- 
tro mil eoitocentoe para serem re- 
partidas por lodos. 

Ñas Vesperas da Festividade 
de S. Vicente, Padroeiro de Lis- 
boa, costumavaElRei ir fazerOra- 
í¡&o ao corpo do mesoio Sancto, 
que se venera na Basilica de Sao' 
cía Maria , e mandava dar cinco 
iiiil cruzados de donativo, que se 
repartiSo por todos , que servido a 
fflesma Igreja , e nao erSo collados 
&a Beneficio alguin. 



CAPITULO XVIII. 

Sua caridade. 

\3¿. UaoUs faniilias Reli^iovaa de 
hlilD, e outro sexo recebiSo quoli- 
diaoBmente larcas esmolas , com 
que o Senhor Rei D, JoSo V. eon- 
corría para o sen suBlenlo ! Quan-^ 
taa cu»»» honradas Düo tinbSo mais 
para a eubiislfncia do que as es- 
iDoiae desle grande Adonarcba! At- 
gumaB ve7Q9 flstaudo úa Villa dai 
Caldas , ou aiuda ^m Lisboa , ou- 
vjodo de noitr dar sínal a Paro- 
cfaja,.parii sabir o Santissimo por 
VÁatiop .'abracado em caridade, 
inandava saber se o ^nfernao era 
n?o»ssita^o, para que se Ihe assis- 
Urae com todo o preciso. 

Para o Hospital de todos es 
^BCtoq mandavHffar Locios os me^ 
V»9 «ütoooRla mandas , e «li^uaias 
vezes cem, alpip df anillas lmíumB- 
necessarias parabeucóuimpdu, cum 
que os provia. 



Maitaa vézes fnwteeia com 
arurUadas «amela» osCathoíic^s da 
IrÍMida. o Religiosas deJerusaIem, 
suavi^andcHlhes ufuim oa Lrahaíbos, 
« Í9 óuamodoB tempoiaes, que- pa> 
d«cwúi> petft oopstaDOia da fé. 

C.om buna osdÍDaria em cada 
iB9e aeudia i neceasidade daquel- 
]««, qu« carevgadofi comoa giilKoes 
(LoiiBejis deÜetsft padecem entre aft 
miai9ries do canc«r« a tfrribijiíiade 
d4. ^Uie, olhajKU) Bii/ p«i« e desam- 
paro , e nSo para aa culpas, qoe 
pareoe q» fazem meaos d%aoB de 
compatixSo ; e aiada dceias cootrU 
liiui<¡ues. se ceeervoii Alguma parte , 
com qi|e ,se p^deüSo ecoopuac ^•. 
^ns b«ns r^odoaq* para a ulilida- 
de dos pobres prezos. 
, Cqneorria comalg«mas 80D]nKi& 
de diobeiio paca 8atÍ8fa9So das di- 
vidas até cetta quantia, para que 
liyces. oa dtfvedores da obriga^S» 
ÚQ» ci»dQr«s, o ficasseoii tambem. da 
. cftdéa, 

Chflgou ai tMa oaNdade ató aos 
^<uoi«tiot das. mia^úa , onda, ss- 
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MlavSn compríndo d^$;redo8 ñas 
galea. Conuland<vthe que os Mou- 
roa, e oíais pestioas queaerviSu ñas 
gales , nito ünhílo o boin tracta- 
n)«n(x> que desejava , nomeou era 
1728 hum Ex^cutor, cnm pruden- 
cia, zelo, e animo caritativo, ao 
qual eoCarregou, entre oulras cou- 
sas, a de olhar que se Ihes.désse 
bom alimento , e os vestidos deter- 
minados pelo Regimentó , o que 
ludo se execulou com a prompti- 
dSo que quería. 

A teando-se no anno de 1 723 em 
mujtos Baírros de Lisboa humas 
doen^aa, que deperigoaas pass'avSo 
a epidemicaa, morrendo gente jm- 
mensa , abrió logo o generoso , e 
caritativo Reí os Iheaouros , que 
Déos milito mala Ihe augmentava 
para acudir á miseria detanloa ne- 
cessilados. Mandou , aos Médicos 
assiatisaem a todos com o maior 
cuidado, déo provideneias para evi- 
tar qualquer corrup^So de ar, pa- 
ra o que coDcoíria com todo o ne- 
s»Baano.,Pel9s pobres maiidaya re- 



partir o proviroento preciso aocor- 
pO) e 03 remedios convenientes á 
saude, soccorrendo-os igualmente 
Gom dioheiro, conforme o niimero 
daa peesoas da casa ; piedade que 
continuava até os officiaes se pd- 
rem em estado de poderem gran- 
gear peJo sea ^rabálho os córoaio- 
dos da vida; e como a pobreza era 
muita, e os doeotes em numero ex- 
traordinario , porque enfermavJía 
quasí Parochiaa inteiras, fez ElRei 
huma despeza pasmoea, e incalcu- 
lavel. 

£m tSo grande consternadlo, 
que pádeceo Lisboa , Ihe aconsHhá- 
tSo ds Médicos, a que ae relirasse 
da C6rte , e fugisse ao períe;o do 
contagio , para seguranza da aua 
taude, a querespondeo: "Quetiáo 
'' era de Rei piedoao o desamparar 
" em semethante occasiáo aos seus 
" f^assalltts." Quiz 6car na Corte, 
sem Ihe causar abalo o receío pela 
precau^So, que se Ihe dava , só a 
fim.de d3o desanimar o povo, que 
pelo susto da ausencia d'ElRei se 
Tom, XI X 



Ihe aggravarífío os males. Assím 
exp6z a 6ua vida pelos seusVaesal- 
]o8 este amigo iiel do seu |iovo , e 
com isto mostTDU que ninguem 
teve'niaie Caridade do que elle. 

Quan4o a 16 de Setembro de 
1732 cahio oraio eniCampoMaior, 
que fez ascoosideravisruinM, que 
deixo eacripto do Tomo IX a kA. 
21 ; o grande Reí manda ¡mmedia- 
mente Cirurgidea com remedios, que 
salvarlo a vida amuilos ofiendidoe 
do desastre ; reedificoui^ propieda- 
des, que déo a seus donos, maadoa 
muitae eeoiolaa para se reparlirem 
por todos osmoradorea Decessita- 
dos , e fez niercéa aoutros, cotu que 
ae pode restabelecer aquella Villa 
desolada com tSo tcrrivel estrago. 

A Cidade de Beja cora toda a 
sua Comarca, experimentando em 
173¿ huma tamenlarel etterilida- 
de , licando* o povo redutido á 
Bisior miseria , sem ter com qua 
se alimentar, aínda nSo se venda 
tibrjgado» pelo» senhores doe pre- 
dios para « pagamento das rwida^ 



dé ^Hé t\\ie mtritos lAr|^<-{^3o tí 
proipriáít m^rádafi ,' para btfscarení 
iriá olitíaá Pfdvinciás ti r^nfedió á 
fotfíe, áfchoi/ abrígOi írrípfáro,' e á 
ifidio't* Garidade ntí Senhor Réi D. 
JoKo V. Elle ácóde a eBl¿ póvó 
afflicta cotn gcáfftíe porfío' di-' di- 
nlTeirrfy pura sirététfíaijaeí dos rtiae- 
rsiveis, qt/e á€ viStí no ultinao ex- 
tfé'rtiti da Vidai ,' sé'ní ^éí ¿onri qué' 
B& alíAiénYár, néiA á Béus filhós. 

Acudiado ém outrA^ caFamída- 
á&i So» Éfeu* p<Wo-8 , a Villa de Pe- 
ni6líe,- ífcraiido 0|i)prirriida ffie me- 
recéfrñSo' urti^ía'rtdí'S SubiidioS, iWaér 
á heñr<«d «:ípríS^ab drt q^if rriuifó" 
sP eaiidofd é» manifó^ia trÜíala^ény 
dA' íftia artíada' " PétHn'stíla. " 

IVo rti«áeJnlfio d<* 1743 mah- 
dOtt faifr qilalro éaYroa . diá huta 
Aovo , e átímíVaVeF invento , cada' - 
hurtf do« qua^és' teVafa' vinle pes- 
soa«'c<ímboa accómríibrfa?So, e eá- 
tes entregou ao Provedor da Misí- 
rfcórdia de VíIIéi Franca de Xira, 
boje dai ResUuraQño' , aonde os* 
doísutes^ depoid dedesemba^rcarem/ 
X 2 



princIpiSo a jornada por térra para 
as Csldas. É para que ent nada 
faltasse a providencia ao que £1- 
Bei dispunba , em tSo grande be- 
nefíoio da pobreza, fez fabricar em 
Villa Fratica hum proporcionado 
luf^ar, emque elles aerecoihessem, 
e juntamenle huma Casa de Hos- 
pilal , e oulra mais em Otia , Cer- 
eal, e Sanchfíra, com os ministe- 
rios precisos .para o bom cdmmodo, 
e descanso dos doentes. 

No Hospital de todos os Sanctof 
de Lisboa, reedifícou Enfermarías, 
e fez oulra de novo com a invoca- 
<¡3o de S. Gamillo, que 6cou illeza do 
incendio do dia de S. Louren^, em 
aqua] ^astou mais de cento e cio- 
coenla mil cruzados, e huma gran- ' 
de Bomma , que foi precisa para 
reparo dasoulras, e das mais obras 
da Casa, chegando ludo a passar 
de mais de qualrocenios Ebil cru- 
zados. 

Aiem de todas estas obras, déo 
por diversas vezes multas roupas, 
e cousas precisas para a Cura dos 



Enfermos, e todas com liberal luSo, 
.flegundo o impulso do seu Gora9So 
generoso. 

A ana grande Caridade nSo se 
podendoconter nos limites de Por- 
tugal , aoava por toda a Europa ; 
por iaso concorriSo mullos Eccle- 
BÍasticos , tanto Secolares y como 
Regulares de oiitros Reinos , de 
diversos Institutos, a buscar allivio 
Ás Buas indigencias , que remedía- 
va tSo goBtoso , como caritatifo, 
dispendendo com tanta largueza , 
que a todos admirava. 

CAPITULO XIX. 

Amor, que o Senkor Rei D. Joao V 
tinba ás Sctendas. 



N, 



! So podia hum Rei t3o Catho- 
lico , e tSo piedoso deixar de amar 
as Sciencias. Elleconhecia que el- 
las sSo aquellas brilhantes tochas , 
3ue fazem mais claro o esplendor 
a Monarchia ; e que tem grande 



^ decad,?ncía O aipof (Jas Lelf-ap , b« 
fall^ nos Reifl o espif(tft par?» ^% 
animar, protegendo os eslodq^ , p- 
bonrandQ- Q^ ^^bios. p«sfjpsq> que 

de sabetlofia, ppmq ey^*} ¿h vfllflr» 
pcocufOfi ^pdqs o^meipa Gonilucftit-r 
tei? 9, este fi(fl. 

In^tijuio a ^cajlemi^ Be»l (ÍJi 
líiílOFÍa| Pp,t(:ug:u9f^, poni<í gcf djr. 
Cjp qq Tqiro yi( ffti. íOfi, 

do TombO' os qx^f,9p^p9 de, t<oq3{t 
as Cbancellarias , para sedístríbuí- 
rem p^los ^cadefijicps, o^j^i^ p)ui- 
tas obras se imprimírSo pfla Aca- 

Por Lei de 20 de Agosto de 
]721 vindicou os anligos mai)ti^ 
infí^ilps c^ iriJHria, qu^ líjeg fayi^ 
<^(Íe8¿ui(lq (Ip3 p^^ifps, e Q. t^iRfí,, 

O.U ■^ntig^¡4^dp5,, q«,e se ^j^^ffd^T-. 
se ^x,Sfi, d^ le^ujija, eíf\ q^j? 04 F^t. 



Bteíos, GregoB, Romanos, Godos, 
«Árabes domÍDiirSo nestesReinos. 
E msnclou conservar as medalhas, 
e moedss antigás de qualquer me- 
tal que feaseiD, tanto as que já ha- 
via^ como as que pejotempo adiao- 
ta se deseobrisBem , para que 
aSo peiecpssem pela cobit^a dese^ 
tena fundidas. 

Por Decreto de 24 de Dezeib- 
hto de)7a2 instituio huma Acade- 
nja AliritaT era todas ae Pra9as doi- 
Reiao, eConquislas, paraseapren» 
derein as machinas daScíeneia dos 
£agenbeiro6, (So ute^s ás Gampa- 
Bhas, pois dellas resulta a boa for- 
t>6oaQSo dos presidios , para nais 
rífwosameBte resittirém ás iova- 
sdes dos inimígos , e para melbc^: 
. n executarem os movimentoe da 
guerra. 

Ao Ctdlegk» de Saoeto Antílo', 
da Companhía de Jesús , déo do- 
zentos' mil réis cada sínno para se 
eaipreg'arem em Livros, quefoseedt 
pvemies dos que aprendessfi» La- 
bfliMbde, Fiiosofi», Theologi», e 
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MalheiQsliea, e ficassem venceáo- 
res ñas composi^des, que em cada 
huma <1a8 classes fazi3o os Eatu- 
dantes duaa vetea no anno , hon- 
rando multas vezes com a sua as- 
aislencia estes actos literarios. 

. Erigió o Papa Benedicto XIV. 
a instancia d'£IRei , em Lisboa, 
hatü Senunario Palríarcbal no Pa- 
lacio dos antigos Arc'ebispos, com 
assuaa adherencias, por huma Bul- 
la, que principia: Dwini Praecep- 
toris, passada aos 12 das Kalendas 
d'AgOBlo do Auno da Jncarna^o 
do Senhor de 174i, assignaodo íbe 
para dolé as fgrejas de Sancta Ma- 
ña deSambade do Arcebispado de 
Braga , de S Paío de Bemposta no 
Bíspado de Coinibra, de S. iMiguel 
de Kebordosa , e de S. Pedro de 
AbergSo no do Porto, todas do Pa- 
dreado Real, eoutras mais rendas, 
para sustento de hum grande nu- 
mero de Seminaristas , que DeHe 
ae podessem educar , aprendendo 
Latiiu, Ritos, Ceremonias Eccle- 
siaaiicas, CantochSo, e oulras Sciefr> 



cías, para depoia servirem a Sán- 
ela Igreja de Lisboa , üeando de- 
baixo da protec^So , e jurisdic^So 
do Gmioeotistiiino Cardeal Palriar- 
,cha, a quem pertence tolalmenle 
o estabelecimento , Kstaiutoe , e 
governo do Seminario. 

Reduzio o Seminario de Villa 
Vinosa , que era bó compoito de 
seis-SeiDionristaB, ácapacidade,'as- 
BÍm ñas accomisoda^des como no 
rendintento, de podersuslenlar vin- 
te , dando a administra^So, e Re- 
gencia aoB Padree da Companhia. 

Quando, passando aoGaia, che- 
gou á Cidade de Gvora, fez mercé 
aoB Padres da Gompanbia do Col- 
legio do Espirito Sancto, de pode- 
rem ter naquella Upiversidade duas 
Cadeiras ,- em que se ensinasse o 
Diretto Canónico, e Civil, para a»- 
sioi acudir á maior utilidade de 
sens Vasaalloa , que se quizessein 
aplicar aoestudo dallas honoñfícaa 
Faculdades. 

O Collegio do Real Convento 
de Mafra , e o da Casa das Neces- 



■sidadfs em Ateaotara , qus tanto 
i«iu i]oref,idQ, sSo hum giande bra- 
tio ao seu amor para ai letras. 

Fuqdou «m Goimbra bum Col- 
egio para os Religiosos de S. Paui* 
lo primeíra Eremita. 

Outro em Lisboa para os Reli- 
giosos Agoatinhos Desoal^oft. 

O amor, que linha ásScisocMiB, 
iaSuio nos VavsalIoB o dcsc^ de sa- 
ber : iostituírSo-se , e lenascéria 
AasdctiBÍaa, em que se eompozeráío 
glandes pe9as de Oratoria i e Poe- 
sía.. 

FiíerSo^te aowBtificos Coogrea- 
80S, «tora o titulo de Cobferecicias 
«ruditas, de Geoerosos , de Apli- 
cada», Esoa^itanoa, Viraaianeft- 
sea, Oocultofl, c outroa, 

Iaatitufi3ft%8e CoUegios eom li- 
G«B9a d'£)IRei,etnqueseapieiides- 
aem as Scteucias Eicolasticas., co- 
mo. «fS» odos Sanctos R«i« em Vil- 
la VÍ90B* en 1735, dos Padrea da 
CotBpanbia: o de Gouvea dos Pa- 
dres da Trjadada em 173»; e dos 
Padrvs da GaBgrega93o da Qiat»< 



1^ Velha da.Afiserj(:or(Jia, e/OO.pFJn- 
pipío (je pi)ttíbro oome^irála a let 
Fi'osog», Q sefl^ÍDvr LaMm, cutno 
fllBeí Ibé íír1i« eqesrregado. 

E)m Cojnilji» «s RetigitMos C»- 
p|]jshq« M Prgyinfija daCpncei^fto, 
pqr D!ecr«ta ^e 1? d« Janeiro de 
J707 , ñas 0093^ proiipifta ^o si-: 
tjo , ena oulr? (pupo úham^da » 
Borla (te Selsauce, ;qiie lotSo de 
£(. Garcift de Alnieida ^ prinieÍF« 
Reitbr da Universidade , e ultima- 
mente possuip. D. Martinho Mas- 
carenhaa, Cpnd^ de Saocta Cruz, 
e depoi^ Alarque:! de Qauvea ; e 
por serení Aloiig^dfl* pb3o as poder 
doar livrfspafq aittiUfunda^So co- 
mo qufri;i, £íKi9Í íubrogpu por el- 
las ao Morgada ^uiQ jpio Real per- ■ 
peiuo, de «btpnii» mil ffíia na Casa 
dos Clacos, pQr Pe^reto de 18 de 
JuDhfl ^ I7V7, « aft d.oou g«>ne- 
rosament^ p^fa b^Ua sa fundar o 
referido CoÚagí^, ^lie 9e inlitulou 
e= Sánelo Aatonío á% Estrella, 
Para «er venefado como uní- 



3d2 
versal Patrono dan Letras, até fu- 
voreceo ob £studoa da Academia 
doa Arcades em Roma, de que foi 
Protector, e Académico, cono o ti- 
tulo de = Paaor Mbano. = Aínda 
se ezteodeo a mais a grandeza 
d'EIReí^ porque, pnracómmodo dos 
AIumnoB desta admiravel Acade- 
mia , Tez comprar hara sitio, em 
que se construio a Arcadia, escol- 
pindo-se sobre a porta deste gran- 
de Edificio a seguíate loscríp^So. 

JOAN. V. 

Lusitaniae Reigi 

Fio, Felici, Invicto» 

Quod Parrhasii nemorís. 

Stabilitati 

Munificentissimé 

Prospexerit , 

Coetus Arcadum Universua 

Poauit. 

Andrea de Mello de Castro 

Comité de Galveas 

Regio Oratore 

Anno Salntis 

M, DCC. XXVI. 
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E porque a sabedoria tamberai 
tem casa , niandou o Senhor D. 
JoSo V. , por ProvisSo de 31 de 
Outubro de 1716 , «difícar huma 
nobre, e espa^oea paraLivraria da 
Universidade de Coioibra, em or- 
dem a fazer-ee pública para cóm- 
modo , e proveito dos Estudanles. 
LaD^ou-se-lfae a primeira pedra no 
día de Sabbado 17 de Julho de 
1717 y ás seis horas da tarde, cpm 
assJBtencia do Bekor, Nudo da Sil- 
va Telles , e de mullos Lentes. 
Acabou ge a obra com tanta per- 
fei^So, e riqueza, que deixa gOB- 
tosa qualquer pessoa, que ave, pojs 
entre as mudas lingoas de tantas 
obras scienlificas se p^rcehí» a gran- 
deza do seu ínclito Fundador: Pa- 
ra o maior numero de lÍTros am- 
pUou a cem mil reía a disposi^So 
do Estatuto da mesma Uaivertiida- 
de, que ordenava que em cada ao- 
no se eropregasseoí nelles quarea- 
ta mil reís : e tnaodou se conipras- 
ae buma livraria por quatorze mil 
cruzado» para augmentar a que jií 
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bará , o qae tsdo se execoton 
piHitDklmíAte. 

Aa grandkwasLivrarias deHa- 
Jfra, e ás NecetiAidafles , qae fuñ- 
rfou, Ibe nKrecérSo todo ocaidado, 
e a« pfiriqírtoeo com as ai«Hiorei^ 
Obras. 

A in¿iiila<;^, quettnha áá Le- 
tras, o hv&u gtístom aZi d«Jaúéi- 
ro lie ITIS* ao Cadlello dé S^. Jat- 
ge, e ao PalaBio <+a Aloa^va, áá' 
tt^a haMta^Xo dos Reis Portuig'ue- 
íes", a ver á Tdrre do Tftmbo; eitf 
que se conservava o. Archivo RffA 
de todo? 08 hi8t>ritiit«ntikS origriraeff,< 
e toda» a* Cbance'larras amigas, 
com a refopma^ao frita por ordém 
do Seohoi' Reí &. ManOel, obse**- 
vandotudó o quiá era ntet'hDf eorn- 
grande satísfat^^o; e curioso exdhie. 
EateReal Archín» sendo salvo, svm 
perda' atguma', do'incemlio' do prí- 
meiro de Novembto de V7ñ&' peloar- 
caidados , sabias pfori<teDCÍBd , e 
infacifiaveí zelo do seu Suarda' 
Alor Mano^t da Maia, foi trana^- 
"ítrido etn (757 para o Real Mo»- 



(eiro de S. Benlo, oode se conser* 
va. 

O genio MÍeD(ifico do Senhor 
Kei D. JoSo V. o inetinavB a as^ 
8Ís(ir aos actos literarios, chegen- 
do a mandar ir i &ua pr^sen^s a Aca- 
demia Portugueza estabeleoida «>id 
Casa do Goode da Ericeira, em 2t 
de Dezembro de 1717, que por ser 
dedicada ao Apostelo S.Joéío Evan- 
gelista ee recitarlo aaquflle sabid 
Congressó eloquentes panegyricoa 
ao nome de Sua Magestade Esti" 
mou como verdaderro sabio o« livroiTf 
roaia do que quantas precioBÍdadra 
Ihe corammaicoD íelianienle a (br- 
tuoa, nSo SR coa tentando sem os 
ter Ho ■■•u proprio Palacio. Havia 
nelle »ó bum pequeño restó' da Li' 
vraria mtiga da Serebimiina Casa 
de Braganqa j mas b Senhor Reí 
D. Joflo V, a aügmcntoo eom mni» 
toa mil volumea , que nial cabido 
em huma grandiosa Sala no edificio 
cbamado o Forte, nSv obstante es-* 
lar toda- pWo meio dividida em ea* 
tatitw para se poéetem acomoditr. 



LbuvaTSo-se oella as ediles maís 
raras, e hum grande número de 
niaouBcriptoB ; aiem d« imna^nsida- 
de de Livros polilicos, e Ecclesi- 
«Bticos , que fez tirar de todos os 
Estados da Italia, e entre elles se 
achavSo os Diarios Pontifíciosj Ri- 
tuaes, e Cerenioniaes , que todos 
faziáo hum aviiltadissímo corpo. 

Em fím , bem se pode dizer , 
que o Senhor Reí D. Jofio V déo 
a mSo ás letras de Portugal; assim 
como pela institui<;3o da Regia 
Academia a déo á Historia, para 
se levantar da queda, a que a re- 
dusira a injuria dos tempos, e o 
descuido dos antigos Lusitanos , 
que se emprpgavSo mais em pelei- 
jar , que em escrever. Para este 
grande Rei facilitar mais os enge- 
nbos, e applica^des dos estudiosos, 
e mostrar o quanlu eslirnava per- 
petuar a gloria do» que se fiz** rSp 
dignos pelas íétras, fez imprimir 
hum -prodigioso número de Livros, 
e premiando sempre-osseus Aucto- 
res servirSo taatas peanas habéis 



empregadAs oeate laborioso exerci- 
cío, como se pode ver eotre lan* 
tas Obras, que no seu tempo se im- ¡ 
prímfrSo. , 

N&o pbdia hum Reí tSo amao- 
te das Jetras deixar de ser SabiOt 
Na verdade: teveesteSeDhorhuma 
rastissima erudÍ9So, imtruindo-sa 
Das malejrjas eruditas , como se as 
houvesee' de eosioar ; de manetra, 
que muitas vezes se viráo os Pro- 
fessorea embarazados pela larga no- 
ticia, coin que o acbavSo naquellas, 
em que erSo peritos; e o mesmo 
se observava a respeito das Artes 
liberaes. 

A Historia Sagrada, e Profana 
Ihe merecerfio grande ^udo, e de 
que teve, completo coobecimento, 
segundo observavSo com admira- 
qio muitas pessoas , que admiUio 
á sua Real presen98 , e tiverSo a 
honra de o óuvir. Fallava dos malo- 
res successos, que houverSo no 
Alondo, com distinR^Sb detempos; 
tnrque oem deixava de notar as 
flpocas Biais prinoipaes, nem SñÍ~ 
Tom. XI. Y . 
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tBva em apontar o« Principes, e Gé* 
neraeb, que TirerSo em cadahumft 
das idades do Mundo , eoutroa 
pontos neceesarios á Chronologia. 
■ Teve tambem o conhecimento 
das Lejfl de hura, e outro Direito; 
e nSo menos da Geografía, em que 
foi muito versado , discorrendo a 
respeito das térras, e seus olímaa 
com tanta indÍTÍdua^3o .' como se 
os seus ojhoa tivessera risto, o qne 
BÓ o juizo sícan^Bva oom o estudo. 

Naa «eremoniss da ígreja , e 
Jisclptin^ EccIeBisstíoa Ibi o man 
fícrito. 

Apezar porem da sua grande. 
intelligenciB} ognca' resolveo «era 
toovi'r os Sabios, buscando seiApre 
06 Conselho'O melhor meio de acer* 
tar. 

A^irarn-se no Scnhor Rei D. 
JoSo V ISo grande «pplica^SO áa 
Seíencias, e materias eruditas", que 
O sea maiftr divertiiiwnto era a H- 
^o dos Livros, «omo «He 'repeti- 
das ▼Pues 'oortfessava. ' 

ApptícaTa muUas h««s do dU 



em ou^íp tánübem 1# i» Obí^s, 
que se pubJteiurSo,' o que aioda coni 
ioerívéi continuaQto obsMveu nos 
aniK» da bub enfennidade ,^ e taMo 
^.tre crfi brcTes dias se lia qualif uer 
¿.irro^ por inais VoliunoBO- qoe fes* 
se, «indo assiia a ser eaUaontína*- 
vio o nÚDkMO deUes , de.' toda» as 
EEatertaa, Pela Imño dos Uivt04 
^játicos adquiría ElRofa ulilída- 
de é» preprio esfanfo; e pela dw 
tiiatorioos, e de outros aeguoipto»* 
Babia aa £s^akAs dos bameosgran* 
«tes, que imitaTa para o bom acer^. 
to de todas as éuas del ibe rancios, 
TalvBB cfite ge Assuero nSn nian- 
dasse l'ér as Cbroaica» dos lempos 
antigOB qSo de^ae' a iíbcrdade aos 
oon»tertuidos Israelitas;' e o eastigq 
ao Jnipto Aman. Tanto h« preeisa 
a Hiitoraa {^ra o Govejroo das Na*^ 

Entre as'ScieDciae, á que laaiq 
ae applíeou desde oe primeipo» an- 
BOfl, fei a Malhemalica, e atiginen* 
taado-te-lbe com elles. a g»ato daa 
suaa obserra^dss., ntaadotí , sendo 
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já Reí-, vir de Italia douB &moBO» 
Prtires8or(>s da mesmá Scieócia, que 
for3o o Padre Joáo Baptista Car- 
bone, e Domingos Capact, natu- 
raes de Ñapóles, Jesuítas, Chega- 
t&o a Lisboa em 19 de Setembro de 
1722, e ee empregárSo emíazerTa- 
riasobaerva^íJes ABtronomicas, cora 
glande estudo, que se iiziprimirSOy 
e partíciparfio ¿sNa^SesEstrangei- 
ras, aonde (orSo estimadas pelasua 
exacto, elouvadas pormuitos As- 
troDomicos, e pela Academia Impe* 
, rial da Russia, e i^almente nesta 
Corte. 

Para maior desempenho da sua 
appltC89Xo, e^uriosidade, mandoa 
vJr os ñiatrumenlss, que podiSoser 
necessarios para as obaervafdes, a 
que eaeistia asua Real Pessoa, as- 
siin pelo que respeitava ao movi- 
mento dea aslFOs, como dos ecli- 
pses do Sol, e Lúa, ajustando com 
as Buas Reaea m^os oa que sefaziSa 
precisos para ellas. Ob Professores 
seadmiraváo da disLiiiclaSciencia, 
com que penetrara as inaú fÜfliceis 



demonslracSes, eas tnais Rabiases^ 
peeula9C«fl, com qu« discorria na- 
qoellea pontos, q^ue erSo mais deli- 
cados. N3o satisfeito com todos 
aquelles instrumentos, mandou bus- 
car outra grande quaotidadedelles, 
que forSo feitos prlos mais celebres 
artífices da Europa ; e entregues 
todos ao referido Padre Carbone, 
os fez depositar no Observatorio, 
que primorosa , e excellenlemf>Dte 
man^u erigir no Collegio de Saif 
cto AutSo de Lisboa, onde está 
hoje o Hospital Real de S José. 

Para as ObservaqOea Mag;neti- ' 
cas tinha EIRei huma grande pe- 
dra imán dentro de huma corda 
douradá, e primorasamenle arma- 
da, em qbe com admiraQJto se fi- 
zerflo curiosissimas experiencias, e 
chegava.a levantar o pexo de duas 
mil oitocentas e oitenta on^as. 

O Padre Capaci, depois dedís- 
correr^r grande parte do Reino, 
em que fez muitas observa^Sea , 
pasBOu á America, porOrdem d'EI- 
Rei, ao aooo de p29, para oide^ 
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iiar as Carlas Geogr«6c&B daquelle 
Estado, e •asteotar nos , renftid«t- 
ms sitios os Meridianos do Sra- 
eiJ, *> dos seus principaes Partos., 
« Cabos , oem respeito aos «6(abe- 
.Jecídos na Europa, e Iljias de Ca- 
bo Verd« ; daodo'se-lhe por cM»- 
{>aiitFeira ae Padre Diogo Soarra, 
lambe» lestiita» natar al de Liaboa, 
e muito pcriiJa nesta Scíeocia, pi»» 
que o Padre Carbone se achava 
oocüpade no s«rvii;o-d'E}lRei, em 
que mbrréo^ '. «OBiÚ digo^^no Toioo 
X a fol. ZSh. 

Dividido o (rabaibo caire os 
^ua, CDobe ao Paire Capaciifanr 
as obsierva^ues AetitMÍo nicas , -d« 
-que mandón exacjtis^ieías notas^ 
qtie- depois >se-partacip«irSo áa-Atat- 
df jaias de ^raiM¡a , e logbUtrra : 
e,: guanta «i: 6eogna#a, .ff« hu«« 
CarU nauito^Dtual ctaCapitavia 
dó Rio dP| Janeiro, que laandou á 
' Corte, fiSo-aealbendo a q^ piin- 
cipi»rB desdé, aqueibt Gaf>ÍEarmaa(é 
ás Minas Oceraeá, p9r ÜK sobieTÍr 
R norte ein S. Piláo uomen-ái^Vte 
vereiro de* 1740. 
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O Padre Spares fez oolraB Car-, 
tas muito boas do Rio da Prata, e 
do Sitio da Nova Colooia ; e, coatl- 
nuajado asmáis daquélle vasto 0«* 
miaio , formou .no meamo tempo 
huma Historia natural, dos riqa , 
montes , arvores , ervaa , frucloiB , 
animaos, -e pasearos, que faa no 
Brasil. Estas applica^des t3o uteia 
aó se dev^m á diligencia, com que 
o Senbor Rei D. JoSo V provocara 
adiantar as Scienciss ; pois n3o bq 
servir&o a Portugal , nías tambem 
Á Europa t que della? fez a devida 
estima^- 

CAPITULO XX. 

Política do Senhor Rei D. Joño y. 



Vv'ewHECKO este Soberado perfei- 
taQen^e que a verdadeira PoliLica 
pSo se, funda só ñas conveniencias 
dos Reinos, e pas utilidades pu- 
blicas dell^^ mas porem mais qu<i 
' tudo na boa observancia das h^9. 



em quanto se dirigen) a exterminar 
os TÍoJos , e abusos , para que os 
VaBsallos tambem tívSo ajustados^ 
segundo as disposi^Ses das diviqasj 
e por eflta causa procurou tirar de 
Portugal 08 espinhos de inuitaB de- 
sordena , que sSo certas, e «Juasi 
inevitaveisem Cortes, eCidadespo- 
pu lozas. 

ReforiDOu oexcesso do luxo, de- 
clarando as Pragmáticas anteceden- 
tes por Leí de 6 de Slajo de ]708 ; 
e porque, depoís de esquecjda t3o 
justa prohibi^So, aeintroduzirSoto-, 
das as fazendas, que servem acon- 
aervar inais a vaidade dos povos, 
que o esplendor das Cdrtes, e Lu- 
gares, fez nova Leí passada a 24 
de Maío de 1749 para atathar os 
inconvenientes, que nasciSo desta 
démazia. Gom a espada daquella 
Leí oortoQ á cabera mais formida- 
vet dabjdra do luxo, que, niílrÍD- 
do-se Tía sua' propria deslruiqflo, 
aó acaba quando deixa tudo arruí* 
nado. Esta l'ragmatíca Tem no To- 
mo X a fol. 291. 



Desejoa aemprerefortiiAe, easua 
ÍDstancía mandou o Papa JoDocen- 
cío XIII por hum Breve paseado 
em 1723 reformar a Congrega^So 
dos GonegOB Regr^Dlee ae Saooto 
AgoBtinho, a qual o Papa Beoedh- 
cto XIV touva, e eograndece ooib 
nuitas e distinctas expresiSea no 
Molu proprio expedido em 1743. 

Defiejava que os Prelados du 
Corpora^des Religiosas foisem sem- 
pre os mais dignos, e que melhor 
olhaBsem para as reformas dos coatu- 
mee, observancia dasLeis, eperfei* 
í¡8q do Culto Divino- 
Pelo motivo do bera eapiritoal 
dos seus Reinos admittio Corpora-> 
^es Regulares, eCoogrega^desnon 
vas, que nfiotinbSofunda^Cteaalgí]^ 
Diasnelles, paraque os aeus Vasaal- 
los tivessem mais estes «agrados re- 
fugios,. em que se podessem salvar 
das tempestades do mundo. <£sta-f 
belecerSo-se e fundárSo as seguio'* 
tes Congregantes : 

A dos Agonizanteti a Casa de 
I^Bsa Senhora das Neceseidades na 



346 

Tooiioa I7Q9 , com mait tres ca- 
8M, a deNossaSeDbora deAIcan* - 
oe em MourSo 1?18; a de Noasa* 
Seafaora de Saeapartena Villa de AI- 
faiates em 1726; a de S. Pedro em 
Arronches em 1789, todas do las- 
tituto.de S.Ca.niiIk) de LeUi«, . . 

A Coogrega9Ío das Govas da 
Monfurado (cujoa filhos depois de 
alguna aiUKts vierfio a Professar a 
18 de Ja&eim de 1739.) fez a Ca- 
ía de.NossaSenhora doCastelJoffiD 
Monfurado 17.8fi , e fet-se segQpda 
funda^So oa msánuí Villa em 1743, 

A GoQgrega^So do S*'hhor Je- 
Buf da- fioa MorlC!'v< « Caiídade , 
que lev» principio com os Moúgea 
Jas Gúvas do ÁIoBtemof , e o Pa- 
d«e Balüíazar da Inearna^So, fwo- 
doa com O'lttulo do mesmoSenbor 
Casa em Lisboa 17^6, 
- £iSta]!>eieiiér2o ce, efundário os 
ReUgiúsos JUiainios de S. Francia* 
co át Paula bam Hospicio com 
^ invoca^So doseu Sanólo Patriar- 
oha em LisUba por. Decreto de 13 
d« Juihó i717. 



-£stabeIeiceo-fle ^ e- fundoa b 
Oongi^a^So da JUíhAo o 8emi~ 
■niurio de £. Joto ,- e S. Paulo em 
Lisboa por Alvará de 14 de Ja- 
neiro de l'JI7;e, por ettarquáBÍ frus- 
trada a funda^So, concedeo EIRei 
licen^a nodia 2< de Julho de 1738, 
-para ella ticái' siijeita ao Superior 
Geral da mesina, residenle etn Pa- 
rís: Veja-ae o Tomo IX a £o]. d42i, . . 
Nedta Cata razem os exercícioa 
eipirituaer, ikEtoíó aa pe«eüas, qu« 
p«q aeren) apbrtar das erradas ma^ 
jtiniBia do seoulo , e chorafem bcub 
peccadar>' trilhando as veredas d« 
virtude , qrdMr'partH^ularmente oé 
que estJD: pArli receber aa Ordena 
Sacraa'; poia Unto caDvéo a e}|«s, 
como ao Estelo da Igt^a , entrar 
reni cOia «9 Gonucienciaa poraa em 
««XCroicio detta grande Dig'nidsde. 
Tix> efficba tTa^descjO que oSenlior 
Rei D. Jb2o V tioha do aprovúta- 
n«nto espiriUal óos Portuguezes. < 
Déo lioesca a 28 deNovembrtf 
d* 1 746 aoa Mercenarios para no» 
yo Hoqiicío> largando o antígo, 



que era no Bairro do Mocambo, 
e come^irfio a edificar o novo na 
Freguezia de S. Joaé em Marqo 
dé 1747. 

Da funda^Sd do Louri^al , veja- 
se ó Tomo .V fol. 290. 

Fuoda^So da Real BaBÍlioa de 
Mafra, <> Tomo VIH. 

Real Casa das Necessidades , o 
que fica dicto. 

Os Religiosos Agostinlioa Desr 
ca]908 fizeffio o CoDvento de Nossa 
Senbora do Bom Despacho em 
Mampedroeo no Porto 1745, oHos* 

Sicio de S. Nicolao Tolentino em 
lora 1711 , o de Nossa Senhora 
dos AdJob em Orándola 1727 , o de 
Jesús Maria em Coimbra 1731 , o 
de Sancta Rita em Lisboa 1740. 

OsRetJgioaoBCapuohoa daPro- 
TiQcia de Sancto Antonio o Con- 
yepto do Cardal no Pombal 1707. 
~ Os da Provincia da Concei^So 
o Conreoto de Sancto Antonio em 
FoDte de Lima 1707, outro da mes- 
ma Provincia com a invoca^So do 
mesmo Sancto emPinhel epa 1731 y 



o Hospicio de Nosaa Senhora da 
CoDceÍ9So em Lisboa 1708 ; fun-. 
da^SodoInfaote D. Francisco: To- 
mo IX a fbl. 316. O Collegio de 
Sancto Antonio da Estrella em 
Coimbra em 1 707 , e lao^ando-se- 
Ibe aprimeira pedra noalicerce da 
Igreja «m 29 de Margo de 1716 
pelo Bispo daquella Cidade D.An- 
tonio de Vaacoocellos e í^ouaa , nel- 
Ja se disse a primeir» Uiasa em 13 
de Maroo de 1717. 

Os Religiosoa Arrabido^oHoa- 
picío de Sancta Aona em Miade 
1731. 

Os RetigioBos Carmelitas Des- 
calzos o Convenio de Noasa Sen ho- 
ra do Carmo em Tavira 1745. 

As Religiosaa da mesma Or- 
dem o Convento de Sancta Tbe- 
resa em Coin^bra 1746. 

Os Religioso^ AllemSee de S. 
JoSo Nepomuceno eml?37, Tomp 
VJI fol. 124. 

O Convento de Sancta Apollo- 
nía das Religiosas de Sancta Clara 
de Lisboa 1718. Tomo VH foJ.74. 
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jA Goncei^So de María o Mo»^ 
ieiro de Nossa Sánhora da Codc(>í- 
^o em Arrifana de Sotisa na au- 
no- de- ] 7 1 6, 

Os Religiosoe de S; PraocMé» 
da Cidade , Provincia de Pottmgal, 
o Convento de S. Fraocísco em 
Mezflo Krio era 1 794 , e o. do íSaoV 
cfo CbrUlp em Almeifla no ñetao 
anuo, 

' 0§ CaparJiov da Provinoia da 
Soleclade o ConvienLo de Saacto 
Aptonio , qaai he Eafirrraaña no 
£orto, em 173^5. 

As Religiosas da S^nctíssi«na 
TJfindade a. Ccfnvento de Nossa 
Senhora- dos RemKlib» em Ca'nt- 
polide 1720. Tomo VII fol. -Ilíi 

Os Religiosos daProvincía dos 
Algarves , tí'fceira fundacSo n* 
Vilia de Campó Maíor~i708. 

A T^reja do Menina Deas 1737. 
Tomo VI M 34. 

O Renolhímento da Madre fy 
Déos erecto em Coavttnto na ViÜa 
de Guímarfíes 1716. Tomo VI fol 

384. ' 
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A IgrejadeExtremaz 1736. To> 
«o VII foi. 207. 

O Convento da Senhora daPe- 
nha de Fran9a das Religioaas Ca- 
puchas Descali^as eni Braga 1727. ' 
Tomo Vil fol. 276. 

RecolbimeDto'no Campo de S, 
Lázaro na Cidade do Porto 1723. 
Tomo IX fol. 89. 

Recolbimento 'de Nossa Senho- 
ra da ConeeÍ9Xo na Vi)j« de Aldea 
Galega 1735. ídem fo). 90. 

Igreja doSenhor da Pedra 17^7. 
Tomo X h\. 61. 

Recolhimento de Lázaro LeilSo 
Aranha 1747. ídem (bl. 173. ^ 

igreja de Campo Maior 174»: 
Idebí M S43. 

Oa Religiosos Italianos Capu^ 
ehog «m Sancta Apollonia 1739. 

Hospicio dos JVioagoB de S; 
Bruno etn Lisboa 1719. 

HoBpveio de Noasa Senbora dos 
Anjos em Lisboa dos Missionarioff 
Apostólicos de Varatojo 1726. 

Oa Eremitas da {tnmaculadd 
Goii«ei^4», «' Sof^aganeOB «tas AI- 
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mas do Pui^atorio; na Villa de 
Cachim na Provincia de Traz os 
Mootes, Noesa Senhora de Balse- 
xaSo 17,32. 

Todas aslicen^as, qoe oSenhor 
Reí D. Jo3o V dava para as sobredi- 
ctaa fuoda^dea, erSo faiscasdaquel- 
le ialenao fogo do zelo do servif^ 
de Oeos, eCulto.doinesma Senfaof, 
que tanto Ihé abrazara o córa^So, 
para que uesla forma crescesse no 
seu povp a dev'o^So, e tirease niuí- 
,tos outros ioteroessorea, para pe- 
direm a Déos com o perd3o daa 
culpas as prosperidades do Reino. 

Conslituio-ae Padroeiro da Pro- 
vincia da Concei^Ao dos Religiosos 
Capuchos, por Decreto de 22 de 
Dezembro de 1706, os quaes se 
hariSo separado da de Saocto Ait'- 
tonio, erigindo-^e outra nova em 
13 de Fevertnro do dicto anno. 

A Dies^a honra fez ao Semina- 
rio de Nosaa Senhora dos Anjosne 
Sitio de Brancanes na Villa deSe- 
tubal , qae he dos Miseionarios 
Apostólicos^ de que juntainente se 
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declarou Protector por Atvará de 
30 de A^tode 1713. 

Por Decreto de 23 de Juiho de 
1760 concedéo ]ieea9a ao Padre 
Gabriel Malagrida Milaneit , da 
Compaobia de Jesús « para fundar 
naa Cidades , Villas , e Povoa- 
<¡6eB da America, que Ibfes pare- 
cessem maii coavenientes , Semi- 
narios para iostruc^áo da mocida- 
de em virtudes, e letraa, e tambem 
RecoIbimeotOB para educa^So de 
DoDzetlas, todos sujeitoa ao gover- 
no , e direc9So da meama Compa- 
nhia : e que o sobredicto- Fadre» pa- 
receodo-lbe melbor mudar os Re- 
colbimentoB' em Conventos de Re- 
ligiosas Ursulinas, aujeitas aos Or- 
dinarios dos lugares, o uzease, sem 
que para as mencionadas funda^des 
dependesse deoutrafaculdade, poía ' 
aó daría parte aoa Ordinarios , e 
Governadores. Por 'Outro Decreto 
do meamo'dia, e anno íez.ElRei 
mercé ao referido Missioaario ' 
Apostólico de trinta_ mil cr4izados , 
cinco para cada l^am fkn cJuco Se- 

Tom. XI z 



minarioB, e iCflcolbtnieKt^, qiMi Al- 
ie já liaba erigido-, en),:0,'{i^oiejrD 
doa quaes eolrava o Seaiin«ri« da 
Babia , e o do Rio , para que cam 
esta esmola se . pod«saeAi ftperfei» 
<¡Qar os edificios. Fez tambeafi mei> 
«é pelo Hearao Decreto de dartra- 
teolOB mil réis anauaes,. e perpe- 
tuos » para m aobredictos SeD>ÍDa< 
rioa da Bahía, e Rio, e duzeolos 
da raesma forma para dolé dos Re* 
colhimeDtoa , e Semiiiarioa, já pria» 
cipiados eiQ outras partea da mea- 
ma America , « qufr de boto aa 
fuadasaeiD. 

capí T U¿0 XXI, 

Va Just^ d» S^ihop JUi 2}. 
loáo K ■ . ... .■ 



.xjLJu^ti^, que tanta recomea* 
da a ReligiSo, brilhoiH sempra dcst 
te grande Monan:faa. Sendo a Jas- 
ti^a a fmoñ «olumna da .eaAabitída- 
-de dos Imperio!, he a rálifde e» 
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que M Bf'if nsi» tib daren enbe!- 
rail^ poi» qiue'dk.[«iieerca.flm si 10* 
das. ai ittajib. Dfi.iug^^ai lusae a 
prtZf ds-pazitiasM ^. Reltgi^, dá 
AeligtSa:tMgHJ»'0 CutLo- d«:Pflos, 6 

tSoft. I iNáo , ka ^uvida qw oaGo- 
veritM hiMnaUQS', pjsriwpSp do» 
Mieritftreja etfslMib da fraquesa hur 
iDBBaj poV^ca .no,mei0.d« IfKlos ofl 
okQq(>«ift, ^ué: poden mud»? a face 
dmti'tapeTioay.e' úe /acto a tóiQQiar 
da4oi,, I» ^uma MÍDlud« geral, quv 
¡a» segtira , que o8 -ftm^pAra^ qu« 00 
■WMlla, que JW. proMda as fatr 
se» Ba:eisJBl>e^0iada aie$^9 Socicr 
4lade::i9ata j'uitiid^ be a Jwti^a; 
^oú quo plla'*uat«qt^ a RoJi^iao, 
a.Aloral,,^ »'FoHt)c«. NSopodct^ 
bwMT liei» polilÍQAB semiMoral:, e 

^í<o>,.«ttB iadUsoIavei otd^fipren- 
<li o •eu''p(»iD.eirO'Sqael naJi^MtiQ*. 
- . JNfloi *e v<nwia a infiwWel Jun- 
.ti^ar^Q^&eDbpr R^i D. Joao.Y par 
algow l'eRfteito humano,. Ouvia a - 
as 
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todos; e,BMD lbeeslraiil)ar os sent 
clamoreí, os animaTa dizendolfa?! 
que, ae tivesaetn razSo, Ihea faria 
jnstit^a. NSo querendo qun ob de- 
linquentes pela diveraídade do foro 
ae aubtrahinem aoscastigosdajua- 
ti(;B, publícou o Airará de 26 de 
M«r90 de 1746 , para que todo o 
ddÍDqaente leigo , que aotes de 
purgado o aeu delicto paraaese a 
ordeoar-se de Ordena Sacras eom 
Reverendas fal&aa , foaae desnatu- 
ralizado dos fiéus Reinos, e Seoho- 
rioa, para ntrnca poder uaar de Pri* 
^ilegioa , Orabas ) Mercéa, Penaítes^ 
e Franquezas, comminando-lbe to- 
das asmáis penas impoflUs aosque 
bSo desDatoralizados ; deterniina- 
9S0, que, sendo útil á República, 
nSo he meaos favoraTel ao Rstado 
Ecclesiastico, que se nSo pdd« en^ 
nobrecer com irquelles, que por te- 
rem inbabilidade para publicamen- 
te seretn ordenadla , se Talero de 
meios Uoillicitofi para subir ao. Sa- 
cerdocio , qué requer oonseíenvias 
puras , e dSo m«culsd«9 bom cti* 
mes. 



Sabrado no principio d« Agos- 
to do 1728 do abum, que aO tinhs 
inlrodozidú ñas gal^. em offenta 
do recto ezRreicio da juiti<¡a , com 
ofl degradados , que a loquisitjXo 
maodava para nella aerviretn a El- 
Rei , depois de convencidos dos 
sens erros , os quaes como ricos, a 
mais poderosos acfaaváo agrado nos 
queobsequiavfio, para oSo &zereni 
as obriga^óes dos ministerios aer- 
vis, como os pobres, e desampara- 
dos , estranhou logo a falta desta 
distribuí^ , qne devia ser iguáT, 
e ordeoou com seTeridade que' to- 
dos iodisti netamente aa cumpris- 
sem, mandando tambem assistír aoi 
meaiaos degradados com alimento, 
e Testidm deter minados, para que 
entre a rectidSo da Justina nSo fal- 
tawe a clemencia. 

Sempre o Senhor Rei D. JoSo 
V. ouvio DO meamo Palacio « e no 
meanto Throno, e sempre com a 
mesma afiabilidade, tanto os gran- 
des, como os pequeños, os ricos , e 
os pobres t o* 1^^ liabSo raledo- 



rM,«oB^u« firSo rfps8inparadbfl,por- 
UhdlHsemppre coma infama io<«it> 
rtza , e oopsUaeia , ssrii.'qiie'iifaé 
aerrisBe couEa^elguniB para ounó* 
ver timbrar oque ent«ii<Aia. cdnlnt 
a raiSo, e jtwtii^a. Na ipesi^ au» 
disDoia,' em 'que se lh« repre&eá^áé 
Tfio os;i«q«M-iment(M , faaia hi^ 
aepBFa^ffqLdaé'patiqdes , pondo «m 
partieufarfss^iuTd» tm que ibc-pat 
rem&o- ñ»*étmilaw3o-d« maU ptootn 
pío remedió i'-e^rie^m^if» oautvia. ' 
- ' Por- Leí de 80' de Deattsbro de 
IVI18 espulsou ideti^eus i(eíao8 os 
Ói|;a(Kfa,'!^que perturbané» a har». 
BAonj* do £¡ittrdbr'L8B fozi^o odioaoá 
«•IcdM 0a':Bovtljgat;2Oa.' .1 • 

Poa Outra de 80 ' de Dexembfik 
de 11719 pcebihio «Bada2;aa,> i&eAs, 
arma» da 'lbgO',:icoin' gvaTiasHnaa 
penas, nSo cessando derreMnammr 
ftar bsua ób^env^iioia.'pam. te-eví- 
tftmn (M. müitox ferioinnlot;** bov 
■lieidios , A« que er^i» «■tromeB» 
(o proi»pttsMtn9 : MiBBlbaataft ' MH 
ai4s, que'faoitmapte, ae Qooaaoda-* 
. vSi> para désafogo da ir^ doK «^tW 
vados. 



BsqHccmdo cem o tempo . s 
jURtttsiiaa determina!^ désta Leí, 
pablteou « 2a de Janfao de 174» 
oatrs, em que renor^Ya a mesin» 
nrohtbi<^o, rCeoiAiMiDdBDdo a obt 
serviftcia dasobredrta, osBÍm am- 
pcilo das facas, oomo das nnaii ár- 
idas! captas, acorescentando au^a» 
providencia» mcarnúbadas a evi- 
tar 08 hotptcidKM , e oQlros insul- 
loa, que fazi3o com injuria dopvo- 
sim* ioqiAietar a feliz tranquilli- 
dsde daa Povós. 

E, para tifar de todo a oecasiSo 
denle* mate» , titiha já por Lei de 
88 de Maíllo de 1 742 mandado cou- 
ttt 88 arnas, para, que aasim eom 
» falta' dos inatrutnenlos podesue 
a razfio, e aprirdenúia triunfar d» 
colera. 

Prohibió por Lei de 84 de Maio 
de 1749 aa etipadae a todas as pea» 
' soasvque andasaemcow capotes. 
Pof oatra de 23 die Mar^o de 
1720 defendeo, ^ue nenheina pes- 
toa de qualquer qiialidade podesse 
ptinr «o: Bstado do Brasil , BenS» 



as que fossem empre^adu no sea 
Servido ;elodaa asmáis seríSoobri- 
gadas a levar Fasaaporles , sendo 
comprehendidos todos os Estran- 
geiroB, aos quaea lotalroente foÍf ye- 
dada esta TJagei» , o que servio a 
evitar muitas oonsequeDcias , qae 
se aeguifio destas pasaageas , poia 
que aeretiravSooccultatiiente huua 
por oriminosos, e outroa por deve- 
dorea. __ . 

Publícou em 89 de Agosto do 
mesmo auno outre Lei , oa qual 
prohibe aos Vice-ReJi> Goveroado- 
res, e maisMiDÍatros daa Conquis- 
tas Uttraraaríaaa , poderem com- 
merciar por si , ou por interposta 
pessoa ; o que repelió por Alvará da 
37 de Mar^o do seguíate anoa 

Alem das referidas publicoa ou* 
tras muitas, e entre ellas bSo pou- 
cas a respeito da moeda , e ouro 
daa Minas, e buma de 26 de No* 
vembro de 1709 , «ni que coñ6r- 
niou a de 1684, para que nenbon 
Navio Portugués , ou Estrangeiro 
aiirasse de día, ou de aoite no río 



desta CJdade de certo sitio para 
cima. 

Coi 17SI pablieou o Regimen- 
tó daa novas Ord«DB0^a8 para oa 
Mintareg , que foi alUissimo ao ' 
Réioo, e ao bom governo dos Re* 
giiDentoa , e Companbiaa. 

Estabelecpo por Leí de 24 de 
Julbo de I7ia a fornialidade , que 
se devia obsorvar nos deapacnos 
dos negocios, qae ficassem perten- 
cendo aoexpedieoledoaTribanaes, 
e nofl que se devem consultar , e 
sabir á Assignatura. 

Por bom AWará deSO de Agos- 
to de J7I4 mandou observar in- 
'violavelmente os tres Airarás de- 
clarados no ultimo , que se pássou 
em 16 de Abril de 1616, sobre o 
Registro de todas ssmercds, a ñm 
de se evitarem todos os ioconve- 
oienles, que do contrario se seguiSo; 
sendo todas estas deciaSes encami- 
nhadas áboa adminiatra^So daJoa- 
tifs. 

Para se conseguir esta , e para 
laais fácil expedido dos requerí- 



meiitoB ■daff'pmfte»,- cr«ou por Al* 
vara de 28 de Juiho de 1736 o» 
tres Seontarios d'E»ti&o > qoe fi- 
cSO'ditos. 

Para tnaior ^raduacSa dos )ih 
gareSf e coareDimciados litigan- 
tefl , elevou os qnaíro JaÍz«B dd 
Civtft da Cidad» a Corre^edores. 
£ em ordem a que coni maíB'feür* 
tidaiki , e promptidlo ae podesM 
acudir aoa insulto*, e caatigé dos 
facinnroBoe, por Leí de 36 de Mar- 
^0. de )?fC; em In-gav do» cinco 
Juizes do GrioM, e ciaco Correge- 
doretf (Mk Sairros, que baria, abo- 
hndft: 08 Jodicatoras , oreou doM 
Oorrnig;wk>^8 odia a raeiiita jaría'- 
die^So, ^líe tinfalo' os aetuaear, oa 
quaea ^tcüloi» sarviris» em' eolroa 
lanUwBaimWr que Ihés aisigna- 
lott , fMra seram úbvigadkia a reaí- 
dir aelica , dando mairoutra eon^ 
renifnte providenera areapeito do* 
OfficcAes^ ffoé con alies havilo s«>^■ 
vir , e a foraialidade , que ^eviSe 
abnsrvar qoaalHr. aoa aalariiM per- 
(«nofiaiíeB aos aeus Officioa. 



: > PorX;eid«8í de Mar^o de 1749 
««medioH lut fiscnM poHivsl .ob in< 
iBitltaay /qtWisSv' oi qne nais' per* 
rerla«i •- recta , e -mix \ qnietáf^o 
doB ImperioKi, oom que ileve havrr 
o iñaior euidádo , pata que cada 
bum viva iegnro coa o'qDC he séu^ 
e «e evitaDi mortea ; ferídaB^ e rou- 
boa. Na laeama i«i , alcín de re* 
eonmwodar 9 observanoía- de oa- 
tvai, « ot ilegíforataa doa fiairroe ^ 
Oüdeva quft oaMinütraá', qne tem 
eIn'igaQiciF detitdrideva^Ba, a&^XOj 
«.cfinolufia dcbtro>'t^ teiápo , qoá 
he-deteHniaa4o'ií«e ^nci noa oasm 
BÉpitieB fecatvteneeeai, oa Réasden* 
tía ^ nw nielas ; tf-qne o' raeamo 
se pnaUqua naa Gansaa -oridiDariaa, 
em qdemB oflmidtAos, od a-Joslt^ 
IptRai ^lifls \ afem de -entras jua* 
ÜBBÍ»eB'idietctmÍDa^8es' aetta.ni&lft< 
lAm, •áa-aejaiobsniaacM reaulta o 
wajioP'bflnik. - ' ' 

<<; Fam- oafllágoí d» aaáándaloaa ti* 
berdaderv ouniviee aeefleiidja o ao* 
oegO' 'púUioo-, laandou levaatav 
daat poléa^kana-uPra^a do Ro> 



cío, e oatra na Riberraj para neI-< 
las aerem punidos aqaelles, que se 
eostufflAo sentencear ñas Vifitas-, 
aJem das penas de acontes, gal^, 
eservi^o nasobras publicas. 

O zelo , com queolbava pela boa 
administra^ da justÍ9a, fez comqae 
se nSo servisee de alguna Ministros, 
« privaste, e castigasse outroaOft- 
ciaes, quémenos cunipríSo asobri- 
ga^ftes dos seus empregos , e aínda 
punir as oflénaas, que se faziSo sos 
mesi|p8 , que tinblo a Vara, e a 
jarisdic^So , que £lRei Ibe com- 
mettéra, -^poís por ella se oonali- 
tuem huma parte do Gorpo Politi- 
Go do Principe. Todoodesejod'El- 
Rflí ibí que se administrasse a joa- 
ti^a com ó £el da razio na balan- 
za , e com a rectidSo na espada» 
Í[ue, quando se inclina, entSo maia 
ere do que corta o intricado nd 
dos pleitos. NSo quería que o odio 
' üzesse os Alinútroa maia severos dd 
que a LeL, nem o amor mais ele- 
mentes ; e juenos que o temor , ou 
dependencia os obrigasve a retar- 
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dar a distribuirse igual de dar a 
cada hum o que Ihe compete, £-i6 
perteudia que se coDatituiaseni per- 
feitOB , e exemplsres , e por itao no ' 
seu Reioado forecérío gravjsnnoi 
Juriicoosaltos , e rectos Jtrizes. 

Para o lim da ialeireza Ihea aug- 
mentou diversas vetes as Aaaigna* 
turas t }i pelo Decreto de 22 de 
Marro de 1714, e o de 17 di^ D«- 
xenibro de 1736, e Resoturá^de 9 
de Dezembro de 1746, e já pprAt> 
vara de 7 de Janeifo de 17G|Í, eita 
que ai^ibaiton os ordenados , 4S 
emolooieDtoa aos DeaeoibargadO' 
res do Pa^, Casa daSuppItca^So^ 
e do Porto , Corregedorea , Prove-> 
dores , Ouvidorea , e mais JMínís- 
tros Letrados desles Reino*v P<>r< 
«úe, segundo a exprceslo de Su» 
Inageatade ,- ténbao o aeeestÉrío 
para se tratarem oom a decencia 
derida aos sevs. logares, e scni d^r* 
pendencia d«s partes. 



. G A^ JTU-LO. XXIL 

:!niier', -< 'O^Gnor :niBacmáúas 
mertcérño aoiSenhor Bei ■ 
.. .. D.Jo&o K. ■ . 

\srOmo BSL Artei .,ve:Offi(;io9 lio 
0e'¿erTpa:d» -Cepjbircii ,' !da:nnn «• 
MóoBnchaB. aMparar w' seas prvK 

JoiXo-V. ; pMqoemaiti^ifiutru 
alilidadesTeratta s eomreiñenci& d« 
«e oceúpqKrm'OS'tábdtiM^DO' lea 
exerolcipf e terov; mé\Qt. de ^aasa* 
a vida, -fuginda da AéKiHÍdad£!^'.q<iM 
ka >a EBÚiB áñs ahnas ^ «> * 4e*truif 
fSD «BIS' Gida48a r «^ BinoM. H* 
4bra Boa o Arseiísíl^-df; JLiakoa |»r 
va «b Abisa dosnavioi; o enganh^ 
^'«ortarioadMra , ^ue &Zi parto 
de Leiria, só fret» agtJlacSo' de.v«ii« 
to; a Fabrica d^ papel da Villa de 
LouzS, dirigida por hutn Offieíal 
Genovez ; a Fabrica da Seda aítua- 



da «m harv; i^rftnde: edificio no 'si* 
til} 4a Cotovia, principiada por bu-» 
opa Sociieilade de particulares ;a'dos 
yidr^ifi.t *Uflftdo , e manoquéna 
taipbeiQ fi3o do tf mpo «lo a«u go^ 
yerm^ Aaimou is aocligsa' joanu^ 
facturas dos paunos, que havía na 
CovilhS, fazeodo /abtioar desde a 
auno de 1710 todas fls fardas daa 
a»A9 JMilifiaa., de melbAr 4)4iaiid&« 
de^ e dura^di» de quei erfio a« qua 
vinhSfí : Ó& P«ia¿». mais.reíaotoa. 
lottóattKia tam^em a Fabri«a daa 
amav, « pe^aa de artriheria, « dd- 
V0P ^ e blBlB rntroduadoa annauna* 
9HgiMnt«dQa.coiti «KceUt'útesobraa 
^ maderno, Utkto em Lisboa >c(>* 
iBOMiftiiPüa^ ;d«:BBtfiémox ,) oqde 
eata^39i'diili'i¿uidQe pw-ordinn lo« 
doia ON ioaiirumeaioaiitii^lahM pora 
o servido da campanba ufa iteii^, ^ 
DQ.niar.. 

4'^'i> dajnlnü'duccftedestabaiai 
0Mfaf6(.ufa« , aa apiirárSo mutto -aa 
Ariea Libera» por Aocaaifio deim.- 
|a«BMfi.ObnBf.que Bl&éi antuloq 
fiuer «ot lodaa aoiteidd trabalbc& 
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Pelo que toca aalveiuria, e canta-* 
ría Be admirXo pedras tambein la-^ 
vradas , que nSo he fácil imita«^ 
rem-ae, e muíto diffieuUoso exce- 
derem-He. Prava isto a garande obra 
de Mafra ; a' ella deTem ob Portu- 
guezes a perfei^o, com que traba- 
IhSo em pedra , ez^cedeodo talTez 
a todaa aa Na^Áea da Europa. A 
obra das ÁgiíaaLÍTres, tAo glorio- 
sa como útil i Ns^So : peta obra 
espantosa ^m todo o seotido , que 
tem bem poucas que se Ihe pos* 
sSo por a par em toda a Europa i 
^e outra prova doqaeaeabo de re- 
ferir; o Caes da Pra^a de Belem, 
e o Portal da FundÍQ^o debaixo, 
eujo risco foi dado por hum Ale- 
mSo chamado Carlos Mardel , fo' 
TÜo tambem obras do Senhor Reí 
D. JoSo V. 

Todo o lavor de prata, e ouro 
Be obra . ülo pérfeitamente pelos 
saus cuidados, que aSo tem inveja 
aoque vém dasootrasNat^des. Até 
para eonobrecer as Artes Liberaes^ 
«aualio EtReí ás manafacturaa da 



alguraas; mahdou ir aoPa90 a no- 
bre Arte de ImpressSo, fazendo na 
sua Real Presenta compér os ca- 
racteres, e imprimir ; e como co- 
nhecia que esta Arte he o iostm- 
mento das Scieocias , porque ao 
seü beneScio se deve a conserra- 
9S0 dos Escriptos, procurou mui- 
lo que se adiantasse a aua perfeí- 
930, Sabeodo pelo sen Ministro, 
que residía «m PaKs, que oaqoel- 
Ja Cdrte se tinha inventado hum 
novo modo de imprimir, por cujo 
meio se pronieltiSo muilas utilida- 
des, de que se fazía Auctor Mr. 
Vermillon , raandoo EIRei em 6. 
deOutubro de 1734 ao mesmo seu 
Ministro, que feila a precisa ave- 
rigúaqio sobre serení ellas verda- 
deiras , se comprasse ao referido o 
segredo , o que se tifio eOeituou: 
talvez nao eorrespondesae a con- 
veoiencia da idea ao encarecímen^ 
to do inventor, 

Vio tambem o modo, coai que 
■e fabrica a moeda , assistindo ao 
eosaio , e cucho , e com a sua BÚi- 

7*001. XI. AA 



'g.u]ar vivd2»refl totlas as re&e^xQt*., 
qiue eó pOderiiSa caber na pericia 
dOB mai» deatd-og 0)»erarÍoa. 

A. mattufael'Ora da moeda Um 
deriK» toda o etiidade, aeHm pafa 
a .p«i<f<M^So , . » Verdadeiro vajor do 
diaiiMfo-, como para o eeiabaleoi- 
ment» de siias Fabricas, em maior 
Gon»«»o(i», e Dtilidadie dos Vassal- . 
I&9. A 18 de Mftr^a de nii pa»- 
s»«ordere p^r*' se pstabel«cer Ca- 
w da IHoe4a na Gídad» da BallHa, 
• a ]V de Maf^o dé 1720 se «tpe- 
dio eutrii para a iastilu-i^So dadaa 
AlÍDaB, que depoís se eslinguio. 

Aleta da>s Bao^edas antigás^ ^iM 
ooFrérSe bafkia» com o seu Real 
Plome , fez cunhar Metras nova» de 
euro de dJ'^reDle vaJor cooa o aea 
iieUato , ei-no reverso e&m aa Ar- 
mas doRfíAo, (^a teda« evjk) per- 
^ií^ami<>n(p lefvradas; e come^aado 
eiB otto toMdea, rSo dol^rande ku- 
maa ^s oiitras a dezeseis, Irea mil 
e duaestos, seis tnit ^ «^uatrocen- 
tos, atem das d» d(»e mH etfito- . 
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Naa B1ÍDA8 msodon lavrar ou* 
tras pelo mesmo cuntió de quatro 
mil e ortoceoloa, doze mil reía, ^ 
de viole e qaatro rail reís, e nSo 
tenho. noticia de correr no mundo 
nioeda de igual valor a esta, maa 
com a Cruz esa lagar de Retrate^ 

Tambero ñas Minas se fabri- 
coQ toda a sorte demoedas de Re- 
trato como em Lisboa, acode tam* 
bem no^aijno de mt íez lavrar 
htima moetfa de ouro de valor de 
quatroceotos eoilenta reis, qae de 
ituroa parte iinba a Cruz, e a iaa- 
ctip^o ordinaria, e da outra , por. 
dehaixo da Cor6a, o Nome deSua 
Magestade ; e no Klo no anao de 
1734 sp laviou huma do valor da 
' quatroe^ntos rrts , que tinha de 
huma parte o eeu Retrato , e da 
autra a CoriU Real, e ií roda della 
o Nome do roesmo Senlior. 

Cunhou-se outra moeda de on* 
ro DO aniw> de J7i8, que tioba de 
huma p«.rte a Cruz com a coalu* 
mada iascrip^Xo, e da dai ArmaB 
estará gravada em doua cígcoIos^ 
AA 2 



Joaim. V. D. G. Rex Porl. , et J}g. 
<citra,'et ultra mare tn jé/ñca^ Do' 
winus Guineae , Conquistae , iVawV . 
gationis, Comertii, Ethiopiae , Ara- 
Dtae , Persiae , Indiae , etc. 

B outra de prata batida oaCi* 
dade de Goa corre nos Kstados 
da India, e lem de huma p.arle as 
Armas Heaes , e da oy^ra o Re- 
trato, com est« legenda: Joantta 
V: R. P. 1720. 

' Todo este dinheíro emoarofoi 
mandado coaduzir á Casa daMoe- 
da -, e em seu lug:ar correm pe^aa' 
de sete mil e qiiinbentOB, e de tres 
mil trezentoa e ciacoetita -como a 
seu tempo se d^rá , chegando ao 
Reinado doSenfaorRei D.JoíloVI. 

' As Medallas, que desde Secu- 
los antiquissimos «ebatérSo para 
perpetuar a memoria de alguna buc- 
cessos famosos, tambem «oocorré-, 
rfio no Reinado do Senhor 1>. JoSo 
y. A Academia Real da Historia 
Portu^oeza niandou cuiibar asque 
«digfo , e se podem vi&r no Xom. 
VU. m-foi. lOZ. 



Oulra sa fundió de prata- iiaoc- 
cmíSd em que a Armada de Sua 
JUagestade foi ao Levante em soc- 
corro da Igreja contra o poder Ot- 
tomano , que pertendia invadir a 
IJba-de Gorfd; tem dé huma par- 
te- o Relralo do mesmo Rei^ e 
Jóannes F" Lusitanorum Rex ; eno 
centro da outra dentro do váo da. 
Coróa de- rama: Ob Vrbem Seroa- 
tam; e Da-circumferencia, emduas 
linhas, esta Inscrip9So: Pugna Im' 
conen. Sinu pugnata Turcar. cktsse 
á Lusitanor. bell. navib,/ugata, Ro-r 
manor. renet. "^huscor. . Militen- 
iiunvj. triremibus tutis; e na base^ 
em que se levanta a Corda, esta. 
Anno MDCCXFIL 

A]can9ada a victoria , que se 
pode ver no Tom,. Vil, a fol. 11; 
se bateo- em Roma.outra de ouro^ 
prata, e-cobre, a qnal tem de fau-- 
ma parte o Retrato de Sua Mages- 
lade com a Inscripíao: Joannes F" 
Rex Portug. et Algarh. e da outra. 
huma-Nio á vela., passando entre 
duas columnas, em cinia das^uaea 
<8lSo estas letras : 
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Qaa dala porta juvaí : é pid bai- 
xo : Ftais , fttgatisaiít Turci» Lusk. 
elassis suimd. ad FseDarirm p. (por- 
tum) 1717. 

Taiñbem em París , fpiaado 
aquella Cdfle ^asBOu o Conde 4a 
Ribeira por Embaixador Extraor- 
dinario se Isrrou huma me^^a de 
ouro, e prata, com a meslna «Sigte 
d*^EIRei, de huiría parte «creada 
devta }eíttí: Joannes FD. G.Por' 
tugallioe Rex, e no reverso buina 
arvore, em que se enla^So doa« 
ramos , sastentando -oada 'If'om aua 
Gorfta, com a tetra circular: JVf* 
ctit etjú-mat; e embdixo Phx fVo- 
jectensis. 

As medalhas qu« ae mandtErSo 
fazer para se lan^arem noe primei- 
TOS Aindamentos de Mafra, Tej3o-< 
se no Tomo VIH a fol. I0«. 

A tnclinaqSó, que o 6«i^or ItiBi 
J>. JoSo y (jnha para proteger aa 
Artes , e Officíos o fes empren- 
der muitos edifícioa, de tjue heMs< 
temunha nSo aó ijErhoft, tnaaloda 
Q Reiaa. 



Mem dos edííicLOs sagüadoe .,. 
au^menLou tambcín :e Palacio 4q 
Lwboá v9m a .ésoada prancif)»! do 
quario ida Rttinba , (kttueada., e 
erócubuda. ^«elo. A^nchiteto Antonia 
6BDav«v9; b cofu oaaas noncaB, <e 
eKceUent^m«ot« fúnUdas , « .ricos 

ftdoiiDOfl. 

({ieedi6ca« eu(ras iquando sucr- 
eedeo atear-se o fogo em bún chis 
epiartop -do' ^neenMi ^n^oio, e «no- 
bMoeo , >e extmdee <c0BI oulaas 
Buitae obras ; Islen dos- iq-aaorUM 
<^me Tee- para jO Fniaoi^e iD. Íosé 
•m -l'T^d >! e iQutio-' para jta ^texÉ»- 
ñmáí «vaa Npliasi pto* icíbb éoa 
ANnaBeiw >da iRJb«Lra das IWáas , 
que ise acabou OB pcitu3q]>Í0"dD sft-' 
Bo de 1749. 

l^atpbebi misbdau üe.vanl«T>hum 
bedlisEitno e^éspaiíjoso M^uacto ^ra 
serniip !jda. i^anotá ifftfyd Patrjaic- 
dKtl, 'qáe álemm muilo ai^^tado. 
Aidmirava-Be'ia.^aadeHa jéas saJ^ae, 
oaXrei m- ñnguliiridade- das jmdi^^ 
e amn J\\ié toda a petfei^So , « .de^ 
liaad«% cem^^tfB Rjaobavtotw»-- 



dos em tarjas , relevadlos , e outra» 
priraorosas esculturas. ' 

Augmentou peta directo do 
sobredicto Archiiecto a Torre, pa- 
ra nella se collocar, faum grande 
Relogio-, e fez p6f oirtro no anno 
de 1748, tambeid excellenLe, em 
huma (las Torres da fiasilíca de 
Sancta Maria^ que he o Relogio 
da Ctdade. 

Quando passou ao Caía fwroC' 
éasiSo das passageos mandou fazer 
haní magnifico Palacio ñas Venda» 
Novas, de que dou ooticia DoTom. 
VIII fot. 9, Fez edificar de aovoao- 
HiodOTno o antigo Palacio da Sere- 
nissitoa Casa de Brag^n^a em Lis- 
boa eom grande magnificeDeia, e 
maior extensSo, 

Reedificou o de Villa Vi^oza; 
e igualmeQte o edificio do Semina* 
rio , e Capella do Fa9o daquella 
Villa, que augmepLou tatobem eom 
novas preciosidades: ornou o dicto 
Palacio, e na sua galeriit oollocou 
os retratos de todos os Duques, e- 
Senbores daSerenissima Ca3a dft 
Bragaa^a. 



Edifícoa 80 Hospedarifls no ta- 
gn dft Nazarelb, que estSa místicas 
á Igreja, e sSo magnificas. 

No delicioso Sitio de fielem 
e«mproii eoi 4 de Juiho de I7M 
~ huma quÍDta ao Conde d'Aveiras, 
Jo3o da Silva Tello de Menezes^ 
por duzentoa mil cruzados emdous 
Fadrdes de juro, hum de cento-e 
trinla mil cruzados pelo que era de 
Morgado, para cujasubroga^So Ibe 
ooDcedeo &cu]dade, % cíulro de s^ 
tenta mil cruzados peloque era li- 
vre. ConaLava ludo de buma pro- 
priedade de Casaa nobres, jardias, 
cerca , íbros, e varias moradas de 
casas em circuito da mesma pro^ 
priedade, sita na entrada do Lu- 
gar de Beiem , partindo da banda., 
do naseente cam a ribeira dos Ga- 
fos, do Sul com a estrada publica 
jque Tai para o dicto Lugar deBe- 
)em, do Poente com a travesea cha- 
mada dos FerreiroB, até entestar 
com huma porta do pateo das ca- 
sas principaes, e datií para cima 
com a quinta de Pedro de Vascoa- 



e^los e SouBB, e^mn o ebS« do 
Reai lUoBterro de Belev «UOtrdcat 
de S.JeFon}r«o, oade estáJiaiau ar- 
ca de agua, ^ue vetn para a pro- 
pría quinta, a qnal pro^iedade se 
oomptinba priacipalnieate de doaa 
prazoB foreires ao dicte Real Aloa- 
t«iro de Btiem i o priaeiro eai 
Tinte « o>to •ctiSoa , e bum oitftra 
qiue -o dicto Murtetro déo de ajó- 
tameoio a D. Maooel df FiarUigal 
eiD M ée f^tenrbro ide l&&a , do« 
quaeS' crbSos , e -oiteiros «etwvfio 
feittt «s oasae |>i<tneip308 , « parto 
da o«rea* e jardins: « o si^undo 
de bvina qvinta, «iiunia cerca «le 
pSo, q-oe se déo de :a^r<anieato ;pe-> 
]d Átfto MoMeÍPo a I>. iof^AiUi-' 
oareahas, e a sua multier^. Fras- 
cñea de ^-ílbena en 22 deJinlho 
de I'606. O 'praao do« viaie e Qito 
chSoSf e otlAro ficon ftioaiUdo ao 
Mergsdo cba Cónes Unaes, (ntti- 
tuido por Jerónimo 06rie Reat,« 
cwno 'tal 'se-eontíiamu'qoa seas rao* 
oesmires; «noanm> d« tpssibqoítta 
pesfie iléHe, wmo «vnicnM», fiL 



huh de Pwtugal, snocessor do 
mesmo Morcado , e rindo idepois a 
»Bcceder a 'Condn^ de Aweiras D. 
Joaffna Ignvs de Portugal, M3i áe 
D. JoSo da Silva Telle -áe Mene- 
xes, na Escriptora que iee pm- b^ 
ver ^ oaaBrcoiD o Conde iLdíz da 
Silva TeNo., «e daclanm que en- 
I trava no dote com o sen JMocgado, 
' dos Cortes Reaes, deque «na ¡a** 
be^a a dicta propriedañte tle fi»> 
l«ii,ieiou(ro'prazn, que perteocil» 
aoB 'b«rdetros de Martim GoDqa}réB 
de Souto, e Britea María, 'aos qiuaes 
O coBrprou o Conde &. JoSo da 
Sika TpIIo por pre90 de idous in^ 
cruzados era S deJuIho de 1.674, 
que -o tneBino Conde suhrogDuem 
}esi para Afergado dos Costes 
Re^ee ein lugar dos beos ipertea- . 
ct>ntes ao dicto Moigado mas Itfaaa 
Terceira, ¡e S. iorge, que se vea-^ 
áérSa, euja «ubrogagSo fez ipara-:fí- 
esr'umdo o diclo praio a -oubrordo 
eiteÍTO, que deoiavou era<doBi«i^ 
filo Morgtrdo, e subsogou as bem- 
i«t<»4aside hum,'* «otr* prazo. 



380 

que ve estimarlo ent noventa e tres ' 
mil^ e quiuhéDtos cruzados, e va- 
rias casaa misticas, e foros de ou- 
tras, o que tudo se- eontinha' na 
Escriptura de subroga^So oulorga- 
da aos 9 de Novembro de 16BU 
Partencia adicta propriedade o Sal- 
gado, e praia que estava defronte 
das casas princípaes, é jardim del- 
las, de cuja praia, e salgado fez 
mercd o Senhor Reí D. SebastíSo 
a D. Manoel de Portugal para elle, 
e todos os seus herdeiros, e suo- 
eessores para sempre por Carta de 
16 de Margo de 1577, e sella se 
declarava terem os dictoS'SalgadoSj 
e praia, de que se fez mercé, de 
éomprimento ao longo da rua^ e 
. eaniinho oitenta e seis brabas , de 
dez palmos cada huma, e de lar- 
gura para a parte do mar quareo- 
ta brabas, ficando a rúa de dez 
bragas de largo, como era a do di- 
cto lugar deBelem. Alem de> mul- 
tas moradas de casas, tinha do jar- 
dim debaixo á face da estrada que 
raí para Belem tres isalas^ de re- 



creadlo, a do'meio ornada comes- 
tuque de relevado, e huma fonte 
com huma figura de jaspe j parte 
do jardim décima seacccresceotou, 
e ornato delle de 'meios corpos, es- 
tatúas de marmore, e o tanque 
delle, que se fez. de novo, com gra- 
des de ferro, que se Ihe puserflo 
para a facb da estrada com pedes- 
taes de pedra, eacada que se poz 
de novo para df>scer ao Jardim de- 
baizo ; a varanda das casas princi- 
paes <]ue desee para> o jardim com 
duas escadas de pedra com grades 
de jaspe, e por baixo da varanda 
huma gruta, com dous corredores 
nos lados, e huma fonte com hu- 
ma estatua de marmore de Italia» 
dODB gabinetes, e duas casas, que 
se -accrescentáráo de huma a ouLra ; 
no ñm das casas príncipaes, eo 
quarto pequeño da Livraria, que 
cahe para o pateo principal das ca- 
sas com afaceparaoPoeote. O jar- 
dim, que fíca da parte de dentro da 
caca junto áa casas da varanda do 
Poeo^^ tem Imoi Umqae, e huta» 



figura granea de marinore de lia* 
Ua, qj!» faz a fODte'; e no- fiíu do/ 
BiMfDa javdña hiiin pombal em foiv 
ma ds- thcaira einula tudo< com va-r 
ños meios coipos de iDermore^ e 
•Dcoatado ao toura deale jatilim 
bune lanque- portodaoeompTimcN* 
to ddJe, • a Emida d'Arrabida e 
aJguarai cedas, entras multas gou- 
aad que tudo se contem na Ctf ta 
éo Padríto, e «scriplura putenj^ada 
pelai Coade de Aveiías Laiz da 
Silva Trlk), csiao Procufadov dq 
MU P«L Jtóa da Silva Tello de 
Sfeaaica ; o que Ittdo ae conserva 
BwArchivo daallIuetrissiruaB m Ex- 
eatlf>«tis6Íin98 Seuhores Marqueaea 
de Vagos, ende vi esles documen- 
tos. 

Ora : eamo nesta ^oiata aínda 
se cooservAo aa casaB deaominadas 
d'A-rrabida, pareoe-me acertad» di- 
zer aquí o motivo- de assin secem 
denonioadas V ft lia o tegaiotet 

Scado o Conde d'Aveira» Jsffo 
da Sil«& TeAla , da quen faHei ao 



muíta RfligtSo, ecjOBiwcida vifia~ 
de, particular anMgo áeaReligioaoá 
da PpoviiHiia li'Arrabida ^ e qtié- 
rendio aupprtr a &Ua de huma Ga- 
sa , <^tie havia ^m BHen , oftd« a« 
bospftdavSfi eatea Religiosofl , fez 
nttpti uva quinta hiuiia Hospeda* 
TÍa par& 08 dietoaPadres, queoons- 
tava de boma £>«ida de siifficieo- 
te graedeza atp^ularinente adornan 
da^ e Gom todo» op pafiameatos ne- 
«Miarios para se poder dizer JUíia- 
la ^ e nella qnatia cadeirati , por 
nodo de C^ro eoni bum Bieviario 
glande , para podereift lezar a Of- 
üoio DítÍdo' eai Coumunidade , 
^uandoquÍ2eiifiem suar^lar esta for- 
ma regular. Seis Celias coro todo 
o preciso par» 9 aeu bom cÓntBK»- 
d»^ se» exceder oe limilea da po- 
breza , e {orroa- dos aeus uaoa , re- 
§;ula«¿ú ttido , bSo pela grafideza 
d» sna pesaos ^ mas peta pfofiasSú 
^loi q#e seUaa se haviAo de reefi>- 
iha i buDia dellaa con» raaU dis- 
tíac^ifo para ó Provincial» qaanda 
^ella se i^tÁceiiBe tjifovettac: .isflu- 
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tbfio com todo o asseio , e nelle 
aquella mesma qualidade d«lou9a^ 
de que uaava a Proviacia , e hum 
Ermitáo, ou Dooato, para aBsistiri 
e cuidar dos Padres. Tractava este 
grande Fidalgo a iodos como fi- 
IfaoB, pois Ihemandava assistir de 
ludo quatito vinha ásua mesa. Ti- 
nha a porta franca a todo e qval- 
quer Religioso que chegasse, sem 
ntais ceremonia, do que dar o Do- 
nato recado na cosinba , esLarem 
taotoa Frades na Arrabida, Durou 
isto todo o teiDpo que posBuio a 
quinta , porém paseando a outro 
dono , como fica dicto , acabando 
obeoeücio, nunca perdéo onome, e 
até tendo tomado nova fórina, aín- 
da lioje se chama Arrabida. Com a 
falta do Hospicio nSo fatlou a bos- 
pedagem, porque o mesmo Conde 
continuou a receber da ni^ms 
ibrma oa ReligioBos no seu Pala- 
cio de Beiem , com a mesma ca- 
rJdade, que havia' praüoado na aoa 
' quiata.Chronica da Provincia d'Ar- 
rábida Tomo Ua fol. 763. 
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Para a Fabrica da Pólvora fez 
tium grande eiliticiu na Riht-ira de 
Alc^Dlura, eiu que esUo ludas aa 
oíEcinas conducftilea a esle artivo 
maltTial, tudo com perffíla direc- 
^3o, assitii para as aguas correo- 
tes , como para os fosaos; de tiorCe 
que be huma obra, que occupa laí- 
go lerreno no ediHcio , e ierras. 

Mandón fazer huma nova Ca- 
dea no Castello de&ta CixJade , e 
reedjficou a do Lhnoeiro, que es- 
lava grandemente desiruida. 

He obra sua o' Caes de Villa 
Franca. 

Fez abrir o Tejo, com grande 
commodiHade do Couimercio, eife 
ordem a poder-se navegar com se- 
guranza, e a toda a hoia, por ser 
niuito perigósa a pasi^ageui, que 
franqueava ás navegai^óec, damlo- 
ae o nome a esle sitio o Tejo No- 
vo, com o que evitou- o mesnio A u- 
gusto Monarcha a repelic^So dos 
naufragías, e perda de vidas, e de 
fazendas, deque muitas ve/es. <>u 
por fort^a dos leuiporaes, ou iocu- 
Tom, XI BB 



TÍa tloa Í?ilolo8, nSo podiSoescapat 
das suas perígosas vottas. 

¡Váo loi menos utit ao Pabljco 
a obra dos camiolios, que mandou 
■fazer ; e eiii particular para Mafra, 
-com largas , e planas estradas , e 
padrues nos sitios, em' que partem 
com os outros , em os quaes se 
aponlao os caminhos em cónimo- 
do dos passa^eiros. AbatérSo-se 
montes , coríárSo se rochas, e se 
vencérSo oulros impedimentos, lu- 
do -y ainda. que com «ummo traba- 
Ibo, com ogosto de gedescobrirem 
preciosos marfnores de muitas co- 
res , e nSo poucos de extraordina- 
ria grandeza. 

Entre os moitos favores, que oa 
Ketigiosos da mJnha Provincia de 
Sancta María d'Arrabida the de- 
vem , e de que vSo a $er cheias as 
nossás Ctironicas, nSo posso deixar 
^de nomear neste lugar huio , que, 
sendo deutilidade para os Padres, 
servé de brande beneficio ao Pu- 
.^licQ, Na Freguezia de Sancta Ma- 
ría de Loures , - próxima ao lugar 
da Alealhada, era hum Oiteiro des^ 



38Í 
viado daeslrada, fronteiro aFtiel- 
ías , ao Nnrte da Gidad« de Lisboa 
em diütaocia de duas leguas, está 
o Convento doB Arrabjdug dedica- 
do ao Espirito Saoolo, fundado em 
1573, e he onde a 22 de Novem- 
foro de 1825 se cometleo o desaca- 
to, deque tracto era huma Memo- 
ria- que acabo de imprimir. Fican- 
do este Convento desfiado da es- 
trada, nSo tinba maís serventía pa- 
ra elle do que hum caminho de pé 
posto, que no invernó se Tazia in- 
transitavet, tanto aos Padres, co- 
mo aopovD, que allí frequentava o 
Convento; nesle» termos se resol- 
verlo os Padres a virem pedir a 
£lR#i á estrada defroBt» do Con- 
vento, eque vai dar aLoures, em 
huma das occasides, emque abi fa* 
zia muda, quando ia a Ñafra pelo 
caminho da Cabera, que Ihe man- 
dasse fazer huma estrada dalli até 
ao Convento : Soa Magestade im- 
mediataraente a mandón fazer , e 
de facto até ao presente tem servi- 
do da naior utitidade. 
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Fez emálgumas paragens ap«r> 
tadas da'Cidade de Lisboa alargar,. 
88 rúas, para haver maís expedi^So 
Da paaaagem , «m diaa de luaior 
coMcurso , deixando nesfa forma 
raais formosa a Corte , e utilisados 
OB moradores. Em buma palavra , 
eate MoDarcfaa em todo o tempe do 
seil Reinado, déo muito em que 
ae exeroitasaem as Arles Liberaes, 
e Officios mechanícoa , pondo em 
execugSo obras verdadei rameo te 
-filhas daa suas altas idéaa, e gene- 
roaos espiritofl : ainda os que nSa 
erSo'nacíonaes experiraeotav^o exú- 
bera ntisaimamenle este beneficia 
ñas muitas pe^as de prata , ouro, 
■bronze , e de toda a sorte de bor- 
dados , eaculpturas, que mandón Ja- 
-T-rar fóra do Ueiao. 



CAPITULO XXIIí; 

Ih Commerdo no i Reinado do So- 
nhor Rd D. JoSo f^. 

i\l Áo aó pTotegéo este Afonarobs.- 
o Commercio , mas pelas suas ea^ 
bias providencias evitou que elle 
padecesse-ter dimiauiqSO;^ atalhan~ 
do-lhe as desortlens. 

Prohibió- por Leí deso- de-AIaf- 
^ de 1736, oom graves penas, a 
inti^)duc<;So do tabaco estrangeico 
no Brasil, emais Conquistas, que 
erSo compreheadida» naa outras 
Leis paseadas. 

Por Decreto de &■ de Abril de 
1739, tnandou observar inviolavd- 
mente oqueestavadelerminado de 
ae nSo dar- despacho na Alfande- 
ga , e Gasa da ladia , ás fazenda^ 
de seda^ algodSo, porcelana, es- 
peciarías , e quaesquer outros ge- 
neras, e drogas da Asia, que vies^ 
aen aa Reino, em naviOB ^ que nSo» 
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íbssem de Sua Magcstade , e de 
seus VassalJos. 

Por Lei de 20 de Marqo d© 
1720 prohibió, que pessoa alguma 
passasse ao Brasil sem paasaporte. 

Por outra Lei de 8 de Fevérei- 
ro del711 deterrainou, que os Go- 
vernadoresidas Conquistas nSo ad- 
mitiisfieoí nos portos deJlaa oavioB 
estrangeiroa , senJIo indo ÍDcorpo- 
rados ñas frolas do Reino. 

Prohibió por Lei de i 7 de Ja- 
Meiro de I73&, com pena de roer- 
te , ae nSío laieturasse com o .oura 
em pó oiitro qualquer metal , oa 
genero, malíoiosaffiente, cbegasda 
a falsidade a valor de marco de pra- 
ta i e, nSo chegando , iacorresüe p- 
delinquente^ em confiscai^o de bens,' 
e degredo para Angola. 

Por Lei de 16 de Mar^o de 
1713 ordenou, que toda a moeda 
de 011 ro^ ou prata que se acbasse' 
cerofada , n^o currfss» , e fosae 
Gonfiseada para a Co>6a : e parA 
evitar o prejui^o, que se srguia aa 
Publico, e coramercio, com ojcec- 
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«eo, e vicio da niesma, vedou o. 
lavrarem-se dobr(5«s de doze mil e 
oilocenlos , oii outro dinheiro que 
excedesse ovaldr de seis mil equa- 
trócenlos, pelo perigo de se vaza- 
rem ; e mandou que em todas as, 
de ouro , que secunhassem, senSo 
usasse de cordSo , 'mas de sarri- 
Iha , para evitar o cerceio. 

.K, porque ainda nao íoi bastan* 
te esta cautela , por outra Lei de 
:29 de Julho de 1745, lomou Sua. 
Mageslade sobre ai todo este da- 
mno, mandando prohibir totalmen- 
te o uso da moeda falsa , oí; na ma< 
teria, ou diminuÍ9So no pezo, or- 
denando, que dentro de fium mez, 
dapublica^Sg daditaLci, see^tre- 
gassem as que estivesgeni viciadas, 
para se restituir asparles o verda- 
deiro valor do seu dinheiro. 

O que fez a. favor do Commer- 
cio perturbado por huns Piratas. 
Inglezes naCost? de Guiñé, no si- 
tio de Cablnda , vejare o que e&- 
ecevi »o Tomo VII.» fol. 124., 



CAPITULO XKFV. 

O qmnto o Senhnr Rei D. Jváo ^ 

de/eudéo as Regalías 

da íua Coróa^ 



V- OM fírnift e R^af ConBtancJa re- 
sislia seinpre i-ste granHe Monar- 
eb» , ao'que vio ser olfensívo ás 
r^^alias ría sua Corña. No tf>iDpo 
pin <|iie iturava a guerra da Gran^ 
df Allia4)^a, (> na ni»'6iiio anno em 
que $ua iMageslade linha subido 
ao Thrurio , niandou o Almirante 
Schiiwcl a diias Fragatas de guer- 
ra liiíj^rezas, que estaváo no porto 
Óf f .JNhi)a , queBegiiissem hum na- 
vto Genovfz, que sabía deüe. As- 
iim o cuiiiprfrAo, nSo obstante a 
Tepe1Íq3o df seseenla liroa de arti- 
Ihefja das Fortalezas d« S. JuliSo, 
e S. LourfRQo da Earra, que sof- 
frérSo com morte de qualorze ho- 
nx-ns, e otitros feridos. Por occe- 
síáio deste succesao maudoa Paula 
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Methwín , jK declarado dnbaixa- 
dor da ÜtH-Bretanha, huní Officio 
á Corte a pedir satiüfa^So, Teve 
Audiencia rte.Siia 'Magestade, em 
que the represetitou o dainno, que 
tinhSo ex|terin>er)tado ás Fragatas 
de Inglaterra com as balas, que as 
Torres deapedlr^ contra ellas; ao 
que o mesmo Senhnr reapondéo 
com severidade , que elle havia 
mandado ordem , para que nSo sa- 
hisse navio algum , sem, preceder 
exanie; e que sendo ella geral, e 
dada aos Governadorea das Torres, 
e Forlakzaa da MarJiíha, as duaa 
Fragatas Inglezas faltarlo aos si- 
gnaes costurnados , de mandarem 
os seus Kscaleres á Torre,- para 
serem examinadas ; o que níio quí- 
zerJio fazer, continuando a sua car^ 
reirá, sem sesujeitarem a dar fun- 
do: eque, supposla esta falta, nSo - 
bavia oulro remedio senáo o de 
as Fortalezas ae acanhoarem. Ac- 
creecentou que, em satisfa^So da 
amizade da Kainba da GrS-Breta- 
nha , desejava fazer todos as de* 



moDstra^fies, oque impedía o mo^ 
tivo das FragaUu Inglezas hav«- 
|-em falU<lo era obedecer aos si- 
goaes, que por aya ordem as For- 
talezas Ihes tiuhiío feito. 

Os Bairroa dos Embaixadores^ 
e Enviados dos Principes , erSo 
causa de se perverter a boa ordem, 
e admiuistra^So da Justina , Qüo 
seodo ousados os Ministros, e Of- 
£ciaes dalla a.passear com Varas 
pelos seus Districtoa. 

Quiz o Senhor Rei D.Ppdrg II 
no auno de ^681 acudir aeste mal» 
que trazia consequeocias tSo pre- 
judiciaes áutihdade pública, e cas- 
tigo dos máos, que i sombra dasAr- 
mas das Na^oes Estraogeiras se que- 
rido amparar da pena, que merecido 
petos seusinsullos, seudoeste abri- 
go occasiSo de maiores dajoaos , e 
abolió os Báirros. Límitou^se a kn- 
munidade soniente ás Casas doa 
Bliniatros , que ueste estado se 
coDservárSo pacifícameute até ao- 
aono de 1709. Gutao qgerendo » 
.Embaixador de Al«raaaba altera 



este costume , o Henhor Rei D. 
JoSoV. tomou a heroica resoIu^So, 
que digo no Tom. V. a fol. 331, e 
com ella tudo ct>8S0U , oedepdo to- 
dos os Eipbaixadnres na Carta , 
x^ae eacrevérUo a 24 de Jaosiro de 

1710. 

FjnaíroeBte , por Leí de U de 
Dezeoibro de 1748 dedarou.o Se- 
nhor Rei D. Jo3o V. , que a im- 
munidade , que compele aos Mi- 
nistros piiblicos iie só de portas a 
dentro ¿s peesoae dos seua do- 
aieflticoa assalariados , e comonen- 
eaea , e aS,o aos familiares suppos* 
toa; e que oenhuma outra pessoa, 
debaixo de graves penas, se possa 
ajcoutar ás Casas dos Enibaixado- 
%ea t a fira de se isentar do poder 
das Justinas, nem tambem que cas 
vieiohan^as das casas dos Ministros 
EatraDgeihss aejaaecesearip despa- 
chos pqetos em peti^des, em que 
dém beneplácito para se fazerem 
Xíolifícat^es , cono outras nais pro- 
videncias, encaminhadas ao recto 
«jtercicio da Justi*^. 



Com taota constancia procara- 
va o Senhor Reí D. JoSo Y. reba- 
1er o que era offénsivo á autbori- 
dade do_ Reino , e com igual cui- 
dado estudou DO modo de atteoder 
á maior quieta93o doa seus Vassal*- 
los. Occasides houve , em que se 
empregou o joizo d'EIRei com 
tanto desvelo, como se nSo honvea- 
se noite para o seu descanso r es- 
ta o deizava occupado no Gabine- 
te , e o dia o nfio vío nelle ocioso 
nos negocios inais importantes da 
Coróa. Adojirou-se JVlylord Tirau- 
\y , Enviado da Cdrte de Londres' 
á de Lisboa, desta summa vigilan- 
cia d'EJRei , chegando a dizer-lbe- 
«mbuma noite pelas duas horas pa- 
ra a madrugada, quando no anao 
de 1735 faouverSo disposi^des mar- 
ciaes entre Portugal , e Gaslella , 
que-nSo sabia quando dormía, pois 
de noile o achara a toda a hora 
vigilante, e de dia ovia occupado 
J£Í ñas Audiencias, e já assislindo 
a outros ezercicios convenieñtes- 
aos seus Dominios. Maa £lRei Ihe- 



respondeo, que dormía ámaneira 
doLeSo cora os olbos abertos para 
crédito da sua Coróa , e socego de 
seus Vassallos. Aisda que o cré- 
dito da Coróa pareja ser aó aulho- 
ridade do Principe, cono ludo tam- 
bem he do Reino ; e o socego dos 
Vassallos he felicídade, que unida 
ao mesmo bem faz ser todo o des- 
velo proveitoso ao comraum dos 
PovoB, a que o Senhor Reí D. JoSo 
V, tanto attentiia. 

CAPITULO XXV. 

Elogios , qtte os Surtimos Pontificas 
fiseráo ao Senhor Rñ D. Jo&o V. 

V/Papa Clemente XI. chegou a 
dizer no Consistorio de 7 4^ De- 
zembro de 1716 deste Reí JoSo 
com alliisSo ao oulro, qne foi Pre- 
cursor deChristo: Fuit homo mis- 
sus^á Dea^ cui nomen erat Joannes. 
Expl'essSÓ tanto mais Jionorífíca , 
^uanto excede a oatro qualquer 



elogio, em ser proferida pela b6ca 
do Sumnto Pontífice da Igrcja. 

Em huma Carta, que este Pon- 
tiñce escrevéo a ElRei , Ihe diese 
que o seu nome eeria ntemoraTel 
nos Annaes dá ígreja. 

Na Bulla: In Supremo Jposfá' 
iatus recoirheceo esta sumina pte- 
dade , e obsequio' do Senhor Reí 
D, Joiío V. 3D ffomano Pontífice. 

Na fíulla: Ifttffabili louvou oa 
aSectos da constaitte fé, e' sirtcertt 
devo^3o deste grande Monarcha. 

Na Bulla : Oregis Dommici se 
lembra da piedade, e liberalidade 
filial , do affecto , e zefa da defei^ 
Ga da Fé , com que ee preparen 
buma valerosa Armada contra os 
Turcos, nSo perdoaado aiocóinmo- 
dos, e despezad. 

O Papa Innocencio XMI. na 
Bulla: Rationi congrxát^ passada a 
]8 deMaio de \t2,%, referió os par- 
ticulares obs(>quio9, que elle, e á 
Sancta Sé recebéra desteAujirtlo 
Reí. > 

O SFummo FQDlifíce Clemente 
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Xir. na Bulla : ínter praecipuas 
declarou t{u€! oRenhorRei D.JoSo 
V. por niuitos títulos Befazi» illus- 
Ire na ReligiSo Catholica , espe- 
cialmente pela gi^ande piedade , 
constaole , e fídeltssima observan- 
cia, taoLas vezes coinproTada para 
coin a Sánela Sé, e pelo 6ÍRg;tilaf 
cuidado, e zeto em propagar a Fó 
entre os Bárbaros, e reinotissimas 
gentes, á 8enielhf(n9ft dosSerenis- 
simosReiB BfDS Antecessores. 

Em outra Bulla : Religiosa Ckris^ 
iianorum , paasada aos e dos Idos 
de Fevereiro de J737 , expressou 
que o Sénhor Rei D. JoSo V. me- 
recéra sublime norae , porque nos 
seus Reinos n.1o aó proeurou aglo- 
ñat das cousas temporaes , mas 
do Servido de Déos : e na niAsaia 
Bulla diz que este grande Sobera- 
no erigirá huma Bemaventarada 
Sido para a devo^So dos seus Po- 
yos , e que na Sancta Igreja Pa- 
triarchal fizera naierrahuma ima- 
gem da Corte Celestial. 

O SoberBiio FoutifiM Bcaed^* 



to XIV. Da Bulla : Canite ttéa 
chama ao Senhor Rei 1). JuSo V. 
excelso na piedade ., e todo cheio 
da sabedoria de Déos. 

No Breve : Cum rbarissimus 
Ihe loiiva a insigne piedade, e ze- 
lo paca o Cuito Divino , e reve- 
rencia ás cousas sagradas, o que 
íaz era outras muitas Bullas.' 

Na Bylla : Qwintam coráis, ex- 
pedida aoB 3 das Nonas de Juiho 
de 174&, adnoira a grandeza deco- 
raqSo , qije Déos dera ao Senhor 
Re) D. JoSo V. para a fu»dai;3o 
da Sancta Igreja Palriarchal. 

Este mesmo Pontifice no Con- 
sietorio de 21 de Abril de 1749 de. 
clarou ter dado ao Senhor Rei D. 
Jo3o V. o titulo de Fidelissimo , e 
a éeus Succeasores'; e na Ora^Jo, 
que fez oeste acto, refere, e luuva 
o Boccorro de Corfú, as novas erec- 
^ítes de Bispados, o zeln, e despe- 
za das MissCfea, e as illuslr^'S vic- 
torias , e triunfos , que roiiseguí- 
rSo as suas Armas no Estado da 
India , aenipre costuinadas a vea- 



cer ilQÍiní^oa da Fé , e da Coróa. 
No B«»e, qué expedio sobre a 
eoncessXo destetUulo, clepofs dése 
lembrar das grandes fa^anhas, que 
ehrátSo 08 Senhorea Reís de Por- 
tagai , aBsim aa aüjei^So de (antas 
Na^0e8 barbaras ^ como no zelo da 
Fé Cátholica , diz que o S(>nhor 
Rei D. JoSo V. , inats que todos os 
seua Predecesaoi^s, desde o prin- 
cipio do sea Reinado, promoverá 
o adianlatñeato da tnesma Fé, nS.o 
só ertí t-antas Regid«8 , que domi- 
navB , faaé etn oátrss ealraahas, 
eonc0rfeñó6 igualmente coni os 
confee^faos da sua sabedoria, e com' 
o diapeadio de grandes riquezas. 
A obediencia , que outro Rei Lu- 
sitano eonfesaou ter á Sé Aposto- 
tica , era gloria da üua vetiera^So ; 
ID asj unta mente dafidelidade, foi só 
proprio do Senhor Rei D. Jo3o V, 
O Summo Pontífice S. Pío V. offe- 
receo ao Senhor Rei I>. SebastiSo 
que escofhesseo titulo, i aemejhan- 
5a dofl niaisMoBarchasCathoJicos, 
e eHe nSo quiz outro, que o deFj- 
Tom, XI. ce 



Iho obedientissiiDo da Salicta Sé.' 
Foi aesGolha acertada resoluto de 
bum Rei igualmente grande pela 
devo9So, que pelo valor: mas o ti- 
tulo de Fidelissimo , coDcedido ao 
Seohor Rei D. JoSo V., aínda pa- 
rece que niostra mais aifecto , e 
venera^áo á Igreja j porque em ser 
Fidelissimo está a maior gloria fia 
obediencia , qu« nem sempre esta 
pela promptidáo mithorisa a fideli- 
dade , ainda que sem dúvída se ?í- 
rao germanáclas naquelte mais de* 
sejado, que feliz ÜHonarcha. 

Sobejaviío ao Senhor Reí D, 
3oSo V. títulos , que fizestem res- 
peilavel , e sempre lembrado , O 
seu grande Neme: mas aínda fal*- 
lava 30 seu cordeal affecto para a 
igreja Catholica , e Saucla Sé A pos- 
toiica este de Fidelissimo, com que 
se teste m un hasse aos vjndourOB » 
que procurara desempenhar asqua- 
lidades de hum Reí perfeito , e 
Chriat3o, deíxando-o por gloriosa 
herant^a aos seus Reaes SuccesRO* 
res. Esie foi aquelle titulo» dé que- 



já o Papa Clemente Xlf. se leiq- 
brou na Bulla : Jnter praecipuas ^ 
passada aos 16 tías Calendas de 
Janeiro de 1737, e na outra, que 
principia; Circunspecta , dada aos 
8 dos Idos de Mar(;o do raesmo 
anno, quando cbama constante, e 
fidelissJma a observancia de Sua 
Magestade para com a Sannta Sé, 
e o appellida Principe Fidelissimo. 
Conhecía a Suprema Cadeira a Jus- 
tina, com que se devia o titulo de 
Fidelissimo ao Senbor Rei D. Jo3o 
V. ; mas nSo quiz que se Ihe désse 
por Clemente, mas por Benedicto. 
Da altura máiH elevada do Va- 
ticano vio o Papa Benedicto- XIV 
o pasmoso vulto , que na Igreja 
Catholica fazia a piedadedo JMo- 
iiarchaPortuguez,coniprorada com 
tantos argumentos , que déra nos 
PontíficadoB de Clemente XI , In- 
Docencio XIII, Benedicto XIII, e 
Clemente XII, além dos uiuitos , 
qae experimentou no tempo do 
seugoverno; equerendo fazer gra- 
to ao Mundo , o que fí^ra agrada- 
ce 2 ¿^'^ 



vel a Déos, observoa o mesmo, 
que algtiQS (foi aeii» Pr^tlecessoies 
pralicáríto com uutros grandes lUTa- 
uar^bas. Assiin CQino Ho^oríQ I 
déo o tilulo d« Calbolico « $«»- 
tilla , Reí de Hespanba , o qu«| ju-< 
i:9u, seguivJp, o, Decreto do Conci- 
lio. Toietaooi , que nSo pe^niiltiñ* 
imlUar , wva vivar ro $e^ Reino 
quem nSo it)iseCal,boUco ; que lo- 
QOcencio VIÚ d^poift reJiovou etn 
o Rei Fernando deCfvslella, e Ale- 
xaiidre VI fez hereditario naquelja 
Cor6*: queGtegari(0modeChrÍ9- 
tianiüsimo a C^rlios M^rtello , elei- 
to Kei d* Franjea,,, que depois Es- 
levÜEo íll paa&ou ¡ts^a Tegipo.: B^ 
nedicko VÍII q. de Advogado, Pa- 
trono , e Defensor da Sancta J^^ 
Romana aS.Uearic^ue Imperador: 
JLeSo X o de D^ensor mi, Fg' aa 
desgraf^ado Hehñque Vlli dq Ib* 
glaterra , que iSo mal depoi& o de»- 
empcnhop : assím tanibein. BeQ«- 
dicto XIV quiz d^ o de FiddisBr 
mo ao Senhor D. JoSo V , Rei de 
PortugaJ. 



' A^vístd de tantos elogios dadíM 
pelóos ambioB Pontífices, nada mais 
ibe resta a di^er em seu lotivor ee- 
tiSo qué,' se tiste grande Rei, se- 
Uí^lhkrite^ a Davtd' , ' a 'quém Oeos 
tl^Qóu'pelae medidas do seu cork- 
9S0, teve defeitoB iguaes aosseas^ 
tambem como elle os sonbe chorar 
e corrígir. Siin, se imitou a David 
errante, tambem o imitou peniten- 
te. Oito annos contfnuos de enfer* 
jnidade, ife ddry de' ¿fllio^So, de 
lagrimas, de supplicaa ao Ceo, se- 
riSo bastantes a obter do Déos das 
Misericordias o perdfio daquellas 
fragilidades ínseparaveis da natu- 
reza humana. Ser inteiramenfe ím- 
peccavel , he bó proprio de Déos , 
porém corrigir seus erros, e arre- 
pender-se dos seus peccados , eó he 
proprio do homem sabio. Diz San* 
cío Ambrosio: NihU peccare , so- 
Uus est Dti; emendare autem erra' 
tum , et pceninentiam gerere , ía~ 
pientis est. 

Tenhoconclaido, no modo que 
me hi posslvel, a Historia do Rei- 
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